
Sexta-feira 
Namero avulso $30 O jornal mais ant igo da cidade Avenca 

A G O S T O 
1 9 3 O 

Ano XX 

Ros- Coimbra DIÁRIO DA MANHÃ 
REDACÇÃO E APPI1NISTBACCÃ© 
Pátio da Inqiaisiçao, 6. - Tetelone 351. 

Pelas Beiras 
Director, j o a o n m c m o ARROBAS 
Adminis trador , A u g u s t o R i b e i r o Arrobas — Editor, D iamant ino Ribeiro Arrobas 

VENCIMENTOS BO 

OFICINAS DE COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 
P á t i o da i n q u i s i ç ã o , 2T e 27-a 

Uma habitação de-
vidamente desinfecta-
da com os 

Pós de Keating 
não pode ser atingida 
pelas doenças trans-
mitidas pelos parasi-
tas 

A v e n d a n o s _ £ s t a b e -
l e c i m e n t o s s e g l i n t e s : 
L u z a A t h e n a s , L . d a , 
C a s t i l h o & C . " , S o c i e -
d a d e P o i a r e n s e d e M e r -
c e a r i a s , L . d a , F a r m a c i a 
e D r o g a r i a V i l a ç a , L . d a 
e P e s s o a & S i l v a , L . d a . 

N . o 2 5 ^ 3 

N ã o s e p o d e r á d i z e r q u e o s p r o -

f e s s o r e s d o s t r ê s g r a u s d e e n s i n o 

s e e n c o n t r a m g e n e r o s a m e n t e r e -

m u n e r a d o s . 

P e l o c o n t r a r i o . 

O s s e u s v e n c i m e n t o s e s t ã o m u i -

t o àquem d o q u e d e v e r i a s e r a r e -

t r i b u i ç ã o d o s s e r v i ç o s q u e p r e s -

t a m . 

A s n e c e s s i d a d e s q u e r e s u l t a m 

p a r a a c o n v e n i e n t e p r e p a r a ç ã o d o 

p r o f e s s o r a d o , n ã o s ã o a s m e s m a s 

q u e t e e m a s o u t r a s c l a s s e s d o f u n -

c i o n a l i s m o p u b l i c o . 

N ã o s ó a s u a e d u c a ç ã o , a t é a t i n -

g i r o p r o f e s s o r a d o , r e p r e s e n t a u m 

a v u l t a d o d i s p ê n d i o , c o m o a s u a i m -

p e r i o s a n e c e s s i d a d e d e c o n h e c e r o 

q u e s e r e l a c i o n a s c i e n t i f i c a e p e d a -

g o g i c a m e n t e c o m o e n s i n o q u e p r o -

f e s s a m , o s o b r i g a a c o n s t a n t e s d e s -

p e s a s . 

E ' c e r t o q u e h á b i b l i o t e c a s j u n -

t o d a s e s c o l a s s e c u n d á r i a s e s u p e -

r i o r e s , p r i n c i p a l m e n t e n o s g r a n -

d e s c e n t r o s o n d e o p r o f e s s o r p o d e 

c o n s u l t a r a l g u n s l i v r o s p a r a o e x e r -

c í c i o d a s u a p r o f i s s ã o , m a s n ã o é 

m e n o s c e r t o q u e a o r g a n i z a ç ã o 

d e s s a s b i b l i o t e c a s , n ã o p e r m i t e m a 

c o m o d a c o n s u l t a e a s s u a s d o t a -

ç õ e s n ã o c o m p o r t a m , m u i t a s v e z e s , 

a a c t u a l i z a ç ã o d o m e r c a d o l i v r e s c o . 

D e p o i s h á a i n d a a c o n t a r c o m a 

s u a r e p r e s e n t a ç ã o s o c i a l , e n c a r g o s 

d e f a m í l i a e m e s p e c i a i s c o n d i ç õ e s , 

t u d o o q u e c b r i g a a u m a d e s p e s a 

m u i t o m a i o r d o q u e o u t r a s i t u a ç ã o 

d o f u n c i o n a l i s m o p u b l i c o . 

J á a l g u n s d i p l o m a s p r o v i d e n c i a -

r a m , e m p a r t e , a o f a c t o q u e a q u i 

s u c i n t a m e n t e t r a t a m o s , n ã o p o d e n -

d o , n o e n t a n t o , d i z e r - s e q u e f o r a m 

. • a t e n d i d o s c o m p l e t a m e n t e n o q u e 

e r a r a z o a v e l e a t é j u s t o . 

H à , p o r é m , u m a p a r t e d a c l a s s e 

d o p r o f e s s o r a d o q u e n ã o m e r e c e u 

a i n d a q u a l q u e r b e n e f i c i o p a r a a 

s u a s i t u a ç ã o e c o n o m i c a . 

E ' a e l o p r o f e s s o r a d o p r i m á r i o 

q u e t ã o r e l e v a n t e s s e r v i ç o s v e m 

p r e s t a n d o á s a g r a d a c a u s a d o e n -

s i n o . 

O s s e u s v e n c i m e n t o s s ã o v e r -

d a d e i r a m e n t e r i d í c u l o s s e o s c o m -

p a r a r m o s c o m o s d e t a n t o s q u e n a 

s i m p l e s p e r m a n e n c i a n o v e s t í b u l o 

d e u m a s e c r e t a r i a c o n t a m n o f i m 

d o m ê s c o m m a i o r i m p o r t a n c i a n a s 

s u a s f o l h a s d e v e n c i m e n t o s . 

B a s t a q u e s e d i g a q u e o m á x i m o 

v e n c i m e n t o d o p r o f e s s o r p r i m á r i o , 

q u a n d o a t i n g e a u l t i m a d i u t u r n i d a -

d e , é a p e n a s d e s e i s c e n t o s e s c u d o s 

m e n s a i s ! 

S e e s s e s p r o f e s s o r e s c o n s t i t u e m 

f a m í l i a e t ê m d e e d u c a r o s f i l h o s 

m a n d a n d o - o s p a r a a s c i d a d e s o n d e 

e x i s t e m a s e s c o l a s q u e p o d e m d a r -

I h e s u m c u r s o , c o m o p o d e m c o m 

s e u m a g r o v e n c i m e n t o p r e p a r a r 

à q u e l e s u m a e d u c a ç ã o s u p e r i o r ? 

M a s q u e a s s i m n ã o s e j a c e n c a -

r a n d o s ó o p r o b l e m a d a f a m í l i a e 

q u e e s t a v á a l é m d a q u a t r o p e s -

s o a s , c o m o p o d e m e s s e s f u n c i o n á -

r i o s m a n t e r c o m d e c e n c i a o s s e u s 

e n ã o l h e s f a l t a r c o m o i n d i s p e n s á -

v e l p a r a o s e u s u s t e n t o ? ! 

E e s t a s i t u a ç ã o m a i s s e a g r a v a 

s e e x e r c e m n a s c i d a d e s o m a g i s t é -

r i o , p o r q u a n t o a r e n d a d a s c a s a s 

p o r m a i s m o d e s t a q u e s e j a a h a b i -

t a ç ã o , l e v a - l h e s m e n s a l m e n t e u m a 

g r a n d e p a r t e d o s e u v e n c i m e n t o , 

s e n d o - I h e s c o n c e d i d o , a p e n a s , o 

s u b s i d i o d e u m a d e z e n a d e e s c u d o s 

c o m o c o m p e n s a ç ã o d e h a b i t a ç ã o 

p r ó p r i a , i m p o r t a n c i a q u e n e m s e -

q u e r m e r e c e u a i n d a a g r a ç a d e s e r 

a c t u a l i z a d a . 

E , n o e n t a n t o , e s t a c l a s s e p r e s t a 

o s m a i s a l t o s e p a t r i ó t i c o s s e r v i ç o s , 

e s e n d o a e d u c a d o r a d a i n f a n c i a , 

n a s s u a s m ã o s s e e n c o n t r a , e m g r a n -

d e p a r t e , a p r e p a r a ç ã o c í v i c a d o i n -

d i v i d u o , e b o m ê x i t o d a e x t i n ç ã o 

d o a n a l f a b e t i s m o . 

O s v e n c i m e n t o s d o s p r o f e s s o -

r e s , d e v e m , p o i s , c o n s t i t u i r , u m d o s 

m a i s a t e n c i o s o s a s s u n t o s a r e s o l v e r 

l o g o q u e a s c o n d i ç õ e s d o t e s o u r o o 

p e r m i t a m e d e f o r m a a e s t a b e l e c e r 

o m a i o r e s t i m u l o n e s s a t ã o i l u s t r e 

c l a s s e . 

P a r a j á b a s t a v a q u e s e a t e n d e s -

s e a o p r o f e s s o r a d o p r i m á r i o q u e 

v e m r e c l a m a n d o , e c o m i n t e i r a 

j u s t i ç a , d a s u a m á s i t u a ç ã o e c o n o -

m i c a . 

d o n a s c i i a e n t » 
>r. Antônio ela 

Passa em 14 do corrente o pri-
meiro Centenario do nascimento do 
dr. Antonio da Silva Gaio e, no en-
tanto, esta data ficaria no olvido se 
a piedosa saudade do filho do es-
critor magnifico do «Mário» a não 
viesse recordar. 

Silva Gaio é um nome que a 
historia 1 iteraria dêste país reco-
lhem ha muito, e por isso não 
admira que o vulgo o tivesse es-
quecido, quasi... 

Filho do glorioso Manuel Joa-
qui de Almeida e Silva Gaio, que 
nas campanhas l iberaes marcou 
com o seu sangue de mártir um 
lugar de honra, o dr. Antonio da 
Silva Gaio soube atravez a vi-
da obedecer á voz imperiosa do 
Pae. 

Fer ranhamente liberal, Silva 
Gaio foi no seu tempo o tipo per-
feito da coerenc.ia e da dignidade 
politica. Escritor magnifico deixou 
esse admiravel monumento literá-
rio e politico que ê o «Mário» ro-
mance forte, por tuguês e escrito 
em português. 

Professor da nossa Universida-
de honrou nobremente a sua cate-

d r a , i r n p o n d o - s e p e l o r i g i d e z d o 
s e u c a r a c t e r e t a m b é m p e l a b o n d a -
d e d o s e u c o r a ç ã o . 

V i z e u , s u a t e r r a n a t a l , c o i s a d e 
t ã o i l u s t r e f i l h o , v a e p r o m o v e r n o 
d i a 1 4 d o c o r r e n t e u m a g r a n d i o s a 
h o m e n a g e m á m e m o r i a d o b e n e -
m e r i t o c i d a d ã o . A C a m a r a M u n i c i -
p a l , a I m p r e n s a e o p o v o d a q u e l a 
g l o r i o s a c i d a d e d a B e i r a t r a b a l h a m 
e n t u s i a s t i c a m e n t e p a r a q u e o d i a 
1 4 d e A g o s t o s e j a f e s t e j a d o c o m o 
m e r e c e . 

I n f e l i s m e n t e , n ã o p e r m i t e o 
t e m p o d e f é r i a s , q u e e s s a d a t a s e j a 
c o m e m o r a d a e m C o i m b r a c o m a 
s o l e n i d a d e d e v i d a . S ó m a i s t a r d e , 
n o i n i c i o d o n o v o a n o l e c t i v o , 
C o i m b r a p a g a r á o s e u t r i b u t o d e 
g r a t i d ã o á m e m ó r i a d o s e u f i l h o 
a d o p t i v o . 

E n t r e o u t r o s c o l a b o r a m n e s s a 
h o m e n a g e m o s s r s . d r s . J o a q u i m 
d e C a r v a l h o , A l m e i d a R i b e i r o e 
S i l v i o d e L i m a . N o e n t a n t o é p r e -
c i s o q u e a c i d a d e i n t e i r a s e a s s o c i e 
á s c o m e m o r a ç õ e s c e n t e n a r i a s p a r a 
q u e e s t a s s e i m p o n h a m e c o r r e s -
p o n d a m á g i g a n t e s c a f i g u r a d o d r . 
A n t o n i o d a S i l v a G a i o . 

LOG... 
A aferir caminho? 

Ss beleses È comu-
nismo c i È ê s 

Novamente as potencias 
se vêem na necessidade 

de proteger os seus 
nacionais 

L O N D R E S , 7 — R e c e b e u o r d e m 
p a r a e m b a r c a r h o j e c o m d e s t i n o a 
H a n k o v v , o n d e s e a l o j a r á a b o r d o 
d o n a v i o d e g u e r r a « C u b e r l a n d » , 
u m c o n t i n g e n t e d e t r o p a s b r i t â n i -
c a s q u e s e e n c o n t r a v a e m S h a n g a i . 

O d i t o c o n t i n g e n t e c o o p e r a r á 
c o m a s u n i d a d e s n a v a i s n o c a s o d e 
q u a l q u e r e m e r g e n c i a . 

A s e n é r g i c a s p r o v i d e n c i a s a d o p -
t a d a s p e l a s a u t o r i d a d e s d e H á n k o w 
p a r a d o m i n a r o s a g i t a d o r e s t r a n -
q u i l i s a r a m m o m e n t a n e a m e n t e a p o -
p u l a ç ã o . 

A c i d a d e d e C h a n g - S h a f o i r e -
t o m a d a p e l a s t r o p a s n a c i o n a l i s t a s , 
q u e r e p e l i r a m o s r e b e l d e s a t é à 
d i s t a n c i a s d e 2 0 0 m i l h a s p a r a o s u l , 

q u e f e z d i m i n u i r ó p e r i g o d a 
a m e a ç a c o n t r a H a n k o w . 

E m c a s o d e n e c e s s i d a d e , p o r é m , 
o s n a v i o s d e g u e r r a b r i t â n i c o s e 
a s t r o p a s d e d e s e m b a r q u e , j u n t a -
m e n t e c o m f o r ç a s j a p o n e s a s e o u -
t r a s , p r o t e g e r ã o a s v i d a s e p r o p r i e -
d a d e s d o s e s t r a n g e i r o s . 

F o r a m f e i t a s e n e r g i c a s r e p r e -
s e n t a ç õ e s a o g o v e r n o d e N a n k i n , 
p a r a q u e e s t e e m p r e g u e t o d o s o s 
m e i o s a o s e u e l c a n c e c o m o f i m d e 
c o n s e g u i r a l i b e r t a ç ã o i m e d i a t a d a s 
d u a s m i s s i o n á r i a s i n g l e s a s M i s s 
N e t t l e t o n e M i s s H a r r i s o n , r e c e n t e -
m e n t e c a p t u r a d a s p e l o s b a n d i d o s 
c h i n e s e s a o n o r t e d a p r o v í n c i a d e I 
F u - K i e n , e p o r c u j o r e s g a t e é e x i -
g i d a u m a g r a n d e i m p o r t a n c i a . — H . 

S T R A S B U R G O , 7 — I n f o r m a o 
j o r n a l « D e r n i e r s N o u v e l l e s » , d e 
S t r a s b u r g o : 

« A P i r m a s e n a Z c i t u n g c o m u n i c a 
q u e d u r a n t e o s e x e r c í c i o s d e t i r o 
d e a r t i l h a r i a r e a l i s a d o s p e l a g u a r -
n i ç ã o d e B i t c h e , c a í r a m a l g u m a s 
g r a n a d a s c ê r c a d a f r o n t e i r a d o P a -
l a t i n a d o . 

U m p r o j é c t i l d e o b u s d e g r o s s o 

c a l i b r e u l t r a p a s s o u a l i n h a f r o n t e i 

r i ç a e f o i c a i r n a s c e r c a n i a s d e E p 

p e m b r u n n , q u i n t a d e u m g r a n d e 

S o r e s t a l , q u e t r a b a l h a v a c o m 3 o p e 

r a r i o s , q u e f e l i z m e n t e e s c a p a r a m 

d a u m a m o r t e h o r r í v e l p o r q u e 

p r o j é c t i l n ã o r e b e n t o u . 

F o i c o m u n i c a d o o i n c i d e n t e a o 

g o v e r n o d o R e i c h . » 

MISTÉRIO! MISTÉRIO! 

VOZ 
DA 

DA CISTERNA DO ADRO 
IGREJA DOS OLIVAIS 

Almas do outro inundo? Não' M 
mas dum outro inundo ? 

Enquanto os idealistas sonham com a Paz o exército 
francês manobra . . . 

P A R I S , 7 — A s m a n o b r a s m i l i -
t a r e s , q u e t e e m l u g a r d e 4 a T O d e 
S e t e m b r o p r o x i m o , n a L o r e n a , s ã o 
a s m a i s i m p o r t a m t e s r e a l i z a d a s e m 
F r a n ç a d e p o i s d a g u e r r a . 

T o m a m p a r t e n e i a 5 0 . 0 0 0 s o l d a -
d o s e 2 4 0 o f i c i a i s d o e s t a d o m a i o r , 

s o b o c o m a n d o s u p r e m a d o m a r e 
c h a l P e t a i n . 

A s m o n o b r a s s ã o c o m p r e e n d i 
d a s e n t r e o S a r r e , a o n o r t e , e M e u r 
t h e , a o s u l . 

A ' s m a n o b r a s a s s i s t i r á t a m b é m 
o m i n i s t r a d a G u e r r a . 

O primeiro 
Não se lê, e não se assiste, 

quási a toóo o instante, senão a 
tragédias que levam vióas e cau-
sam horas óe óôr e óias óe misé 
ria. 

As grandes velocióaóes nos 
autos e camiões, é que oferecem o 
maior número óe vítimas e desgra-
ças. 

Por toòa a parte se vai aden-
sando o véu negro da óesóita e óo 
•infortúnio. 

Se os fenómenos òa naturesa 
não ocasionam essas granóes tra-
gédias, terremotos, inundações,etc., 
lodo esse tremendo cortejo de des-
graças, os homens encarregam-se, 
no seu desvairamento, de provocar 
as maiores òóres e sofrimentos 
que é possível existir à face da 

tíerra. 
Crimes, óesastres, que ocasio-

nam mortes, cc orfandade, enlutam, 
enchem as cadeias, os hospitais, 
são, pode dizer-se, o pão nosso óe 
cada dia. 

Parece estarmos numa época 
Sas mais qssombrosas descobertas 
peta sciencia, mas a contrabalan-
çar com essas maravilhosas utili-
dades para a humanióaóe, também 
<Sas mais horrorosas fatalidades. 

Grosseiro ataque 
O glorioso almirante Gago Cou-

tinho, que se encontra no Brasil, 
foi grosseiramente atacado pelo 
comandante Eckener óo Zeppelin. 

O nosso ilustre sábio permitiu-
se discordar do sucesso que pôde 
resultar para a aviação comercial 
os Zeppellins e, em especial, para 
o transporte de passageiros, rela-
cionando tal facto com os transa-
tlanticos. 

Pois foi o bastante para o refe-
rido alemão atacar grosseiramente 
Gago Coutinho, esquecendo que 
foi ele o que primeiro realisou a 
travessia do Atlântico e com o sex-
tante tornou possível as sequentes 
travessias. 

E claro que não só esse grande 
sábio justificou completamente a 
sua opinião, como os jornais do 
Brasil repeliram inergicamemte a 
pretensa afronta. 

Déste caso de Echner poderá 
dizer-se: também os cães ladram 

lua e esta, no entanto, continúa 
no firmamento, brilhante e impas-
sível... 

.. os alemaes preparam-se tamhem para manobrar . . . 
N A U E N , 7 — N o p r o x i m o o u t o n o 

a R e i c h s w h e r c e l e b r a r á m a n o b r a s 
que terão maiores proporções que 
as do ano passado, suspensas por 
motivo economico. 

Para que se obtenha maior al-

c a n c e i n s t r u t i v o e a m e n o r d e s p e s a 
p o s s í v e l , t o m a m p a r t e n e l a s s ó m e n 
t e d u a s d i v i s õ e s . M a s a s s i s t i r ã o o s 
e s t a d o s m a i o r e s , c o m a n d a n t e s 

a j u d a n t e s d e 
d o I m p é r i o . 

t o d o s o s r e g i m e n t o s 

e o Marechal tíe Ferro esiá de óptima saúde 
r i a l R e p ú b l i c a a l e m ã , i n f o r m a m o s BERLIM, 7. — Ao contrário dos 

boatos que circularam uos últimos 
dias, àcêrca da saúde do marechal 
I l indemburgo, presidente da impe-

m e i o s o f i c i a i s a u t o r i z a d a s q u e e l a é 

e x c e l e n t e . 

e lá tbvnaacas figa. 

FALANDO C@PI OS HORTOS 
o 

COPIO SE D E S M A S C A R A UMA I N T M J G I S S E 

caso que vamos relatar pas 

o ultimo 

Uma excursão 
Anunciam os 

que em breve 
granóes diários 

em Oreve o nosso -país será 
viséiaòo por Uma excursão óe crian-
ças òa Alsácia que fizeram, com o 
tmaior aproveitamento, o seu esca-
me primário. K 

Essa viagem é feita a bordo de 
um granòe navio e como prémio 

iòtos seus primeiros trabalhos esco-
lares. t,' 

AIo nosso país para as pobres 
Ctianças poderem gosar o ar sau-
óavcl da altitude ou beneficiar óa 
beira mar, é preciso que uns tantos 
beneméritos se lembrem dos ente-
zaóinhas, <Mi alguma auto.rióaóe ou 
entióaóe se disponha a despertar 
a comiseração pública em favor 
òelas. 

E' que lá fóra, noutros países, 
ê com toóa a autoridade, respei-
to e atenções, e sem divergência 
óe ccéóos políticos — òua Mages-
tade a Criança. 

Vão acabar as varinas de Lis-
boa que nos seus pregões e no seu 
trajar, traziam ás ruas da capital 

I um aspecto pitoresco e típico. 
O pefye vai passar a ser vendi-

do em estabelecimentos com pri-
mores óe higiene. 

Parece que tal meóióa resuset 
tou o velho conceito: — Lavá lo, é 
estragá-lo . ., 

Academia úe Musica 
D a A c a d e m i a d e M u s i c a p e d e m -

n o s a p u b l i c a r ã o d o s e g u i n t e : 
T e n d o s a í d o o r n e i ; ; . s o b a r ú -

b r i c a d e « e x a m e s » , a n o t i e i ; } H e 
q u e M l l e . A l i c e B a r b o s a L e i t ã o , 

r f i l h a d o i l u s t r e a d v o g a d o d r . A n t o -
n i o L e i t ã o , t i n h a c o m p l e t a d o o s e u 
c u r s o d e P i a n o , c o m o «111113. d ; j 
E x . m " S r . * D . A l i c e d ' A l m e i d a , v e -
n h o c o m u n i c a r a V . E x . * q u e a r e -
í c r i d a S e n h o r a e s t e v e m a t r i c u l a d a 
d u r a t i í g t o d o o a n o n a A c a d e m i a 
d e M u s i c a 4 c C o i m b r a , o n d e f o i 
d i s c í p u l a d o P f o t c s s / ? , r R u s s e l l , e 
n a q u a l f e z n o d i a 3 d o c o i f ' í ; f ) t v O 
s e u e x a m e d o C u r s o c o m p l e m e n t a r 
d e P i a n o , c o n f o r m e a n o t i c i a p u b l i -
c a d a p e l o s j o r n a i s d e C o i m b r a . 
A u - i ; i d i s s o a s a l u n a s d a q u e l a E x . ' " " 
P r o r e s s o i a í i z . p r a m t o d o s o s e x a -
m e s n o C o n s e r v a d o , ) » ; N a c i o n a l d e 
M u s i c a e m L i s b o a . 

sou-se numa povoação do departa-
mento de Sl-inp f»t Oiço irnnni- iL 

l h e r . 

q u e 

De 
demúi 
Dias, 

c ! e S e i n e e t O i s e , A r n o u v i l 
l e - L e s - G o n e s s e s . 

N e s t e c a n t i n h o d a F r a n ç a , v i v e 
u m a i l u s t r e m a t r o n a m a d a m e L e -
l a u d i e r q u e s e d e d i c a á p r o f i s s ã o 
d e . . . f a z e r f a l a r o s m o r t o s . 

M u i t a g e n t e s e d i r i g e a e l a , p a r a 
s e r v i r d e i n t e r m e d i á r i a e n t r e e s t e 
m u n d o e o o u t r o . M a d a m e L e l a n -
d i e r a t o d o s a t e n d e . . . D e p o i s , p e l a 
v o l t a d a m e i a n o i t e , l e v a o s c l i e n -
t e s á p o r t a d o c e m i t é r i o , c h a m a 
p e l o m o r t o , e , m o m e n t o s d e p o i s , 
a q u e l e q u e é c h a m a d o , e m p a s s o s 
V a g a r o s o s , e n v o l t o n u m l e n ç o l e 
a c e r e a - s e d a p o r t a d o c e m i t é r i o , 
o n d e r e s p o n d e á s p r e g u n t a s 
l h e s ã o f e i t a s . 

O r a , á p o u c o t e m p o , f a l e c e u e m 
A r n o u v i l l e A d o l p h o B o n f i l s , e s u a 
m u l h e r B o n t i l s e n t e n d e u n e c e s -
s á r i o c o m u n i c a r c o m o s e u f a l e c i d o 
H i H H í l o p a r a o i n t e r r o g a r s o b r e u n s 
n e g ó c i o s q u e c-1.: f k - i x a r á s u s p e n -
s o s , a o p a r t i r p a r a o o u t r o m u n d o . . . 

A v i s t o u - s e c o m m a d a m e L e l a u -
d i e r a q u e m e x p o z o d e s e j o d e 
c o m u n i c a r c o m o s e u f a l e c i d o m a -
r i d o , i . - . \ p f m d o - l h e , a o m e s m o t e m -
p o , a s r a z õ e s q u e t i n i d a p , i f a c o m u -
n i c a r c o m o m o r t o . 

A j u s t o u - s e a e s p ó r t u l a e a o r -
d e m . M a d a m e B o n t i l s , v i v i a n u m 
g r a n d e a l v o r o ç o . C o n t a v a o s m i n u -
i l , » £ a t o d a a g e n t e d a t e r r a , a f i r -
m a v a q u e n ^ ; : " ! - . n o i t e , a o s o a r e m 
n a t o r r e d a i g r e j a a s b r . d r j * -
d a s , p e l a m ã o d a b ô a m a d a n l ç L e -
l í i i i d i e f j r i a e n t r e v i s t a r - s é c o m o 
f a l e c i d o , 

O r a , a c o n t e c e q u e , h a p o u i o t » 
d i a s , h a v i a t o m a d o p o s s e d o c o m i s -
s a r i a d o d e p o l i c i a d e A r n o u v i l l e , o 
s r . D e s c h a m p s , a c u j o s o u v i d o s 
c h e g á r a a n o t i c i a . O s r . D e s c h a m -
p s , "MO^ó d g ; < c m p o f M ' ' - . " d o . i n t e l i g e n -
t e , n ã o s ó viu iiaqVijõ u m a t u - a n d r 
p o u c a v e r g o n h a , c o r n o t a m b é m , c n - j m e n o s 
t e n d e u d e s m a s c a r a r a i n t r u j o n a . 

A ' m e i a n o i t e , o s r . D e s c h a m p s , 
j t i n h a ó s s e u s h ° m e n s a p o s t o s , e s -
! p e r a n d o a c h e g a d a d e máuãniC 

b a d a l a d a s . A s d u a s m u l h e r e s a c e r -
c a m - s e d o p o r t ã o d o c e m i t e r i o . . . 
M a d a m e B o n f i l s , c h e i a d e c o m o -
ç ã o , c h a m a : 

— A d o l p h o . 
— Q u e m m e c h a m a , r e s p o n d e 

d e d e n t r o u m a v o z c a v e r n o s a . 

N . d a R.— F o i o v i c e - a l m i r a n -
t e s r . I v e n s F e r r a z q u e h a p o u c o , 
a s e u p e d i d o , p a s s o u á s i t u a ç ã o 
d e r e f o r m a , q u e c o m a n d o u a s 
f o r ç a s n a v a i s n o s m a r e s d a C h i -
n a q u a n d o d a u l t i m a i n t e r v e n ç ã o 
d a s p o t e n c i a s . 

S ã o i n ú m e r o s a q u e l e s q u e t ê m 
i n v e n t a d o a l m a s d o o u t r o m u n d o 
p a r a c o n s e g u i r q u e d e t e r m i n a d a 
c a s a s e a r r e n d e p e l o « p r e ç o d a 
c h u v a » . A q u i e m C o i m b r a é c u r i ó 
s o o e p i s ó d i o d e S a n t o A n t ó n i o d o 
O l i v a i s , p a s s a d o j á h a m u i t o s a n o s , 
e p i s ó d i o q u e t e v e c o m o h e r ó i u m 
d o s m a i s n o t á v e i s j o r n a l i s t a s d e s t e 
p a í s . A c i d a d e v i v e u e n t ã o h o r a s 
a m a r g a s d e p a v o r . A p r ó p r i a p o l i 
c i a q u e f o i g u a r d a r a c a s a t e v e d e 
f u g i r e s p a v o r i d a p o i s a s b o f e t a d a s 
e r a m c o n t í n u a s . . . 

A « A l m a » t i n h a m ã o s f o r t e s q u e 
m a g o a v a m a v a l e r . . . e o i n q u i l i n o 
f i c o u d e g r a ç a n a c a s a ! 

A g o r a a t i r a r p a r a c i m a d a s a l 
m a s p e n a d a s a s c u l p a s d e t o d o s o s 
c r i m e s q u e t ê m s i d o p r a t i c a d o s n o s 
O l i v a i s , p a r e c e - n o s i n g e n u i d a d e 
d e s m a r c a d a . . . 

M a s . . . 

C o m o s e e x p l i c a r á e s t e f a c t o 
s e n d o a p o l í c i a d e C o i m b r a u m a 
d a s m e l h o r e s d o p a í s , p o s s u i n d o 
a g e n t e s q u e , p e l o s s e u s t r a b a l h o s 
d e i n v e s t i g a ç ã o , t ê m m e r e c i d o t a n 
t o s e t ã o c o n t í n u o s l o u v o r e s , p o r 
q u e s e r á q u e s e m p r e q u e u m n o v o 
c r i m e é p r a t i c a d o n o s O l i v a i s , e s -
s e s h a b i l i s s i m o s a g e n t e s s ó e n c o n -
t r a m n a s u a f r e n t e m i s t é r i o s e m a i s 
m i s t é r i o s ? 

N ã o c o m p r e e n d e m o s ! N ã o p o 
d e m o s c o m p r e e n d e r ! 

N ã o a c r e d i t a m o s e m a l m a s p e -

0 MISTÉRIO PA 
CA DAS FEITICEIRAS 

0 Claudino a mnllier estás inocentes? 
Vai-o dizer o agente "Vidal? 

p . 
p r o c e -

S o u e u A d o l p h o , a t u a m u -
O u e r o v ê r - t e . . . 

- — L á v o u . . . 

M o m e n t o s d e p o i s , a c c r c a - s a v a -
g a m e n t e d o p o r t ã o u m a f o r m a 
h u m a n a , e n v o l t a n u m b r a n c o l e n -
ç o l . 

M a d a m e B o n f i l s q u a s i q u e n ã o 
p o d e f a l a r . . . A m a d a m e L e l a n d i e r 
i n s i s t e c o m e l a p a r a q u e s e a p r e s 
s e . . . M a d a m e B o n f i i s f a z i n ú m e r a s 
p r e g u n t a s , p o r e m , a l g u m a s e r a m 
d e r e s p o s t a d i f í c i l , e a f o r n i a h u 
m a n a e n v o l t a n o l e n ç o l , o s r . B o n 
f i l s , n ã o s a b i a r e s p o n d e r e . . . d i z 
q u e s e v a i e m b o r a , q u e s e n ã o p o -
d e d e m o r a r , e , d i t o i s t o , p a r t i u . 

— ^ d o l p h o , m e u A d o l p h o , n ã o 
t e v á s e m b o r a s e m q u e e u t e b e i -
j e , p e d e e n c d i t s c i d a m i n i t t a m a c i a -
B o n f i l s . 

O s r . B o n f i l s p e l a s g r a d e s d á -
l h e a f a c e . M a d a m f e B n o f i i s a o b e i -
j á - l o s e n t e - l h e b a r b a s , e , p e r g u n t a : 
— t u , m e u A d o l p h o , n ã o t i n h a s 

A M a d a m e L e l a n d i e r , m u i t o a b e s -
p i n h a d a , i n t e r v e m , d i z e n d o : « E n -
t ã o a s e n h o r a q u e r i a q u e e l e t i v e s -
s e a q u i , d e b a i x o d a t e r r a , u m b a r -
b e i r o p a r a l h e f a z e r a b a r b a ? » 

N e s t a a l t u r a i n t e r v e m a p o l í c i a 
c o m o L o m i x S u f i o s r . D e s c h a m p s . 

E ' t u d o ' p r e s ò . Q s r . " B o n l j í s é 
í j g a r r a d o p e l a p o l i c i a a i n d a e n v o l t o 
H i i i i t j ; : i i ç ò ! b n f n c o . S p g u e t u d o p a - ! 
r . i o C o m i s s a r i a d o . M a d a m e B o n t i l s 
c h o r a e p e d e q u e n ã o f a ç a a i m » ' 
s e u m a r i d o 

O 

O s a g e n t e s V i d a l e M e i r a d a 
I . C . d o P o r t o , q u e e s t ã o 
d e n d o á s i n v e s t i g a ç õ e s d o c a s o d a 
P o ç a d a s F e i t i c e i r a s , s e g u n d o c o n s -
t a , f a r ã o , d e n t r o e m p o u c o , r e v e l a -
ç õ e s s e n s a c i o n a i s . 

F o l g a m o s c o m a n o t i c i a . A « G a -
z e t a d e C o i m b r a » g l o r i a - s e c o m a 
c a m p a n h a f e i t a , p o i s , a q u i n e s t a s 
c o l u n a s t e m o s p u g n a d o p e l o a p u -
r a m e n t o d a v e r d a d e , q u e r e l a s e j a 
p r ó 011 c o n t r a o s c o n d e n a d o s . 

Q u e t e m o s a q u i p e d i d o ? Ú n i c a 
s i m p l e s m e n t e q u e s e f a ç a l u z , 

p a r a s e c h e g a r a u m a c o n c l u s ã o 
q u e e s c l a r e ç a e s a t i s f a ç a a a n c i a 
d o s a m i g o s e i n i m i g o s d o s c o n d e -
n a d o s . 

S ã o e l e s e f e c t i v a m e n t e o s a s -
s a s s i n o s ? O u e o s i n d í c i o s p o r q u e 
f o r a m c o n d e n a d o s s e c o n v e r t a m 
e m p r o v a s , p a r a q u e n ã o r e s t e m 
d u v i d a s ; p a r a q u e s e n ã o d i g a q u e 
h o u v e ê r r o p o l i c i a l o u j u d i c i á r i o . 

O p r e s t i g i o d a J u s t i ç a a s s i m o 
e x i g e . 

S e o C l a u d i n o e a m u l h e r e s t ã o 
i n o c e n t e s , v e n h a m a s p r o v a s d a 
s u a i n o c ê n c i a , p r o v a s q u e e n t r e -

u e m á a c ç ã o d a j u s t i ç a o s v e r d a -
d e i r o s c r i m i n o s o s . 

N ã o a c e i t a m o s « f u m i s t e r i e s . . . » 
A f i r m a r a i n o c ê n c i a d o s c o n d e n a -
d o s , s e m a p r e s e n t a r á a c ç ã o d a 
j u s t i ç B o s v e r d a d e i r o s c r i m i n o s o s , 
s e r i a i n a c e i t á v e l , p o r q u e n ã o r e -
p r e s e n t a r i a a v e r d a d e , m a s t ã o s ò -
m e n t e u m f r e t e . 

C o n f i a m o s n a h o n e s t i d a d e d o s 
i n v e s t i g a n t e s , e c e r t o s e s t a m o s q u e , 
s e t i v e r e m d e p r o c l a m a r a i n o c ê n -
c i a d o s c o n d e n a d o s , a p r e s e r ç t ^ r ^ Q 
a o m e s m o t p r n p o , j i j u a ( i ç a o s v e r -
d a d e i r o s a u t o r - é s d o c r i m e , 

E s t a m o s c o v e n c i d o s q u e o s c o n -
d e n a d o s e s t ã o i n o c e n t e s . A n o s s a 
c o n v i c ç ã o n a s c e d e n ã o t e r e m a p a -
r e c i d o n o j u l g a m e n t o s e n ã o 
s u n ç õ e s . 

c o m o 
e s p a n 

A f i r m a - s e , n ã o s a b e m o s s e c o m 
v e r d a d e , q u e o T r i n d a d e c o s t u m a -
v a s e r p o r t a d o r d e g r a n d e s v a l o r e s 
e m d i n h e i r o , d e l e t r a s r e p r e s e n t a 
t i v a s d e d i n h e i r o s e m p r e s t a d o s . 

A p a r e c e r a m e s s e s v a l o r e s e e s 
s a s l e t r a s , o u t u d o f i c a r i a s e p u l t a d o 
n o f u n d o d a P o ç a d a s F e i t i c e i r a s ? 

E q u e m e r a m o s d e v e d o r e s ? 
A q u a n t o m o n t a r a m e s s a s d i v i d a s ? 

N ã o s e r á d i f í c i l a v e r i g u a - l o . N a s 
t e r r a s p e q u e n a s t u d o s e s a b e e n a 
d a s e o c u l t a . 

M a s q u e t e m t u d o i s t o 
c r i m e , p r e g u n t a r á o l e i t o r , 
t a d o c o m e s t e s d e v a n e i o s . . . N ã o 
t e m n a d a , m e s m o n a d a . . . S ã o c o i -
s a s i n s i g n i f i c a n t e s , i n s i g n i f i c a n t í s s i -
m a s , r a b u g i s s e s d u m v e l h o q u e j á 
f o i p o l i c i a , . 

S ã o , p o r c o n s e q u ê n c i a , v e l h a -
r i a s f ó r a d a m o d a . H o j e j á o s « a z e s » 
e a s « e s t r e l a s » s e n ã o p r e o c u p a m 
c o m v e l h a r i a s . . . l l o j e , i n v e s t i g a - s e 
d o u t r a f o r m a . . . U m a r e s m a d e p a -
p e l p a r a a u t o s , u m a c a n e t a , u m 
l i t r o d e t i n i a , e a t é , p a r a h a v e r m e -
l h o r e s t é t i c a , u m a » U n d e r \ v o o d » . . . 

V ã o a p a r e c e r r e v e l a ç õ e s i n t e -
r e s s a n t e s . A s s i m o e s p é r a m o s , p o i s , 
i n d i s p e n s á v e l é q u e o m i s t é r i o d a 
P o ç a d a s F e i t i c e i r a s s t » d e s v e n d e , 

O Claudino e a mulher 
inocentes'? 

A s i n v e s t i g a ç õ e s o d i r ã o . A : 

d e m o s q u e o a g e n t e V i d a l 
f a l a r . 

e d u -n a d a s e n ã o a c r e d i t a m o s p o r 
c a ç ã o e p o r i n t e l i g ê n c i a . 

M a s , p o r v e z e s , e m f a c e d e f a c -
t o s m i s t e r i o s o s f i c a m o s s e m s a b e r 
o q u e p e n s a r , . . . 

T e r á r a z ã o a t i a M a r i a d e J e -
s u s ? Q u e m h a a í q u e s e a r r i s q u e 
a c o n t e s t a r o q u e a b o a v e l h i n h a 
n o s d i s s e ? N i n g u é m ! 

M a s . . . o u ç a m o s a c i s t e r n a d o 
a d r o d a i g r e j a d e S a n t o A n t ó n i o 
d o s O l i v a i s . 

* * * 

U m c o n t r a s t e : 
H a n a m a r a v i l h o s a I l h a d e S ã o 

M i g u e l , u m l o g a r d e m i l a g r e , a s 
F u r n a s , o n d e a B e l e s a p a r e c e j o g a r 
á s e s c o n d i d a s c o m a M o r t e . 

A v e g e t a ç ã o m a g n i f i c a d á a o 
c o n j u n t o u m a s p e c t o t ã o i m p r e s -
s i o n a n t e e t ã o l i n d o , q u e d i f i c i l m e n -
t e s e p o d e r á e n c o n t r a r t e r m o d e 
c o m p a r a ç ã o c o m o u t r o s l o g a r e s d o 
g l o b o . 

M a s , a d o i s p a l m o s d a c r o s t a d a 
t e r r a , o f o g o d o s v e l h o s v u l c õ e s 
q u e i m a e a q u i e a l é m a a g u a a f e r -
v e r b r o t a n u m r u i d o c o n s t a n t e . 

P o i s n a s F u r n a s e x i s t e u m p e -
q u e n i n o l a g o , q u a n d o m u i t o d e t r ê s 
m e t r o s n o s e u m a i o r d i â m e t r o e d e 
m e i o m e t r o d e f u n d o , q u e é c o n h e -
c i d o p e l o « O l h o d e b o i » d e t a l s o r -
t e s e a s s e m e l h a a u m o l h o d e s t e 
a n i m a l . N ã o h a « t o u r i s t e » q u e n ã o 
a t i r e p a r a o m i n u s c u l o l a g o u m a 
p e d r a , m u i t a s p e d r a s . E , n o e n t a n -
t o , a s p e d r a s d e s a p a r e c e m c o m o 
s e o f u n d o d o l a g o n ã o p a s s a s s e d a 
t a m p a d u m p o ç o s e m f u n d o . M i -
l h a r e s d e m i l h a r e s d e p e d r a s t e e m 
a l i s i d o l a n ç a d a s e , n o e n t a n t o , o 
l a g o e s t á c o m o s e m p r e f o i . . . P a r e c e 
o b r a d e f e i t i ç a r i a ! . . . 

P e n s a n d o n e s s e m i n u s c u l o l r j g o 
q u e t a n t o n o s i m p r e s s i o n o u , d e -
b r u ç a m o - n o s s ô b r e a c i s t e r n a d o 

d a i g r e j a d e S a n t o A n t o n i o 
d o s O l i v a i s . 

A a g u a d a s c h u v 
a c u m u l a é n e g r a , 

l a r g a s 
a b o b a d a . 

e s t i o 

< u a r -
q u e i r a 

• a s q u e a l i s e 
c o m o n e g r a s s ã o 

a r c a r i a s q u e s u s t e n t a m a 
T a m b é m p a r a a l i f e e m 

s i d o a t i r a d a s m u i t a s p e d r a s , m u i t a s 
c o i s a s , l õ d o d o m u n d o . . . 

A i q u e s e a q u e l a s p a r e d e s f a l a s -
s e m ? . . . 

V e s t í g i o s d e c r i m e s q u e a l i , n a -
q u e l e s e g u r o e s c o n d e r i j o , h o j e ' n ã o 
r i H « « a i n d e m a s s a n e g r a , s u j a , l o -massa p a s s a m 
d o s a ! . . . 

S e , p o r v e z e s , u m p e q u e n o c a -
d a v e r s o b r e n a d a , n ã o é p a r a p e d i r 
j u s t i ç a ' m a s s i n i p a r a t r a z e r á l u z d o 
d i a i t t a i s i t m e n i g m a q u e n i n g u é m 
s a b e r á d e c i f r a r ! 

A p o l i c i a a p a r e c e , t o m a c o n t a 
d a o c o r r ê n c i a , i n v e s t i g a ! M a s , n o 
e n t a n t o , t m v q u e s e v á i , u m a p e d r a 
c a i n a q u e l a s a g u a s n e g r a s , f a z e n d o 
u m r u i d o q u e n o s d á u m a i m p r e s -
s ã o d u m a g a r g a l h a d a c o l o s s a l , t e -
n e b r o s a ! . . . 

E d e p o i s , p a s s a d a a h o r a d e p a s - -
m o , Q s i l e n c i o é t a m b é m a n o t i c i a 
d e q u e a s i n v e s t i g a ç õ e s n ã o c o n t i -
n u a r a m ! . . . 

M i s t é r i o , 

M a I g i É i Panai 
I, 

N o dia 
p r e -

Queremos mais. Queremos ny-o. 
s! pssçi-s provas não aparecem e 

d o s 
a p a i 

i n v e s t i g a n t e s é p r o -
e n ã o a s e n c o n t r a n d o , 
o s v e r d a d e i r o s c r i m i n o -

m i s t é r i o d e s v e n d a - s e . A f o r -
ma humana que íU 
SÍ;. Bonfils, lli-ciVrt pui- Sff O 

n ã o e r a n e m m a i s , n e m 
d o q u e o a m a n t e d e M a d a -

m e L e l a n d i e r , u m t a l Chiçar i - r • 
g a d o r d e p r o f i s s ã o ! ' ' 1 0 " 

E a s s i m , c o m a ; „ * „ , . , . „ - , 
a i n t e r v e n ç ã o d a . p . . , . , i ' " " " ™ a cnegaoa oe mauaniG 7)0 iCia ?p " 1 

V • M " D T / t 0 r i a A < * ° t í o ? < i i ' » : ? f i o n i p a n h a d a d e m a d a m e ã ^ s e t o n l h i l o u , ! " , r i 1 

d e M u s i c a , Macio Simões L e l u n d i e i - ' * J W 0 ^ ' . 1 í 1 * 4 ! * » Í W H m e x -
I S o a m n o r e l o g l o d a t o r r e a s I 2 S t t Z ã R ^ J t ^ de 

v a 

d e v e r 
c u r á l - a s , 
p r o c u r a r 
s o s . 

N ã o é t a r e f a d i f i c i l p a n \ C j U e n ^ 
s a i b a t r a h ^ l h ^ r - , p ; \ r « ( q u e r n s a i b a 
i n v e s t i g a ' » , i i a n o c a s o d a P o ç a d a s 
F e i t i c e i r a s n u i i t o a q u e l a n ç a r m ã o . 
D a q u e l a v a r a n d a d o s o l a r d e S . 
C a e t a n o a v i s t a - s e m u i t a c o i s a . . . O 
s a n g u e e s p a r r i l a n d o a p a l m e i r a , 
t a m b é m , n ã o é p a r a d e s p e r d i ç a r ; o , 
b r i n c o p e r d i d o , a s j o i ^ s h ^ ò ^ s a p a -
r e c i d a s s á o ' e l ç n i c - . i t i o s m u i t o i n t e -
r e s s a n t e s . 

E a D . o p i n i ã o p u b l i c a a t r i b u i n -
d o o e r i m e a o C l a u d i n o e á m u l h e r ? 
N ã o s e r i a i n t e r e s s a n t e a v e r i g u a r 
o o « n a s c i m e n t o » e d o s 
d e t ã o r e s p e i t á v e l u w i r o n W ? " 

£ I i ; u i l í a a a s v Já lá (oram ôàí '•* 
v e s t i g a n t e s ' f t a q u e l e l i n -
d o r e c a n t o s . . C 0 n v i d a n ^ 0 a p c r _ 

" V a n e c e r a l i u n s d i a s . . . A q u i l o , s e -
g u n d o d i z e m , é m u i t o l i n d o ? 

F a q u e l e s c a m i n h o s q u e o T r i n -
d a d e c o s t u m a p e r c o r r e r n a s s u a s 
t . é t a p e s » s á d i c a s — a V i a S a c r a , o 
c a m i n h o d o c e m i t é r i o . S ã o l i n d o s 
c a m i n h o s , m a s p e r i g o s o s 
n o i t e . . . 

a 2 5 d e O u t u b r o , d e s t e a n o 
s e r a i n a u g u r a d a w P a l a c i o d e 

« S e m a n a d a M a q u i n a 

m i s t é r i o ! g r i t a o p o v o , 
e n q u a n t o n o v a s p e d r a s c a e m n o -
p o ç o e a s a g u a s a g i t a m - s e n u m b a -
r u l h o d e g a r g a l h a d a e s t r i d e n t e , e s -
c a r n i n h a ! 

O q u e a l i e s t á d e n t r o ! . . . S a b e -
s e l á ! 

N o e n t a n t o , o p o v o d i z q u e a l i 
d e n t r o h a a r m a s d e d e s t r u i ç ã o e d e 
m o r t e , á r m a s t r á g i c a s p a r a a l i l a n -
ç a d a s e m m o m e n t o s d e p e r i g o e d e 
i n c e r t e z a ! 

F o r a m p a r a a l i l a n ç a d o s o b j e c -
t o s c u j a p o s s e p o d i a n u m a h o r a 
d e n u n c i a r a l g u n s c r i m i n o s o s . H a 
a l i d e n t r o v e s t í g i o s d e m u i t o c r i m e 
e t a m b é m d e m u i t o d e s e n g a n o ! 

S e a l g u m d i a a l g u é m t e n t a s s e 
e x t r a i r d a l i t o d o a q u e l e l ô d o , a c r e -
d i t a m o s q u e t o d a a a b o b a d a a m p l a 
i r i a p e l o s a r e s n u m a e x p l o s ã o a p a -

v o r a n t e 
P o i s l e i t o r e s , 

p a r a 

C r i s t a l , -

A g H e a t a » c o n j u n t a m e n t e c o m u m a 
« E x p o s i ç ã o e F e i r a » d e A n i m a i s d e 
R a ç a , e x ó t i c o s e a c l i m a t a d o s ; — 
P o r c o s , C a r n e i r o s , C a b r i l , C o e l h o s 
G a l i n h a s , P o m b p , ^ , ç i c . , a q u e s e 
s e g u i r á M e d i a t a m e n t e a « E x p o s i -
e ã » 4 c i o M i l h o » e q u e s e r ã o c o m o 
q u e o e n s a i o d a « E x p o s i ç ã o G e r a l 
P e c u a r i a » e d e « P r o d u t o s C o l o -
n i a i s » a i n a u g u r a r e m 1 4 d e J u n h o 
d e 1931. 

A S e c r e t a r i a d e s ^ - s c s e r v i ç o s 
e s t á i n s t a l a d a n a « C o o p e r a t i -
v a » ç , _ \ g e n e f a a o j o r n a l « F e d e r a -
ç ã o A g r í c o l a » , 110 L a r g o d o s L o i o s , 
N-." 9 2 P o r t o , o n d e s e p r e s t a r ã o 5 
t o d o s o s e s c l a r e c i m e n t o s q y . f ' 
s a m i n t e r e s s a r o s s r s , Ç . y f X . v s f t u r 

E s t a s E x n o s i ç à c s ç v ã o 1
 r 

e n o r m e ^ ^ " C s t e r a s s e 

P f & i © « ^ ' u r s o d e g r a n d e n u 

' I s m e l h o r e s c a s a s e s t r a n 

g e i r o d a a s p e c i a l i d a d e . 

d i z - n o s o c o r a ç ã o -
q u e e s t á a l i d e n t r o d a q u e l a c i s t e r n a . 
n e g r a e s i n i s t r a a c h a v e d o s e n i g -
m a s d o s O l i v a i s ! . . . 

A l m a s d o o u t r o m u n d o ? ! . . . 

O ' S a n t a i n o c ê n c i a ! A l m a j ; d u n ? 
o u t r o m u n d o , a l m a s n ê g r a s q u e v i -
v e m d o m a l e p a r a o m a l ! 

M a s , s e n d o a s s i m , p o r q u e m o l i -
v o f i c a m i m p u n e s ? P o r q u e s e r á . 
q u e s e n ã o d e s c o b r e m , s e n ã o d e s -
m a s c a r a m e s s e s h o m e n s d e a l m m 
í o r v a e s i n i s t r a ? 

P o r q u ê ? ! . . . 

L e i t o r e s ! A t e n ç ã o ! R o m a e R s -

A m a n h ã também é d i a ! . . . v i a . . . 

M . d e C . 

j s . 
um 

Exposição lie Bisísra 
S a b e m o s q u e m u i t o b r e v e m e n -

t e , v i r á a C o i m b r a o i l u s t r e a r t i s t a 
A n t o n i o M o n t e i r o B a t a l h a , d e V i -
s e u , q u e s e p r o p õ e f a z e r a s u a p r i -
m e i r a e x p o s i ç ã o n e s t a c i d a d e . 

H o j e , p e l a s 1 7 h o r a s , r e a l i z a - s e , 
n o s a r m a z é n s d o s n o s s o s a m i g o . s 
A l b e r t o d a F o n s e c a & F i l h o s , a 
i u a u g u r a ç ã o d a e x p o s i ç ã o d a s g e -
l e i r a s e l e c t r i c a s S u p e r A u t o m á t i -
c a s K e l v i n a t o r . 

E s t a s g e l e i r a s , a l é m 
a s m a i s a n t i g a s , s ã o 
m i c a s - e a s m a i s a c r e d i t a d a s , _ 
t o s e s t a m o s , d e q u e C o i m b r a , 

ensejo de verificar 

d e s e r e m 
a s m a i s e c o n o -

e c e r -
t e r á 

. c l l , é a s n o s s a s 
a n r m a t i v a s n a o r e p r e s e n t a m 1 
c l a m e , m a s , t ã o s ô i n e n t e . 
s ã o d a v e r d a d e . 

u t n r e -
a e x p r e s -
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ULTIMM 
* e do Est 

i s 
ngearo 

S)e £iêb@a Caria da figneirâ 

um caso nraue — Bouiiada 
e sequestrada 

A o a g e n t e P a u l i t o s , d a P . I . C . , 
f o i c o n f i a d a u m a d i l i g e n c i a r e l a t i -
v a a u m a q u e i x a a p r e s e n t a d a p e l o 
s r . E l i a s L o p e s , q u e a c u s a u m i n -
d i v i d u o , M a n u e l M a r i a n o , d e t e r 
a b u s a d o d a c o n f i a n ç a d e u m a s e -
n h o r a d e s u a f a m i l i a , f i c a n d o - l h e 
c o m a q u a n t i a d e 2 . 0 0 0 c o n t o s . 

M a n u e l M a r i a n o , é e x - g u a r d a d a 
P o l i c i a d e S e g u r a n ç a P u b l i c a , e 
a c t u a l m e n t e c o b r a d o r d a s C o m p a -
n h i a s G a z e E l e c t r i c i d a d e , o q u a l , 
a p r o v e i t a n d o a c i r c u n s t a n c i a d e 
u m a s e n h o r a d e n o m e M a r i a A u -
g u s t a R o c h a , d e 7 8 a n o s , s o f r e n d o 
d e d e m e n c i a , d e p o s i t a r n e l e a m a i o r 
c o n f i a n ç a , l h e v e n d e u u m p r é d i o , 
u m a u t o m o v e l - e t r e z e n t o s q u i l o s 
d e p r a t a s , d e c u j o p r o d u t o s ó e n -
t r e g o u u m a p a r t e d i m i n u t í s s i m a . 

C o m a c u m p l i c i d a d e d e s u a m u -
l h e r , M a r i a d e O l i v e i r a , m a i s c o -
n h e c i d a p e l a F e l i s m i n a , o a r g u i d o 
c o n s e g u i u q u e a r o u b a d a s e e n -
c o n t r e s e q u e s t r a d a p o r e l a e m E n -
t r e - o s - R i o s , a f i m d e n ã o c o m u n i -
c a r c o m a f a m i l i a . 

P r e s o p e l o a g e n t e R o s a d o P a u -
l i t o s , o M a n u e l M a r i a n o c o n f e s s o u 
t e r e f e c t u a d o a v e n d a d o p r é d i o , 
d o a u t o m o v e l e d e a l g u m a s p r a t a s , 
s ó d a n d o ã p r o p r i e t á r i a p a r t e d a s 
i m p o r t a n c t a s r e c e b i d a s . 

O a g e n t e P a u l i t o s a p u r o u m a i s 
q u e o a r g u i d o p o s s u e d i n h e i r o d e -
p o s i t a d o , n o v a l o r d e 8 0 0 m i l e s c u -
d o s e p a r t e d o s o b j e c t o s d e p r a t a 
p e r t e n c e n t e s á o c t a g e n a r i a , q u e 
n ã o c h e g o u a v e n d e r . 

A c o m p a n h a d a s p e l o a g e n t e A m a -
d o , d e v e m c h e g a r á m a n h ã , d e E n -
t r e - o s - R i o s , D . M a r i a A u g u s t a R o -
c h a e a F e l i s m i n a , p a r a p r e s t a r e m 
d e c l a r a ç õ e s . 

morgada oa aparica 
T e r m i n o u n o T r i b u n a l J u d i c i a l 

d e B e j a o j u l g a m e n t o d o p r o c e s s o 
d a r e m o ç ã o d o t u t o r d a i n t e r d i t a 
D . F r a n c i s c a d e A r c e Ç a b o M e n -
d e s T o m á s , m a i s c o n h e c i d a p e l a 
M o r g a d a d a A p a r i ç a , c u j o s b e n s 
s ã o a v a l i a d o s e m m a i s d e v i n t e 
m i l c o n t o s . 

O C o n s e l h o d e T u t e l a d e l i b e -
r o u d e s t i t u i r o a n t i g o , t u t o r ' d r . P i n -
t o G o u v e i a , c o n h e c i d o a d v o g a d o 
l i s b o n e n s e , a q u e m f o r a m f e i t a s 
g r a v í s s i m a s a c u s a ç õ e s . 

O m e s m o a d v o g a d o f o i c o n d e -
n a d o n a s c u s t a s e s e l o s d o p r o c e s -
s o , q u e d e v e m a s c e n d e r a s e s s e n t a 
m i l e s c u d o s . 

Paquete AmDaim 
P r o c e d e n d o d o s p o r t o s d e 

A f r i c a , c h e g a h o j e o p a q u e t e A r a -
b o i m , c o m 1 0 2 p a s s a g e i r o s . 

Assistência aos pescadoras por-
tugueses na Terra lioua 

N o c r u z e i r o r e a l i z a d o p e l o t r a n s -
p o r t e « G i l E a n e s » , d e 2 7 d e J u n h o 
a 1 4 d e J u l h o , f o r a m h o s p i t a l i z a d o s 
9 p e s c a d o r e s e o b s e r v a d o s 2 0 . D i s -
t r i b u i u 2 c a r t a s e r e c e b e u 6 5 7 , e 
d o i s r á d i o s d a g u a r n i ç ã o d o s n o s -
s o s l u g r e s . U m d o s p e s c a d o r e s 
t e v e a l t a J 

N o d i a 2 9 d e J u n h o f o i p e l o 
« G i l E a n e s » v i s t o o l u g r e « V e l o z » 
n a v e g a n d o á v è l a , c o m b a n d e i r a a 
m e i a a d r i ç a p o r l h e f a l t a r u m t r i -
p u l a n t e , p e r d i d o n a v e s p e r a . 

O « G i l E a n e s » f o i e n c o n t r á - l o 
d u a s h o r a s d e p o i s l e v a n d o - o p a r a 
b o r d o d o r e f e r i d o l u g r e . 

ttnteo nacional 
P a r a t r o c a r e m i m p r e s s õ e s s o -

b r e a o r g a n i s a ç â o d a U n i ã o N a c i o -
n a l r e u n i r a m - s e h o j e o s s r s . p r e s i -
d e n t e d o m i n i s t é r i o , m i n i s t r o s d o 
I n t e r i o r e G u e r r a , g o v e r n a d o r m i -
l i t a r d e L i s b o a e C o m a n d a n t e s d a s 
2 . " e 3 . " r e g i õ e s m i l i t a r e s . 

conferencia 
O s r . m i n i s t r o d o C o m e r c i o c o n -

f e r e n c i o u h o j e d e m o r a d a m e n t e c o m 
o t i t u l a r d a p a s t a d a A g r i c u l t u r a . 

ministro d a M e g a 
O s r . e n c a r r e g a d o d o s n e g o c i o s 

d a N o r u e g a o f e r e c e u h o j e n a d e l e -
g a ç ã o d a q u e l e p a í s u m j a n t a r a o s r . 
m i n i s t r o d o s E s t r a n g e i r o s e s u a e s -
p o s a . 

0 desemprego em Angola 
E m v i r t u d e d a c r i s e q u e A n g o l a 

a t r a v e s s a , t e n d o a u m e n t a d o o d e -
s e m p r e g o , f o i c o n c e d i d o a o c o m e r -
c i o u m a p r o r r o g a ç ã o p a r a ò p a g a -
m e n t o d a s s u a s c o n t r i b u i ç õ e s . 

Adido naval ingtes 
O a d i d o n a v a l i n g l ê s v i s i t o u h o j e 

o c e n t r o d a a v i a ç ã o m a r í t i m a d o 
B o m S u c e s s o e a e s q u a d r i l h a d e 
s u b m e r g i v e i s , o n d e f o i r e c e b i d o 
p e l o s r e s p e c t i v o s c o m a n d a n t e s e 
o f i c i a i s . ' 

0 nauiragio do "Turuna,, 
A b o r d o d o p a q u e t e f r a n c ê s 

« P a t r i e » c h e g a r a m h o j e a L i s b o a o s 
n á u f r a g o s d o v e l e i r o p o r t u g u ê s 
« T u r u n a » , d a p r a ç a d e A v e i r o , q u e 
s e a f u n d o u , e m 1 2 d e J u n h o , n o s 
b a n c o s d a T e r r a N o v a o n d e a n d a v a 
n a d u r a f a i n a d a p e s c a d o b a c a l h a u . 

O s n a u f r a g o s , e c n n u m e r o d e 3 1 , 
s e g u i r a m h o j e Q i e s m o p a r a . a s s u a s 
t e r r a s . 

Visita ministerial 
N o p r ó x i m o d i a T 3 , p a r t e m p a r a 

a s C a l d a s d e M o l e d o , o s s r s . m i n i s -
t r o s d a A g r i c u l t u r a , C o m é r c i b e 
E s t r a n g e i r o s q u e s e r ã o h o s p e d e s , 
b e m c o m o o G o v e r n a d o r C i v i l d e 
V i l a R e a l , n o p a l a c e t e d o s r . T e i - j 
x e i r a d e - B a r r g s . v j 

A q u e l e s m i n i s t r o s s e g u i r ã o p a r a I 
a R é g u a p a r a a s s i s t i r á p a r a d a a g r i - ! 
c o l a , d a s F e s t a s d o S o c o r r o . I 

7 de Jigosto 
nr. João se Barros 

O e s c r i t o r s r . d r . J o ã o d e B a r r o s 
r e a l i z a b r e v e m e n t e n o s a l ã o d o p a -
l a c i o d o C o m e r c i o u m a c o n f e r e n c i a 
s ô b r e a s r e l a ç õ e s l u s o - b r a s i l e i r a s . 

Portugueses que regressam 
V i n d o s d a A m e r i c a d o N o r t e 

c h e g a r a m n o « P a t r i e » 2 0 8 p o r t u -
g u e s e s . 

os novos secre tár ios geraes 
das Uniuersldades de LisDoa e 

Coimbra 
F o r a m n o m e a d o s s e c r e t á r i o s 

g e r a e s d a s U n i v e r s i d a d e s d e L i s -
b o a e C o i m b r a , r e s p e c t i v a m e n t e , 
s r s . d r s . A n t o n i o A u g u s t o d a F o n -
s e c a e J o s é d ' A l m e i d a N e v e s . 

e t í o p e de automoveis 
Q u a n d o o a u t o m o v e l S . 8 . 8 5 0 , 

p e r t e n c e n t e s a o « c h a u l f e u r » R u i 
d e V a s c o n c e l o s , i a g u i a d o p o r A n -
t ó n i o L o p e s , p o l i c i a n / . 3 Ó o , q u e 
a n d a v a a p r a t i c a r , s e g u i a e s t a t a r d e 
p e l a A v e n i d a F o n t e T e i x e i r a d e 
M e l o , f o i c h o c a r c o m o a u t o 4 . 8 6 8 
g u i a d o p e l o « c h a u f f e u r » A n t ó n i o 
S o e i r o . 

O s c a r r o s f i c a r a m s e r i a m e n t e 
a v a r i a d o s e o p o l i c i a f e r i d o n a c a -
b e ç a e n o r o s t o , t e n d o p o r i s s o r e . -
c e b i d o t r a t a m e n t o 110 H o s p i t a l d e 
S a n t a M a r t a . 

O a u t o m o v e l S . 8 . 8 5 0 é o m e s m o 
q u e t r a n s p o r t o u a a c t r i z M a r i a A l -
v e s , n a n o i t e e m q u e f o i a s s a s s i -
n a d a . 

O « ç h a u f f e u r » V a s c o n c e l o s f o i 
p r e s o . 

Vida diplomatica 
F o r a m p a r a o « D i á r i o d o G o -

v e r n o » o s d e c r e t o s t r a n s f e r i d o s : 
D a r e p a r t i ç ã o d a s i n f o r m a ç õ e s 

c o m e r c i a i s p a r a a d e l e g a ç ã o d e 
P o r t u g a l e m P e k i n o s r . d r . A r -
m a n d o N a v a r r o ; d a d e l e g a ç ã o d e 
B u e n o s v \ i r e s p a r a a c h e f i a d a q u e -
l a r e p a r t i ç ã o o s r . d r . J o r g e S a n -
t o s ; d a c h e f i a d o p r o t o c o l o d o m i -
n i s t é r i o d o s E s t r a n g e i r o s p a r a a 
d e l e g a ç ã o d e B u e n o s A i r e s o s r . 
d r . A m a d e u F e r r e i r a d e A l m e i d a . 

C o l o c a n d o n o l u g a r d e s t e , o s r . 
L u i z B a r r e t o d a C r u z ; 

T r a n s f e r i n d o d a r e p a r t i ç ã o d a s 
q u e s t õ e s e c o n o m i c a s p a r a a d e l e -
g a ç ã o e m V a r s ó v i a o s r . d r . T o m a z 
R i b e i r o d e M e l o . 

Desastres 
E s t a t a r d e d e u e n t r a d a n o B a n -

c o d o h o s p i t a l d e S . J o s é o d e s -
c a r r e g a d o r J o ã o C a r v a l h o M i t e l e s , 
r e s i d e n t e d a r u a d o M i r a d o r , 6 r , 
q u e f o i c o l h i d o p o r u m a l i n g a d a a 
b o r d o d o v a p o r « A l c a » , s u r t o n o 
T e j o , A p r e s e n t a m u i t o s f e r i m e n -
t o s n a s m ã o s e n o c o r p o . 

— D e u h o j e e n t r a d a n o B a n c o 
d o H o s p i t a l d e S . J o s é , M a x i m i n a 
C o r r e i a , m o r a d o r a n a r u a T o m á s 
R i b e i r o , 8 - i . ° , q u e , p o r m o t i v o d u -
m a q u e d a f r a c t u r o u u m b r a ç o . D e -
p o i s d e p e n s a d a r e c o l h e u á c a s a 
d a s u a r e s i d e n c i a . 

— J o s é P e d r o , r u a d o V a l F o r -
m o s o d e B a i x o , 4 8 , t a m b é m f o i 
p e n s a d o n o B a n c o . C a i u e s t a m a -

; n h ã , p e r t o d a s u a r e s i d e n c i a , f e r i n -
I ' d o - s e n o r o s t o e n o r o r p o . 

— P o r t e r s i d o c o l h i d o p o r u m a 
1 p e d r a , n u m a o b r a o n d e t r a b a l h a v a , 
' f o i p e n s a d o n o B a n c o d o H o s p i t a l 

d e S . J o s é , d e u n s f e r i m e n t o s n u m 
b r a ç o , o s e r v e n t e d e p e d r e i r o M á -
r i o F e r r e i r a M a r q u e s . . 

— P o r t e r s i d o ' e n c o n t r a d o s e m 
f a l a , n o L a r g o d o L e ã o , f o i c o n d u -
z i d o a o B a n c o d o H o s p i t a l d e S . 
J o s é , F r a n c i s c o G o d i n h o , a j u d a n t e 
d e « c h a u f f e p r » , A v e n i d a C a s a l R i -
b e i r o , « G a r à g e - V i c e n t e » . 

D e s a s t r e i m i n e n t e 
B A R C E L O S , 7 . — N o p a s s o d e 

n i v e l d e S i l v a , p r ó x i m o d e s t a c i d a -
d e , e s t e v e i m i n e n t a u m a c a t á s t r o f e 
i d ê n t i c a á d e F e r r e i r o s . 

E s t a t a r d e , u m a c a m i o n e t e c a r -
r e g a d a d e p a s s a g e i r o s , a o t r a n s p o r 
a q u e l e p a s s e d e n i v e l , f o i a i n d a t o -
c a d a n a s t r a z e i r a s p o r u m c o m b o i o 
q u e n o m o m e n t o i a a p a s s a r c o m 
r e l a t i v a v e l o c i d a d e . 

A s c a n c e l a s e n c o n t r a v a m - s e 
a b e r t a s . 

m m 
M O N T E V A L E M A R I A , 7 . — 

N a f r e g u e z i a d e S . B e n t o , m o r r e u 
c a r b o n i z a d a , a m e n o r d e 4 m e s e s 
L u d o v i n a M a r i a , f i l h a d e E l i z i a r i a 
M a r i a , q u a n d o b r i n c a v a c o m u n s 
i r m ã o s i t o s j u n t o a o l u m e . 

A m a e f o i p r e s a . — • E . 

Violento incêndio 
t M I R A N D A D O D O U R O . , 7 — 

U m v i o l e n t o i n c ê n d i o r e d u z i u a 
c i n z a s u m b a r r a c ã o d e f e r r a g e n s e 
m a q u i n a s a g r í c o l a s , d o p a r q u e t é c -
n i c o d e s t a l o c a l i d a d e . — E . 

Na M e n t a i a os seniiores deputa-
lados oão podem f È r m politica 

B E R L I M , 7 . — A C o m i s s ã o d e 
I n s p e c ç ã o d o R e i c h s t a g p r o i b i u a s 
i n t e r p e l a ç õ e s r e l a t i v a s á s m e d i d a s 
f i n a n c e i r a s o r d e n a d a s n o s d e c r e t o s 
e l e i s . 

C o n t i n u a m a s n e g o c i a ç õ e s « í t r e 
p o p u l i s t a s e p a r t i d á r i o s d o E s t a -
d o . — C . 

7 de Agosto 

Época balnear 
N o s d i a s p r i m e i r o s d o m ê s q u e 

c o r r e , t e e m c h e g a d o á F i g u e i r a , a l -
g u n s m i l h a r e s d e b a n h i s t a s , p r i n c i -
p a l m e n t e v i n d o s d o p a í s v i z i n h o . 

N o d i a 1 c h e g o u u m c o m b o i o 
e s p e c i a l , v i n d o d e S a l a m a n c a e o u -
t r o s s ã o e s p e r a d o s a t é 1 5 d o c o r -
r e n t e . 

A p r a i a , o s c a s i n o s e c a f é s , e s -
t ã o j á m u i t o a n i m a d o s . 

Marinha de Guerra 
S ã o e s p e r a d o s h o j e n a c á l a d e 

B u a r c o s , o s s u b m a r i n o s « H i d r a » e 
« G o l f i n h o » , d a n o s s a M a r i n h a d e 
G u e r r a . 

T a m b é m p o r o c a s i ã o d a s r e g a -
t a s n a c i o n a i s , d e 2 4 , 2 5 e 2 6 , é e s -
p e r a d a a q u i a f l o t i l h a d e t o r p e d e i -
r o s e c o n t r a - t o r p e d e i r o s e m e x e r -
c í c i o s n a c o s t a . 

Excursões 
A F i g u e i r a t e m u l t i m a m e n t e s i -

d o m u i t o v i s i t a d a p o r e x c u r s õ e s 
v á r i a s . 

N o d o m i n g o e s t i v e r a m a q u i e m 
c a m i o n e t e s d e l u x o Os Moscas d a 
S é , d o P o r t o , u m a e x c u r s ã o d e V i -
l a N o y a d e O u r e m e o u t r a d e S . 
T o r c a t o . 

N o d i a 3 0 é e s p e r a d a u m a g r a n -
d e e x c u r s ã o d e 5 0 0 p e s s o a s , d o s 
O l i v a i s ( L i s b o a ) . 

Nautica 
N o d o m i n g o e f e c t u o u - s e 3 c o r -

r i d a d e v e l a p a r a centerboards e n -
t r e a F i g u e i r a e L a r e s e v o l t a ( 1 0 . 0 0 0 
m e t r o s ) e p a r a d i s p u t a d a T a ç a So-
to Maior. G a n h o u o ceníer n . ° 3 , 
Ginásio, d o G i n á s i o C l n b F i g u e i -
r e n s e , t r i p u l a d o p e l o s s r s . J o r g e 
A g u a s , d r . E r n e s t o T o m é a A n t o -
n i o F . S i m õ e s . 

E m 2 . 0 e 3 . ° l u g a r c h e g a r a m o 
Maria Luiza, d o s r . E d u a r d o M e s -
q u i t a , e o I I I (Naval) d a A s s o c i a -
ç ã o N a v a l x . ° d e M a i o . 

Aero-Porto 
E s t i v e r a m a q u i d o i s o f i c i a i s d a 

a v i a ç ã o p a r a e s t u d a r e m a c o n s t r u -
ç ã o d o A e r o - P o r t o n a F i g u e i r a , c o -
m o h a m u i t o s e a c h a p r o j e c t a d o . 

Bombeiros Voluntários 
O s r . J o a q u i m S o t o M a i o r o f e -

r e c e u a o s B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s 
u m chassis « R e n a u l t » , p a r a s e r a p l i -
c a d o a u m a b o m b a a u t o m o v e l . 

Concertos 
A e x c e l e n t e b a n d a m u s i c a l d e 

I n f a n t a r i a 2 0 d á a g o r a t a m b é m á s 
t e r ç a s - f e i r a s , c o n c e r t o s n a E x p l a -
n a d a , a l e m d o s a u e c o s t u m a d a r n o 
c o r ê t o d o J a r i m n M u n i c i p a l , á s 
q u i n t a s e d o m i n g o s . 

A C o m i s s ã o d e I n i c i a t i v a e a i m -
p r ê s a d o G r a n d e C a s i n o P e n i n s u l a r 
c o n t r a t a r a m p a r a v i r a q u i d a r d o i s 
c o n c e r t o s , n o s d i a s 1 2 e 1 3 d o c o r -
r e n t e , a e x c e l e n t e b a n d a d o R e g i -
m e n t o d e I n f a n t a r i a d a V i c t o r i a , d e 
S a l a m a n c a . 

Estaçáo Carbonífera 
E s t e v e n a F i g u e i r a o s r . K e n -

d a l l , r e p r e s e n t a n t e d a f i r m a K e n d a l l 
P i n t o B a s t o & C . a L . d " , d o P o r t o , 
q u e a q u i v e i o p a r a t r a t a r c o m a 
J u n t a A u t o n o m a d o P o r t o e B a r r a , 
d o e s t a b e l e c i m e n t o d e u m a e s t a ç ã o 
c a r b o n í f e r a , n ã o s ó p a r a a l i m e n t o 
d e v a p o r e s q u e a q u i v e n h a m l o g o 
q u e a s o b r a s e s t e j a m c o n c l u í d a s , 
m a s t a m b é m p a r a o c o n s u m o d a s 
B e i r a s e r e g i ã o c e n t r a l d o p a í s . 

O u t r a s c o n s u l t a s t e m r e c e b i d o -
a r e f e r i d a J u n t a A u t o n o m a , d e v á -
r i a s e m p r e s a s c a r b o n í f e r a s n a c i o -
n a i s e e s t r a n g e i r a s . 

Imprensa 
S a i u n o d o m i n g o o p r i m e i r o n u -

m e r o d o s e m a n á r i o d a p r a i a O Pa-
lhinhas, d e q ú e è ' d i r e c t o r o s r . d r . 
E r n e s t o T o m é . 

A p r e s e n t a - s e m u i t o b e m r e d i -
g i d o . 

Filarmónica 10 de Agosto 
F e s t e j a n o p r ó x i m o d i a 1 0 a s 

s u a s b o d a s d e o u r o , a e x c e l e n t e 
S o c i e d a d e F i l a r m ó n i c a 1 0 d e A g o s -
t o , d e s t a c i d a d e . 

D a r á u m c o n c e r t o n o s á b a d o , e 
n o d o m i n g o r e a l i z a r - s e h a u m a 
s e s s ã o s o l e n e , s e g u i d a d e . b a i l e . 

O s n o s s o s c u m p r i m e n t o s á s i m -
p á t i c a S o c i e d a d e . 

Beneficencia da Figueira 
N o 2 . 0 t r i m e s t r e d e 1 9 3 0 , f o i o 

s e g u i n t e o m o v i m e n t o f i n a n c e i r o 
d e s t a i n s t i t u i ç ã o : 

R e c e i t a 6 7 . 5 8 5 S 8 6 ; D e s p e z a 
1 0 . 8 5 5 S 0 0 ; S a l d o p M u o t r i m e s t r e 
s e g u i n t e 3 . 7 3 0 8 8 6 . F ó T a m d i s t r i b u í -
d a s e s m o l a s n o m o n t a n t e 1 3 . 2 3 0 . S 0 0 . 
— C . 

Os Estados Unidos da Eoropa oa o 
soniio de Biiaofl 

P A R I S , 7 — A i m p r e n s a p u b l i -
c o u a r e s p o s t a d o g o v e r n o s u i s s o 
a o « m e m o r a n d u m » d o s r . B r i a n d 
s o b r e a F e d e r a ç ã o E u r o p e i a . 

N a s l i n h a s g e r a i s d a s u a r e s p o s -
t a , a S u i s s a a d e r e e m p r i n c i p i o a o 
p r o j e c t o , f a z r e s e r v a s r e l a t i v a m e n t e 
á s u a n e u t r a l i d a d e , s a l i e n t a o i n t e -
r e s s e e m q u e s e j a r e s p e i t a d a a o r -
g a n i z a ç ã o d a S o c i e d a d e d a s N a ç õ e s , 
p r e c o n i s a a i n t i m a l i g a ç ã o d a s q u e s -
t õ e s e c o n ó m i c a s e s o c i a i s e e x p õ e 
a c o n v e n i ê n c i a d e r e s e r v a r p a r a a 
S o c i e d a d e d a s N a ç õ e s o p r o b l e m a 
d a s e g u r a n ç a . 

O g o v e r n o s u i s s o c o n c i l i e d i -
z e n d o q u e s e f a r á r e p r e s e n t a r n a 
c o n f e r e n c i a . — H . 

S)o í?mim 
Orfeão Luzitano 

C o n t i n u a d e c o r r e n d o c o m o 
m a i o r b r i l h a n t i s m o a s e m a n a d e 
f e s t a s c o m e m o r a t i v a s d o 8 . " a n i v e r -
s á r i o d o O r f e ã o L u z i t a n o , e n t i d a d e 
a r t í s t i c a q u e , c o m o t a n t a s v e z e s 
t e m o s d i t o , n ã o s ó h o n r a o P o r t o , 
c o m o o P a í s . 

N a p a s s a d a s e g u n d a - f e i r a , e o n -
t e m , r e a l i z a r a m - s e d u a s p r i m o r o -
s a s a u d i ç õ e s d o c o r p o c o r a l , m u i t o 
c o n c o r r i d a s e a p r e c i a d a s . 

V a l e n t i m , G a s t ã o e A r t u r M i -
n e i r o , o b a i x o c a n t a n t e , E n g e n h e i r o 
R u s s o , S a m u e l K e n d l e r e A l f r e d o 
P o s s a c o s , f o r a m e s p e c i a l m e n t e v i -
t o r i o s o s , n o s n ú m e r o s v a r i a d o s d o 
p r i m o r o s o p r o g r a m a d o s c o n c e r -
t o s . 

A ' m a n h ã , s e x t a f e i r a , r e a l i z a - s e 
a ú l t i m a a u d i ç ã o c o r a l , e n o s á b a d o 
à n o i t e , a n i m a d o p o r u m a e x c e l e n t e 
o r q u e s t r a , t e r á l u g a r o g r a n d i o s o 
b a i l e d e g a l a , e m h o m e n a g e m a o s 
s ó c i o s d o O r f e ã o L u z i t a n o e a s u a s 
f a m í l i a s . 

D ó m i n g o , ú l t i m o d i a d e f e s t a s . 
A o i l u s t r e p r o f e s s o r A f o n s o V a -

l e n t i m , s e r á o f e r e c i d o u m a l m o ç o 
í n t i m o , p a r a o q u a l h a j á m u i t í s s i -
m a s i n s c r i ç õ e s . 

O L u z i t a n o t e m r e c e b i d o m u i -
t a s s a u d a ç õ e s d e t o d o s o s p o n t o s 
d o P a í s . 

O n o s s o p r e s a d o a m i g o , i n t e l i -
g e n t e e a c t i v o P r e s i d e n t e d o L u z i -
t a n O j e n g e n h e i r o s r . O s w a l d o M a i a , 
t e m f e i t o a a p r e s e n t a ç ã o d o c o r p o 
c o r a l , n o s d i a s d o s c o n c e r t o s , e 
s a u d a d o a a s s i s t ê n c i a . 

O s s e u s d i s c u r s o s d e a p r e s e n -
t a ç ã o , p r i m o r o s o s n a í ó r m a e d u m 
a l t o s i g n i f i c a d o s o c i a l p e l a s a f i r m a -
ç õ e s , t e e m m e r e c i d o d e t o d o s ó s 
m a i s r a s g a d o s e l o g i o s . 

Salvador Braga 
N a m a d r u g a d a d e o n t e m , s e g u i u , 

a b o r d o d o « C u b a n g o » , d a C o m -
p a n h i a N a c i o n a l d e N a v e g a ç ã o , p a -
r a u m a d i g r e s s ã o p e l o s P o r t o s d a 
A l e m a n h a , I n g l a t e r r a e B é l g i c a , o 
n o s s o p r e s a d o c a m a r a d a d o « J o r -
n a l d e N o t i c i a s » , S a l v a d o r B r a g a . 

N o m e s m o p a q u e t e s e g u i u t a m -
b é m o c o n h e c i d o j o r n a l i s t a l i s b e ê -
t a , B e l o R e d o n d o . 

O s n o s s o s d e s e j o s d e B ô a - V i a -
g e m , a o s p r e s a d o s c a m a r a d a s . 

Dispensário de Magulíiâes 
Lemos 
P o r i n t e r m é d i o d o « S o n a r a - R á -

d i o » , o D i s p e n s á r i o d e M a g a l h ã e s 
L e m e s , p r o m o v e u h o j e u m a n o v a 
p a l e s t r a d e d i v u l g a ç ã o . 

F o i c o n f e r e n t e o s r . d r . J o s é 
G o m e s , q u e v e r s o u s o b o t ê m a 
« H i g i e n e d o S ô b r e p a r t o » . 

Contra um creado 
O s r . J o a q u i m L u í s , p r o p r i e t á -

r i o , d a r u a S a n t a C r u z d o B i s p o , 
M a t o s i n h o s , q u e i x o u - s e c o n t r a o s e u 
ex-creadOj c u j a i d e n t i d a d e d e s c o -
n h e c e , a c u s a n d o - o d e l h e t e r f u r t a -
d o v á r i o s o b j e c t o s n o v a l o r d e 
1 . 5 0 0 S 0 0 . 

Choque de veículos 
N a r u a d a s V a l a s , a c a m i n h e t a 

N - 1 0 1 2 6 , p e r t e n c e n t e á C o m p a n h i a 
F a b r i l S i n g e r , e g u i a d a p e l o « c h a u f -
f e u r » , A d e l i n o A s s u n ç ã o d a S i l v a , 
d a r u a D u q u e d a T e r c e i r a , 3 8 0 , c h o -
c o u c o m a c a m i n h e t a N - 8 4 0 0 , g u i a -
d a p e l o « c h a u f f e u r » , A m a d e u T e i -
x e i r a d a R o c h a , d a r u a d e C o s t a 
C a b r a l , 5 4 3 . D o e m b a t e c u j a c u l p a -
b a l i d a d e c a b e a o s d o i s « c h a u í f e u r s » , 
r e s u l t o u o s d o i s v e í c u l o s f i c a r e m 
c o m g r a n d e s a v a r i a s . 

— T a m b é m , n a r u a d a P o n t e , e m 
M a t o s i n h o s , a c a m i n h e t a N - 8 7 7 3 , . 
g u i a d a p e l o « c h a u f f e u r » , L u í s S o a -
r e s , d a r u a D r . J o s é V e n t u r a , 2 4 7 , 
e s b a r r o u - s e c o n t r a a c a r r o ç a , c o n -
d u z i d a p o r A n t o n i o J o s é d e O l i v e i -
r a , d a r u a S a n t a C r u z d o B i s p o , d a -
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q u e l a l o c a l i d a d e , r e s u l t a n d o d o e m -
b a t e f i c a r a c a r r o ç a c o m d a n i f i c a -
ç õ e s . 

Para Juízo 
A P . I . C . e n v i o u a o p o d e r j u d i -

c i a l , a s s e g u i n t e s q u e i x a s : 
— M a r i a d e J e s u s , d a r u a F e r n ã o 

d e M a g a l h ã e s , 2 4 7 , c o n t r a I z a b e l 
F e r r e i r a , d a r u a G o m e s L e a l , 3 4 , 
c a s a 1 1 , a c u s a n d o - a d e a t e r d i f a -
m a d o g r a v e m e n t e . 

— A d é l i a d e J e s u s G a r c i a , d a 
r u a M o u s i n h o d e A l b u q u e r q u e , 8 5 , 
c o n t r a M a r i a d e J e s u s G a r c i a , d a 
t r a v e s s a d a s A n t a s , 1 5 , a c u s a n d o - a 
d e t e r e n t r a d o n a s u a r e s i d e n c i a e 
a l i a h a v e r i n s u l t a d o e a g r e d i d o . 

— J o s é A r i s t i d e s S o a r e s , d a r u a 
d a A l e g r i a , 3 0 9 - 2 . " , c o n t r a M a n u e l 
d o s P r a z e r e s , d a t r a v e s s a d e C a m -
p o s , 1 1 5 , c a s a 8 , a r g u i n d o - o d e o 
t e n t a r a g r e d i r e a m e a ç a l - o d e m o r -
t e . 

— M á r i o M a r t i n s d a . S i l v a , d a r u a 
d a s D o z e C a s a s , 7 2 , c a s a 7 , c o u t r a 
S e r a f i m B o n i f a c i o L e i t e d e P i n h o , 
d a r u a d a V i c t o r i a , 2 , a c u s a n d o - o 
d e a g r e s s ã o . 

A experiencia não foi mã... 
A ' p o l i c i a q u e i x o u - s e , A l b i n o d o 

P r a d o , d a r u a d e B a r r o s L i m a , 8 7 2 , 
c o n t r a J o s é J o a q u i m d a S i l v a , d a 
r u a d o A l m a d a , 3 3 9 , p o r q u e a t i t u l o 
d e e x p e r i e n c i a l h e c o n f i o u d o i s 
p n e u m á t i c o s d e a u t o m o v e l , n o v a -
l o r d e 3 . 1 6 8 S 0 0 , e s t e n ã o v o l t o u 
m a i s a p a r e c e r - l h e . A v e r i g u a - s e . 

Dta a dia-PrisOes 
F o r a m p r e s o s e r e c o l h i d o s n o 

A l b u j e : A u g u s t o D i a s M a r q u e s d e 
O l i v e i r a , i n d u s t r i a l , d e A l f e n a , V a -
l o n g o , p o r a g r e s s ã o . J o s é F e l i e r 
G u e d e s , d a r u a S a n t o s P o u s a d a , 
p o r a g r e s s ã o . J o ã o L u i z P a u l o J ú -
n i o r , c o n d u c t o r d a c a r r i s , d a r u a 
S . R o q u e d a L a m e i r a , p o r p r o f e r i r 
o b s c e n i d a d e s . J o a q u i m B a r b o s a , 
t r o l h a d e B a g u i m , R i o T i n t o , p o r 
a g r e s s ã o . M a n u e l V e l o s o , t r a b a l h a -
d o r , d a r u a A z e v e d o C o u t i n h o , p o r 
d e s o b e d i e n c i a e t e n t a r a g r e d i r o 
g u a r d a c a p t o r . L u i z d e P i n h o S a -
r a m a g o . d a r u a T r i n i t a r i a , F o z , p o r 
a g r e s s ã o á f a c a d a . A n t o n i o M a r c o -
l i n o , f e r r e i r o , d a t r a v e s s a d a P o v o a 
p o r e m b r i a g u e z , d e s o b e d i e n c i a a o 
c a p t o r e p r o f e r i r p a l a v r a s o b s c e n a s 

Acometidos de doença súbita 
P o r t e r e m s i d o a c o m e t i d o s d e 

d o e n ç a s ú b i t a , f o r a m l e v a d o s a o 
h o s p i t a l d a . M i s e r i c ó r d i a , A n t o n i o 
M a r t i n s d a S i l v a , d ç i s C a l d a s d o M o -
l ê d o , D o u r o , p o r n o c o m b o i o e m 
q u e s e g u i a t e r s i d o a c o m e t i d o d u m 
a t a q u e . J o a q u i m S o a r e s , d a r u a d e 
M i r a g a i a , 1 2 , E r n e s t o d e A l m e i d a , 
d a r u a d o S o u t o , 1 1 , e D o m i n g o s 
N n n e s , d a t r a v e s s a d e S . V i c t o r , 2 8 , 
c a s a 6 , e s t e r e c o l h e u á s a l a d e 
o b s e r v a ç õ e s . 

pfiseria 
N u m s u b t e r r â n e o d a r u a d o P a * 

r a í s o , 8 4 , v i v e m 1 0 i n d i v í d u o s , u m 
d o s q u a i s e m a d i a n t a d o e s t a d o d e 
t u b e r c u l o s e . E s t e f a c t o c o n s t i t u e 
u m i m p o r t a n t e p e r i g o p a r a a v i s i -
n h a n ç a d a q u e l e l o c a l . 

V a i s e r a p e l a d o p a r a a D e l e g a -
ç ã o d e S a ú d e n o s e n t i d o d e s a n e a r 
a q u e l e a n t r o d e m i s é r i a . 

Maternidade luiio Deuis 
F o r a m h o j e v i s i t a d a s a s o b r a s 

d a M a t e r n i d a d e p e l o s r . d r . A n t o n i o 
B r e d a , q u e s e i n s c r e v e u n o n u m e r o 
d o s a m i g o s d a q u e l a i n s t i t u i ç ã o . 

T a m b é m a l i e s t i v e r a m , e m v i s i -
t a s , o s s r s . C o n d e s d e S u c e n a , t e n -
d o o f e r e c i d o u m d o n a t i v o d e 2 0 0 
e s c u d o s . 

O s s r s C o n d e s f i c a r a m t ã o b e m 
i m p r e s s i o n a d o s q u e v ã o d i s p o s t o s 
a i n s t a l a r j u n t o d o H o s p i t a l d e 
A g u e d a u m a M a t e r n i d a d e . 

Aviso ã Europa ? 
0 cólera na Asia menor 

T E H E R A N , 7 . — E s t á a l a s t r a n d o 

u m a e p i d e m i a d e c ó l e r a n o A f g a -

n i s t ã o , q u e c a u s a d i a r i a m e n t e 2 0 0 

m o r t e s . — H . 

Dm ftiir; 
L Y O N , 7 . — F o i p r ê s o o f a m i g e -

r a d o b u r l ã o D e s c h a n i e r , a c u s a d o d e 

s e t e r l u c u p e l e t a d o c o m m a i s d e 

d o i s m i l h õ e s d e f r a n c o s , q u e e x t o r -

q u i u a o s i n c a u t o s , f a z e n d o - o s i n s -

c r e v e r n u m a l u t u o s a - p o r e l e f u n -

d a d a e s e m e x i s t e n c i a l e g a l . 

Torrentes M a i a s 
A R I Z O N A , 7 . — E s t a l o c a l i d a d e 

f o i d e v a s t a d a p o r u m a g r a n d e t o r -
r e n t e , t e n d o d e s a p a r e c i d o m u i t a 
g e n t e . 

A p a r e c e u j á u m c a d a v e r . — E . 

Agressão 
A R M A M A R , 7 . - F o i a g r e d i d o 

á f a c a d a A n t ó n i o C a r d o s o F e r r e i r a , 
d ê s t a - ^ i l á . 

O a g r e s s o r F r a n c i s c o P a i v a e n -
c o n t r a - s e j á d e t i d o . — - E . 

De interesse publico 
O L a r g o d a S é V e l h a , e n d e e x i s -

t e u m m o n u m e n t o n a c i o n a l , c o n t i -
n u a s e n d o u m m o n t u r o d e l i x o , á 
h o r a d o d i a , p a r t i n d o e s s e d e s l e i -
x o , e m p a r t e , d o p e s s o a l d a l i m -
p e s a . 

V i s t o q u e e s t a m o s a r e f e r i r - n o s 
, a o L a r g o d á S é - V e l h a , p e d i m o s a 
q u e m d e d i r e i t o q u e m a n d e p r o c e -
d e r á l i m p e s a d a f r o n t a r i a d o p r e -
c i o s o m o n u m e n t o , q u e s e e n c o n t r a 
c h e i o d e e r v a s , m a i s p a r e c e n d o u m 
p e r f e i t o j a r d i m . 

repelente 
E s t a n o i t e d e u e n t r a d a n o H o s -

p i t a l d a U n i v e r s i d a d e , J o s é F e r r e i -
r a C a r p i n t e i r o , d e 2 0 a n o s , e m p r e -
g a d o n o c o m é r c i o , n a t u r a l d e C a n -
t a n h e d e e r e s i d e n t e e m P o m b a l , 
o n d e , j u n t o á s c a n c e l a s d o c a m i -
n h o d e f e r r o , e q u a n d o s e g u i a n u -
m a b i c i c l e t a , c h o c o u c o m u m a u t o -
m o v e l , f i c a n d o h o r r o r o s a m e n t e f e -
r i d o n o r o s t o , p e s c o ç o e t r o n c o , 
c o m e s t i l h a ç o s d o « p a r t - b r i s e s » . 

L O N D R E S , 7 . — A c e n t u a m - s e a s 1 F a l e c e u a i n o c e n t e M a r i a O d e t e 
m e l h o r a s d e L o r d B i r k e n h e a d , q u e S a n t o s , f i l h a d o s r . A n í b a l A n -
t e m e s t a d o g r a v e m e n t e e n f e r m o , i t o h i o d o s S a n t o s , c a n t e i r o , r e s i d e n -
c o m u m a b r o n c o - p n e u m o n i a . — H . t e n a T r a v e s s a d g M o n t a c r o i o . 

Crianças o i t i u a l s 
M O N T E P L I E R , 7 - D u a s c r i a n -

ç a s , f i l h a s d u m o p e r á r i o s , m o r r e -

r a m e n v e n e n a d a s p o r t e r e m i n g e -

r i d o u m p r e p a r a d o p a r a m a t a r 

r a t o s . 

Qrêue dos t edo l ies 
R A U B A I X , 7 A g r e v e d o s 

o p e r á r i o s t e c e l õ e s n ã o t e v e o s e f e i -
t o s o r d e n a d o s e e s p e r a d o s p e l a C . 
G . T . N a g r a n d e m a i o r i a d a s f a b r i -
c a s d e s t a c i d a d e n ã o p a r a i l s o u o 
t r a b a l h o . A o r d e m é c o m p l e t e . 

V i t o r i o do tutú 
quem a tenha travado com meios 
valiosos. O seu organismo en-
contra-se em combate perpétuo 
com um sem número de inimi-
gos: tóxicos e bactérias. Ajude-o, 
não com pomadas e drogas in-
eficazes, mas sim com um me-
dicamento comprovado. Desin-
fecte o seu organismo — rins 
bexiga e fígado — e previnase 
contra as graves complicações 
que as doenças destes orgãos íra-
íí ren cornsigo, tomando os 

C o m p r i m i d o s U T I D M ? I) ' 
v i n a d e 
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BATALHA DE 0URI00E 
Comemorando mais um ani-

versario 6a gloriosíssima Bata-
lha ôe Ourique foi ontem has-
teada em toóos os edifícios ôo 
Estaòo a Bandeira Nacional 

Nos quartéis realizaram-se 
prelecções ás praças sôbre o 
feito magnifico dos bravos por 
tugueses que, sob o comando 
desse grande Rei que foi Afon-
so Henriques, talharam na Pe-
nínsula a nossa Patria. 

Bombeiros Munic ipais 
P e l o t e n e n t e s r . P i n t o , i n s p e c t o r 

d o s i n c ê n d i o s n e s t a c i d a d e , c o n t i -
n u a c o m t o d a a r e g u l a r i d a d e a s e r 
m i n i s t r a d o o e n s i n o d e g i m n a s t i c a 
a o s a l i s t a d o s n a c o r p o r a ç ã o d o s 
B o m b e i r o s M u n i c i p a i s . 

O e n s i n o t e m l u g a r t o d a s a s s e -
g u n d a s , q u a r t a s e s e x t a s - f e i r a s , á s 7 
h o r a s , n o c a m p o d o S p o r t C l u b 
C o n i m b r i c e n s e . 

Largo da Feira 
A C a m a r a M u n i c i p a l v a i e m b e -

l e z a r e s t e t r a d i c i o n a l L a r g o , c o l o -
c a n d o á s u a v o l t a a l g u n s d o s m o -
d e r n o s c a n d i e i r o s q u e h o j e f i g u r a m 
n a s ' m e l h o r e s a v e n i d a s e p r i n c i p a i s 
a r t é r i a s d a c i d a d e , c o m o á d i a s f o i 
l e m b r a d o p e l a « G a z e t a d e C o i m -
b r a » . 

Por suspe i tas 
F j í p r ê s o n e s t a c i d a d e , p o r s u s -

p e i t a s , J o ã o B a p t i s t a P i r e s , s a p a -
t e i r o , d e M o l e d o . 

P a r a a Tutoria 
P o r t e r a g r e d i d o o m e n o r A l -

b e r t o R o d r i g u e s V i d a l , f o i e n v i a d o 
p a r a a T u t o r i a d a I n f a n d a , M a n u e l 
G a r c i a V i d a l , d e i l a n o s , r e z i d e n -
t e n a r u a d e M o n t a r r o i o . 

P. I. c. 
P e l o ê x i t o d a s i n v e s t i g a ç õ e s a 

q u e p r o c e d e r a m e m S o u r e , f o r a m 
l o u v a d o s o s a g e n t e s d a P . I . C , 
A d e l i n o D u a r t e e J o s é M a r i a d o s 
R e i s . 

A b u s o de conf iança ? 
A b i i i o B a r b o s a , d e A l m a l a g u ê s , 

a p r e s e n t o u q u e i x a n a P . I . C . , c o n -
t r a M á r i o d a L u z T o m a z , a c u s a n -
d o - o d o c r i m e d e o f e n s a s c o r p o -
r a i s , 

Telegrama de c o n d o l ê n c i a s 
O s f u n c i o n á r i o s d a secretaria 

d o G o v ê r n o C i v i l t e l e g r a f a r a m a o 
s r . d r . M a r t i n h o S i m õ e s , director 
d o M i n i s t é r i o d o I n t e r i o r , a p r e s e n -
t a n d o - l h e c o n d o l ê n c i a s p e l a morte 
d e s e u p a i . 

Ejccursões 
N o d i a 1 7 d o c o r r e n t e realiza-

s e , e m c a m i o n e t a , u m a excursão a 
L e i r i a , B a t a l h a , A l c o b a ç a , Caldas 
d a R a i n h a , S . M a r t i n h o d o Porto, 
P r a i a d a N a z a r é , M a r i n h a G r a n d e , 
L e i r i a e C o i m b r a . A i n s c r i ç ã o é d e 
4 0 S 0 0 , e a m a r c a ç ã o d e l u g a r e s é 
f e i t a n o e s t a b e l e c i m e n t o d o s r . J o ã o 
M o n t e i r o L o u r e n ç o , n o L a r g o M i -
g u e l B o m b a r d a . 

— N a p r ó x i m a q u i n t a - f e i r a , 1 4 
do c o r r e n t e , deve c h e g a r a esta ci-
d a d e u m a n u m e r o s a e x c u r s ã o , p r o -
m o v i d a p e l o G r u p o E x c u r s i o n i s t a 
«Os P e r f e i t o s » , c u j a e x c u r s ã o s e r á 
f e i t a e m c a m i o n e t a s . 

Festas do Bôdo 
2 D E A G O S T O . — D e c o r r e r a m 

c o m m u i t o b r i l h o a s t r a d i c i o n a i s 
f e s t a s d o B ô d o , q u e s e r e a l i z a r a m 
n e s t a v i l a , n a p a s s a d a s e m a n a . 

F o r a m c o n c o r r i d i s s i m a s , t e n d o -
s e r e a l i z a d o i n ú m e r a s t r a n s a c ç õ e s 
n a f e i r a a n u a l , q u e t e v e l u g a r n o s 
d i a s d a s f e s t a s . 

N a G i n k a n a , e f e c t u a d a p e l a C o -
m i s s ã o d o s f e s t e j o s , c o u b e r a m o s 
p r é m i o s a o s s r s . J o ã o N e t o , M á r i o 
M o r a i s e L e ã o M o u r ã o , o s q u a i s s e 
f a z i a m a c o m p a n h a r , r e s p e c t i v a m e n -
t e , p e l a s m e n i n a s M a r i a B e r t i l a A n -
d r a d e S i l v a , M a r i a T e r e s a G u a r d a -
d o e A d a l z i n a N a t é r c i a A n d r a d e 
S i l v a . 

Vistoria aos Hotéis 
O C o n s e l h o N a c i o n a l d e T u r i s -

m o , n o m e o u o s r . d r . . A n t o n i o C a r -
v a l h o R o d r i g u e s P e r e i r a , d i g n o o f i -
c i a l d o R e g i s t o C i v i l d ê s t e c o n c e -
l h o , p a r a p r e s i d i r á C o m i s s ã o q u e 
h á - d e v i s t o r i a r o s H o t é i s d ê s t e c o n -
c e l h o . 

Pedido de captura 
P e l o T r i b u n a l M i l i t a r T e r r i t o -

r i a l d o P o r t o , f o i p e d i d o a o A d m i -
n i s t r a d o r d ê s t e c o n c e l h o , a c a p t u -
r a d e J o s é M a r t i n s , f i l h o d e J o s é 
M a r t i n s ( f a l e c i d o ) e d e M a r i a B e a -
t r i z d o s A n j o s A s s u n ç ã o , n a t u r a l 
d o L o u r i ç a l , s o l d a d o d o R e g i m e n -
t o d e i n f a n t a r i a 11." 6 , a c u s a d o d e 
f u r t o d e d o c u m e n t o s . — C . 

5 D E A G O S T O . — P e l a u l t i m a 
o r g a n i z a ç ã o d e F i n a n ç a s , f o r a m c o -
l o c a d o s n a r e p a r t i ç ã o d e F i n a n ç a s 
d ê s t e c o n c e l h o , o s s r s . A n t o n i o 
M a r q u e s L e i t ã o , a s p i r a n t e ; M a n u e l 
d a S i l v a , s u b - c h e f e f i s c a l e A r t u r 
L o p e s G u i m a r ã e s , f i s c a l e i n f o r m a -
d o r , o s q u a i s j á t o m a r a m p o s s e . 

— T a m b é m j á t o m o u p o s s e d e 
t e s o u r e i r o d a F a s e n d a P u b l i c a d ê s -
t e c o n c e l h o , e m c o m i s s ã o , o s r . J o -
s é d a S i l v a N u n e s , q u e e x e r c e i d ê n -
t i c a s f u n ç õ e s 110 c o n c e l h o d e P i -
n h e l . 

— j á t e r m i n a r a m o s e x a m e s d e 
i n s t r u ç ã o p r i m a r i a n e s t a v i l a . 

O j u r i , c o n s t i t u í d o p e l o s p r o -
f e s s o r e s s r s . A u g u s t o A n t o n i o G u e r -
r a , A l b e r t o D i a s L o p e s é M a r i a J o -
s é , p o r t o u - s e d e m a i í e i r a a i m p ô r -
s e p e l a i m p a r c i a l i d a d e e j u s t i ç a 
c o m q u e p r o c e d e u , e a s c r i a n ç a s 
e x a m i n a d a s d e m o n s t r a r a m , r i a s u a 
m a i o r i a , a c o m p e t e n c i a d o s s e u s 
p r o f e s s o r e s . 

D e e n t r e e s t e s , j u s t o é s a l i e n t a r 
a p r o f e s s o r a d e P o m b a l , D . E s t r e l a 
d a P i e d a d e S a r a i v a q u e , a p e s a r d e 
h á p o u c o m a i s d e u m a n o e s t a r 
n e s t a v i l a , a p r e s e n t o u o i t o a l u n o s , 
o s q u a i s f i c a r a m a p r o v a d o s , c i n c o 
d ê l e s , c o m d i s t i n ç ã o . 

— O C o n s e l h o S u p e r i o r d e V i a -
ç ã o , i n f o r m o u o s r . A d m i n i s t r a d o r 
d ê s t e c o n c e l h o , q u e n ã o p o d e s e r 
u t i l i z a d a n o t r a n s p o r t e d e p a s s a -
g e i r o s , a c a m i o n e t a n . " S - 1 0 . 0 2 0 , e m 
v i r t u d e d e n ã o t e r e m s i d o c u m p r i -
d a s a s d e t e r m i n a ç õ e s d e u m t é c n i -
c o , q u a n d o h á d i a s a i n s p e c i o n o u . 
E s t a c a m i o n e t a p e r t e n c e á E m p r e -
z a A u t o V i a ç ã o d e P o m b a l . 

— A A d m i n i s t r a ç ã o d ê s t e c o n -
c e l h o , i n f o r m o u o s r . D i r e c t o r d a 
P . I . C . d e C o i m b r a q u e , d e v i d o á 
a c ç ã o p e r s i s t e n t e e b e m o r i e n t a d a 
d o s a g e n t e s A d e l i n o D u a r t e e J o s é 
M a r i a d o s R e i s , h a v . i a m s i d o c o -
r o a d a s d e ê x i t o a s i n v e s t i g a ç õ e s 
q u e l h e s f o r a m - c o n f i a d a s . — C . 

« l i 
v e n d e - s e 

t o d a a n a r i e . 
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Aniversários 
F e z o n t e m a n o s o s r . J o a q u i m 

d a S i l v a S a n t o s . 
F a z e m a n o s , h o j e : 
D r . C a r l o s M a n u e l P i r e s d e L i -

m a d a F o n s e c a . 

Doente 
E s t á q u a s i r e s t a b e l e c i d o d a n o v a 

o p e r a ç ã o a q u e f o i s u j e i t o , o s r . D r . 
T e i x e i r a d e A b r e u , d i r e c t o r e p r o -
f e s s o r d a F a c u l d a d e d e D i r e i t o d a 
U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a . 

Partidas e chegadas 
P a r t i u o n t e m p a r a a P r a i a d a 

N a z a r é , a c o m p a n h a d o d e s u a f a m í -
l i a , o n o s s o p r o s a d o a m i g o e d i s -
t i n t o c r i t i c o d e a r t e , s r . T o m a z d a 
F o u s e c a . 

— E n c o n t r a - s e n a s P e d r a s . S a l -
g a d a s o n o s s o p r e s a d o a m i g o e i l u s -
t r e p r o f e s s o r a u x i l i a r d a F a c u l d a d e 
d e M e d i c i n a , s r . d r . M á r i o T r i n c ã o . 

— E n c o n t r a - s e n e s t a c i d a d e . , v i n -
d o d o R e d o n d o , a c o m p a n h a d o d e 
s u a e s p o s a , o n o s s o a m i g o s r . J o ã o 
P i n h o d a S i l v a . 

— P a r t i u p a r a S a n t o T i r s o a s r . " 
D . V i r g í n i a S i l v a P i n t o . 

P a r a M i r a o s r . A n t o n i o J o s é 
E v a . 

P a r a C a l d e l a s a s r . I ) . I s a b e l 
T a v a r e s d e A l m e i d a . 

P a r a a F i g u e i r a d a F o z o s r . A u -
g u s t o d o s S a n t o s C o n c e i ç ã o . 

D e L i s b o a p a r a a F i g u e i r a d a 
F o z ! o s r . P a d r e A n t o n i o d a S i l v a 
P r a t a s . 

V e i o o n t e m á n o s s a r e d a c ç ã o 

a p r e s e n t a r - n o s o s s e u s c u m p r i m e n -

t o s , q u e m u i t o a g r a d e c e m o s , o j o r -

n a l i s t a d e L o u r e n ç o M a r q u e s , s r . 

M á r i o d e L i m a G o m e s V i e i r a . 

MEDIS DE [ U S 
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6 D E A G O S T O P e r t e n c e e s t a 
p o v o a ç ã o a d u a s f r e g u e s i a s e p a r a 
e l a s e s t á r e s e r v a d o u m f u t u r o b a s -
t a n t e p r ó s p e r o . 

A d o i s p a s s o s d a M a t a d e V a l e 
d e C a n a s e n c o n t r a - s e s e m v i a s d e 
c o m u n i c a ç ã o , t e n d o o p o v o q u e 
t r a n s i t a r p e l a s v e l h a s e s t r a d a s e c a -
m i n h o s q u e s e e n c o n t r a m a i n d a c o -
m o n o s t e m p o s r e m o t o s . 

T e e m - s e a q u i c o n s t r u í d o a l g u n s » 
p r é d i o s s e m a l i n h a m e n t o e s e m e s -
t é t i c a , f u g i n d o - s e a s s i m á c a r a c t e -
r í s t i c a q u e d i r i g e á s o b r a s a q u e s e 
a n d a p r o c e d e n d o n a a p r a s i v e l M a t a , 

S a b e m o s m u i t o b e m q u e o s p r o -
p r i e t á r i o s d e s s e s p r é d i o s . o s t e e r n 
c o n s t r u í d o c o m o s r e c u r s o s d o q u e 
d i s p õ e m . N ã o é n o s s o d e s e j o q u e 
e l e s s e j a m c o n s t r u í d o s c o m u m a 
e s t é t i c a l u x u o s a , m a s q u e , a p e s a r 
d e o s e r e m m o d e s t a m e n t e , t e n h a m 
a o m e n o s u m a l i n h a m e n t o m o d e r -
n o , p o i s n ã o t a r d a r á m u i t o t e m p o 
q u e e s t a p o v o a ç ã o n ã o s e j a p r o -
c u r a d a , p a r a a l u g u e r d e c a s a s , p o r 
f a m í l i a s q u e d e s e j e m p a s s a r a p r e -
s e n t e q u a d r a d o a n o p e r t o d e s s e 
p e q u e n o B u s s a c o . 

I g u a l m e n t e é d e u m a n e c e s s i -
d a d e . a b s o l u t a q u e o s S e r v i ç o s M u -
n i c i p a l i z a d o s p r o l o n g u e m a l i n h a 
d e v i a ç ã o e l e c t r i c a a t é á s p r o x i m i -
d a d e s d o D i a n t e i r o , c o m o q u e m u i -
t o t e r á a l u c r a r . — C . 

Us Boráalo 
5 D E A G O S T O — E s t a p o v o a ç ã o 

q u e f a z p a r t e i n t e g r a n t e d o g r a n d e 
e p o p u l o s o b a i r r o d e S a n t a C l a r a , 
é , i n f e l i z m e n t e , u m a d a s m a i s r e 
c o n d i t a s e d e s p r e z a d a s a l d e i a s d e 
A ' q u e m - P o n t e . 

E p a r a p r o v a r e s t a n o s s a a f i r m a -
ç ã o , b a s t a q u e s e d i g a q u e n ã o t e m 
m e i o s d e t r a n s p o r t e a c e s s í v e i s á 
c o n d u ç ã o d o s s e u s n u m e r o s o s h a -
b i t a n t e s , v i s t o q u e a e s t r a d a u m 
p o u c o a l é m d a M e s u r a , b e m c o m o 
a a z i n h a g a , q u e c o n d u z e m a B o r -
d a l o , e s t ã o c o m p l e t a m e n t e d e s m a n -
t e l a d a s . 

A p e s a r d i s s o , e x i s t e u m p o u c o 
d i s t a n t e d a q u i , n u m p e q u e n o e p e r i -
g o s o d e c l i v e , c h e i o d e p r e c i p í c i o s , 
u m a f o n t e e u m l a v a d o u r o q u e 
a b á s t e c e t o d o o l o g a r , m a s q u a n t o s 
s a c r i f í c i o s t e r ã o d e f a z e r - s e p a r a 
á e c h e g a r a n o s s a s c a s a s c o m a c e r -
t e z a a b s o l u t a d e q u e s e n ã o p a r t i u 
u m a p e r n a V 

' E x i s t e a q u i - o G r u p o R e c r e a t i v o 
. d a B o r d a l o , d o q u a l f a z e m p a r t e 
rapazes h o n e s t o s , de e n e r g i a e d e 
i n i c i a t i v a . 

1 P o i s b e m . Q u e e s s e G r u p o , q u e 
esses r a p a z e s , a p a r d a s s u a s d i v e r -
s õ e s , t o m e m a p e i t o a d e f e s a d o s 
I n t e r e s s e s d e B o r d a l o , e ú n i c o s , f a -
ç a m q u a n t o e m s u a s f o r ç a s c a i b a a 
f a v o r d e s t e l o g a r . 

R a p a z e s d e B o r d a l o ! E x i s t e n o 
c i m o d o l o g a r , b e m p e r t o d a i g r e -
j a , u m a c r u z , s í m b o l o d a d ô r e e o 
m a r t í r i o . F a ç a m o s , p o i s , s o b e s s a 
c r u z , o j u r a m e n t o s o l é n e d e t r a t a r -
m o s a s é r i o d e l e v a n t a r e s t e l o g a r . 
— C . 

5 D E A G O S T O . — C o m a a s s i s -
t ê n c i a d a m a i o r i a d o s l a v r a d o r e s 
d e s t a r e g i ã o , r e a l i z o u o n t e m o s r . 
d r . L u í s F i a l h o a s u a a n u n c i a d a 
c o n f e r e n c i a s ô b r e a i n d u s t r i a d o s 
a d u b o s a z o t a d o s s i n t é t i c o s , c o m -
p l e t o s e c o n c e n t r a d o s , d o S i n d i c a -
t o d e A z o t o s B e r l i m , d e q u e é r e -
p r e s e n t a n t e n a c a p i t a l a S o c i e d a -
d e d e A n e l i n a s , L t d . O o r a d o r e x -
p l a n o u - s e e m v a r i a s d e m o n s t r a ç õ e s 
s o b a f o r m a d e a d u b o s q u í m i c o s 
s u b m i n i s t r a d o s á s p l a n t a s , o s e l e -
m e n t o s f e r t i l i z a n t e s f u n d a m e n t a i s , 
a z o t o , a c i d o f o s f o r i c o e p o t a s s a . A o 

' t e r m i n a r , o i l u s t r e c o n f e r e n t e a f i r -
m o u q u e d a s c o n t a s d e c u l t u r a v e -
r i f i c a - s e q u e o c u s t o d a p r o d u ç ã o 
d e i q u i l o d e t r i g o p r o d u z i d o n a 
f o l h a d a a d u b a ç ã o e x c l u s i v a m e n t e 
f o s f a t a d a f o i d e 1 S 5 8 , a o p a s s o q u e 
n a o u t r a d a m i s t u r a a z o t e f o s f a t a d o 
d e s c e u p a r a E s c . 1 8 0 8 , e n a n a a d u -
b a ç ã o c o m p l e t a a z o t e - f o s f o - p o t a s -
s i c a f o i d e E s c . 0 S 8 9 . 

O c o n f e r e n t e f o i m u i t o f e l i c i t a -
d o e s e g u i r a m - s e a l g u n s f i l m e s c o m 
v á r i o s a s p e c t o s d a l a v o u r a e d a e x -
c e l ê n c i a d o s p r o d u t o s o b t i d o s n a s 
t e r r a s a d u b a d a s p e l o a z o t e B e r l i m . 

N a C a m a r a M u n i c i p a l , f o i h o j e 
l i d a u m a b e m e l a b o r a d a m e n s a -
g e m p e l a s C a m a r a s M u n i c i p a i s d o 
d i s t r i t o , o f e r e c i d a a j o G o v e r n a d o r 
C i v i l d ê s t e d i s t r i t o s r . m a j o r V e r -
d a d e s d e M i r a n d a , a q u e m á s 2 0 
h o r a s f o i o f e r e c i d o p e l a s m e s m a s 
e n t i d a d e s u m b a n q u e t e d e h o m e -
n a g e m a o i l u s t r e m a g i s t r a d o , p e l o s 
g r a n d e s s e r v i ç o s q u e t e m p r e s t a -
d o a o d i s t r i t o . F i z e r a m v i b r a n t e s 
d i s c u r s o s , p o n d o e m f o c o a g r a n d e 
o b r a d o G o v ê r n o , q u e t ã o s u p e -
r i o r m e n t e t e m s i d o s e g u i d a p e l o 
h o m e n a g e a d o , a q u e m s e f a z e m a s 
m a i s j u s t a s e m e r e c i d a s r e f e r e n -
c i a s c o m o h o m e m , c o m o m i l i t a r e 
c o m o m a g i s t r a d o s u p r e m o d o d i s -
t r i t o . O s r . G o v e r n a d o r C i v i l a g r a -
d e c e a s h o m e n a g e n s d a s C a m a r a s 
d e t o d o o d i s t r i t o , v e r d a d e i r a s a u -
x i l i a r e s n a c o o p e r a ç ã o d a g r a n d e 
o b r a a q u e o G o v ê r n o t e m d a d o 
o s e u m e l h o r e s f ô r ç o e q i i e p r o s -
s e g u i r á c o m f i r m e z a . 

A s f e s t i v i d a d e s d a S e n h o r a d a 
S a ú d e , n a q u i n t a d o A l m o r o l , s u 
b u r b i o d a c i d a d e , t e e m d e c o r r i d 
c o m u m a g r a n d e a f l u ê n c i a d e r o 
m e i r o s , p r i n c i p a l m e n t e 110 p a s s a d o 
d o m i n g o , e m q u e a l i c o n v e r g i r a m 
m i l h a r e s d e p e s s o a s d e d i f e r e n t e s 
p o n t o s d o d i s t r i t o . T e r m i n a d a s a s 
c e r i m o n i a s r e l i g i o s a s , h o u v e a r r a i a l 
e b a i l a d o s e m d i v e r s o s s i t i o s d a 
q u i n t a . O s r o m e i r o s , m u n i d o s d e 
l a u t o s f a r n é i s b a n q u e t e a v a m - s e n a 
p a r t e b a i x a , e n c o s t a s e m o n t e s , á 
s o m b r a d o f r o n d o s o a r v o r e d o , n o 
m e l h o r c o n v í v i o . 

F o i i n t e r e s s a n t e a e n o r m e e x 
p o s i ç ã o d e t o d a s a s r a ç a s d e c o e 
l h o s e g a l i n a c e o s q u e o s r . d r . H e n 
r i q u e A n a c h o r e t a , d o n o d a q u i n t a , 
f r a n q u e o u a o p u b l i c o . E s t a s f e s t i 
v i d a d e s r e p e t i r a m - s e o n t e m e h o j e 
s e n d o n e s t e s d o i s d i a s m a i s f r e 
q u e n t a d a s p e l a p o p u l a ç ã o d a p a r t e 
a l t a e b a i x a d a c i d a d e . 

O m o v i m e n t o d a C a i x a E s c o l a r 
d a E s c o l a C e n t r a l d o S a l v a d o r , d e u 
n o u l t i m o a n o e c o n o m i c o , u m a u 
m e n t o d e 7 2 8 8 9 6 , d e v i d o a o e s f ô r -
ç o d o s s r s . p r o f e s s o r e s e d a D i r e c 
ç ã o . F i c o u d e t e r m i n a d o d i s t r i b u i r 
n o c o m e ç o d o p r o x i m o a n o , f a t o , 
d i p l o m a s e d o i s p r é m i o s d e 5 0 8 0 0 
c a d a u m , s e n d o u m o f e r e c i d o p e l a 
C a n t i n a E s c o l a r a o a l u n o d a 4-, 
c l a s s e q u e m e l h o r a p r ò v e i t á h v e h t o 
t i v e s s e e o u t r o p r o v e n i e n t e d u m 
l e g a d o , t a m b é m a u m a l u n o d a 4 . 
c l a s s e . 

E r a m u i t o p a r a ' d e s e j a r q u e o 
E s t a d o s e l e m b r e d e s t a C a i x a , q u e 
t a n t o s b e n e f í c i o s v e m p r e s t a n d o 
a o s a l u n o s p o b r e s . — C . 

* 

6 D E J U L H O — E m v i r t u d e d a s 
i n s t r u ç õ e s r e c e b i d a s d a I n t e n d e n 
c i a d a S e g u r a n ç a P ú b l i c a , v a i s e r 
e x e r c i d a c o m o m a i o r r i g o r , a f i s -
c a l i z a ç ã o d o s g é n e r o s a l i m e n t í c i o s 
a c a r g o d a p o l i c i a . 

A c o n v i t e d o s r . c o m a n d a n t e d a 
p o l i c i a , c o m p a r e c e r a m h o j e n o c o 
m a n d o o s s r s . i n t e n d e n t e d o s s e r 
v i ç o s p e c u á r i o s e o p r e s i d e n t e d a 
A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l . 

Q u a l q u e r p e s s o a q u e t e n h a c o -
n h e c i m e n t o d e g é n e r o s e m m a u 
e s t a d o p a r a o c o n s u m o d e v e d a r 
c o n h e c i m e n t o d e s s e f a c t o á - p o l i c i a . 

0 frio elecirico automático - a seleira suprema 
. / f p r e s e r a f a o s now&s m&dèl&s 1 0 3 0 

e£55sa « a c e f e r c « d o r a i s í & m é i t i € & 
d e c o n g e l a ç ã o 

( TUBOS ISO - THERMICOS ) 

agentes gerais em Por-
í a g a l : 

I f É i e B u r g u e f e 
2?:.m íSqs ranqueíros, i©4 

Mim a n p B k i i M novos 
modelos no a S i 

distrito de Coimbra 

i l s i i õ U f o n a l F.os 
R . P a b r i l , C o i m b r a , T e l e f . 8 6 4 

Curso Je F érias 
mrnmx d ê h o j e 

9 - 1 0 — P o r t u g u ê s e l e m e n t a r 
L i c e n c i a d o J . N u n e s d e F i g u e i r e d o . 

9 - l o — C u r s o p r á t i c o d e a l e m ã o 
— P r o f e s s o r D r . J . P i e i . 

9 - 1 0 • L i n g u a e l i t e r a t u r a i t a -
l i a n a — P r o f . G u i d o B a t t e l l i . 

1 0 - i i - C o m p o s i ç ã o — P r o f . D r ! 
F e r r a n d P . d e A l m e i d a . 

r o - i x — C o n v e r s a ç ã o i n g l e s a -

Míss T a l b o t . 
1 0 - 1 1 — L i n g u a c l i t e r a t u r a e s -

p a n h o l a — P r o f . D r . G a r c i a B l a n c o . 
1 1 - i 2 - - . P o r t u g u ê s c o m p l e m e n -

t a r — P r . o f . D r , P r o v i d e n c i a e C o s t a 
* L i c e n c i a d o ) . N u n e s d e F i g u e i -
r e d o . 

1 1 - 1 2 — F o n é t i c a i n g l e s a — P r o f . 
D r . F e r r a n d P , d e A l m e i d a . 

1 4 - T 5 — L i n g u a a l e m ã — P r o f . D r . 
A . B e a u . 

1 5 - 1 6 — F o n é t i c a i n g l e s a — P r o f . 

J o h n O p i e . 
1 4 - 1 5 — H i s t ó r i a d e P o r t u g a l -

P r o f . L i c e n c i a d o M á r i o B r a n d ã o . 
1 5 - 1 6 — C o n f e r e n c i a — « I n f l u e n -

c i a ' m u ç u l m a n a á ó b r e o r o m â n i c o 
C o i m b r ã o » , p e l o P r o f . D r . V e r g í l i o j 
Correia. 

D e v i d o á d e n u n c i a d u m a f i l h a ' 
d a c i g a n a M a r i a d a P i e d a d e , a r g u i -
d a d e t e r v i g a r i z a d o M a r i a n a d e J e -
s u s , d o V a l e 1 d e S a n t a r é m , a p ó s 
u m a p r o m e s s ; i ' â e q u e c a s a r i a u m a 
f i l h a , a p o l i c i a p r e n d e u t o d a a f a -
m í l i a n a s p r o k i m i d á d e s d i r Ó é m f i c a 
d e A l m e i r i m , e x c e p t u a n d o a M a r i í 
d a P i e d a d e , p o r q u e e s t a , a o p e r c e -
b e r q u e a p o l i c i a p r e t e n d i a p r e n ^ 
d e l - a , f u g i u . " 

F o i h o j e p o s t o e m l i b e r d a d e u m . 
f i l h o d a M a r i a d a P i e d a d e , p o r t e r : 

a f i r m a d o q u e e m p o u c a s h o r a s , t r a -
r i a t o d o s a q u e l e s v a l o r e s , a v a l i a d o s -
e m 3 . 0 0 0 8 0 0 a o c o m a n d o d a p o l i c i a i 

A C a m a r a M u n i c i p a l d e l i b e r o u i 
S u b s c r e v e r - s e c o m 1 5 0 8 0 0 p a r a u m a 
b a r r a d e o u r o , q u e f a z p a r t e d u m 
r e l i c á r i o a o f e r e c e r p o r t o d a s a s 
c o m i s s õ e s a d m i n i s t r a t i v a s d o p a í s 
a o s r . m i n i s t r o d a s F i n a n ç a s . 

C o n c e d e r e n e r g i a e l e c t r i c a á 
L i g a d o s C o m b a t e n t e s d a G r a n d e 
G u e r r a p a r a o s s e u s f e s t i v a i s n a s 
n o i t t s c t e l o - e r i d o ' c o r r e n t e m ê s . 

N o m e a r c o m a n d a n t e i n t e r i n o 
d o s B o m b e i r o s M u n i c i p a i s , o v e r e a -
d o r s r . M a n u e l R e i s C a r d o s o . 

M a n d a r v i s t o r i a r o p r é d i o d o s r . 
A n t o n i o Q u e l h a s , n o L a r g o d o B a -
r ã o , p o r a m e a ç a r r u í n a . 

A g r a d e c e r á J u n t a G e r a l d o D i s - ; 
t r i t o a c e d e n c i a d u m a s a l a p a r a o 
b a n q u e t e d e h o m e n a g e m a o s r . G o -
v e r n a d o r C i v i l . — C . 

3 0 D F J U I I I O . P o r e s t a r m o s 
l i v r e s d o s n o s s o s a f a z e r e s p r o f i s -
s i o n a i s , d e m o s h o j e u m a g r a d á v e l 
p a s s e i o á l i n d a v i l a d e P e n e l a , n o 
i n t u i t o d e l á p a s s a r m o s u m a s h o 
r a s d e c a v a c o a m e n o c o m a l g u n s 
a m i g o s q u e l á t e m o s . 

O q u e v i m o s n ó s ? A a r á f a m a 
d o s p r e p a r a t i v o s p a r a o s f e s t e j o s 
d a N . S . d a N a z a r é q u e s e s e c e i e 
b r a m n o s d i a s 1 3 , 1 4 é 1 5 d o p r o 
x i m o m ê s d e A g o s t o . O s p r o g r a 
m a s s ã o e s p a l h a f a t o s o s e s e r ã o 
c u m p r i d o s a r i g o r c o m o n o s a n o s 
a n t e r i o r e s . 

N ã o f a l t a r á o b e l o e j á t ã o c o 
n h e c i d o r a n c h o d e t r i c a n a s d a q u e 
l a v i l a , e n s a i a d o a p r i m o r p e l o s r . 
R a u l M e s q u i t a , d e C o i m b r a . 

— V ã o r e u n i r m u i t o b r e v e o s 
p r o f e s s o r e s d e s t e c o n s e l h o q u e , 
n u m b a n q u e t e d e c o n f r a t e r n i z a ç ã o 
v ã o e s t r e i t o s m a i s o s l a ç o s d e s o 
l i d a r i e d a d e e a m i s a d e q u e h á m u i -
t o o s u n e . C o n s t a q u e ê s s e b a n 
q u e t e s e r á s e r v i d o n o l i n d o l o g a r 
d a s R e l v a s , d e b a i x o d o s f r o n d o s o s 
e g i g a n t e s c o s c a r v a l h o s q u e l á e x i s -
t e m . 

— J á r e g r e s s o u a e s s a c i d a d e o 
i l u s t r e d e s p o r t i s t a d o S p o r t , s r . 
F e r n a n d o M a c h a d o , q u e , d u r a n t e 
t r e s d i a s , e s t e v e n a C e r r a d a d a 
F r e i x i o s a d e v i s i t a a s u a f a m i l i a . 

C . 

A ' P A M Â R Ã 

i t m l o e s e i a v e i 
M a i s u m a v e z p e d i m o s á C a -

m a r a p a r a t o m a r p r o v i d e n c i a s n o 
s e n t i d o d e n ã o p e r m i t i r q u e s ô b r e 
a r a m p a e o r v e ! h a c a m i n h o d o P e -
n e d o d í i S a u d a d e , e m f r e n t e d a 
c e r c a d e S a n t a T e r e s a , u m c a n o d a 
c a s a q u e e s t á e n c o s t a d a a o m u r o d a 
r e f e r i d a c ê r c a , c o n t i n u e a d e s p e j a r 
á g u a s m a l c h e i r o s a s e n a u s e a b u n -
d a s , q u e í j i u i l o m a l i m p r e s s i o n a m 
o p ú b l i c o q u e f r e q u e n t a t ã o a f a -
m a d o e v i s i t a d o r e c i n t o . O c h e i r o 
q u e e s s a s á g u a s e x a l a m é , p o r v e -
z o s , i n s u p o r t á v e l ! 

N ã o t e m a C a m a r a m e i o d e o b r i -
g a r o p r o p r i e t á r i o d e s s e p r é d i o a 
r e c o l h e r e s s a s á g u a s n u m a f o s s a , 
o u , p o r q u a l q u e r f o r m a , e v i t a r q u e 
e l a s s e j a m d e s p e j a d a s s ô b r e a r a m -
p a e o v e l h o c a m i n h o d o P e n e d o 
d a S a u d a d e , h o j e l i m p o e a l i n d a d o 
p e l a C o m i s s ã o d e T u r i s m o ? ! 

C o n f i a m o s e m q u e a C a m a r a t o -
m a r á p r o v i d e n c i a s e n e r g i c a s e u r -
g e n t e s , p o r q u e a q u i l o é u m a v e r -

o n h a p a r a a c i d a d e . 

1 í i i p i à © 00 rapi) 
A K E L V I N A T O R é , i n d i s p e n -

s á v e l n a s r e s i d e n c i a s d a c i d a d e , m a s 
n a s p r o p r i e d a d e s d o c a m p o e l a 
t o r n a - s e d u p l a m e n t e d e s e j á v e l . 

I n s t a l a n d o u m a K E L V I N A T O R 
n a v o s s a p r o p r i e d a d e , o a g r i c u l t o r 
t e r á a s s e g u r a d o u m a r e f r i g e r a ç ã o 
p o s i t i v a e p e r m a n e n t e ; a c o n s e r v a -
ç ã o d o l e i t e , d o p e i x e e d a c a r n e . 

E m f i m a f a m i l i a q u e , d a c i d a d e 
v a i p a s s a r u m a t e m p o r a d a á s u a 
p r o p r i e d a d e n o c a m p o , n ã o e x t r a -
n h a r á , p o i s a p a r d e t o d a s a s a l e -
g r i a s q u e o f e r e c e a v i d a d o c a m p o , 
e n c o n t r a r á t a m b é m t o d o s o s c o n -
f o r t o s d a c i d a d e . 

a 

M a g n i f i c a s u p e r - p r o -
d u ç ã o r e a l i z a d a p e l o 
f a m o s o r e a l i z a d o r D r . 
« A r t u r R o b f s o n » e i n -
t e r p r e t a d a p e l o s c e l e -
b r e s a r t i s t a s « L y a d e 
P u t h » e « L a r s I l a n s o n » 

P o r L i o n e l B a r n - m o r e 
e M a y M a c A v o y 

Preços Populares 

a D i u i i s 1 m . 
£ 1 1 1 1 ta-:? n a 

í í S S i l ! 
Q u a n d o e m c a s a h a u m b e b é 

p a r a c u i d a r , a K E L V I N A T O R a l i v i a 
a M ã e d e u m s e m n u m e r o d e p r e o -
c u p a ç õ e s e t r a b a l h o s . 

O s a l i m e n t o s d e l i c a d o s , p o d e m 
s e r e n t ã o p r e p a r a d o s d e u m a s ó 
v e z , p a r a u m p e r í o d o d e 2 4 h o r a s , 
e m v e z d e m e i a d ú z i a d e v e z e s 
p o r d i a . A K E L V I N A T O R o s - p r o -
t e g e r á i n t e i r a m e n t e . 1 

3151 Í H É 101 SI 
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A c a b a m d e s e r c o n c l u í d a s a s 
r e p a r a ç õ e s d a s e s t r a d a s d e A d e m i a 
a E i r a s e a d o O u t e i r o d o B o t ã o . 

T a m b é m e s t á p r e s t e s a s e r c o n -
c l u í d a a e s t r a d a d a P e d r u l h a e c o n -
t i n u a c o m g r a n d e a c t i v i d a d e a q u e 
l i g a C o i m b r a a E i r a s . 

T e m d i r i g i d o o s t r a b a l h o s o 
a c t i f o e z e l o s o t i s e a l d e o b r a s c a -
m a r a r i a s s r . J u l i o F e r r e i r a . 

F o i l z R i e n f e b i o lia o^sasires 
« e i s 

M O G O F O R E S , 6 . — O p a c a t o p o -
v o d a v i s i n h a f r e g u e s i a d e S a n g a -

h o s , f o i h o j e a l v o r o ç a d a , ' p e l a s 5 
í r o r a s d a m a n h ã c o m o s g r i t o s a f l i -
i v o s d e « a c u d a m a o f o g o » , g r i t o s 
• m o c i o n a n t e s e q u e f a z e m a r r i p i a r 

o s m a i s f o r t e s . D a d o o a l a r m e p o r 
u m a l m o c r e v e q u e a c i d e n t a l m e n t e 
p a s s a v a à q u e l a h o r a m a t u t i n a , c o m -
p a r e c e r a m n o l o c a l d e z e n a s d e p e s 
s o a s q u e t e n t a r a m e x t i n g u i r a b a f 
d e s d e á g u a o p a v o r o s o i n c ê n d i o 
q u e l a v r a v a c o m b a s t a n t e i n t e n s i -
d a d e e m t o d o o p r é d i o q u e e r a j á 
p a s t o d a s c h a m a s . 

O s e u p r o p r i e t á r i o s r . D a v i d N e -
e s , e n c o n t r a v a - s e n a s u a c a s a d o 
' o r t o t e n d o s e g u i d o o n t e m p a r a 
q u e l a c i d a d e s u a e s p o s a e f i l h o s , 

f i c a n d o o p r é d i o a b a n d o n a d o . 

D e s c o n h e c e - s e p o r e n q u a n t o a 
c a u s a d o i n c ê n d i o , c o r r e n d o v á r i a s 
v e r s õ e s , u n s d i z e n d o q u e f o i a c r e a -
d a q u e d e i x a n d o l i g a d o u m f e r r o 
e l e c t r i c o d e u a i s s o o r i g e m , o u t r o s 
q u e f o i u m c u r t o c i r c u i t o , m a s d e 
p o s i t i v o n a d a s e s a b e . 

O s p r e j u í z o s s ã o t o t a i s , p o i s q u e 
t u d o s e d a n i f i c o u , i n c l u i n d o a s p a -
r e d e s q u e a p e z a r d e f i c a r e m d i r e i -
t a s e s t ã o a v a r i a d a s . 

O p r é d i o d e r e c e n t e c o n s t r u ç ã o 
e s t a v a m o b i l a d o p r i n c i p e s c a m e n t e 
e t o d o u m a d o r n o e r e c h e i o d e 
g r a n d e v a l o r , n ã o s e n d o p o s s í v e l 
s a l v a r c o i s a a l g u m a . — C . 

4 D E A G O S T O . — A n t e s q u e 
i n i c i e o s m e u s t r a b a l h o s d e c o r r e s -
p o n d ê n c i a p a r a a « G a z e t a d e C o i m -
b r a » , c u m p r e - m e s a u d a r n a p e s s o a 
d o s e u d i r e c t o r , o ó r g ã o d e d e f e s a 
d o s i n t e r e s s e s d a s d u a s B e i r a s , 
d e s t a s p r o v í n c i a s t ã o r i c a s , c h e i a s 
d e t a n t a s b e l e s a s e e n c a n t o s n a t u -
r a i s , m a s , i n f e l i z m e n t e , c á p e l a E s -
t r e l a t ã o a b a n d o n a d a s p o r q u e m d e 
d i r e i t o . 

E ' p o r t a n t o u m a p r a x e q u e g o s -
t o s a m e n t e c u m p r o , p o r q u e d a n d o -
m e a « G a z e t a d e C o i m b r a » o e n -
s e j o d e d e m o n s t r a r , t a n t o q u a n t o 
p o s s í v e l , o f a b u l o s o n ú m e r o d e n e 
c e s s i d a d e s a q u e u r g e a t e n d e r , s o b 
p e n a d e e s t a r e g i ã o , n a t u r a l m e n t e 
r i c a e b e l a , d a r a o s s e u s v i s i t a n -
t e s a d u r a i m p r e s s ã o , p a r a n ó s d e s 
g o s t o s a , d e q u e a i n d a a e l a n ã o 
a p o r t o u a c i v i l i z a ç ã o ! ! 

F a c t o ê s t e , e m p a r t e , p o s t o e m 
e v i d ê n c i a , p e l a p r o p o s t a d a S u b -
I n s p e c ç ã o d e S a ú d e , a p r e s e n t a d a á 
C â m a r a M u n i c i p a l d ê s t e c o n c e l h o , 
e q u e a b a i x o t r a n s c r e v o . 

A ' « G a z e t a d e C o i m b r a » p o i s , 
a s n o s s a s m e l h o r e s s a u d a ç õ e s , q u e 
p o d e r ã o s e r e s t í m u l o p a r a u m a n o -
v a e r a d e r e g i o n a l i s m o q u e a « G a -
z e t a d e C o i m b r a » s e p r o p õ e e n -
c e t a r . 

S e g u e c o m o d i g o a p r o p o s t a s ô -
b r e h i g i e n e l o c a l a c i m a r e f e r i d a e 
d i s p e n s a d a d e c o m e n t á r i o s . . . O 
l e i t o r o s f a r á . 

« S e n d o j á h o j e G o u v e i a u m a 
t e r r a d e r e n o m e p e l o s e u v a l o r 
a g r í c o l a e i n d u s t r i a l e p o d e n d o s e r 
a i n d a , p e l a s u a a l t i t u d e e s i t u a ç ã o 
e n c a n t a d o r a , u m l u g a r d e t u r i s m o , 
f r e q u e n t e m e n t e d e m a n d a d o p o r v i -
s i t a n t e s , á v i d o s d a s p e r s p e c t i v a s d a 
m o n t a n h a , u r g e p ô r u m a r e a c ç ã o 
d i g n i f i c a n t e e s a l u t a r d o s s e u s c o s -
t u m e s , d a r - l h e u m a s p e c t o a s s e a d o 
e l i m p o . 

G o u v e i a t e m ê s s e d e v e r q u e é 
a o m e s m o t e m p o u m a n e c e s s i d a d e 
s u a . N i n g u é m , a o v i s i t á - l a ; l h e e x i -
g e r u a s e p r a ç a s b e m a l i n h a d a s , 
e d i f í c i o s a r q u i t e c t ó n i c o s , m o n u m e n -
t o s e o b r a s d e a r t e ; m a s n e s t a h o r a 
a l t a d e c i v i l i z a ç ã o n i n g u é m l h e s u -
p o r t a r á o a r d e s m a s e l a d o e p o b r e 
d a s s u a s c a s a s p o r c a i a r , d a s s u a s 
v a l e t a s v i s c o s a s , d a s s u a s m o n t u -
r e i r a s a p o d r e c e n d o a o s o l . I s t o é 
q u e n i n g u é m l h e s o f r e r á e p e r -
d o a r á . 

I m p õ e - s e u m a r e a c ç ã o i m e d i a t a 
c o n t r a e s t e e s t a d o d e c o i s a s q u e 
t e m f e i t o c o m q u e l á f ó r a s e j a c i -
t a d a G o u v e i a c o m o a m a i s l ô b r e g a 
e s u j a d e t o d a s a s t e r r a s d a s B e i -
r a s . E ' t r i s t e d i z e - l o , m a s é a $ s i m . 

E ' q u e G o u v e i a t e m s i d o s e m -
p r e u m a t e r r a d e m a u s h á b i t o s h i -
g i é n i c o s . I g n o r a q u e a h i g i e n e s o -
c i a l r e a l i z a d a o u a r e a l i z a r p e l o s 
m u n i c í p i o s e p e l o E s t a d o , d e p e n d e 
i n t e i r a m e n t e d a h i g i e n e i n d i v i d u a l . 
C o m o e f e c t i v a r , n a v e r d a d e , g r a n -
d e s p l a n o s d e h i g i e n i z a ç ã o s e t o d a 
a g e n t e , s e m r e s p e i t o a l g u m p o r s i 
e p e l o s o u t r o s , a t i r a t u d o à r u a , 
c o n s p u r c a n d o e i n f e c t a n d o t u d o , 
a t é m e s m o s e m o c l á s s i c o « á g u a 
v a i » d o s v e l h o s b u r g o s s e r t a n e j o s ? 

A r u a é a d e p ó s i t o d e t o d a s a s 
i m u n d í c i e s , s u b s t i t u i n d o , p o r e n -
q u a n t o , o « t o n t - a - l é g o n t » d e u m a 
m o d e r n a c a n a l i z a ç ã o d e e s g o t o s . 
I s t o n ã o p o d e s e r , i s t o n ã o p o d e 
c o n t i n u a r . Q u e c a d a u m r e á j a s ô -
b r e s i m e s m o , r e m o v e n d o p a r a 
l o n g e e d a f ó r m a m a i s b e n é f i c a , t o -
d a a s o r t e d e d e s p e r d í c i o s e d e d e -
j e c t o s , t a n t o m a i s q u e n ã o s . ã o g r a n -
d e s a s d i s t a n c i a s a p e r c o r r e r . 

D ê s t e e s f ô r ç o d e c a d a u m r e -
s u l t a r á o m i l a g r e , a l i á s b e m f á c i l ; 
d e u m a G o u v e i a l i m p i n h a , a l e g r e e 
a c o l h e d o r a . N ã o e s p e r e m o s q u e s ó 
o s m u n i c í p i o s e o E s t a d o q u á s i 
s e m p r e l u t a n d o c o m f a l t a d e r e c u r -
s o s , n o s d ê e m . t u d o e d e u m a s ó 
v e z . C o m e c e m o s n ó s , j á p a r a c o n -
q u i s t a r m o s e s s e t u d o , j á p o r q u e a 
d e f e s a d a s a ú d e , c o n s t i t u i o n o s s o 
p r i m e i r o i n t e r e s s e . 

S e j a m o s , s i m , o s p r i m e i r o s a 
r e s p e i t a r o s p r e c e i t o s f u n d a m e n t a i s 
d a h i g i e n e e p r o f i l a x i a t a n t o m a i s 
q u e e s t a m o s n o v e r ã o , q u a d r a d o 
a n o a l t a m e n t e p r o p i c i a à p u l u l a ç ã o 
m i c r o b i a n a , e e m q u e v a m o s s e r 
v i s i t a d o s p e l o g r a n d e n ú m e r o d e 
« t o u r i s t e s » e q u e s e o n ã o l i z e r -
- m o s — s e r ã o o u t r o s t a n t o s j u i z e s 
s e v e r o s d a n o s s a n e g l i g e n c i a e b i -
s o n h i c e m a r r o q u i n a s . 

P r o p o n h o , p o i s , a v . e x . " , q u e 
s e j a p o s t o e m e x e c u ç ã o e c o m t o -
d o o r i g o r o c ó d i g o d e p o s t u r a s , n o 
r e s p e i t a n t e á s a n i d a d e p ú b l i c a . 

O s u b - i n s p e c t o r d e s a ú d e d r . 
A l f r e d o P i r e s » . — C . 

C u r s o d c p r e p a r a ç ã o p á r a 
o s E x a m e s d e A d m i s s ã o â 
f s c o l i i ® i s f â i o P r f i i t â -

s c u r s o s 

z s r m d e p r o f e s s o r e s e s p e -
c Ê í s I i s f i i d o s e i m s € v i t & s i m o s f s í n 6 c l e c i -

i r a e i r s á o s « 2 e c a s s i n o « S o f s t o d o . 
S t e s f o r r e a c e c í S e s d õ @ - s e i o d o s o s d i a s 

imê&ís, d k s s & « á s f W s í d o s 13 « á s ?&, n a ( f i n a 
JSlexaím^-ESi J € e E € m l e s s u & , f , o s a d e e s t e c i a r -
s o s e í « h « h j f & s f a c i o w o r . 
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tapMs sortido em nielss o peiíflos. 
Panos taess e eros pa ra lençóis. 
Afsíiifetícs ss ifnlto e s l f i s l o . 
Surjas e p e p e t a d e l ã porá m M m . 
Finíssimos t e c i a s tio g igo lôs . 
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23 horos 

M a r c a m - s e l i b a r e s e s 
•«•!iU|j|j|llilHlj 

l É i t i í i u boteis e o è -
1 i J u i n n 

\ E s t a c ã e d e S e r p i a s 
N o p r o x i m o d o m i n g o r e a l i z a - s e 

a n o v a e s t a c ã o í e r r o v i a r i a e m S e r -
p i n s , a p r i m e i r a e s t a ç ã o d á l i n h a 
C o i m b r a - A r g a n i l . 

O c o m b o i o i n a u g u r a l p a r t i r á d e 
C o i m b r a B á s 1 2 , 5 0 . A ' i n a u g u r a -
ç ã o a s s i s t i r á o n o s s o i l u s t r e a m i g o 
e n g e n h e i r o C a r l o s B a s t o , d a C . P . 
c o u t r o s f u n c i o n á r i o s d a m e s m a 
C o m p a n h i a , a u t o r i d a d e s e a i m -
p r e n s a . S f c i p j n s e s t a r á n ê s s e d i a 
e m f e s t a . 

I V f o G o v ê r n o C i v i l , f o r a m p r o -
p o s t a s á R e p a r t i ç ã o d e J o g o s e T u -

i s m o p a r a p r e s i d i r e m á s c o m i s -
s õ e s q u e , n e s t e d i s t r i t o , h ã o - d e d a r 

r e c é r s o b r e a a d a p t a ç ã o ' d e h o -
t é i s , o s s e g u i n t e s i n d i v í d u o s : 

l 1 f . ~ j b s é V e n t u r a d a C a m a r a , d o 
c o n c e l h o d e A r g a n i l ; J o ã o M a r i a 
d e S a n d e S a l e m a M e x i a A i r e s d e ' 
C a m p o s ( C o n d e d o A m e a l ) , d o c o n -
c e l h o " c i e C o i m b r a ; C a s i m i r o G o n -
ç a l v e s . M a r q u e s , d o c o n c e l h o d e 
C o n d e h t a - a - X o v a ; t e n e n t e A r g e l d e 
M e l o , " d o c o n c e l h o d a F i g u e i r a d a 
F o z ; d r . R u i M a n u e l d e N o g u e i r a 
R a m o s , d o c o n c e l h o d e G o i s ; d r . 
L a é r c i o S i m õ e s L o p e s , d o c o n c e -
l h o d a L o u z ã ; J o s é V a l e n t e d e M i -
r a n d a R o s a , d o c o n c e l h o d e M i r a ; 
d r . C a r l o s P e r e i r a B a t a l h ã o , d o c o n -
c e l h o d e M i r a n d a d o C o r v o ; J o s é 
A n i c e t o . P e r e i r a , B e i r ò c o , d o c o n -
c e l h o d e M o n t e m o r - o - V e l h o ; d r . 
B e l a r m i n o A m a r a l , d o c o n c e l h o d e 
O l i v e i r a d o H o s p i t a l ; A n t o n i o J o a -
q u i m P i n t o , d o c o n c e l h o d e P e n a -
c o v a ; M á r i o N e v e s B a r r e t o d a C u -
n h a , d o c o n c e l h o d e P e n e l a ; e A d e -
l i n o N u n e s M a t i a s , d o c o n c e l h o d e 
T á b o a . 

8 DE AGOSTO 
1 1 5 1 . — A f o n s o d e A l b u q u e r -

q u e , a t a c a p e l a s e g u n d a v e z e t o m a 
a c i d a d e d e M a l a c a . 

1 2 6 9 . — M o r t e d e D . C o n s t a n ç a 
S a n c h e s , f i l h a n a t u r a l d e 1 _>. S a n -
c h o I . F o i m u i t o s a n o s p r i o r e s a 

6 óe Agosto 
Q u a n d o p e n s a r ã o e m r e v e r a 

c a n a l i z a ç ã o d a s á g u a s p a r a c o n s u -
m o d o s h a b i t a n t e s d e s t a t e r r a ? 

E ' u m c a s o q u e n ã o d e v e m d e s -
c u r a r , v i s t o h á m u i t o o d i g n o s u b -
- d e l e g a d o d e s a ú d e t e r p o r v á r i a s 
v e z e s d e c l a r a d o q u e a á g u a e s t á 
i n q u i n a d a , 

— N o p r ó x i m o d i a 1 5 d e v e m r e a -
I i z a r - s e e m b e n e f i c i o d a b e n e m é -
r i t a C o r p o r a ç ã o d o s B o m b e i r o s d e s -
t a v i l a , f e s t e j o s q u e d e v e m s e r b r i -
l h a n t e s , v i s t o q u e t o d a a p o p u l a ç ã o 
e s t á a o l a d o d a q u e l a d i s t i n t a C o r -
p o r a ç ã o . 

C h e g o u , v i n d o d o s E s t a d o s 

E n p p i i a 

É L I I I ' 1 
O 

ui 
p r o p r i e t á r i o s e a r r en -

d a t á r i o s da f r e g u e s i a de S . 
M a r t i n h o do Bispo , veerr 
e s t e me io pro ib i r o caça 
co d o m i t e s , no c a m p o c 
f - e p u e s i a , s í é r-.c, dia lí 
O u t u b r o de 1930. 

P a r a p re ju í zo já c luc 

S a b e n d o l ê r e e s c r e v e r 
e c o m b o a c a l i g r a f i a , 

p r e e i s a - s e n a P r a ç a 8 d e M a i o , 2 5 . 
2 . ° . P a r a t r a t a r n o m e s m o l o c a l t o -
d o s o s d i a s ú t e i s , d a s 6 á s 7 h o r a s 
d a t a r d e . o 1 

' R r ^ n n r i a P o r t a t i l > m a r c a « H i s m a n 
j U i G I l J i l i i l f i t s ' V o i c e » c o m 3 0 d i s c o * 
! v e n d e - s e p o r m e t a d e d o c u s t o . R u a 
| B o r d a l o P i n h e i r o , 2 2 . 2 

D E C O S T U R A , v e n d e - s e 
q u a s i n o v a . T e m 3 g a v e -Maquina 

t a s . N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

; y a 

o e m 

t f 

vi du 
• i odo 
C' ( I ,í 
C 1» 

1 • i r » T ~ 1 T - \ e V-Ĥ V̂J LI , V1LU 
d o m o s t e i r o d e S . J o ã o d a s D o n a s , U n i d o s d o B r a z i l , o n o s s o - c o n t e r -
e - f o i s e p u l t a d a n a i g r e j a d e S a n t a r , , n e o s r A n j b a l C 
C r u z e m u m a c a p e l a q u e t i n h a f u n 
d a d o , c o m a d e n o m i n a ç ã o d e S a n t o 
A n t o n i o . 

O l i v r o d o s ó b i t o s d e S a n t a C r u z 
f e z d e D . C o n s t a n ç a a s e g u i n t e m e n -
ç ã o : « S e x t o I d u s A u g u s t i , o b i i t 
D o m n a C o n s t a n c i a S a n c . i j , i n c l i t i 
D o m i n i S a n c i j i l u s t r i s R é g i s P o r t u -
g a l i r e f i l i a . » E r a M . C C C . V l l , 

Q u a n d o s e r e e d i f i c o u a i g r e j a 
d e S a n t a C r u z , 110 t e m p o d e I ) . M a -
n u e l , f o r a m t r a s l a d a d o s o s o s s o s d e 
I ) . C o n s t a n ç a n n r a o t ú m u l o d e D . 
S a n c h o 1 , e p o s t o s e m a t a ú d e s e -
p a r a d o . 

. 1 7 0 4 . — - C h e g a e l - r e i D . P e d r o I I 
a C o i m b r a . N ã o q u i z q u e a U n i v e r -
s i d a d e o e s p e r a s s e , n e m a c o m p a -
n h a s s e « i n f o r m a p r a e s t i t i ; e n e m 
o t e m p o e r a p a r a i s s o , p o r s e r e m 
f é r i a s é e s t a r e m p o u c o s l e n t e s e 
d o u t o r e s n e l a . C o m o s q u e e s t a -
v a m f o i o r e i t o r e s p e r a r e l - r e i , i n -
d o t o d o s e m c a r r u a g e m . 

E l - r e i v e i u p a r a o s 
U n i v e r s i d a d e , o n d e s e a c o m o d o u 
n a s c a s a s d o r e i t o r . 

N o s d i a s q u e n e s t a , c i d a d e s e 
d e m o r o u , v i s i t o u e l - r e i o c o n v e n t o 
d e S a n t o A n t o n i o d o s O l i v a i s , o . c o -
l é g i o d o s C a r m e l i t a s d e s c a l ç o s , e 
o u t r o s ; e e m S a n t a C l a r a v e n e r o u 
e v i u o c o r o d a R a i n h a S a n t a , s u a 
a s c e n d e n t e . 

r a n e o s r . A n i b a l C o n s t a n t e , q u e a l i 
e x e r c e a i n d u s t r i a d e c a l ç a d o e q u e 
a q u i é m u i t o e s t i m a d o , 

D a m o s - l h e a s b o a s v i n d a s . - - C . 

m n 

• t i : 

• I , 

d . 

0 0 

I h 

: V Ç 

• l cl : 

i ; 

s S a & w 

p a ç o s d a 

r e s t à s e N o s s a §en3s©ra â a s 
N e c e s s i d a d e s , em P o i a r e s 

P O I A R E S , 7 — T e r ã o l u g a r d e -
p o i s c i e á n i a n l i ã , f i e s d e o r o r n p - é r 
d ' a l v a , o s t r a d i c i o n a i s e p o m p o s o s 
f e s t e j o s e m h o n r a d e N o s s a S e n h o -
r a d a s N e c e s s i d a d e s , o s q u a i s s e 
p o d e m c o n s i d e r a r o s s e g u n d o s q u e 
s e f a z e m n e s t e d i s t r i t o , d e p o i s d o s 

. d a R a i n h a S a n t a , 
A b r i l h a n t a r ã o e s t a s f e s t a s , d u -

r a n t e o s t r ê s d i a s , c h i a s b a n d a s d e 
m u s i c a c o n t r a t a d a s p a r a e s s e f i m . 

A s f e s t a s c o n s t a r ã o d e d e s c a n -
t e s p o p u l a r e s n ã o s ó n o r e c i n t o d a 
c a p e l a d e N o s s a S e n h o r a c i i f f l o n a 
v i l a , p r o c i s s õ e s , f e s t a s r e l i g i o s a s , 
o r n a m e n t a ç õ e s n a s r u a s , f o g o s d e 
a r t i f i c i o c o n f e c i o n a d o s p o r u m ' > " " . 

; m e l h o r e s p i r o t é c n i c o s d - - p a í s e t £ f 
| A f i w i i t U & . e i - a - à - S i m õ e s , d e s s a 
! e s t a b e l e c e c a r r e i r a s d e c a -

| i n i o n e t a s n e s s e s d i a s e n t r e e s t a v i l a 
a e C o i m b r a , e v i c e - v e r s a , a p c o s 

I c o n v i d a t i v o s , — Ç . 

c e a r a s e.-tare 
r ias . E' mui to 
ag r i cu l io r «psí 
P'j>a ler d <-> 
« o s srs . c--
c ã e s ; e rn 
r ios desri>t 
a"df>m dei 
a t r e í a r do ••m 
r .hando chio- b 
e no co rp , ... n 
tec ido " >.i• t 
so i 1 nõ, 
q u a n d o ' ã< 
s é n o . j 
ç.adore.s £<. , uns«~t 
ma ao hon-bro q u e i>; r 
m e d o a todos . Pois nó.: 
- 'o n o s fôr prec iso , h 
«>rs m ã o da i lus t re Ga 
R é p n b l i c a n a q u e e s t á d> 

f r e g u e s i a , 

por 
á s 

a t a ; 

d e ! D r r r ! S ! ? H ® n P o d a d e i r a d e c a l ç a d o 
J C i r l C U i f u l l 4 8 e a p r e n d i z a c o m a l g u -

: m a p r a t i c a , p a g a n d o - s e b e m , n a S a -
a s S p a t a r i a E l i t e , e m S a n t a C l a r a . • > 

1. n < 

• U í 

l i o r d o i ? f 9 l l m a f o t ° g r a í ' a d e d u a s 
1 C i i ) S « m e n i n a s v e s t i d a s d a C o -
m u n h ã o , d e s d e a B i c a d a C h e i r a 
A r r e g a ç a . P e d e - s e o o b s e q u i o d e 
e n t r e g a r n a E s t r a d a d a B e i r a , 4 7 . 
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A p l i q u e m o s o e x e m p l o á c a r n e . 
T o d o s sabem q u e o s a p e t i t o s o s b i -
f e s servidos n o s m e l h o r e s h o t é i s e 
restaurantes s ã o t e n r o s e p o s s u e m 
u m a r o m a q u e a s d o n a s d e c á s a , 
m u i t o r a r o c o n s e g u e m . 

U s a i a z o n a K E L V I N A Ç À O e 
p o d e r e i s s e r v i r b i f e s t ã o d e l i c i o s o s 

R 

Avresida-se a loja ri.C3 

20 d r u a V i s c o n d e d ; 
com f r o n t a i i a nova h n- • 
ro, f e r ro 0 cr is ta l . E' o ) i t ! . 

& íVohribia--
' »e a r r e n d a con 

m ó i s 

Tam Dèfii 
j ! > 1 " t2 i>% i l r e C 0 I T , íiipjum . 

ou ri c a s a ícd'». O 1 0 

< i n d ^ r s ã o p r ó p r i o s p o * ' - ' 

óicos, advogados e c-
ciant•. s. E n t r a d a -jspared/». — 
I ra ta r , r u a T e n e n t e V I -
dim, 17. 300 

M 110 "mm, 5 1 . 

— L Í S B O A 

Pr'eços correntes. 
Pelo cor aio mais 
$80 para registo. 

e S o 

me 
; er- O l í S í r 

a s s e a d o p e f a 

^ e n s u i a 



GAZETA DE COIMBRA, DEL 8 DE AGOSTO DE 1930 

Por escr i tora de g do corren-
te, oa torgada pe ran te o no-
tár io EUGEN10 DE CARVALHO 
E SILVA, de Lisboa, se cons-
tituiu uma sociedade por 
Quotas com a denominação 
de "ACADEMIA DE MUSICA 
DE COIMBRA" (responsabil i-
dade l imitada) que se rege-
rá pelos seguin tes a r t igos : 

1.0 

Esta sociedade girará sob 
a denominação social ACA-
DEMIA DE M U S I C A DE 
COIMBRA. RESPONSABI 
LIDADE LIMITADA, tem a 
sua séde e estabelecimento 
em Coimbra, Avenida Navar-
ro, numero quatro, primeiro 
andar. 

2.o 

O seu objecto é o ensino 
em Coimbra das artes musi-
cais e negócios conejcos a 
elas. 

3.o 

A sua duração é por tem-
po inderteminado. 

O capital é de trinta e um 
mil escudos, íepresentado por 
duas quotas; uma de vinte e 
sete mil e quinhentos escu-
dos pertencente ao sócio Dou 
tor Carlos Simoes Dias dr 
Figueiredo; e outra de três 
mil e quinhentos escudos per-
tencente ao sócio Mário Si-
mões Dias de Figuei^do. 

PARAGRAFO U N I C O -
Estas quotas encontram-se já 
realizadas e representadas 
pelos valores e direitos que 
constam da respectiva escri-
turação social. 

5.o 

Não serão exigíveis pres-
tações suplementares; mas os 
sócios poderão fazer quais-
quer suprimentos á sociedade 
que vencerão o juro igual ao 
da teya de descontos do Ban-
co de Portugal. 

6.o 

Os sócios não poderão 
ceder as suas quotas sem 
consentimento da sociedade. 
O sócio Doutor Carlos Si-
mões Dias de Figueiredo po-
derá, porém, ceder livremente 
a sua quota, sem necessidade 
de qualquer autorisação. 

7.o 

A gerencia da sociedade 
fica pertencendo a ambos os 
sócios, ficando a sociedade 
obrigada pelos actos pratica-
dos ou assinados por qual-
quer deles. 

8.o 

Sempre que qualquer dos 
sócios ceder a sua quota se-
rá convocada a assembleia 
da sociedade por carta regis-
tada dentro do praso de quin-
ze dias, para eleger, querendo, 
um novo gerente, e o mesmo 
sucederá quando qualquer dos 
sócios não quizer ou não po-
der exercer a gerencia. 

9.o 

Os gerentes ficam dispen-
sados de prestação de cau-
ção e a sua remuneração se-
rá estabelecida pela assem-
bleia geral. 

lO.o 

Os balanços terão logar 
em trinta e um de Dezembro, 
e os lucros e perdas serão re 
partidos pelos sócios na pro-
porção das respectivas quo-
tas. 

l i o 

No mais regulam as dis-
posições aplicaveis especial-
mente as disposições da lei 
de onze de Abril de mil no-
vecentos e um. 

Lisboa, 28 de Julho dc 
1930. 

O Notário Ajudante—Elí-
sio Augusfo Oliveira• 

CAPITAL 
Empréstimos 

Ha 300 contos.em fracções 
diversas. Condições vantajo-
sas. Mata e Silva, Solicitador 
encartado, rua da Sofia, 35-2.o 

de construção no Centro do Paiz 

ota 
( e d i f í c i o p r ó p r i o ) 

C o i m b r a 

Ladrilhos cm Mosaico 
Azulejos Nacionais € Estrangeiros C Brancos e He 

Bacias para retretes 
Didets 

Lavatórios 
Urinóis 

Banheiras de ierro esmaltado 
Etaoéres. M n Esponjeiras, Chuveiros. Torneiras a i p e i í s f e todos o s m o f l i s . 

Instalações de água e electricidade 

t m r n o T i n n n $ 
ÍÃ«f! 'í .V.." 'V, . 

jm^i 'mm® 

firri?Ríí3-ç0rez do ch5°' com io di-
ni uk:UU viíõ s, casa de banho, 
rrarHe terrpço, loja, galinheiro, la-
vandaria, eléctrico á porta, na Vila 
Un ao, casa A. M. 

Diins cases independentes acaba-
das de construir, com o mesma nu-
me-o de divisões, quintal e garage. 

Trata-se no primeiro andar da ca-
sa A. M. da Vil a União e na Mercea-
ria R C J Í O , Estrada da Beira. 

Também se arrenda boa loja para 
negócio. 

Tratar, com o sr. Américo Ma-
chado, na rua Visconde da Luz, 58 e 
na Alfaiataria Aurélio. 320-?c 

alugam-se na Couraça de 
Lisboa nos n os 4 e 87, com 

esplendidas vistas. 4-291 
rnnn independente, coni 8 a 12 divi-
Luòfl sões e quintal, nos Bairros de 
Montarroio, Penedo da Saudade ou 
estrada de S. José, pretende arren-
dar de princípios a fins de Outubro 
em diante. 

Dirigir-se a esta redacção. X 

Relojoaria e Óptica. Variado sortido ie 
Óculos © Lunetas 

Adelino És Santos Azevedo 
RUA DA SOFIA, 3 - COIMBRA 

Reiógios 
de biso 

de precisa 
= I I I I I I I I I I I I I I I I I I U i l i l l l l l l l K 

com quintal, independente, de-
socupada e não longe do centro 

da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

vendem-se de rendimento ac-ÈÍU9 tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz, 65. X 

C r a i s J e C r a n o . e i . a $ i n o r e s i i n s i i l a r 

â f l â t i a e S s i a «3«a 

arrenda-se um bonito chalet 
com quintal, luz electrica e 

agua, á entrada de Celas, na estrada 
que vai para o Penedo da Meditação. 
A tratar, com José Vitorino, B. dos 
Santos, rua das Flores, 19 — Coim-
bra. X-279 

ALMOÇOS, m o o JANTARES, mm 
Serviço ã lista úe l.a ordem § 

Esmerado serviço de pastelaria i 

Entrada liure das 12 as 15 e nas 19 as 22 noras a J 
todas as pessoas que se destinem ao Restaurante I 

Ouartia praias uma mesa de talhar 
e uma porta de vidro com a palavra 
atelier, vendem se. 

Nesta redacção se diz. X 
alugam-se com rrobilia ou 
sem ela. Tem electrici-

dade. 
Couraça de Lisboa, 95. q-ç-d-266 

Tor ronn? t ) a r a t o s P a r a pequenas cons-I ClIbliUã truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar com António Maia, 
Olivais X 

Trespassa-ss em conta uma bela ca-
sa na Praça da Repu-

blica, servindo para qualquer ram-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. 

U andar, no centro da bai^a, 9 di-
visões, própria para grande ar-

mazém, renda mensal, 500 escudos, 
trespassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

Mercearia e vinhos 
Trespassa-se o mais anti-

go estabelecimento neste gé-
nero em Montarroio, por mo-
tivo do seu proprietário não 
poder estar á frente do mesmo. 
Para informações: A. Antunes. 
Rua Sargento-Mór, 40. ?<-a347 

C o m e r c i a l d e P o r t u g a ! C l V e n 

a 
e d i ç ã o 

P e d i d o s a o d e p o s i t á r i o 
Coimbra Editora L.da — Rua Ferreira Borges, 75 — Coimbra 

Pedra dc 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

A r r e n d w e 
Dois andares duma casa 

muito bem situada no centro 
da Baijía, em conjunto ou se-
parado, tendo cada uma no-
ve divisões. 

Trata se no Largo da For-
nalhinha, n.o 2. X-c-ç-d 

Casa 
VENDE-SE. Compõe-se de 

loja, dois andares e sotão, na 
rua Bordalo Pinheiro, n.o 104. 

Quem pretender dirija-se 
ao advogado, dr. Antonio Lo-
pes Quaresma, rua da Sofia, 
n.o 70, l.o— D.to. * 

I taUal k o n t i n 6 [ í é I í Ui 
A l a n a mais importante a acreditada se Coimbra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra 

tetas i : e l m Terracota. 
Exportação para o Paiz , Ultramar 

e Estranjeiro ZIZZZZ 

Agua das nascentes Vldaoo 
B SÓ a que no rotulo apre-
senta o l í É g o Palace Hotel 

f lXE BEM O RÓTULO 

Primiaôo com 

Grand Prii 
na Exposição de Sevilha 

Citroen SecMo 
Ultimo Modelo 

7 lugares 
GRANDE LUXO 

q u a l q u e r í i o r a 

Afonso de Melo 

Quinta 
Vende-se nas proximida-

des da cidade, cerca de 3 he-
ctares de magnificb terreno 
com vinha, oliveiras e arvores 
de fruto. Tem casas de mora-
dia, lugar salubre. Informa-
se, Prsça 8 de Maio, 19, com 
o sr. Alberto Fonseca. X-278 

JUSTINIANO CORREIA DE 
I 

Rua das Padeiras, 66 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

Sabe a tudo 
e ® 

A "Gazeta dc Coimbra,, 
: - s c em imm os qmosqnes 

e tabacarias de Coimbra 

Bananas 
Venda por junto. — Rua da 

Sofia. 164 — COIMBRA 
349 x Telefone 88 

Arrenda-se para qur.lquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43-45 
Rua Adelino Veiga, n.o 2 

íTrata W c l f t a , 9 7 a lOO 

Recomendamos esta casa por ser a que mais se limita 
CHITAS PERCAIS, a 3 $ 0 0 ; RISCADOS, padrões Vizela Á 

2 S 5 0 . PANOS BRANCOS, para lençóis, a 8 S 0 0 , com I 5 
largo 1S60 a 9$00 e 1,60 a losoo . 

ALPARGATAS, milhares de pares desde 3S50. 
Popelines de lã, a 25S00. Sarjas de is, a í i $ o o 
Voils de algodão, desde 4$oo. 

f a r r e i r a s r e ^ u l a i e s m e n s a i s e n t r e 
a M e í r ó p o l e , € a 6 o 7 e i d e , Sainé. 

J i n é a í a e M o f a m & i q u e 

Moonificas acomodações p r a passageiros de todas 
as c iasses 

Papeies ia carreira de lírica 
MOUZINHO 
COLONIAL 
JOÃO BELO 
LOANDA 
GUINE' 
AMBOIM 

8.500 T. 
8.000 T. 
7.680 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4 910 T, 

To d os estf:s paquetes possuem salões de mú-
sica, cinema e instalações de 3.a classe com as mais 
modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os Agentes de passa-
gens e os escritórios da Companhia: 

1,14. 
l i l o da Silveira. 18-2.0 

Endereco telegráfico n u m 

Arrenda-se uma casa com 6 divi-
sões, agua e quintal, por 

IOOSOO mensais, Quinta de S. Do-
mingos, Conchada. x_348 

para rouparia, que sai-
ba lèr e de costura. Exi-

gem-se referencias. Para tratar, 110 
Coimbra-Hotel. i 

Cyqmna de admissão á Escola de 
LAullici Magistério Primário. Expli-
cam-se as cadeiras: Fisíca, Quími-
ca, Matemática e Desenho. Tratar, 
P. do Comercio, 58, das 15 as 17 
horas. x_349 

inn Arrenda-se boa casa para 
esta industria. Tem 22 ou 

24 compartimentos e com belo ter-
raço. Vêr e tratar, Rua das Padei-
ras, 6 5 . 1 -a 

casa para qualquer ra-
mo de negocio. Para 

tratar, na Rua dos Sapateiros, 84. 2 
-se 

líonfio-to0 C a s a l d a s N °g u e i r a s » 
lullUuUu próximo das Sete Fontes, 
junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 2 2 , 3 . " . x - 3 4 6 Unnrift ffl u m a leira de terra, em 
VKWllTòB frente da Pedrulha do 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordajo Pinheiro, com loja, 1." e 2.° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
b r a . 3 3 6 - X 

100 contos ^ m p r e s t a m " s e s ° f r r e 
se diz. 

poteca. Nesta redacção 
x-345 

emprestam-se median-
te letra. Tratar com Al-

ves Valente, escritório do sr. dr. 
Antonio Leitão. j 

l dos L de F. 
Serviço do Movimento — Repart i-

ção de Rec lamações e Leilões 

L e i l ã o 
Em 11 de Agosto p.° f.° e dias 

seguintes, ás 11 horas na estação 
desta Companhia em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e em virtude do 
Aviso ao Publico A n.° 134 de 25 
de Julho de 1927, do Artigo 114.0 

da Tarifa Geral e do Artigo 9." da 
Tarifa de Despesas Acessórias, 
proceder-se-ha á venda em hasta 
publica de todas as remessas in-
cursas nos respectivos prazos bem 
como de outros volumes não recla-
mados. 

Avisam-se, portanto, os respe-
ctivos consignatários, de que pode-
rão ainda retiral-as, pagando o seu 
débito á Companhia pelo que terão 
df dirigir-se ao Serviço do Movi-
mento, Repartição de Reclamações 
e Leilões na estação do Caes dos 
Soldados, todos os dias úteis até 9 
do mesmo mez das 10 ás 17 horas. 

O leilão realiza-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.° 5 dfi 
referida estação de Lisboa, com 
serventia pela porta existente na 
rampa da Calçada de Santa Apolo-
nia, defronte do gradeamento, 

Lisboa, 24 de Julho de 1930. 
O Director Geral da Companhia, \ 

Ferreira òfí Mesquita. ' 

OREI DOS INSECTICIDAS 
T U D O M C Q R E ! ! I 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ÍETODOS OS OUTROS 

I INSECTOS 
§HP1 

A' venda nos es tabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.daH 

A melhor das aguas minerais 
Primiada com 

Medaiha de Ouro 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 - Telefone 880 

COIMBRA 

Azulejo Darato 
Vende Francisco Ferreira 

Maia, L.da. rua da Moeda. 

Automovel 
" L a n c i a , , 

Vende-se, de 35 cavalos, 
em bom estado, mojelo 1922, 
proprio para adaptar a pron-
to socorro. 

Para vêr e tratar: Avenida 
Navarro. 38.— Coimbra. 4 

Camioaette Panlãrd 
Carpa de 2 500 quilos, ven-

de António Maia X-282-

T r e s p a s s a i 
Uma casa de pasto, bem 

afrequezada, na Rua da Sota, 
n o 23. Tratar, com o proprie-
rário, na mesma, 9 

latos de h o n ~ 
Em bom estado e limpos, 

compra-mse. 
Praça do Comércio, 36 

(Casa de Penhores). j£-s 



J T m n e r o « p u l s o $3Q O jornal mais antigo da cidade 
A v e n ç a d o 

P ô r C o i m b r a D I A R S O D A M A N H Ã 
p t f t A C Ç f t O E A B M I N I S I R A C Ç f t O 

P á n o f l a i n q n i s a ç a o , 6 . - r e l e l o f t è 3 5 1 . 

P e i a s B e i r a s 
— — — — -—— ... 

O r S C í N A S BE COPIPOSBCAO E I M P R E S S Ã O 
Adminis trador , A u g u s t o Ribeiro Arrobas — Editor, D iamant ino Ribe iro Arrobas P á l i o t i a I n q u i s i ç ã o , 2 T e 2 T - A 

" K ^ l v i n a l o p 
í' s ineíiiop das seleiras 

E m e x p o s i ç ã o n o S t a n d d e A L B E R T O D A F O N -

S E C A & F I L H O S , R u a F a b r i l . T e l e f o n e 8 6 4 

S á t ó s , 0 de Agosto 
H : 19 3 0 : H: 

Port 

A d e l e g a ç ã o d o I n s t i t u t o P a s -

t e u r e n v i a d a a o C o n g r e s s o I n t e r n a -

c i o n a l d e H i g i e n e d e D r e s d e , s e -

g u i u d e P a r i s p a r a a A l e m a n h a 

n u m d o s a v i õ e s d a s c a r r e i r a s i n -

t e r n a c i o n a i s . 

O s s á b i o s , t e n d o á f r e n t e o p r o -

f e s s o r P a s t e u r - V a l l e r y - R a d o t , u t i l i -

z a r a m o a v i ã o p o r j u l g a r e m e s t e 

m e i o d e t r a n s p o r t e o m a i s r á p i d o , 

o m a i s p r á t i c o e o m a i s a g r a d á v e l 

A a t i t u d e e a s d e c l a r a ç õ e s d o 

s á b i o s f r a n c e s e s t o r n a m - s e m u i t o 

i n t e r e s s a n t e s e d i g n a s d e r e l e v o . 

N ã o s ã o s ó o s d o i d o s , o s a v e n t u 

r e i r o s , o s d e s i q u i l i b r a d o s q u e o l h a m 

e u t i l i z a m o a v i ã o p a r a s e f a z e r e m 

t r a n s p o r t a r . 

A s c a r r e i r a s a é r e a s t e e m j á h o j e 

u m m o v i m e n t o a p r e c i á v e l e m c o n 

s e q u ê n c i a d a s p r o v a s s e g u r a s q u e 

t e e m d a d o d e s e g u r a n ç a e c o m o d i 

d a d e . 

A t o d o o i n s t a n t e o n ú m e r o d e 

l i n h a s c r e s c e , o n ú m e r o d e c a r r e i -

r a s r e d o b r a . 

O s c l u b e s d e A e r o n a u t i c a v ã o 

s e f o r m a n d o e m t o d a s a s l o c a l i d a 

d e s e r e g i õ e s o n d e p r e d o m i n a u m 

l a m p e j o d e c i v i l i z a ç ã o , o n d e f i o 

r e s c e o e s p i r i t o m o d e r n o . 

H a p r o v a s d e t i p o v á r i o s e g u i 

d a s c o m i n t e r e s s e e l e v a d a s a e f e i -

t o c o m s e g u r a n ç a , a c e n t u a n d o b e m 

o c o n s t a n t e d e s e n v o l v i m e n t o d a 

i n d ú s t r i a A e r o n a u t i c a . 

O v ô o c o m m o t o r e o v ô o à 

v e l a d e s p e r t a m n a m o c i d a d e d e 

h o j e u m d e s e j o d e l u t a , d e p r o 

g r e s s o , u m d e s e j o d e s e n t i r e b e m 

a p r o v e i t a r a v i d a . 

E m P o r t u g a l c r e s c e m a s p e i a s 

p o r f a l t a d e o r i e n t a ç ã o e c u i d a d o . 

N a d a h a ! N a d a e x i s t e ! 

A A v i a ç ã o m i l i t a r é u m a a m o s -

t r a d e c ô r e s e s b a t i d a s o n d e v i v e 

a m a r r a d a a a n s i a d e v e n c e r q u e 

a n i m a a l g u n s p r o f i s s i o n a i s d o a r 

q u e a e l a d e s e j a v a m o f e r e c e r o 

s e u e s f o r ç o e a s u a u t i l i d a d e . 

A A v i a ç ã o c i v i l , a g o r a n a s c e n -

t e , d e s a p o i a d a c d é b i l , m o s t r a n o 

e n t a n t o q u e o s p o r t u g u e s e s s ã o 

c a p a z e s d e a c o m p a n h a r o p r o g r e s -

s o d e o u t r o s p o v o s m e s m o q u a n d o 

l h e s t o l h e m a s i n i c i a t i v a s e o s d e -

s e j o s d e p r o g r e d i r e v e n c e r . 

O A é r o C l u b d e P o r t u g a l , c o m -

p r o u u m a v i ã o m e r c ê d o c r é d i t o 

d o s s e u s d i r e c t o r e s e n e m s e q u e r 

a t a x a a l f a n d e g á r i a l h e f o i d i s p e n -

s a d a o u p a g a p e l o E s t a d o q u e é a | 

e n t i d a d e q u e m a i s b e n e f í c i o s p o d e 

u s u f r u i r d o d e s e n v o l v i m e n t o d a 

A v i a ç ã o c i v i l . 

C o m p a r e m o s : O g o v ê r n o i t a -

l i a n o , o f e r e c e u e s t e a n o , a o s a é r o -

- c l u b e s , J O O h i d r o s p a r a t r e i n o s d o s 

s e u s a s s o c i a d o s ; a F r a n ç a p a g a 

5 0 o j o d o v a l o r d o s a v i õ e s d e t u -

r i s m o c o n s t r u í d o s n o s e u t e r r i t ó r i o 

e q u e s e j a m e x c l u s i v a m e n t e d e s t i -

n a d o s a u s o p a r t i c u l a r ; e t c . 

E ' a s s i m q u e p r o c e d e m o s g o -

v ê r n o s d a s N a ç õ e s q u e v ê e m c o m 

c l a r e s a o a l t o v a l o r d o d e s e n v o l v i -

m e n t o d a A e r o n a u t i c a c i v i l . 

E m P o r t u g a l a i n d a n ã o s ã o c o -

n h e c i d a s a s V a n t a g e n s o f e r e c i d a s 

p e l o E s t a d o e n o e n t a n t o o p r i m e i -

r o c u r s o d e p i l o t a g e m , c o n t a n d o 2 2 

a l u n o s , v a i c o m e ç a r d e n t r o d e 2 o u 

3 d i a s . 

O q u e p o d e m o s c o n c l u i r ? Q u e , 

m a n i f e s t a m e n t e , h a j á 110 n o s s o 

p a í s u m f o r t e d e s e j o d e i n t e g r a ç ã o 

n a v i d a m o d e r n a a p e s a r d a d e s -

p r e o c u p a ç ã o d o s p o d ê r e s p ú b l i c o s j 

p o r t ã o i m p o r t a n t e a s s u n t o . E ' s i n a 

n o s s a ! 

Q u a n d o ê s s e s r a p a z e s t e r m i n a -

r e m o s e u c u r s o , e a l g u n s t i v e r e m 

c o m p r a d o o s s e u s a v i õ e s , o q u e 

d e c e r t o s e r á u m f a c t o , j u s t o é d e 

e s p e r a r q u e n ã o t e n h a m d e i r p a r a 

o e s t r a n g e i r o r e a l i z a r o s s e u s v õ o s 

p o r f a l t a d e c a m p o s n o s e u p a í s . 

Q u e e s t a d ú v i d a d e s a p a r e ç a d e -

v e s e r o d e s e j o d e t o d o s o s p o r t u -

g u e s e s e m u i t o m a i s d a q u e l e s q u e 

t e n h a m o s s e u s i n t e r e s s e s o u a s u a 

a c t i v i d a d e l i g a d a s á i n d ú s t r i a d o 

t u r i s m o . 

C o i m b r a v i u j á n a s c e r a i d e i a 

d a c o n s t r u ç ã o d o s e u a é r o p o r t o r e -

i o n a l ; r e c e b e u j á a v i s i t a d o s t é c -

n i c o s q u e j u l g a r a m o c a m p o e s c o -

n d o c o m o u m d o s m a i s b e m l o -

c a l i z a d o s d o p a í s . 

P o i s b e m . Q u e a i d e i a v i n g u e e 

s i g a o s e u c a m i n h o . 

A c i d a d e d e C o i m b r a , p o r v a -

r i a d í s s i m a s r a z õ e s , d e v e p r o c u r a r 

i t i s f a z e r q u a n t o a n t e s e s s a g r a n d e 

n e c e s s i d a d e d e t ã o l a r g o a l c a n c e 

o s e u f u t u r o c o m o c e n t r o d e 

u r i s m o d a m a i s b e l a r e g i ã o d e 

P o r t u g a l . 

P o d e m o s a l i m e n t a r u m a e s p e -

r a n ç a n o n o s s o e s p i r i t o j á t ã o c a s -

t i g a d o p e l a f r a q u e s a d e a l g u n s e m -

p r e e n d e d o r e s d e f a n c a r i a ? 

i t l i s i I Í 0 Í S I O 
B8CUIÍSEÍST0S HONROSOS 

D o C o n s e l h o N a c i o n a l d e T u -
r i s m o , q u e é o m a i s a l t o o r g a n i s m o 
o f i c i a l s u p e r i o r q u e , n o n o s s o p a í s 
s u p e r i n t e n d e e m t o d o s o s a s s u n t o s 
d e t u r i s m o , a c a b a a C o m i s s ã o d e 
T u r i s m o d e s t a c i d a d e d e r e c e b e r 
u m o f i c i o s o b r e m a n e i r a h o n r o s o , 
c u j a s u m u l a é a s e g u i n t e : 

« E n t r e a s m e l h o r e s c o l a b o r a 
ç õ e s q u e ê s t e C o n s e l h o t e v e n a 
s u a m i s s ã o d e b e m h o s p e d a r o s 
C o m i s s á r i o s A m e r i c a n o s n a E x 
p o s i ç ã o d e S e v i l h a , p o r ê l e c o n ' 
v i d a d o s a v i s i t a r P o r t u g a l , d e s t a -
c o u - s e a C o m i s s ã o d e T u r i s m o 
d e C o i m b r a , a q u e V . E x . " m u i t o 
d i g n a m e n t e p r e s i d e . 

A p e r f e i t a o r g a n i z a ç ã o d a r e 
c e p ç ã o , o s i m p o r t a n t e s m e l h o r a 
m e n t o s r e a l i z a d o s n a c i d a d e p o r 
e s s a C o m i s s ã o e o f i n o e e x p l c n -
d i d o « V i n h o d e H o n r a » o f e r e c i -
d o p o r V . E x . " n a M a t a N a c i o n a l 
d o C h o u p a l , p e n h o r a r a m o s n o s 
s o s h o s p e d e s , q u e c o n s t a n t e m e n 
t e c i t a v a m C o i m b r a , c o m o u m a 
d a s m e l h o r e s r e c o r d a ç õ e s q u e 
l e v a v a m d e P o r t u g a l » . 

D o s r . F . M u n o z , p r e s i d e n t e d o s 
C o m i s s á r i o s A m e r i c a n o s q u e v i s i 
t a r a m P o r t u g a l , t a m b é m o s r . d r . 
M a n u e l B r a g a r e c e b e u u m a c a r t a 
d e v e r a s h o n r o s a , c u j a s u m u l a é 
c o m o s e s e g u e : 

PPíHíIíISRClaS! 

« D i s t i n g u i d o s e n o r : E x p r e s -
s o a u s t e d , u n a v e z m á s , d e s d e 
a q u i , e n n o m b r e d e m i s c o m p a -
n e r o s y e n e l m i o p r o p r i o , l a s e -
g u r i d a d e d e n u e s t r o m á s s e n t i d o 
r e c o n o c i m i e n t o a l a s m ú l t i p l e s 
a t e n c i o n e s c o n q u e n o s a c o g i o 
e n e s a m a r a v i l l o s a C i u d a d , q u e 
c o n s t i t u v e u n o d e l o s m á s h o n d o s 
y e m o c i o n a n t e s r e c u e r d o s d e 
n u e s t r a v i s i t a a e s e i n t e r e s a n t i s -
s i m o p a í s , t a n d e n u e s t r o s a f e c -
t o s » . 

C o m o o s n o s s o s l e i t o r e s a c a -
b a m d e v ê r , s ã o d o i s d o c u m e n t o s 
n ã o s ó m u i t o h o n r o s o s p a r a a C o -
m i s s ã o d e T u r i s m o , m a s t a m b é m 
p a r a C o i m b r a q u e , a c o l h e n d o g e n -
t i l m e n t e o s i l u s t r e s v i s i t a n t e s , v ê 
a g o r a a u m e n t a d o c o n s i d e r a v e l m e n -
t e o s s e u s c r é d i t o s e b o m n o m e , 
c o m o c i d a d e m o d e r n a e c e n t r o d e 
t u r i s m o . 

at' 

C o m o e m t e m p o n o t i c i á m o s e 
e m p r i m e i r o l u g a r , a F a c u l d a d e d e 
D i r e i t o d e C o i m b r a c o n v i d o u o 
i l u s t r e p r o f e s s o r f r a n c ê s , M r . P a u l 
D e s c a m p s a v i r a P o r t u g a l f a z e r 
u m i n q u é r i t o á s u a v i d a s o c i a l , d e -
p o i s d o q u e e b a s e a d o n e s s e i n -
q u é r i t o , e s t a b e l e c e r u m c u r s o d e 
s o c i o l o g i a j u n t o d a m e s m a F a c u l 
d a d e . 

M r . P a u l D e s c a m p s j á s e e n c o n 
t r a e m C o i m b r a a f i m d e i n i c i a r e s 
s e i n q u é r i t o . 

A N A D ! 

H. Cruz. 

Bemeri^es 
9 DE AGOSTO 

1 8 0 5 — A Á u s t r i a , I n g l a t e r r a 
R ú s s i a l i g a m - s e c o n t r a a F r a n ç a . 

1 8 3 6 — L u i z F i l i p e é a c l a m a d o 
r e i d e F r a n ç a . 

1 8 9 0 — E m S . M a r t i n h o d o B i s p o 
é a s s a s s i n a d o a t i r o C a e t a n o J o s e 
d e C a s t r o , p e l o g e n r o J o s é M o n t e i -
r o N e g r ã o . 

E m s e g u i d a o a s s a s s i n o d i s p a r o u 
u m t i r o n a e s p o s a M a r i a d e C a s t r o 
D i n i z -

1 5 3 0 — O l i v r o m a i s a n t i g o d e 
C o i m b r a , i m p r e s s o n a t i p o g r a f i a 
d o s f r a d é s C r u z i o s , t e m a d a t a d e 
9 d e A g o s t o d e 1 5 3 0 . e i n t i t u l a - s e 
« R e p e r t o r i o p a r a s e a c h a r e m a s 
m a t é r i a s n o e s p e l h o d a c o n s c i ê n -
c i a » . 

E ' u m a r a r i d a d e b i b l i o g r á f i c a d e 
g r a n d e m e r e c i m e n t o e q u e c o n t a 
h o j e 4 0 0 a n o s d e e x i s i e n c i a . 

1 6 9 6 — E ' p e l a 7 . * v e z a b e r t o o 
t ú m u l o d e R a i n h a S a n t a , e s t a n d o 
p r e s e n t e D . P e d r o I I e a s u a c o m i -
t i v a . 

Para a Historie trágica 
da aviação 

L O N D R E S , 8 . — D u r a n t e u m a s 
m a n o b r a s , e m B r i g h t o n , u m a v i ã o 
m i l i t a r v e i o d e s p e d a ç a r - s e n o s o l o , 
a s e i s m e t r o s d e d i s t a n c i a d u m p e -
l o t ã o . 

O p i l o t o t e v e m o r t e i n s t a n t a -
n e a . — H . 

S I D N E Y , 8 . — U m a e x p l o s ã o 
n u m r e s e r v a t ó r i o d e p e t r o l e o i m -
p e l i u p a r a f ó r a d a c a r l i n g a u m a v i a -
d o r q u e a n d a v a v o a n d o a d o i s m i l 
p ê s d e a l t u r a . 

O a v i a d o r t e v e m o r t e i n s t a n t a -
n e a . — E . 

m l i r a s 
N E W - Y O R K , 8 : — A s p e r d a s d a s 

C o l h e i t a s d e v i d o á g r a n d e e s t i a g e m , 
S ã o a v a l i a d a s e m 2 5 b i l i õ e s d e 
francos.—E. 

P r i n c i p i a r a m o n t e m o s t r a b a -
l h o s d e a l c a t r o a m e n t o d a A v e n i d a 
N a v a r r o d e s d e a P o r t a g e m a t é á 
F a b r i c a d a N a c i o n a l . 

E ' u m m e l h o r a m e n t o q u e a h i -
g i e n e h a m u i t o r e c o m e n d a v a e q u e 
s ó a g o r a , g r a ç a s a o s r . E n g e n h e i r o 
R a n g e l d e L i m a , s e p ô d e l e v a r a 
c a b o . 

O s m o r a d o r e s d a q u e l e t r e c h o 
d a A v e n i d a e n v i a r a m a o s r . E n g e -
n h e i r o R a n g e l d e L i m a , o s e g u i n t e 
t e l e g r a m a : 

« A o p r i n c i p i a r o a l c a t r o a m e n t o 
d a A v e n i d a N a v a r r o , o s m o r a d o r e s 
c u m p r i m e n t a m V . E x . " . 

A s s o c i a m o - n o s g o s t o s a m e n t e a o 
r e g o s i j o d o s h a b i t a n t e s d a q u e l a l i n -
d a a r t é r i a c i t a d i n a , t a n t o m a i s q u e 
a « G a z e t a d e C o i m b r a » , h a m u i t o s 
a n o s j á v i n h a p u g n a n d o p o r t ã o i m -
p o r t a n t e m e l h o r a m e n t o . 

" g r a s n a s „ . . . 
C a i u s ô b r e a n o s s a t i p o g r a f i a 

u m a v e r d a d e i r a p r a g a d e s t e s a b o r -
r e c i d o s « p a s s a r ô c o s » . . . 

C o n t r a e l a s n a d a p ó d e m o s m e i o s 
n o r m a i s d e d e f e s a . . . A l g u é m n o s 
a c o n s e l h o u o u s o d e e s p i n g a r d a s , 
« c o s t ê l o s » , e t c . 

1']' u m p r o c e s s o p e r i g o s o e p o r 
i s s o r e s o l v e m o s q u e o s n o s s o s t i -
p ó g r a f o s p a s s e m a u s a r l u n e t a s o u 
ó c u l o s d e g r a n d e a l c a n c e . . . C o m 
e s t e s a p a r e l h o s , m a i s u m d i c i o n á -
r i o e u m p o u c o d e a t e n ç ã o , a s « g r a -
l h a s » n ã o d e v e m v o l t a r a i m p o r -

u n a r - n o s c o m o o n t e m s u c e d e u . . . 

Q u e o s n o s s o s l e i t o r e s n o s p e r -
d o e m o p r e c a l ç o ! . . . 

Um cpgrario ia ímm M d p 
é morto por na cpjíHieíe 
A N A D I A , 7 — H o j e , p e l a s 6 h o 

r a s d a t a r d e , d e u - s e n e s t a v i l a u m 
g r a v e d e s a s t r e , d o q u a l r e s u l t o u 
m o r t e d o o p e r á r i o A r m ê n i o G o n 
ç a l v e s , d e A v e l ã s d e C a m i n h o . 

O A r m ê n i o e s t a v a a o s e r v i ç o 
d a C a m a r a M u n i c i p a l e f o i v i t i m a d o 
p e l a c a m i o n e t a d a m e s m a C a m a r a , 
d e c u j a t r i p u l a ç ã o f a z i a p a r t e , q u a n -
d o e s t a s e e m p r e g a v a n o t r a n s p o r t e 
d e a r e i a p a r a o l a r g o d a v i l a . 

O r a p a z s e g u i a s e n t a d o n a b o r d a 
d a c a r r o s s e r i a q u a n d o n u m a c u r v a 
s e d e s e q u i l i b r o u , c a i n d o d e s a s t r a -
d a m e n t e , d e b a i x o d u m a d a s r o d a s 
t r a z e i r a s d a c a m i o n e t a , q u e l h e p a s 
s o u p o r c i m a d o p e i t o . 

C o n d u z i d o i m e d i a t a m e n t e a o 
H o s p i t a l d e s t a v i l a , p o u c o t e m p o 
d e p o i s f a l e c i a . 

O A r m ê n i o t i n h a 2 2 a n o s , ê r a 
c a s a d o e d e i x a u m a c r i a n c i n h a . 

A c a m i o n e t a f o i p e l a C a m a r a 
M u n i c i p a l p o s t a a o s e r v i ç o d a c o 
m i s s ã o o r g a n i z a d o r a d a s f e s t a s e m 
b e n e f i c i o d o H o s p i t a l - A s i l o J o s é 
L u c i a n o d e C a s t r o , q u e s e r e a l i z a m 
n o p r ó x i m o d o m i n g o . 

O d e s a s t r e c a u s o u f u n d a i m -
p r e s s ã o . — C . 

t i »» 

O n o s s o p r e s a d o c o l e g a « O B e i -
r ã o » , o r g ã o d o G r é m i o B e i r ã o , 
t r a n s c r e v e u d o n o s s o j o r n a l o a r -
t i g o « R e g i o n a l i s m o » , a c o m p a n h a d o 
d e r e f e r e n c i a s q u e m u i t o n o s I i -
s o n g e i a m a s q u a i s a g r a d e c e m o s a s -
s i m c o m o a h o n r a d a t r a n s c r i ç ã o . 

m 
d e A N Ç Ã , 8 — P e l a s 7 h o r a s 

h o j e , f a l e c e u e m c a s a d o d i s t i n t o 
m e d i c o s r . d r . H e n r i q u e d e M e n e -
z e s P a r r e i r a , o n d e s e e n c o n t r a v a , 
a i n f e l i z M a r i a d e J e s u s B a p t i s t a d ê 
A b r e u , d e B a r c o u ç o , q u e 110 d i a 5 
f ò r a a t r o p e l a d a n o A l t o d a P o v o a , 
C a n t a n h e d e , p o r u m a c a m i o n e t a . 
— ' C . 

A N A D I A , 7 . — N a n o i t e p a s s a -
d a , a r d e u t o t a l m e n t e o « c h a l e t » d o 
c o m e r c i a n t e d o P o r t o , D a v i d N e -
v e s , n o l o g a r e f r e g u e z i a d e S a n -
g a l h o s . 

D e s c o n h e c e m - s e a s c a u s a s d o 
s i n i s t r o . N a a l t u r a d o i n c ê n d i o n ã o 
s e e n c o n t r a v a n i n g u é m h a b i t a n d o 
o « c h a l e t » , q u e e s t a v a f e c h a d o . 

Q u a n d o o s m o r a d o r e s p r ó x i m o s 
d e r a m p e l o i n c ê n d i o , a í p e l a s 5 h o -
r a s d a m a n h ã , j á o p r é d i o s e e n c o n -
t r a v a d e v o r a d o p o r c o m p l e t o p e l a s 

i c h a m a s , n ã o s e n d o p o s s í v e l s a l v a r 
n a d a . C o n s t a q u e o p r é d i o e o s 
h a v e r e s e s t a v a m s e g u r o s . — C , 

N u m j o r n a l d o P o r t o , d e p a r a -

m o s c o m u m c a s o q u e r e v o l t a , e 

q u e d e m o n s t r a q u e a s l e i s s ã o p a r a 

m u i t a g e n t e l e t r a m o r t a . 

U m i n d u s t r i a l , p r o p r i e t á r i o d u -

m a f á b r i c a d e l a n i f í c i o s , n u m a p o -

v o a ç ã o d a s B e i r a s , e m p r e g a n o s e r -

v i ç o d a s u a f á b r i c a c r e a n ç a s d e r o 

e 1 2 a n o s , f a z e n d o - a s t r a b a l h a r 1 9 

h o r a s p o r d i a , a p e n a s c o m u m i n -

t e r v a l o d e m e i a h o r a p a r a j a n t a r . 

I s t o r e p r e s e n t a n e m m a i s n e m 

m e n o s d o q u e o c u m u l o d a d e s u m a -

n i d a d e ! E x i s t e m n a n o s s a l e g i s l a ç ã o 

l e i s r e g u l a d o r a s d o t r a b a l h o , l e i s 

d e p r o t e c ç ã o a o s t r a b a l h a d o r e s , 

p o r é m , p o u c o s e p r e o c u p a m c o m 

e l a s . 

O b r i g a r u m a c r e a n ç a a t r a b a -

l h a r m a i s d o q u e a s s u a s f o r ç a s o 

p e r m i t e m , é u m c r i m e q u e r e c l a m a 

s e v e r í s s i m a s s a n ç õ e s . T o d o s o s 

d i a s , e m g r a n d e s p a r a n g o n a s s e f a i a 

d a p r o t e c ç ã o q u e s e d e v e á m u l h e r 

e á c r e a n ç a , s e g r i t a c o n t r a a t u b e r -

c u l o s e q u e e s t á d e f i n h a n d o , m a t a n -

d o a r a ç a , e , d e i x a - s e n o e s q u e c i -

m e n t o c a s o s d e s t e s q u e , i n f e l i z m e n -

t e , s ã o a o s m i l h a r e s e m t e r r a s d e 

P o r t u g a l . 

O t r a b a l h a d o r é a i n d a c o n s i d e -

r a d o p o r m u i t a g e n t e c o m o u m a 

b e s t a d e c a r g a , c o m o u m a m á q u i n a 

d e s a n g u e . N i n g u é m s e p r e o c u p a 

c o m o s s e u s d i r e i t o s , s ó l h e e x i -

g i n d o d e v e r e s . . . 

P o d e i s t o c o n t i n u a r ? 

N ã o ! 

E n ã o c o n t i n u a r á . P a r a h o n r a 

d a q u e l e s q u e c u m p r e m a l e i , é i n -

d i s p e n s á v e l e é u r g e n t e a v e r i g u a r 

q u e m s ã o a q u e l e s q u e a d e s r e s p e i -

t a m e a p l i c a r - l h e s a s m a i s g r a v e s 

s a n ç õ e s . 

A l e i d o h o r á r i o d e t r a b a l h o , d e 

p r o t e c ç ã o á s c r e a n ç a s e á s m u l h e -

r e s n ã o s e c u m p r e , c o m o r a r o s s ã o 

t a m b é m , a q u e l e s q u e c u m p r e m a 

l e i d o s d e s a s t r e s n o t r a b a l h o . 

O s t r a b a l h a d o r e s v i v e m á m a r -

g e m d a p r o t e c ç ã o q u e é i m p o s t a 

p e l o E s t a d o . T r a b a l h a m m a i s d o 

q u e a s h o r a s f i x a d a s p e l a l e i , a r -

r u i n a n d o a s a ú d e , e , p r o m o v e n d o a 

f a l t a d e t r a b a l h o , c r e a n d o a s s i m e s -

s a l e g i ã o e n o r m e d e d e s e m p r e g a -

d o s , p o i s q u e , a q u e l e s q u e t r a b a -

l h a m m a i s d o q u e p o d e m e d e v e m , 

t i r a m o t r a b a l h o à q u e l e s q u e q u e -

r e m t r a b a l h a r e n ã o t e e m o n d e 

t r a b a l h a r . 

D o m e s m o m o d o , h a e m m u i t o s 

l a r e s f a l t a d e p ã o , p o r q u e , o s d e -

s a s t r e s d e t r a b a l h o s u c e d e m - s e , e , 

o s s i n i s t r a d o s t e e m d e e s t e n d e r a 

m ã o á c a r i d a d e p u b l i c a , p o r q u e h a 

p a t r õ e s n ã o c u m p r p r e m a l e i r e g u -

l a d o r a d o s d e s a s t r e s n o t r a b a l h o -

E s t e e s t a d o d e c o i s a s n ã o p o d e 

c o n t i n u a r . U r g e u r n a f i s c a l i z a ç ã o 

s e v e r í s s i m a e s e v e r a s s a n ç õ e s c o n -

t r a t o d o s a q u e l e s q u e d e s r e s p e i -

t a m a s l e i s , n ã o s ó p a r a p r e s t i g i o 

d o E s t a d o , m a s , t a m b é m p a r a p r e s -

t i g i o d o s p a t r õ e s q u e s ã o c u m p r i -

d o r e s d a l e i e c a r i n h o s o s p a r a o s 

s e u s t r a b a l h a d o r e s . 

H a b e m p o u c o , p u b l i c o u o G o -

v ê r n o d a R e p u b l i c a , u m a l e i c o n -

t r a o s m i x o r d e i r o s q u e e n v e n e -

n a m o p o v o . S e , e s s a l e i a t e r r o u o s 

m i x o r d e i r o s , f o i r e c e b i d a c o m 

a p l a u s o p e l o c o m e r c i o h o n r a d o q u e 

v i v i a a s f i x i a d o p e l a c o n c o r r ê n c i a 

d e s l e a l e c r i m i n o s a d o s m i x o r d e i -

r o s e n v e n e n a d o r e s . 

N ã o c a r e c e m o s d e n o v a s l e i s d e 

p r o t e c ç ã o a o s t r a b a l h a d o r e s p o r -

q u e e l a s j á e x i s t e m . O h o r á r i o d o 

t r a b a l h o e a l e i d o s d e s a s t r e s n o 

t r a b a l h o , p a r a q u e s e c u m p r a m c a -

r e c e m a p e n a s d e s s a f i s c a l i s a ç ã o 

s e v e r a . 

A p e l a m o s d a q u i p a r a a e n e r g i c a 

j u s t a s e v e r i d a d e d o s r . I n t e n -

d e n t e G e r a l d a S e g u r a n ç a P u b l i c a . 

C e r t o s e s t a m o s d e q u e o i l u s t r e 

f u n c i o n á r i o n o s e s c u t a r á , e e m t o d o 

o p a í s , p e l o s s e u s a g e n t e s , f a r á u m a 

r i g o r o s a f i s c a l i z a ç ã o p a r a q u e a s ! 

l e i s p r o t e c t o r a s d o s t r a b a l h a d o r e s 

n ã o s e j a m l u d i b r i a d a s . 

P r e s t a r á a s s i m S . E x . " u m a l t o 

s e r v i ç o á s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s e 

a o p a t r o n a t o h o n r a d o c u m p r i d o r d a 

l e i . 

MfSTifflU ! MISTÉRIO! 

N ã o c o m p r e e n d e m o s , n ã o p o d e -
m o s c o m p r e e n d e r o m o t i v o p o r q u e 
t o d o s o s c r i m e s p r a t i c a d o s n o s O l i -
v a i s f i c a m i m p u n e s ! . . . 

A P o l i c i a d e I n v e s t i g a ç ã o C r i -
m i n a l d e C o i m b r a é h o j e i n d i s c u t i -
v e l m e n t e u m a d a s m e l h o r e s d o 
p a í s . O s s e u s a g e n t e s , t o d o s h o -
m e n s a r g u t o s , c h e i o s d e e x p e r i e n -
c i a , t ê m d a d o p r o v a s i n i l u d í v e i s d o 
s e u « s a v o i r f a i r e » . A t e s t a m - n o s o s 
j u s t o s l o u v o r e s e m q u e l a r g a m e n t e 
s ã o g a l a r d o a d o s p e l a o r d e m d a b e -
n e m é r i t a c o r p o r a ç ã o . 

P o i s m u i t o b e m ! P r a t í c a - s e u m 
c r i m e f ó r a d a f r e g u e s i a d o s O l i v a i s 
e r a p i d a m e n t e o s c r i m i n o s o s s ã o 
d e s c o b e r t o s ! 

H a u m c r i m e n a f r e g u e s i a d o s 
O l i v a i s e d e s d e l o g o o m i s t é r i o e n -
v o l v e t u d o c o m o s e q u a l q u e r c o i s a 
d e e s t r a n h o c o b r i s s e d u m v e u d e n -
s o o s c r i m i n o s o s ! 

C o n f r a n g e , a r r i p i a í j 
A c i d a d e i n t e i r a p a s m a c o m e s -

s a p r o t e c ç ã o d o s o b r e n a t u r a l a o s 
d e l i n q u e n t e s . U m a o n d a d e p a v o r 
p a s s a p e l a b o a g e n t e d o s O l i v a i s ! 

O p i n h e i r o m a n s o , e l e g a n t e e 
m a g e s t o s o , b a t i d o n o i t e a l t a p e l o 
v e n t o , s o l t a g e m i d o s l u g u b r e s q u e 
s e a s s e m e l h a m a a i s h o r r í v e i s , g r i -
t o s d e l o u c o s . . . A c r e n d i c e d e a l -
g u n s , a f i r m a q u e s ã o g e m i d o s d e 
a l m a s q u e a n d a m p e l o m u n d o a 
c a r p i r a s s u a s c u l p a s . . . 

E c i t a - s e d e p o i s e s t e e a q u e l e 
q u e m o r r e r a m c o m o c ã e s , v i n d o s 
d o A l e m . . . 

E é e n t ã o q u e c e r t a s m u l h e r s i -
n h a s q u e r e m o u v i r g a r g a l h a d a s m a -
c a b r a s e q u e r e m v ê r p e l a a n t e - m a -
n h ã f a n t a s m a s q u e p a s s a m a r r a s -
t a n d o p e s a d a s g r i l h e t a s , a s g r i l h e -
t a s d o s s e u s p e c a d o s s e m c o n t a . . . 
T u d o o q u e n o s e u c a m i n h o e n c o n -
t r a m e s s a s « a l m a s p e n a d a s » é d e s -
t r u í d o , p o i s p a r e c e m q u e r e r q u e á 
s u a v o l t a s ó h a j a d e s o l a ç ã o e d ô r . 

A i n d a o n t e m o u v i m o s e s t a p e r -
g u n t a : 

— A I g r e j a f o i a s s a l t a d a d e n o i t e 
v e l h a . 

A p o l i c i a q u e e s t á a l o j a d a n u m a 
d e p e n d e n c i a d o t e m p l o , o u v i u r u í -
d o m a s n ã o i n t e r v e i o . P o r q u ê ? 

E d e p o i s , q u a s i n u m l a m e n t o : 
— A h ! P o r q u ê ! P o r q u e o s p o l i -

c i a s n ã o t i v e r a m c o r a g e m ! F i c a r a m 
a l i c o m o q u e p e t r i f i c a d o s , o s c a b e -
l o s e m p é ! 

t o c a d o s p o r m á g i c a v a r i n h a d e 
c o n d ã o ! . . . 

E n u n c a m a i s s e s o u b e n a d a ! 
P i n h e i r o , p i n h e i r o ! D i z e - n o s 

q u e m c ó l h e a s t u a s p i n h a s m i l a -
g r o s a s ? 

A l e n d a d i z q u e t o d o a q u e l e 
q u e c o m e r d o s s e u s p i n h õ e s f i c a 
i n v i s í v e l e p ô d e , p o r t a n t o , f a z e r 
t u d o o q u e q u i z e r ! 

f i c a 
S e r á e s t e o m o t i v o p o r q u e t u d o 
1 e n v o l t o e m m i s t é r i o ? 
A i , 

e m m i s t é r i o ? 
n ã o ! N ã o a c r e d i t a m o s 

f a n t a s m a s n e m e m p i n h a s m i l a g r o -
s a s ! 

M a s . . . 
C o m o e x p l i c a r t o d o s e s t e s i n i -

g m a s q u e n o s s u r g e m p e l a f r e n t e 
q u a n d o p r e t e n d e m o s c o n h e c e r e s -
s a s a l m a s m i s t e r i o s a s q u e , h a t a n -
t o , a s s e n t a r a m a r r a i a i s e m S a n t o 
A n t o n i o p a r a p r a t i c a r e m u n i a s e r i e 
e n o r m e d e c r i m e s , s e r i e q u e a m e a -
ç a n ã o t e r f i m ? . . . 

H a p o r a í v a l e n t e s q u e q u e i r a m 
a v a n ç a r r e s o l u t a m e n t e c o n t r a e s -
s e s f a n t a s m a s ? 

O q u ê ? T ê m m ê d o ? 
S e t ê m m ê d o 

c ã o ! 

V á ! N ã o s e a s s u s t e m ! 

c o m p r e m u m 

M . d e C . 

Ç A S A L D A M I Z A R E L A , 8 - F o i 
m u i t o c o m e n t a d a , c o m u n a n i m e s 
a p l a u s o s , ã n o s s a u l t i m a c o r r e s p o n -
d ê n c i a s ô b r e a a b e r t u r a d a n o v a 
e s t r a d a V a l e d e C a n a s - P e n a c o v a , 
p o i s e l a t e v e o c o n d ã o d e d e s p e r -
t a r a s e n e r g i a s d a p o p u l a ç ã o , n ã o 
s ó d e s t a l o c a l i d a d e , c o m o d o s l o -
g a r e s c i r c u m v i s i n h o s , q u e v ã o j u n -
t o d e q u e m s u p e r i n t e n d e n o s e r -
v i ç o d a s e s t r a d a s f a z e r a s u a r e c l a -
m a ç ã o . 

S e m v a i d a d e s , p o d e m o s d i z e r 
q u e a c o r r e s p o n d ê n c i a e m q u e s t ã o 
f o i e é a i n d a o a s s u n t o d e d i s c u s s ã o 
e t a n t o a s s i m q u e e m p o u c o t e m p o 
f o i c o b e r t o d e a s s i n a t u r a s u m a g r a -
d e c i m e n t o á « G a z e t a d e C o i m b r a » , 
p o r t o d o s o s m i z a r e l e n s e s q u e d e l e 
t i v e r a m c o n h e c i m e n t o . 

O n t e m , c o m o s e m p r e , d i r e m o s 
q u e a e s t r a d a a a b r i r t e m q u e p a s -
s a r p o r e s t a l o c a l i d a d e , p o i s q u e , 
a l é m d e s e f a z e r u m a e c o n o m i a d e 
a l g u m a s d e z e n a s d e c o n t o s , s e r v i -
r i a m a g n i f i c a m e n t e o s l o g a r e s d o 
C a s a l , M i z a r e l a , C a n a s e R i b e i r a , 
e n q u a n t o q u e p e l a s e r r a d e T o r r e s 
s ó s e r v i r á o s . . . p i n h e i r a i s . 

B o m s e r á q u e s e j a m r e s p e i t a d o s 
o s t r a ç a d o s j á f e i t o s . — C . 

Manifestação fie solidariedade 
a "Gazeia de colmara,, 

C a s a l d a M i z a r e l a , 8 d e A g o s t o 
d e 1 9 3 0 — . . . S r . d i r e c t o r d a Gazeta 
ôe Coimbra — O s a b a i x o a s s i n a d o s , 
h a b i t a n t e s d o C a s a l d a M i z a r e l a , 
a g r a d e c e m r e c o n h e c i d a m e n t e a V . 
a s c o n s i d e r a ç õ e s d o s e u c o r r e s p o n -
d e n t e , p e l a l o c a l p u b l i c a d a n o n u -
m e r o d e o n t e m , d o s e u b r i l h a n t e 
d i á r i o , c o m o t i t u l o « E s t r a d a a P e -
n a c o v a » , v i s t o q u e a s s u a s c o n s i d e -
r a ç õ e s v i e r a m a o e n c o n t r o d a p o -
p u l a ç ã o d e s t a l o c a l i d a d e . 

T e m o s e u c o r r e s p o n d e n t e m u i -
t a r a z ã o . 

A e s t r a d a p r e s t e s a a b r i r e n t r e 
V a l e d e C a n a s e P e n a c o v a s ó e s t á 
b e m , e d e n t r o d a l ó g i c a , s e p a s s a r 

C e r t o d i a , u m « f a n t a s m a » p e n e -
t r o u n a I g r e j a e q u i s a r r o m b a r o 
c o f r e . A b r e v e t r e c h o s e c o n v e n -
c e u d e q u e a t a r e f a e r a i m p o s s í v e l 
p a r a u m s ó e f u g i u . 

F u g i u p a r a a s b a n d a s d o p i n h e i -
r o m a n s o — s e m p r e o p i n h e i r o m a n -
s o ! — p a r a n u n c a m a i s d a r s i n a l d e 
s i . 

A p o l i c i a c o m p a r e c e u n o d i a 
s e g u i n t e e s e g u i u a s p e g a d a s — o 
f a n t a s m a t i n h a p é s . . . — a t ê u m p o u -
c o a d i a n t e d o p i n h e i r o m a g n i f i c o 
q u e é o o r g u l h o d a g e n t e d o s O l i -
v a i s , m a s q u e d e s d e e n t ã o s e t r a n s -
f o r m o u n u m a u t e n t i c o p e s a d ê l o . 

M a s d e p o i s . . . 
D e p o i s a s p e g a d a s d e s a p a r e c e -

r i a m ! 

T i n h a m s i d o o u t r o s « f a n t a s m a s » 
q u e a s a p a g a r a m ! A t é e n t r e o s 
« f a n t a s m a s » h a s o l i d a r i e d a d e ! . . . 

E o s a g e n t e s d e e n t ã o — i s t o 
f o i h a m u i t o s a n o s — f i c a r a m a l i 
p a s m a d o s c o m o s e t i v e s s e m s i d o 

p a r a 

o nimÉeio oa pcoa das feiticeiras 

Claudino e o m l k i estão itioceoíss ? 
N a d a 

c á r c e r e 

V i n d o d o L u s o , o n d e s e . e n c o n -
t r a v e r a n e a n d o , e s t e v e o n t e m n e s t a 
c i d a d e o c o r o n e l s r . M o u s i n h o d e 

1 ' o u q u e r q u e , I n t e n d e n t e G e r a l d a 
S e g u r a n ç a P u b l i c a . 

S . e x . " v i s i t o u , d e t a r d e , o c o -
m a n d o d a P o l í c i a . 

m a i s d u r o d e q u e u m a 
p r i s ã o i n j u s t i f i c a d a . N a d a m a i s c r u e l 
d o q u e u m a c o n d e n a ç ã o i n j u s t a . 
N a d a m a i s t r e m e n d o d o q u e p e n a r 
h o r a s , d i a s , a n o s n ' u m 
q u a n d o s e e s t á i n o c e n t e ! 

O C l a u d i n o e a m u l h e r e s t ã o 
i n o c e n t e s ? N ã o f o r a m e l e s q u e a s -
s a s s i n a r a m o T r i n d a d e ? 

F o r a m c o n d e n a d o s p o r s i m p l e s 
p r e s u n ç ã o ? S e a s s i m f o i é s i m p l e s -
m e n t e h o r r í v e l , h o r r o r o s a m e n t e 
t r e m e n d o ! 

U r g e t e r m i n a r c o m e s t a s i t u a -
ç ã o , e s c l a r e c e r d e u m a v e z p a r a 
s e m p r e , f a z e n d o l u z b r i l h a n t e n o 
e s c u r í s s i m o c a s o d a P o ç a d a s F e i -
t i c e i r a s . 

S e o s c o n d e n a d o s e s t ã o i n o c e n -
t e s , n ã o h o u v e e r r o j u d i c i á r i o , m a s 
t ã o s ò m e n t e , e r r o d e i n v e s t i g a ç ã o . 
O s m a g i s t r a d o s j u l g a m s e g u n d o o s 
i n d í c i o s , a s p r o v a s q u e a i n v e s t i -
g a ç ã o l h e a p r e s e n t a . 

E a i n v e s t i g a ç ã o p r e o c u p a n d o -
s e e r r a d a m e n t e c o m a i n s t r u c ç ã o , 
v i v e s e m p r e n a p r e s s a d e o r g a n i -
z a r o p r o c e s s o e d e s e v e r l i v r e 
d e e l e , e n v i a n d o - o p a r a j u í z o . 

F o i c e r t a m e n t e , o q u e a c o n t e -
c e u c o m o c a s o d a P o ç a d a s F e i -
t i c e i r a s . C o n f u n d e - s e e r r a d a m e n t e 
i n v e s t i g a ç ã o c o m i n s t r u ç ã o . 

H a t o d o o c u i d a d o d e o r g a -
n i z a r o s p r o c e s s o s s e g u n d o a t é -
c n i c a f o r c u s e , p e r d e n d o - s e n ' e s s a s 
f o r m a l i d a d e s o t e m p o p r e c i o s o q u e 
d e v e r i a s e r a q r o v e i t a d o i n v e s t i -
g a n d o . 

P o l i c i a s e s p e c i a l i s a d o s c o m c h e -
f e s e s p e c i a l i z a d o s i n v e s t i g a m , c o -
l i g i n d o i n d í c i o s , p r o v a s « p r o e c o n -
t r a » o s a r g u i d o s . N ã o l e v a n t a m a u -
t o s , n e m s e p r e o c u p a m c o m a t é -
c n i c a f o r e n s e , p a r a t ã o s o m e n t e 
p r o c u r a r e m i n d í c i o s e p r o v a s q u e , 
n ' u m r e l a t o r i o f o r n e c e m a o j u i z 
i n s t r u t o r . 

f li! EStallL. Sllilt 
Pilriteiro que óás pilritos 
Porque não óás coisa bôa ? 
Cada um ôá o que tem 
Segunòo a sua pessoa . .. 

V e m e s t a q u a d r a a p r o p ó s i t o . . . 
O s l e i t o r e s a d i v i n h a m . . . U m 

i n d e t e r m i n a d o « c o n s t a n t e l e i t o r » , 
d ê s s e s q u e l ê m o t í t u l o d u m j o r n a l 
u m a v e z p o r a n o , q u i z m i m o s e a r -
n o s c o m u m a m i s s i v a c u r i o s a p e -
l o s d i s l a t e s e d i g n a d u m m u s e u d e , , , . , , 0 — ' " 7 1 

r a r i d a d e s p e l a f a l t a d e g r a m á t i c a , ! P 0 - 1 e s t , a l o c a l i d a d e , s e g u n d o o t r a 
e m q u e , p r o t e s t a n d o c o n t r a o q u e j Ç a d o d e h a m u , t 0 ' " d i c a d o p e l o s 
a q u i t e m o s e s c r i t o s ô b r e o s « M i s - ! t e c l \ > c o s - _ 
t é r i o s d o s O l i v a i s » , a f i r m a s e r u m I 0 . c o n t r á r i o n a o é r a z o á v e l , e a 
v e l h o « p u r f i c i o n a l d a p ê n o r a » ! . . . n e g a ç a o d o s i n t e r e s s e s , d e q u e m 

N ã o c o n t e s t a m o s o s e u — d e l e ! ^ m d e t r a n s i t a r p e l a a n u n c i a d a e s -
é c l a r o - « p u r f i s s i o n a l i s m o » , n e m S ' . a - . . . . . . , . 

. . . . • - • ' A c e i t e , p o i s , a g r a t i d a o e f e l i c i -
t a ç õ e s d o s h a b i t a n t e s d o C a s a l d a 
M i z a r e l a . 

( a a ) V i c t o r d a S i l v a , C a n d i d o P e -
r e i r a , L v í s S i m õ e s , M á r i o T o r r e s , 
D o m i n g o s C r a v e i r o , A n i b a l M a r -
t i n s , M a n u e l d e A l m e i d a B a p t i s t a , 
A n i b a l A l v e s , M a n u e l C o r t ê s , A n -
t o n i o A l v e s , J o a q u i m M a r t i n s , A n -
t o n i o J o s é d e A l m e i d a J ú n i o r , A u -
g u s t o M a r i a C a r v a l h o , F r a n c i s c o 
C a r v a l h o , A u g u s t o C a r v a l h o , A n t o -
n i o d a C o s t a , J o a q u i m C a r v a l h o , 
J o a q u i m d a C o s t a , A u r e l i a n o S o a -
r e s , J o s é M i g u e l C r a v e i r o , A n t o n i o 
L u i z C a r v a l h o , A l f r e d o S i m õ e s , 
A u g u s t o C a r v a l h o . 

M a n u e l M a r q u e s , F r a n c i s c o M a r -
t i n s B e r n a r d e s , G a b r i e l R o d r i g u e s 
d e A l m e i d a , A n t o n i o d a C r u z S i l -
v é r i o , J o s é B e r n a r d e s , M a n u e l d e 
A l m e i d a , M a n u e l M a r t i n s B e r n a r -
d e s , J o s é M a r i a C a r v a l h o , J o s é M a r -
t i n s , H e n r i q u e D i n i z , J o s é C a r v a -
l h o , J o s é M a r i a D i o g o , M a n u e l J o s é , 
A n t o n i o J o s é , J o s é A n t o n i o C o r t ê s , 
F r a n c i s c o C o r t ê s , M a n u e l C o r t ê s , 
J o s é A l v e s , A n t o n i o A l v e s , T é b a r 
S i m õ e s , M a n u e l d o s S a n t o s , A n t o -
n i o d e A l m e i d a , A n t o n i o S i l v é r i o , 
J o s é M a d e i r a , J o s é d a C r u z , A n t o -
n i o d o s R e i s , F r a n c i s c o A l v e s , M a -
n u e l A l v e s , J o s é G o n s t r u t i n o , L u í s 
C a r v a l h o , J u l i o L u i z C a r v a l h o , J o ã o 
d a C u n h a , F e r n a n d o C o r t ê s , J o s é 
C o r t ê s , J u l i o C o r t ê s , A n t o n i o J o s é 
d e A l m e i d a , M a n u e l G o n ç a l v e s , 
A n t o n i o R o d r i g u e s , F e r n a n d o M a -

d e i r a , J o z i a s d a C r u z , J o s é G o n -
ç a l v e s , A n t o n i o V i e i r a . 

r \ n t o n i o B e r n a r d e s , J o s é F r a n -
ç a , A n t o n i o D i a s , F e r n a n d o S i l v a , 
A n t o n i o d a S i l v a , F r u t u o s o d a S i l -
v a , M a n u e l G o n ç a l v e s J ú n i o r , A l -
b a n o R o d r i g u e s d e A l m e i d a , A m é -
r i c o R o d r i g u e s d e A l m e i d a , E s t e -
v ã o V i c e n t e , J o s é M a r i a B e n t o , 
M a n u e l C a r v a l h o , A u g u s t o S i m õ e s , 
J o s é A l v e s S e b a s t i ã o , J o a q u i m 
C o s t a , M a n u e l S e b a s t i ã o , J o a q u i m 
M i g u e l , J o s u é C o r t ê s , A n t o n i o L u i z 
C a r v a l h o , A n t o n i o B e r n a r d o , A n -
t o n i o D i n i s , J o a q u i m M a r q u e s , A n -
t o n i o d o s R e i s J ú n i o r , A n t o n i o N u -
n e s , A n t o u í o R o q u e , A u r e l i a n o d o s 
S a n t o s , M a n u e l L u i z d e C a r v a l h o , 
J o ã o L u í s * d e C a r v a l h o , C a r l o s d e 
C a r v a l h o , J o s é L u í s d e C a r v a l h o , 
A n t o n i o M a r q u e s , A u g u s t o M a r q u e s , 
A n t o n i o d o s S a n t o s , P e d r o D i n i z , 
F e r n a n d o D i n i s , M a n u e l D i n i z , 
J o a q u i m D i n i s , A n t o n i o M a r t i n s , 
F r a n c i s c o R o c h a , L u i s M a r i a C a r -
v a l h o , A m â n d i o d o s S a n t o s , A n t o -
n i o F r a n c i s c o C a p e l a , F r a n c i s c o 
M a r q u e s , J o a q u i m d a S i l v a C a s t a -
n h e i r a , J o a q u i m M a r q u e s J ú n i o r , 
M a n u e l M a r t i n s , J o s é T o r r e s . 

F r a n c i s c o C o r t ê s , A n t o n i o R o -
q u e J ú n i o r , F r a n c i s c o S o a r e s M a -
g a l h ã e s , J o s é C o r t ê s , J o s é L u i z d e 
C a r v a l h o , A u g u s t o d a L u z S i l v é r i o , 
A u g u s t o d a C o s t a , J o a q u i m M a r t i n s 
B o t a s , J o a q u i m M a r t i n s , J u l i o M a r -
t i n s A m a n t e , A n t o n i o . M a r t i n s C o r -
r e i a , J o s é C o r r e i a , J o a q u i m M a r t i n s , 
S e v e r o d a C r u z , . M a n u e l M a r i a 
Amnntr. * ' 

m e s m o n o s p r e o c u p a a i d e i a q u e 
t ã o i l u s t r e — g o s t a d o a d j e c t i v o ? — 
« j u r n a l i s t a » p o s s a f a z e r d e n ó s . 

A v e r d a d e é q u e a c a r t a n o s 
d i v e r t i u a v a l e r ! E s ó u m c o n s e 
l h o : c o n t i n u e , c o n t i n u e p o r q u e t 
a s s i m q u e s e c o n s e g u e s e r « j u r n a 
l i s t a p u r f i c i o n a l » ! . . . 

G r a m á t i c a ? I d e i a s , c u l t u r a ? 
O r a , o r a ! I s s o n ã o s e r v 

n a d a ! 

O l h e , b á t a a o u t r a p o r t a e v e . j a 
s e a r r a n j a a l g u é m q u e o p r o c l a m e 
a p r i m e i r a m e n t a l i d a d e d e C o i m -
b r a , d a s B e i r a s , d o P a í s , d a E u r o 
p a , e n f i m , p o r q u e r a p i d a m e n t e s e r á 
c o n h e c i d o e c o n s a g r a d o c o m o u m 
g é n i o , u m s u p e r - g é n i o ! 

E d e s c a n c e ! A c a r t a q u e n o s 
e s c r e v e u n ã o s e r á p u b l i c a d a p o r -
q u e n e s t a c a s a h a j o r n a l i s t a s q u e 
s e n ã o p r e o c u p a m c o m o e s c â n d a l o , 
c o m a s d i a t r i b e s e c o m c e r t o e s p í -
r i t o i n v e n t i v o q u e f o i m o d a h a j á 
m u i t o s a n o s m a s q u e h o j e n ã o p a s -
s a d u m p r e t e x t o p a r a e s c r e v e r 
« p a r o l i c e s » . . . 

O l h e a m i g o ! O u t r o o f i c i o ! 
C o m p r e e n d e u ? 

M . d e C . 

E ê , d e p o i s , o J u i z d e I n s t r u ç ã o 
q u e p o s s u i n d o e s s e r e l a t o r i o , o r g a -
n i z a o p r o c e s s o , l a v r a n d o a u t o s e 
t u d o o m a i s i m p o s t o p e l a t é c n i c a 
j u d i c i a r i a . A s i n v e s t i g a ç õ e s s ã o s e -
c r e t a s a i n s t r u ç ã o d o p r o c e s s o 
t a m b é m , p o r é m , t a n t o o s a r g u i d o s 
c o m o o s q u e i x o s o s p o d e m s e r a s -
s i s t i d o s p o r a d v o g a d o s q u e , a o j u i z 
r e q u e r e m , v ã o r e q u e r e n d o a q u i l o 
q u e v ã o j u l g a n d o i n d i s p e n s á v e l p a -
r a o s i n t e r e s s e s d o s s e u s c o n s t i -
t u i n t e s . 

N o c a s o d a P o ç a d a s F e i t i c e i r a s 
n ã o s e f e z a i n v e s t i g a ç ã o . F e z - s e 
a p e n a s a i n s t r u ç ã o d o p r o c e s s o 
c o m o s i n d í c i o s q u e a p a r e c e r a m o u 
q u e f i z e r a m a p a r e c e r . . . 

N ã o t e n d o h a v i d o i n v e s t i g a ç ã o , 
f i c o u p o r a v e r i g u a r m u i t í s s i m a 
c o i s a q u e d e v e r i a t e r s i d o a v e r i -
g u a d o . A s p e g a d a s a t r i b u í d a s a D . 
S i l v i n a , a s m a n c h a s d e s a n g u e n o 
s o l a r , o b r i n c o , a p u l s e i r a , e t c , e t c , 
c o i s a s i n t e r e s s a n t e s p a r a u m i n v e s -
t i g a d o r e « s e m i m p o r t a n c i a » p a r a 
u m i n s t r u t o r ! 

E t u d o a i n d a e s t á n e b u l o s o ! 
P o r q u ê ? 
P o r q u e s e n ã o d e s e j a c o n f e s s a r 

o e r r o ? E , a s s i m , o C l a u d i n o e a 
m u l h e r d o f u n d o d o s s e u s c a r c e -

j r e s , d o h o r r o r d o s s e u s c á r c e r e s 
j c o n t i n u a m a g r i t a r a s u a i n o c ê n c i a , 
' e m q u e a p a v o r a m e q u e c o m o v e m ! 

F a l e o a g e n t e V i d a l . N ã o p e d i -
m o s q u e , p o r a g o r a , v e n h a d i z e r o 
q u e a v e r i g u o u , m a s q u e t e n h a u m a 
p a l m a q u e s i g n i f i q u e q u e e n t r o u 
n o a t a l h o d a v e r d a d e , q u e r s e j a 
p r ó o u c o n t r a o s c o n d e n a d o s . 

O silencio é já demasiado e des-
concertante, inadamissivel. Fále, 
fale sr. agente Vidal... 

O C l a u d i n o 
i n o c e n t e s ? 

a m u l h e r e s t ã o 

Goron. 

A m a n t e , A g o s t i n h o A l v e s d e A l -
m e i d a , J o s é M a r i a C u s t o d i o , F r a n -
c i s c o C r a v e i r o , M a n u e l B e n t o , T , a -
q u i m R o d r i g u e s , I n o c ê n c i o M a r t i n s 
A n t o n i o M a r i a , J o s é C r a v e i r o M i -
g u e l , I g n a c i o R o d r i g u e s , C a r o l i n o 
R o d r i g u e s , J o a q u i m M a r t i n s X , 
J o a q u i m 
Mo • " 

- ov'°> 
. . . M a r t i n s , A n t o n i o 

• V r , u n s ' > s é - M a r , i n s . A n t o -
n i o C a r v a l h o , E r n e s t o M i g u e l , A n -
t o n i o d o s S a n t o s , H e r m a n o R o d r i -
g u e s d e A l m e i d a . 
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e do 
Fafe 

S c J t i sboa 
S d e A g o s t o 

Conselho de ministros um grande abuso de coniianç 3 

R e u n i u h o j e o C o n s e l h o d e M i -
n i s t r o s , q u e t r a t o u d o s e g u i n t e : 

Presidência do Ministério 
A p r o v o u o d e c r e t o c r i a n d o o U r 

g a r d e e s t a d o e x i s t e n t e j u n t o d a L i -
g a d o s C o m b a t e n t e s d a G r a n d e 
G u e r r a . 

da lus tra 
A p r o v o u o d e c r e t o s o b r e c u s t a 

d o s r e c u r s o s d o s c o n s e r v a d o r e s . 

da Marinha 
A u t o r i z o u v á r i a s d e s p e z a s o r ç a -

m e n t a d a s . 

da Guerra 
A p r e c i o u a l g u n s r e q u e r i m e n t o s 

s o b r e r e i n t e g r a ç õ e s . 

das Colónias 
T r a t o u d a r e p r e s e n t a ç ã o d a s C o -

l ó n i a s P o r t u g u e s a s n o C o n g r e s s o 
I n t e r n a c i o n a l d o E s t a d o , q u e s e 
r e a l i z a e m O u t u b r o ( l o c o r r e n t e a n o 
e m N o v a - . Y o r k e d e v á r i o s a s s u n -
t o s d e a d m i n i s t r a ç ã o d a c o l ó n i a d e 
A n g o l ; a . 

do Interior 
A p r o v o u o s d e c r e t o s a m p l i a n d o 

a t é 1 5 d e S e t e m b r o d o c o r r e n t e 
a n o o p r a s o e s t a b e l e c i d o p e l o d e -
c r e t o 1 8 . 1 7 0 p a r a a c o m i s s ã e e n c a r -
r e g a d a d o e s t u d o d o a b a s t e c i m e n t o 
d e a g u a s d e L i s b o a c o n c l u i r o s s e u s 
t r a b a l h o s . 

E n t r e g a n d o p r o v i s o r i a m e n t e a 
j u r i s d i ç ã o d a C a m a r a M u n i c i p a l d e 
M o u r ã o , a f a i x a d o t e r r e n o e x i s -
t e n t e n e s t e c o n c e l h o c o n h e c i d a p e -
l o n o m e d e C o n t e n d a , e r e i n t e -
g r a n d o o e x - s e c r e t á r i o e o e x - o f i -
c i a l d e d i l i g e n c i a s d a m e s m a C a -
m a r a . 

do Comércio 
A p r e c i o u a s b a s e s d e r e m u n e -

r a ç ã o d a l e i d e p e d r e i r a s e a p r o -
v o u a m i n u t a d e c o n t r a t o d e c o n s -
t r n ç ã o d a e s t a ç ã o d e A . l e a c e m e 
r e s p e c t i v a e s t r a d a . 

da Instrução 
A p r o v o u o d e c r e t o e s t a b e l e -

c e n d o a n o v a o r g a n i z a ç ã o d o s c u r -
s o s l i c e a i s e a d o t a n d o d i s p o s i ç õ e s 
e m h a r m o n i a c o m a s q u e d e v e s e r 
e x e c u t a d o o d e c r e t o 1 8 . 3 2 3 q u e 
m a n d o u e n t r e g a r o e d i f í c i o d o Q u e -
l h a s a o I n s t i t u t o S u p e r i o r d o C o -
m é r c i o ; a u t o r i z o u o C o n s e l h o d e 
A r t e e A r q u e o l o g i a a c o n t r a t a r p a r a 
0 c a r g o d e b i b l i o t e c á r i o a t é a o s e u 
p r o v i m e n t o d e f i n i t i v o o s i n d i v í d u o s 
r e c o n h e c i d a m e n t e c o m p e t e n t e s . 

— F o i d e t e r m i n a d o q u e o s e r -
v i ç o d e r e c r u t a s s e j a d a d o p o r f i n d o 
e m 3 1 d o c o r r e n t e , d e v e n d o p a s s a r 
a p r e n t o p a r a t o d o o s e r v i ç o o p e s -
s o a l a m a i s n a m e s m a i n s t r u ç ã o . 

os exercícios da marmna 
de Guerra 

O c o n t r a - t o r p e d e i r o « T a r h e g a » , 
q u e o n t e m l a r g o u p a r a C a s c a i s , 
r e a l i z o u d u r a n t e o d i a d e h o j e e x e r -
c í c i o d e t o r p e d o s , i n c l u i n d o o d e 
l a n ç a m e n t o , a f i m d e f a z e r e m t i r o -
c í n i o o s a s p i r a n t e s d e m a r i n h a q u e 
e s t ã o c u r s a n d o o 3 . " a n o . 
1 E s t e s e x e r c í c i o s f o r a m r e a l i z a -
d o s c o m a a s s i s t ê n c i a d o c a p i t ã o 
d e f r a g a t a s r . C a r v a l h o C r a t o , p r o -
f e s s o r d a E s c o l a d e T o r p e d o s . 

fl situação dos farmacêuticos 
N o m i n i s t é r i o d a I n s t r u ç ã o f o ' 

e n t r e g u e p e l a C o m i s s ã o C e n t r a l d e 
D e f e s a d o s A j u d a n t e s d e F a r m a c i a 
u m a r e p l i c a á r e p r e s e n t a ç ã o d a S o -
c i e d a d e F a r m a c ê u t i c a L u s i t a n a , s ô -
b r e a m a g n a q u e s t ã o f a r m a c ê u t i c a . 

E s t e d o c u m e n t o e x p l i c a a j u s t i -
ç a a q u e s e j u l g a c o m d i r e i t o a c l a s -
s e d o s A j u d a n t e s d e F a r m a c i a e 
c o n t e s t a a s a f i r m a ç õ e s c o n t i d a s n a 
r e f e r i d a r e p r e s e n t a ç ã o . 

Resisto de cães 
F o i j à p u b l i c a d o n o « D i á r i o d o 

G o v e r n o » u m d e c a e t o t o r n a n d o 
o b r i g e t o r i o o r e g i s t o d o s a n i m a i s 
d a e s p e c i e c a n i n a d e m a i s d e u m 
a n o d e i d a d e . 

C o m o a f a l t a d e c u m p r i m e n t o 
d a s s u a s d i s p o s i ç õ e s , i m p l i c a p e -
n a l i d a d e c , a c o n s e l h a m o s o s e u i n -
t e i r o c o n h e c i m e n t o . 

Desastres no trabalho 
N a s o f i c i n a s d a f i r m a J u l i o G o -

m e s F e r r e i r a , á r u a d e S . T i a g o , f o i 
c o l h i d o p e l a c o r r e i a d e u m a m á -
q u i n a d e p o l i r , o b r o n z e a d o r A l -
b e r t o S a n t o s , r e s i d e n t e , n a c a l ç a d a 
d a G r a ç a , 2 3 , 2 . " , q u e f i c o u m u i t o 
f e r i d o n o b r a ç o d i r e i t o e n o t ó r a x . 

- A o h o s p i t a l d e S . J o s é f o i h o -
j e c u r a r - s e d e f e r i m e n t o s n u m p é , 
i l e r n a n i G o d i n h o , d e 2 9 a n o s d e 
i d a d e , s e r r a l h e i r o , m o r a d o r n a r u a 
M a r i a P i a , 1 7 9 , l o j a , p o r q u e n u m a 
o f i c i n a n a t r a v e s s a d a s S a l g a d e i r a s , 
f o i c o l h i d o p o r u m a v i g a d e f e r r o . 

— F o i h o j e p e n s a d o n o B a n c o 
d o h o s p i t a l d e S . J o s é , o s e r r a l h e i -
r o B e r n a r d o S a n t o s , r e s i d e n t e n a 
r u a d a C r u z , 2 5 , q u e n a s o i i c i u a s 
d a C a m a r a M u n i c i p a l d e L i s b o a , 
f o i a t i n g i d o p o r u m f e r r o e m b r a z a , 
f i c a n d o m u i t o q u e i m a d o n u m b r a ç o 
e n o t ó r a x -

Circulo Escolar de Coimbra 
F o i n o m e a d o i n s p e c t o r c h e f e i n -

t e r i n o d o c i r c u l o e s c o l a r d e C o m i -
b r a , o s r . J o s é C a n d e i a s C o s t a . 

Criança que ingere um 
A m é r i c o d e J e s u s S i l v a é u m a 

c r i a n ç a d e u m a n o d e i d a d e , q u e , 
a p r o v e i t a n d o a d i s t r a c ç ã o d o s p a i s , 
i n g e r i u u m a p o r ç ã o d e l i q u i d o i n -
s e c t i c i d a . 

C o n d u z i d o i m e d i a t a m e n t e a o 
B a n c o d o h o s p i i a l d e S . J o s é , f o i -
- l h e f e i t a a l a v a g e m a o e s t o m a g o , 
p e l o q u e s e e n c o n t r a l i v r e d e p e -
r i g o , t e n d o r e c o l h i d o a s u a c a s a . 

F o i h o j e l e v a n t a d a a i n c o m u n i -
c a b i l i d a d e a o p r e s o M a n u e l M a r i a -
n o , a q u e l e i n d i v i d u o a q u e m o n -
t e m n o s r e f e r i m o s , q u e s e e n c o n -
t r a n o s q u a r t o s p a r t i c u l a r e s d o T o -
r e l , s o b a a c u e ^ ç g ^ s e g u n d o d e c l a -
r u ™ o s Q u e i x o s o s , d e t e f b u r l a d o , 
a l 3 1 l 3 - a n d o d a s u a c o n f i a n ç a e s e -
G u e s t r a n d o - a p o r f i m , u m a s e n h o r a 
d e 7 8 a n o s . 

H o j e c h e g o u a L i s b o a o a u t o -
m o v e l d o a r g u i d o , q u e s e e n c o n -
t r a v a e m E n t r e - o s - R i o s , e m s e r v i -
d a s r . " D . M a r i a A u g u s t a dr-t R o c h a 
P á r i s , f i c a n d o a p r e o n d l d o n o T o r e l 
á o r d e m d » P . I . C . 

O s a g e n t e s P a u l i t o s c A m a d o 
i n t i m a r a m v a r i a s p e s s o a a i n d i c a d a s 
p e l o s q u e i x o s o s p a r a p r e s t a r e m d e -
c l a r a ç õ e s s ô b r e o c a s o . 

N a B o a H o r a c o r r e t a m b é m u m 
p r o c e s s o e i v e i c o n t r a o M a n u e l M a -
r i a n o e s u a m u l h e r , t r a b a l h a n d o - s e 
t a m b é m p a r a d a r a D . M a r i a A u -
g u s t a P á r i s c o m o i n t e r d i t a . 

O a r g u i d o c o n s t i t u i u s e u a d v o -
g a d o o s r . d r . N ó b r e g a d o Q u e n t a l , 
e a M a r i a d c O l i v e i r a e n t r e g o u a 
s u a d e f e s a a o s r , d r . R a m a d a C u r t o . 

Engenheiro Freire de Andrade 
E s t a t a r d e , q u a n d o d e s c i a o 

C h i a d o , f o i a t r o p e l a d o p o r u m a u -
t e m o v e l o s r . e n g e n h e i r o a g r o h ó -
m o J o s é F r e i r e d e A n d r a d e , c h e f é 
d o s e r v i ç o d o M i n i s t é r i o d e A g r i -
c u l t u r a . 

S o c o r r i d o p o r v á r i o s p o p u l a r e s , 
f o i c o n d u z i d o n o m e s m o a u t o m o -
v e l q u e o c o l h e u a o b a n c o d o h o s -
p i t a l d e S . J c s é , o n d e o c i r u r g i ã o 
d e s e r v i ç o s r . d r . A u g u s t o L a m a s , 
c o a d j u v a d o p e l o e n f e r m e i r o - c h e f e 
A l m e i d a , l h e p r e s t o u o s p r i m e i r o s 
s o c o r r o s , t e n d o v e r i f i c a d o q u e o 
s r . e n g e n h e i r e F r e i r e d e A n d r a d e , 
a p r e s e n t a v a v á r i o s f e r i m e n t o s p e l o 
c o r p o e u m a c l a v í c u l a f r a c t u r a d a . 

D e p o i s d e d e v i d a m e n t e p e n s a -
d o , o f e r i d o r e c o l h e u a s u a c a s a . 

O « c h a u f f e u r » c a u s a d o r d o d e -
s a s t r e f o i p r e s o . 

Relações Luso-brasiíeiras 
O s r . d r . J o ã o d e B a r r o s c o m u -

n i c o u á d i r e c ç ã o d a A s s o c i a ç ã o 
C o m e r c i a l d e L i s b o a q u e a c e i t a 
g o s t o s a m e n t e o c o n v i t e p a r a r e a l i -
z a r u m a c o n f e r e n c i a n a r e s p e c t i v a 
s é d e . C o m o a q u e l e i l u s t r e e s c r i t o r 
e s t á f a z e n d o u m a d e m o r a d a c u r a 
d e r e p o u s o , a s u a c o n f e r e n c i a r e a -
l i z a r - s e - h a e m f i n s d e O u t u b r o o u 
c o m e ç o s d e N o v e m b r o p r ó x i m o . 

um congresso 
F o i a u t o r i z a d a a r e u n i ã o d o 

c o n g r e s s o d e p o l i s s a g e m e d e i l u -
m i n a ç ã o n o p a l a c i o d o C o n g r e s s o 
d a R e p u b l i c a . 

E s t a r e u n i ã o r e a l i z a r - s e - h à e m 
O u t u b r o p r o x i m o . 

Serviço de amostras 
O s r . M i n i s t r o d o C o m e r c i o r e -

c e b e u u m a r e p r e s e n t a ç ã o , n a q u a l 
a A s s o c i a ç ã o I n d u s t r i a l P o r t u g u e s a 
d i z q u e , t e n d o - l h e c o n s t a d o q u e s e 
p r o j e c t a m l i m i t a r o u e x t i n g u i r o 
s e r v i ç o d e a m o s t r a s c o m e r c i a i s , 
s i m p l e s o u á c o b r a n ç a , e n t r e P o r -
t u g a l e a s c o l o n i a s , r e s o l v e u c o -
m u n i c a r a o g o v e r n o q u e a e x e c u -
ç ã o d e s e m e l h a n t e m e d i d a s e r i a d e 
t a l f o r m a p r e j u d i c i a l p a r a a e c o n o -
m i a n a c i o n a l e p a r a a s b o a s r e l a -
ç õ e s e n t r e a M e t r o p o l e e o U l t r a -
m a r , q u e t u d o a c o n s e l h a a q u e n ã o 
s e j a p o s t a e m p r á t i c a . 

O s r . d r . J o ã o A n t u n e s G u i m a -
r ã e s , q u e t o m o u o p e d i d o c m c o n -
s i d e r a ç ã o , m a n d o u o u v i r s o b r e o 
a s s u n t o a A d m i n i s t r a ç ã o G e r a l d o s 
C a r r e i o s e T e l e g r a f o s . 

Coronel joao Baptista 
F a l e c e u o c o r o n e l d e r e s e r v a 

A n t o n i o J o ã o B a p t i s t a C a r m o n a e 
S i l v a . 

Aeroportos 
F o i r e s o l v i d o e m c o n s e l h o d e 

M i n i s t r o s , d e h a r m o n i a c o m a s p r o -
p o s t a s d e v i d a m e n t e f u n d a m e n t a -
d a s d o C o n s e l h o N a c i o n a l d o A r , 
f i x a r c o m o l u g a r e s d e f i n i t i v o s p a r a 
a c o n s t r u ç ã o d e f u t u r o s a e r o p o r -
t o s t e r r e s t r e s , L i s b o a e P o r t o . 

Sinistrados da reuolnçao de 7 
de Feuereiro 

U m a c o m i s s ã o d e s i n i s t r a d o s d a 
r e v o l u ç ã o d e 7 d e F e v e r e i r o e s t e v e 
h o j e n o m i n i s t é r i o d a s F i n a n ç a s a 
a g r a d e c e r a o t i t u l a r d a q u e l a p a s t a 
a i n c l u s ã o d a v e r b a d e 2 4 5 0 c o n t o s 
n o o r ç a m e n t o d o c o r r e n t e a n o e c o -
n o m i c o p a r a s e r d i s t r i b u í d o p e l a s 
p e s s o a s q u e s o f r e r a m p r e j u í z o s 
m a t e r i a i s c o m a q u e l e m o v i m e n t o 
r e v o l u c i o n á r i o . 

P e d i r a m m a i s q u e o s s i n i s t r a d o s 
q u e s e e n c o n t r e m e m p r o c a r i a s 
c i r c u n s t a n c i a s b e n e f i c i e m i m e d i a t a -
m e n t e d e s s a d i s t r i b u i ç ã o . 

Estado maior nauai 
A s s u m i u o c a r g o d e s u b - c h e f e 

i n t e r i n o d o E s t a d o M a i o r N a v a l , o 
c a p i t ã o d e f r a g a t a J o ã o B a p t i s t a 
B a r r o s . 

Torpedeiro Aure 
A s s u m i u o c o m a n d o d o t o r p e -

d e i r o A v r e o t e n e n t e s r . F o n s e c a . 

Tomou hoie posse o sub-secre-
tário das Finanças 

O s r . d r . C o s t a L e i t e , t o m o u h o j e 
p o s s e d o c a r g o d o s u b - s e c r e t a r i o 
d e E s t a d o d a s F i n a n ç a s f u n ç õ e s q u e 
d e s e m p e n h a r á d u r a n t e o i m p e d i -
m e n t o d o s r . d r . A r m i n d o M o n t e i r o . 

A ' p o s s e q u e f o i c o n f e r i d a p e l o 
s r . D r . O l i v e i r a S a l a z a r , a s s i s t i r a m 
o c h e f e d o g a b i n e t e e s e c r e t á r i o s 
d o m i n i s - r o e a i g u n s f u n c i o n á r i o s 
s u p e r i o r e s d o M i n i s t é r i o . 

Os três primeiros classificados fo-
ram 

L O N D R E S , a — A p e s a r d o s t r ê s 
c o n c o r r e n t e s b r i t â n i c o s a o c i r c u i t o 
a e r e o d a E u r o p a t e r e m c h e g a d o á 
f r e n t e d e t o d o s o s o u t r o s , f o i - l h e s 
c o n t a d o r i m r e d u z i d o n u m e r o d ^ 
p o r t t B S j l o i ; V e l o c i d a d e e s é g u H i r í : 

ç a , p e l o q u e , n o a p u r a m e n t o - f i n a l , 
o s t r ê s p r i m e i r o s l u g a r e s f o r a m 
a t r i b u í d o s a o s a v i a d o r e s a l e m ã e s 
M a r z i k , P o s s e N o t z , e o q u a r t o a 
M i s s S p o o n e r ' i n g l e s a . 

O s i . t r ê s a v i a d o r e s , i n g l e s e s q U C 
p H i i V è i r o c h e g a r a m a I n g l a t e r r a f o -
r a m B r o a d , B u t l e r e T h o r n . 

B u t l e r c o n s e g u i u a . m a i s a l t a m i í -
d i a d e v e l o c i d a d e r e g i s t a d a n a p r o -
v a , C o m t u d o , a o a t e r r a r e m V a r -
s ó v i a , c h e g a n d o e m p r i m e i r o l u -
g a r , o a v i ã o r o d o u s o b r e U m c h a r -
c o d e a g u a q u e h a v i a n o a e r o d r o -
m o , o q u e o f e z a f o c i n h a r e p a r t i r 
a h e l i c e . O s r e s t a n t e s a p a r e l h o s 
e v i t a r a m o c h a r c o p o r t e r e m s i d o 
a v i s a d o s , m a s c o m o B u t l e r t e v e d e 
c o l o c a r u m a n o v a h e l i c e , f o i d e s -
c l a s s i f i c a d o . 

O s a p a r e l h o s b r i t â n i c o s , c o m o 
o s d e m u i t o s o u t r o s c o n c o r r e n t e s , 
n ã o t i n h a m s i d o e x p r e s s a m e n t e 
p r e p a r a d o s p a r a a s c o n d i ç õ e s d a 
p r o v a n a q u a l p a r t i c i p a r a m m u i t o s 
a e r o p l a n o s p r o v i d o s d e t r a v õ e s á s 
r o d a s e o u t r o s d i s p o s i t i v o s . 

O c a p i t ã o B r o a d , q u e v o o u s e m 
f a z e r c a s o d o t e m p o o u d o v e n t o , 
f o i o p r i m e i r o a c o m p l e t a r a s c i n c o 
m i l m i l h a s d o p e r c u r s o , a p e n a s 
o b t e v e 1 9 5 p o n t o s d o t o t a l d e 5 0 0 , 
t e n d o f i c a d o f i n a l m e n t e c l a s s i f i c a -
d o e m 8 . " l u g a r . 

C a r b e r r y , i n g l e z , f i c o u e m 6 . " 
l u g a r , T h o r n e m 5 . " , L a d y B a i l e y 
e m 2 7 . " e A n d r e w s e m 3 1 . ° . 

M i s s S p o o n n e r e L a d y B a i l e y 
f o r a m a s ú n i c a s s e n h o r a s q u e t o -
m a r a m p a r t e n a p r o v a . 

T o d o s o s c o n c o r r e n t e s b r i t â n i -
c o s , e m n u m e r o d e s e t e , e n t r e o s 
s e s s e n t a q u e a l i n h a r a m á p a r t i d a , 
c o m p l e t a r a m o p e r c u r s o . 

O p i l o t o a l e m ã o M a r z i k , q u e , 
g a n h o u b r i l h a n t e m e n t e a p r o v a , f o i 
t a m b é m o 1 . ° c l a s s i f i c a d o n a p r o v a 
d o a n o p a s s a d o , n a q u a l o 2 ° l u g a r 
p e r t e n c e u a o p i l o t o i n g l e z B r o a d . 
— H . 

Na progressiva e li-
beral às 

0 údio â raça negra - Dois 
negros monos 

M A R I O N . ( I n d i a n a ) , 8 . — U m a 
m u l t i d ã o d e c ê r c a d e m i l i n d i v í -
d u o s e n t r o u n u m a p r i s ã o e t r o u x e 
p a r a a r u a d o i s n e g r o s q u e t i n h a m 
m o r t o u m b r a n c o e a s s a l t a d o a s u a 
c o m p a n h e i r a , e n f o r c a n d o - o s e m s e -
g u i d a . 

O s g u a r d a s d a p r i s ã e t e n t a r a m 
r e p e l i r o s a s s a l t a n t e s p o r m e i o d e 
b o m b a s d e g a z l a c r i m o g é n i o , m a s 
n ã o o c o n s e g u i r a m . — H . 

E outro ainda 
M A R I O N ( I n d i a n a ) , 8 . — A m u l -

t i d ã o r e t i r o u d a p r i s ã o o u t r o n e g r o 
a q u e m a g r e d i u c o m s e l v a g e r i a , 
d i s p e r s a n d o d e p o i s . 

D a s c i d a d e s p r ó x i m a s e s t ã o c h e -
g a n d o r e f o r ç o s d e p o l i c i a , q u e a q u i 
f o r a m p e d i d o s . — 11. 

N . d a R . — O s l e i t o r e s r e c o r -
d a m - s e d o c é l e b r e a m e r i c a n o 
R o s s q u e f o i á n o s s a A f r i c a f a z e r 
u m i n q u é r i t o á c ê r c a d a f ó r m a 
c o m o o s p o r t u g u e s e s t r a t a v a m 
o s n e g r o s , i n q u é r i t o q u e t e v e 
l a r g a r e t u m b a n c i a n a S o c i e d a d e 
d a s N a ç õ e s ? 

A o l e r m o s e s t e s t e l e g r a m a s 
e o u t r o s q u e c o n t i n u a m e n t e n o s 
c h e g a m d o s E s t a d o s U n i d o s a p e -
t e c e - n o s p r e g u n t a r q u a n d o é q u e 
o s a m e r i c a n o s s e d e c i d e m a 
a p r e n d e r c o m P o r t u g a l a m a n e i -
r a d e t r a t a r c o m n ê g r o s , e d u c a n -
d o - o s , i n s t r u i n d o - o s e d a n d o - l h e s 
l i b e r d a d e s c o m o n e n h u m o u t r o 
p a i s c o n c e d e ? 

A s i n c e r i d a d e d e R o s s e s t á 
a i b e m p a t e n t e n e s s e s t e l e g r a -
m a s ! . . . 

P A R I S , 8 . — R e g i s t a - s e u m a l i -
g e i r a d i m i n u i ç ã o n o n u m e r o d o s 
g r e v i s t a s d a i n d u s t r i a t ê x t i l , n a r e -
g i ã o d e L i l l e . 

P A R I S , 8 . — O g e n e r a l G o u r a u d 
r e c e b e u d o s r . B a c c a r i n i , d e l e g a d o 
i t a l i a n o á F e d e r a ç ã o I n t e r n a c i o n a l 
d o s A n t i g o s C o m b a t e n t e s u m a c a r t a 
a g r a d e c e n d o o s p e s a m e s e n v i a d o s 
a p ó s o s i n i s t r o d a s p r o v í n c i a s d o 
s u l . 

m. 
L O N D R E S , 8 . V a l l a b h a i P a t e l 

n o m e o u A b d u l K a l a A z a d n o v o p r e -
s i d e n t e d o C o n g r e s s o P a n - H i n d ú . 

L O N D R E S , 8 . — O g o v e r n o d e 
N a n k i n d e u t o d a s a s g a r a n t i a s r e l a -
t i v a m e n t e á s e g u r a n ç a d o s e s t r a n -
g e i r o s r e s i d e n t e s e m I l a n k o v v . 

« 

L O N D R E S , 8 . — S e g u n d a i n f o r -
m a o « D a i l y E x p r e s s » , o p r i m e i r o 
m i n i s t r o d o E g i p t o , S i d k i P a c h á , 
v a i s u b m e t e r a u m « r e f e r e n d u m » 
o p r o j e c t o d e t r a t a d o a n g l o - e g i p c i o . 

B E R L I M , 8 . — F r a c a s s a r a m a s 
n e g o c i a ç õ e s e n t r e p o p u l i s t a s e m e m -
b r o s d o n o v o p a r t i d o d o E s t a d o . 

R I O D E J A N E I R O , 8 . R e b e n -
t o u u m m o v i m e n t o r e v o l u c i o n á r i o 
n a r e g i ã o d e R i o G r a n d e . 

« dei Mú&s 

misérias 
N a r u a d o P a r a í s o , c o m o n o -

t i c i á m o s , n u m s u b t e r r â n e o h ú -
m i d o , f r i o , s e m a r e s e m l u z , v i -
v e m d e z i n d i v í d u o s , u m d o s q u a i s 
j * m a d i a n t a d o e s t a d o ck- t u b e r c u -
l o s e , p r o d u z l h d ó ò { à c t O j c o m o . é 
n a t u r a l , a r e p u l s a n ã o s ó d á c i f -
c u n v i s i n h a n ç a , c o m o a d e t o d a a 
c i d a d e q u e d e l e t e v e h o j e c o n h e -
c i m e n t o p e l a s n o t i c i a s d o s j o r -
n a i s . 

N u m a c i d a d e c o m o a d o P o r -
t o , q u e p r e z u m e d e c i v i l i z a d a , a i n -
d a h a , c o m o s e e s t ã v e n d o , d e s -
s a s a v i l t a n t e s m a n i f e s t a ç õ e s d e 
m i s é r i a , c a p a z e s d e s e n s i b i l i z a r o 
m a i s e n d u r e c i d o c o r a ç ã o — e a p e -
z a í d a r e c l a m i z a d a r e p r e s s ã o p o r 
p á r t e d a s a u t o r i d a d e s c o m p e t e n -
t e s , e d a e x i s t e n c i a d u m a d e l e g a -
ç ã o d e s a ú d e , d o u t r a s e n t i d a d e s 
c o n g é n e r e s , p u b l i c a s o u p a r t i c u -
l a r e s , c o m o a b e n e m é r i t a L i g a d e 
P r o f i a x i a S o c i a l , e t c . 

N u m a c i d a d e c o m o o P o r t o ! . . . 
H a t e m p o s , l á p a r a o s l a d o s 

d e c a v a l a r i a 9 , n u m a c o v a c a v a d a 
n u m a s a i b r e i r a , c o m a s u a c o m -
p a n h e i r a v i v i a h a a n o s , t u b e r c u -
l o s o t a m b é m , u m p o b r e o p e r á r i o . 

A m u l h e r — q u e h e r o i c a m e n -
t e , c o m r a r a e h e r ó i c a a b n e g a ç ã o 
n ã o a b a n d o n á r a j á m a i s o p o b r e 
d o e n t e — g a n h a v a , d i a r i a m e n t e , 
a l e m d u m a s c ô d e a s d u r a s e d u n s 
r e s t o s d e c o m i d a r e s s e q u i d a , 1 S 5 0 
d i á r i o s , i m p o r t a n c i a q u e s e d e s -
t i n a v a a o t r a t a m e n t o — a o c o m b a -
t e á i n e x o r á v e l d o e n ç a d o p o b r e 
o p e r á r i o , — a o s e u home, f a t a l -
m e n t e c o n d e n a d o á m o r t e m a i s 
m i s e r á v e l , l á n o c o v i l o n d e habi-
tava. q u e n e m a s f é r a s , p o s s i v e l -
m e n t e , gramariam — h a b i t u a d a s , 
c o m o e s t ã o , a a n t r o s c e r t a m e n t e 
m a i s h i g i é n i c o s ! . . . 

N u m a c i d a d e , c o m o o P o r t o , 
r e p i t o , r e p e t e m - s e , d e q u a n d o e m 
q u a n d o , e s s a s l a m e n t a v e i s d e s -
c o b e r t a s d e m i s é r i a , e m a i s s e 
d e s c o b r i r i a m , s e u m a b r i g a d a e s -
p e c i a l d e S a n e a m e n t o S o c i a l i n -
q u i r i s s e j u n t o d a s i l h a s n a u s e a -
b u n d a s q u e p o r c á a b u n d a m , d o 
v i v e r d e t a n t a s e t a n t a s f a m í l i a s , 
c u j o s c o m p o n e n t e s v ã o a u m e n -
t a n d o d i a a d i a a c i f r a , j á d e s i 
p a v o r o s a , d a m o r t a l i d a d e , q u e n o 
P o r t o , s e g u n d o a s e s t a t í s t i c a s , é 
m u i t o m a i o r q u e e i n q u a l q u e r 
o u t r a c i d a d e p o r t u g u e s a e ' m e s -
m o d a s d e m a i s d e n s a p o p u l a ç ã o 
e m q u a l q u e r p a í s d e m e n o r i m -
p o r t a n c i a i n t e r n a c i o n a l . 

E s t e a s s u n t o s e r á m o t i v o d e 
m a i s a m p l a s r e f e r e n c i a s , o q u e , 
o p o r t u n a m e n t e , f a r e m o s . 

Dlcionãrío " L e i o U n i v e r s a l , , 

T e m o s r e c e b i d o c o m a m á x i m a 
p o n t u a l i d a d e , a m o n u m e n t a l o b r a , 
« D i c i o n á r i o L e i o U n i v e r s a l » , e d i -
ç ã o a r r o j a d a d a c a s a d e s t a c i d a d e , 
L i v r a r i a . C h a r d r o n , d a r u a d a s C a r -
m e l i t a s . 

O « L e i o U n i v e r s a l » , d a d i r e c -
ç ã o d o s c o n s a g r a d o s e s c r i t o r e s J o ã o 
G r a v e ( P o r t u g a l ) e C o e l h o N e t o 
( B r a s i l ) , a p r e s e n t a - s e c o m o « L a -
r o u s s e » p o r t u g u ê s , t r a t a n d o t o d o s 
o s a s s u n t o s d a a c t i v i d a d e h u m a n a , 
e m a r t i g o s e s p e c i a i s , a s s i n a d o s p o r 
e s p e c i a l i z a d o s , i n ú m e r a s g r a v u r a s , 
m u i t a s c o l o r i d a s , m a p a s , r e p r o d u -
ç õ e s d c q u a d r o s c é l e b r e s , u s o s e 
c o s t u m e s n a c i o n a i s e i n t e r n a c i o -
n a i s , e t c . , e t c . 

E « L e i o U n i v e r s a l » , q u e h o n r a , 
a i n d a , a s a r t e s g r á f i c a s n a c i o n a i s , 
t e m s i d o a d m i r a v e l m e n t e a c o l h i d o , 
s e n d o j á u m a o b r a i n d i s p e n s á v e l 
á s b o a s b i b l i o t é c a s . 

D e n t r o d e a l g u n s d i a s s e r á d i s -
t r i b u í d o o 7 . " f a s c í c u l o d a p r i m o r o -
s a o b r a e n c i c l o p é d i c a . 

A dança do tempo 
D e p o i s d e a l g u n s d i a s d e r i g o -

r o s a i n v e r n e i r a , u n s , o u t r o s d e c a r -
r a n c u d o o u t o n o , o v e r ã o c h e g a f u -
r i o s a m e n t e , q u e i m a n d o - n o s a p e l e 
d e t a l s o r t e q u e n o s p e n s a m o s a t é 
e m q u a l q u e r t o r r i d o c a n t i n h o d o 
e q u a d o r . 

A s f i x i a - s e — a b a f a - s e , c o m o é 
d e u s o d i z e r - s e . 

S o b e o t e r m ó m e t r o , s o b e — e n -
q u a n t o a s p i p a s d e c e r v e j a s e c o n -
s o m e m , e a b u r g u e s i a f e b r i l m e n t e 
f o g e p a r a a s p r a i a s . 

I r r a ! U m f o r n o c r e m a t o r i o n ã o 
d e v e c a u s a r m a i s m a l q u e o s r a i o s 
s o l a r e s d o d i a d e h o j e ! 

Menor capturado 
A ' d i a s f o i p e d i d a á p o l i c i a , a 

c a p t u r a d o m e n o r d e 1 3 a n o s , A r -
m a n d o C a r l o s V i e i r a , f i l h o d e M a -
r i a V i e i r a , c u j o m e n o r h a v i a f u g i d o 
d o I n t e r n a t o d o s C a r v a l o s o n d e s e 
e n c o n t r a v a i n t e r n a d o . O m e n o r e m 
q u e s t ã o f o i o n t e m c a p t u r a d o p e l a 
p o l i c i a , q u a n d o p a s s a v a n a r u a d o s 
P e l a m o s . F o i e n t r e g u e á m ã e . 

A c o m e t i d o d u m a t a q u e — 
M o r t e 

H o n t e m q u a n d o p a s s a v a n a r u a 
d a s C a r m e l i t a s , f o i a c o m e t i d o d n m 
a t a q u e , u m i n d i v i d u o d e s c o n h e c i d o 
q u e c o n d u z i d o a o h o s p i t a l d a M i -
s e r i c ó r d i a q u a n d o a l i c h e g o u e s t a -
v a m o r t o . V e r i f i c a d o o ó b i t o p e l o 
m é d i c o d e s e r v i ç o , f o i o c a d a v e r 
r e m o v i d o p a r a o N e c r o í c r i o d e 
A g r a m e n t e . 

O r e f e r i d o i n d i v i d u o q u e a p a -
r e n t a t e r 5 8 a n o s d e i d a d e , t r a s i a 
c o n s i g o v á r i o s o b j e c t o s e d i n h e i r o 
e p a r e c e c h a m a r - s e A n t o n i o A v e -
l i n o d a C o s t a . 

A i n d a a l u n t a A u S ô s í o i n a 

A u m o f i c i o d a A s s o c i a ç ã o C o -
m e r c i a l d o P o r t o s ô b r e a s r e s o l u -
ç õ e s t o m a d a s n a r e u n i ã o d a s c o r -
p o r a ç õ e s e c o n ó m i c a s d o n o r t e d o 
p a í s , r e a l i s a d o n a ú i t i m a s e g u n d a -
f e i r a p a r a a p t ' e c i a r o d e c r e t o q u e 
i l i b a d e r e s p o n s a b i l i d a d e o s m e m -
b r o s d a J u n t a A u t ó n o m a d a s O b r a s 
d o P o r t o d e L e i x õ e s , o s r . M i n i s t r o 
d o C o m e r c i o r e s p o n d e u d e c l a r a n -
d o q u e f o i , p e l o t r i b u n a l e p e l o 
C o n s e l h o D i s c i p l i n a r q u e f ó r a a J u n -

í a i l i b a d â s e m r e s t r i ç õ e s d e q u a l q u e r 
r e s p o n s a b i l i d a d e e q u e a l i n g u a -
g e m n í t i d a e e l e v a d a é ' m q u e e s s a 
r e a b i t i t a ç ã o f o i f e i t a n ã o a d m i t e ' 
d ú v i d a s n e m s u s p e i t a s . 

D e c l a r a m a i s o s r . M i n i s t r o q u e 
o f a c t o d o s m e m b r o s d a J u n t a n ã o 
t e r e m s i d o r e i n v i s t i d o s n o s s e u s 
c o r p o s f - m n a d a o s d e s p r e s t i g i a e 
s e n ã o v o l t á r i i a o c u p a - l o s é p o r q u e , 
d e h a r m o n i a c o m a n o v a p o l i t i c a 
d e p o r t o s o g o v ê r n o p e n s a d a r o u -
t r a o r i e n t a ç ã o a o s t r a b a l h o s . 

Cinco dias com togo a bordo 
E n t r o u h o j e e m L e i x õ e s o v a -

p o r c a r v o e i r o g r e g o « A v e y » q u e 
h a c i n c o d i a s t r a z i a f ó g o a b o r d o , 
O i n c ê n d i o d e c l a r o u - s e n o s p o r õ e s 
d o b a r c o q u e v i n h a c a r r e g a d o d e 
c a r v ã o . E m L e i x õ e s t r a b a l h a r a m 
c o m d e n ô d o n a e x t i n ç ã o d o f ô g o 
o s b o m b e i r o s q u e e s t i v e r a m a b o r -
d o d e d o i s r e b o c a d o r e s . P o r j f i m 
t i v e r a m d e i n u n d a r p o r c o m p l e t o o s 
p o r õ e s . 

Os jornalistas do Porto pas-
seiam debaixo dagua.. . 
O s s u b m a r i n o s « H i d r a » e « G o l -

f i n h o » s a í r a m h o j e p a r a o a l t o m a r 
e m e x e r c í c i o s l e v a n d o a b o r d o a l -
g u n s j o r n a l i s t a s d e s t a c i d a d e . S a í -
r a m d e m a n h ã e v o l t a r a m á n o i t e 
a o D o u r o . 

Aiintiando o Porto 
R e u n i u h o j e a C o m i s s ã o A d m i -

n i s t r a t i v a d a C a m a r a d o P o r t o q u e 
e n t r e o u t r a s r e s o l u ç õ e s r e s o l v e u 
a b r i r , p e l o p r a s o d e 1 2 0 d i a s e e n -
t r e o s a r t i s t a s n a c i o n a i s , o c o n c u r -
s o p a r a a d e c o r a ç ã o d a e x p l e n d i d a 
A v e n i d a d o s A l i a d o s . 

R e s o l v e u p õ r c m h a s t a p ú b l i c a 
a l g u n s t e r r e n o s s i t u a d o s n e s s a A v e -
n i d a . 

Eleclaman&o a soldada 
R o s a d a S i l v a , d a r ú a d a P i c a r i a 

9 1 , q u e i x o u - s e á p o l i c i a c o n t r a a 
s u a e x - p a t r ô a A r m a n d i n a R i b e i r o 
d e C a r v a l h o , d a r u a d o P i n h e i r o , 
3 1 , p o r q u e e s t a n d o a o s e u s e r v i ç o 
d u r a n t e 1 4 m e s e s , e s t a a d e s p e d i u 
r e c u s a n d o - s e , a g ó r a , a p a g a r - l h e a 
q u a n t i a d e 2 6 0 8 0 0 r e f e r e n t e á s u a 
s o l d a d a . 

embate de veículos 
O c a r r o e l e c t r i c o 2 9 5 , g u i a d o 

p e l o g u a r d a - f r e i o 8 2 3 , e s b a r r o u - s e 
c o n t r a a c a m i n h e t a S - 1 7 6 3 6 , g u i a d a 
p e l o s e u p r o p r i e t á r i o s r . I s o l i n o 
F e r r e i r a d o S á l , d a r u a E l i a s G a r -
c i a , E r m e z i n d e , f i c a n d o o e l e c t r i c o 
c o m a v a r i a s . 

Para o tribunal 
A P . I . C . , e n v i o u a o p o d e r j u -

d i c i a l a s s e g u i n t e s q u e i x a s : 

- - A d e l a i d e T e i x e i r a d a S i l v a , 
d e R e b o r d õ e s , R i o T i n t o , G o n d o -
m a r , c o n t r a J o s é P e r e i r a M o l e i r o , e 
s u a e s p o s a , M a r i a J o s é P e r e i r a , 
a m b o s d a r u a d e C u r r a i s , V i l a M a -
r i a , a c u s a n d o - o s d e a g r e s s ã o . 

— F i r m i n o d a C o s t a , d a r u a d o 
B o n j a r d i m , 5 6 7 , c o n t r a M a r i a M e s -
q u i t a , d a m e s m a r u a , p o r i n s u l t o s . 

— Z u l m i r a R o d r i g u e s , d a r u a d o 
C a m p o P e q u e n o , B a i r r o A n t u n e s , 
c a s a 3 0 , c o n t r a J u l i a d c S o u s a e s u a 
i r m ã L a u r a d e S o u s a , s u a s v i s i n h a s 
a c u s a n d o - a s d a a h a v e r i n s u l t a d o e 
a m e a ç a d o . 

— A u r o r a R o s a , d a r u a A l f r e d o 
C u n h a , c o n t r a A f o n s o P a d e i r o , d a 
m e s m a r u a , p o r i n s u l t o s e t e n t a t i v a 
d e a g r e s s ã o . 

Dia a dia —prisões 
F o r a m p r e s o s , r e c o l h e n d o a o 

A l j u b e : 
I z a u r a d e C a r v a l h o , s e r v i ç a l , d a 

r u a P a s s o s M a n u e l , p o r a g r e s s ã o . 
— L a u r e n t i n o C a r d o s o , c a r r e j ã o , 

e C l a m e n t e L o p e s d e O l i v e i r a , t r a -
b a l h a d o r , a m b o s d a r u a d a s F o n t a í -
n h a s , p o r s e e n v o l v e r e m e m d e s o r -
d e m . 

— P e n d e n c i a G o n ç a l v e s , s e r v i -
ç a l , d a r u a d a C a t e d r a l , p o r i n s u l -
t o s e d e s o b e d i e n c i a a o g u a r d a c a p -
t o r . 

— M a r i a d a s N e v e s , c o s i n h e i r a , 
d a t r a v e s s a d e S . S e b a s t i ã o , p o r 
d i s t ú r b i o s . 

— J o s é d e B a r r o s V a s c o n c e l o s , 
s a p a t e i r o , d a r u a d e T r a z , i o r , p o r 
a g r e d i r u m m e n o r . 

— A n t ã o R a m o s P e r e i r a , d a r u a 
F r a n ç a J ú n i o r , p o r e m b r i a g u e z ; 
J o s é P e r e i r a D i a s , « c h a u f f e u r » , d a 
r u a 1 3 d e F e v e r e i r o , e l l i d i o P e r e i -
r a B a r b o s a , n e g o c i a n t e , d a r u a d o 
S o l , p o r s e r e m p o s s u i d o r e s d e a r -
m a d e g u e r r a ; e D e n i z F r a t e i k B a r -
h a n , d c n a c i o n a l i d a d e i n g l e s a , p o r 
g u i a r u m a u t o m o v e l s e m t e r c a r t a 
d e c o n d u c t o r . E s t e s r e c o l h e r a m á 
c a d e i a d e M a t o s i n h o s . 

Carta da Figueira 

Í 8 M i o 

Dia de toiros 
Um domingo óe toiros na Fi-

gueira é um acontecimento. Tu-
óo se movimenta : tipóias, taleis, 
biciC/etas' carroças e toóa a es-
pecie da ve'cul°s óe condução 
óe gentes. , 

De fóra veem — t- pnncipal-
mente óe Coimbra — centc:!ares 

óe pessoas, que sc espalham u 
saborear seus apetitosos farnéis 
pela praia, óesóe o Forte até 
Buarcos. 

No mês de Agosto, então as 
toiradas teem mais atrativos : os 
rostos encantadores óus "ninas» 
espanholas, emolóuraóos pelas 
típicas mantilhas. 

laróe óe toiros, tarde de ale-
gria e ruióo, assim se tá amanhã, 
óia da primeira toirada da época. 

Os submarinos 
A f i n a l o s s u b m a r i n o s p a s s a r a m 

n a c á l a d e B u a r c o s , m a s n ã o e n t r a -
r a m d e v i d o a o m a r e s t a r a g i t a d o . 

S e g u i r a m p a r a o n o r t e e n o r e -
g r e s s o , q u e d e v e s e r e s t a n o i t e , v i -
s i t a m e n t ã o a F i g u e i r a . 

A entrada dos espanhóis 
A s e n t i d a d e s q u e d e s t a c i d a d e 

p e d i r a m p a r a o g o v e r n o e s p a n h o l 
f a c i l i t a r a e n t r a d a d o s e s p a n h ó i s 
n a f r o n t e i r a , v i r a m c o r o a d o s d e 
ê x i t o o s s e u s e s f o r ç o s , p o i s o m e s -
m o g o v e r n o a t e n d e u o p e d i d o . 

B a s t a a c é d u l a p e s s o a l , e n ã o o 
p a s s a p o r t e , c o m o a t é a q u i . 

Camara Municipal 
N ã o t e m f u n d a m e n t o o b o a t o 

q u e c o r r e u d e q u e i a s e r r e c o m -
p o s t a a a c t u a l c o m i s s ã o a d m i n i s -
t r a t i v a d a C a m a r a M u n i c i p a l , t e n -
d o - s e a t é i n d i g i t a d o p a r a p r e s i d e n -
t e u m o f i c i a l m u i t o d i s t i n t o , e x - c o -
m a n d a n t e d a n o s s a r e g i ã o m i l i t a r — 
e m u i t o a m i g o d a F i g u e i r a . 

Choque de automoveis 
H o j e á s 4 d a t a r d e c h o c a r a m 

v i o l e n t a m e n t e n o c r u z a m e n t o d a s 
r u a s 1 0 d c A g o s t o e d a s L a m a s , o s 
a u t o m o v e i s S - 1 2 . 3 9 5 , « C r y s l e r » , e 
S - 9 . 3 8 7 , « R e n a u l t » - d e q u e r e s u l -
t á r a m a p e n a s d e s a s t r e s m a t e r i a i s 
e m a m b o s o s c a r r o s . 

Marinha de Guerra 
F o r a d a b a r r a e n c o n t r a - s e a n -

c o r a d a a c a n h o n e i r a « M a n d o v y » , 
d a n o s s a M a r i n h a d e G u e r r a . 

As próximas regatas 
C o m o d i s s e m o s , r e a l i z a m - s e c m 

2 4 , 2 5 e 2 6 d o c o r r e n t e , a s g r a n d e s 
p r o v a s n á u t i c a s o r g a n i z a d a s p e l o 
G i m n a s i o C i u b F i g u e i r e n s e , s o b o 
p a t r o c í n i o d a s r e s p e c t i v a s F e d e r a -
ç õ e s . 

1 l a v e r á p r o v a s d e v e l a , r e m o , 
n a t a ç ã o e m o t o r . j j 

A m a n h ã d a m o s n o t i c i a m a i s d e - | 
s e n v o l v i d a . 

O domingo de ámanhã 

r i a s e , d i z e m , a p e d r e j a n d o o s t e -
l h a d o s n u m a f ú r i a d e s t r u i d o r a ; ! E . . . 
t o d a a q u e l a p o r c a r i a é s i m p l e s -
m e n t e v e x o t ó r i a p a r a a t e r r a . 

— Q u e p e l a s r u a s c o n t i n u a m a 
v a g u e a r l i v r e m e n t e t o d a a e s p e e v e 
d e a n i m a l e j o s e p a r a e l a s a s e r d e s -
p e j a d a t ô d a a c a s t a d e i m u n d í c i e s , 
s e m q u e n i n g u é m q u e i r a t o m a r 
p r o v i d e n c i a s ! 

— . . . A i , c o m o e s t á o c e m i t e r i o ! 

— nf l f r r» 

CIDADE 
AS CAPELII1HAS 

Erguióas ao alta, em cons-
truções rústicas, nume alvena-
ria moóesta.tão brancas, como 
a fé óa nossu alma, as cape-
linhas são bem o símbolo~ sa-
grado da crença que invade OS 
espíritos e dá alento uos corif 
ções em horas de martírio e de* 
sacrifício. 

As capelinhas! Nas cióa-
óes, nas vilas, nas alóeias e 
nos lugares mais reconóitos ÓO 
nosso Portugal, essas capeli-
nhas representam alguma coisa 
óe tradição e de lenda, são a 
alegria do nosso povo, que óe 
largada, em maórugaóas festi-
vas. farnel nu regaço, viola af 

vibrar loques populares acom-
nhanóo as canções óas rapa-
rigas, caminham léguas em te-
óor, para assistir ás romarias, 
que tão bem estão integraóas 
na alma óo nosso povo... 

E enquanto os campanarios 
óas ermidas chamam os fieis á 
devoção, cá fóra, no aóro, os 
que o não são. entregam-se aos 
folgueóos próprios óa época, 
na mesmo comunhão óe ióeias. 
no mesmo sentimento... 

Devem merecer, por isso, 
as capejinhas, o nosso maior 
respeito, óe forma .a não óei-
pá-las abanóonaóas £ sujeitas 
ás intemperies óo vanàalismo, 
como suceóe com a capela óo 
Arnaóo. ali ao fundo òa rua 
Direita, e com tantas outras. 

Junta Geral do Distrito 
A C o m i s s ã o A d m i n i s t r a t i v a d a i 

J u n t a G e r a l d o D i s t r i t o , n a s u a s e s -
s ã o d e o n t e m t o m o u &<s s e g u i n t e s 
d e l i b e r a ç õ e s : 

C i r c u l a r a t o d a s a s C a m a r a s d o 
d i s t r i t o , c o m u n i c a n d o , q u e a i d a d e 
m í n i m a d e a d m i s s ã o d o s m e n o r e s 
n a E s c o l a P r o f i s s i o n a l d e A g r i c u l -
t u r a d e S e m í d e , é d e T 2 a n o s . 

— T o m o u c o n h e c i m e n t o q u e s t 
C a m a r a d e M i r a e o u t r a s , v ã o i n s -
c r e v e r n o s s e u s o r ç a m e n t o s , v e r -
b a s p a r a a u x i l i a r a m a n u t e n ç ã o d o s 
s e u s a s i l a d o s c m S e m i d e . 

— F o i a s s i n a d a a e s c r i t u r a d o 
c o n t r a t o p a r a a e m p r e i t a d a d e e s -
t u q u e s n o S a n a t ó r i o A n t i - t u b e r c u -
l o s o d e C e l a s , a d j u d i c a ç ã o f e i t a a o s 
i r m ã o s V e n t u r a s , d o R i b e i r o d a P ó -
v o a . 

— A u t o r i z o u d i v e r s o s p a g a m e n -
t o s . 

P o r q u e c o i n c i d e c o m u m d i a 
d e t o i r o s , o d o m i u g o d e á m a n h ã 
d e v e s e r d e e n c h e n t e n a F i g u e i r a , i 
q u e s e m p r e a c o l h e q u e m a v i s i t a , | 
c o m a e s f u s i a n t e c l a r i d a d e d a s s u a s 3 Vitima de desastre 
r u a s e p r a ç a s e a s u a v e e m a r a v i -
l h o s a e n s e a d a d e B u a r c o s , o n d e o 
a z u l d o O c e a n o s e e s p r a i a . . . — C . 

Dc Eiras 

A f i m d e s e t r a t a r e m v á r i o s a s -
s u n t o s u r g e n t e s d e o r d e m i n t e r n a , 
c o n v o c o u m a r e u n i ã o d a C o m i s s ã o 
A d m i n i s t r a t i v a p a r a á m a n h ã , á s 1 7 
h o r a s , n a s é d e p r o v i s ó r i a d a A s s o -
c i a ç ã o ( C o m i s s ã o d e T u r i s m o ) . 

C o i m b r a , 8 d e A g o s t o d e 1 9 3 0 . 
O P r e s i d e n t e d a C o m i s s ã o A d m i n i s -
trativa,—Ernesto Donato. 

N m n o m e d a A s s o c i a ç ã o f o i e n -
v i a d o á f a m í l i a d o m a l o g r a d o j o r -
n a l i s t a M a y e r G a r ç ã o u m t e l e g r a m a 
d e c o n d o l ê n c i a s . 

N o R e g o d e B c m f i n s , f a l e c e u 

A u r o r a P e r e i r a , d e 4 5 a n o s , n a t u r a l 

d e V i z e u , e n a C o u r a ç a d o s A p o s -

t o l o s , M a r i a L o p e s , d c 3 8 a n o s , d e 

L o r v ã o . 

Taça « Portugal-America » 
A G O S T O , 8 . — E s c r e v e - n o s o 

n o s s o p r e s a d o a m i g o A n t o n i o G o n -
ç a l v e s ( P a i ) , i l u s t r e p r e s i d e n t e d a 
S . T . 8 ( M o r t a g u a ) , a p e d i r p a r a 
m a n d a r m o s r e c t i f i c a r a n o s s a c o r -
r e s p o n d ê n c i a u l t i m a e d i z e r m o s 
q u e h á j á e l e v a d o n u m e r o d e a t i -
r a d o r e s i n s c r i t o s c q u e a d i s p u t a 
s e f a r á e n t r e a t i r a d o r e s d e t o d o o 
p a í s . 

D e f a c t o , n a n o s s a c o r r e s p o n -
d ê n c i a s a i u « r e a l i z a - s e n o d i a 2 4 d e 
J u l h o » , q u a n d o ê c e r t o q u e a r e f e -
r i d a p r o v a s e h a d e r e a l i z a r d e 2 4 
a 3 1 d o c o r r e n t e . 

Censo geral da população 
F o r a m e n v i a d o s á C o m i s s ã o c o n -

c e l h i a , d e n t r o d o p r a z o l e g a l , o s 
b o l e t i n s d e f o g o s e a r e l a ç ã o d a s 
p o v o a ç õ e s q u e c o n s t i t u e m a f r e -
g u e s i a . 

F o r a m r e c e n s e a d a s 6 0 1 c a s a s d e 
h a b i t a ç ã o e 5 4 0 f a m í l i a s . 

O r e c e n s e a d o r , s r . J o a q u i m C a r -
v a l h o , t e m m o s t r a d o m u i t o z ê l o e 
c o m p e t e n c i a n o s t r a b a l h o s d o r e -
c e n s e a m e n t o . 

Recenseamento escolar 
F o r a m r e c e n s e a d a s e m t o d a a 

f r e g u e s i a 1 7 0 c r i a n ç a s e m i d a d e 
e s c o l a r , s e n d o 8 7 d o s e x o m a s c u l i -
n o c 8 3 d o x e x o f e m i n i n o . D e s t a s , 
6 3 m a s c u l i n a s e 5 6 f e m i n i n a s , p e r -
t e n c e m a á r e a d a s e s c o l a s d e F i -
r a s , e 2 4 m a s c u l i n a s e 2 7 f e m i n i -
n a s , á á r e a d a e s c o l a p r o j e c t a d a a 
c r i a r n a E s t a ç ã o V e l h a . 

Despedida 
A a p r e s e n t a r c u m p r i m e n t o s d e 

d e s p e d i d a , e s t e v e a q u i , a c o m p a -
n h a d o d e s e u s p a i s , a s r . " D . H e r -
c í l i a M . d a C o s t a R a m o s , p r o f e s s o -
r a p r o v i s ó r i a , q u e n o a n o l e c t i v o 
l i n d o r e g e u o 2 . " l u g a r d a n o s s a e s -
c o l a - m a s c u l i n a c o m m u i t a p r o f i -
c i ê n c i a . 

Lutuosa 
R e a l i z o u - s e o n t e m o f u n e r a l d e 

M a n u e l F e r r e i r a C o l a ç o , c a n t o n e i -
r o a p o s e n t a d o d a C a m a r a M u n i c i -
p a l d ê s t e c o n c e l h o , q u e e m F i r a s 
e r a m u i t o c o n s i d e r a d o . 

— T a m b é m n o m e s m o d i a s e 
s e p u l t o u C a r m i n a C a t a r i n a , u m a 
p o b r e r a p a r i g a , d e 2 4 a n o s a p e n a s , 
q u e n o s ú l t i m o s d i a s d a v i d a m u i t o 
s o f r e u . 

Lembramos 
— A ' C . A . d a J u n t a a q u e l a p e d r a 

d o m u r o d a f o n t e q u e , p e l a f e s t a 
d o E s p i r i t o S a n t o d e 1 9 2 0 , e s f a c e -
l o u a m ã o d o p e q u e n o R o x o . 

— A ' a u t o r i d a d e , a v i g i l â n c i a 
d a s c e r c a n i a s d a i g r e j a m a t r i z . O 

' r a p a z i o v a i ^ e s m u r r a n d o a s c a n t a -

F a l e c e u n o H o s p i t a l d a U n i v e r -
s i d a d e D o m i n g o s G o m e s d o C a r m o , 
d e 2 0 a n o s , p a d e i r o , d e S . S i m ã o , 
T á b u a , q u e h a d i a s a l i f o i a t r o p e -
l a d o p o r u m a u t o m o v e l e q u a n d o 
s e g u i a n u m a b i c i c l e t a , s o f r e n d o 
f r a c t u r a e x p o s t a d o c r a n e o . 

Apreensão de armas 
P e l a P o l i c i a d e I n f o r m a ç ã o f o i 

p r e s o J o a q u i m D u a r t e , d o T o v i m „ 
a q u e m f o r a m a p r e e n d i d a s d u a s e s -
p i n g a r d a s c a ç a d e i r a s q u e n ã o t i n h a 
r e g i s t a d a s e u m a p i s t o l a c o n s i d e -
r a d a a r m a d c g u e r r a . 

Prisões 
P e l o r e g e d o r d e A n t a n h o l f o r 

e n t r e g u e n a P . 1 . C . d e C o i m b r a , 
M a r i a d o s S a n t o s , d a l i , p o r d e s o b e -
d e c ê r à q u e l e r e p r e s e n t a n t e d a a u -
t o r i d a d e , q u a n d o p r e t e n d i a c a p t u -
r a r M a n u e l d a C o s t a , q u e c o m e l a 
v i v i a e q u e s e s u p õ e t e r s i d o a u t o r 
d e u m c r i m e d e f u r t o . 

P o r s u s p e i t a s , f o i p r e s o J o s é 
C a r v a l h o , d e P o i a r e s , s e m r e s i d e n -
c i a c e r t a n e s t a c i d a d e . A o s e r c a p -
t u r a d o d e c l a r o u q u e t i n h a a b a n d o -
n a d o a m u l h e r p o r q u e e s t a l h e 
p r e t e n d e u d a r u m a b e b e r r a g e m . 

P o r d e s o b e d i e n c i a á a u t o r i d a d e 
f o i p r e s a M a r i a n a d e J e s u s , d e C a n -
t a n h e d e , e r e s i d e n t e 110 b e c o d e S , 
C r i s t ó v a m . 

Roubo 
O g u a r d a n . ° 1 3 d a P o l i c i a d e 

S e g u r a n ç a , J o s é d a E n c a r n a ç ã o , 
q ú e i x o u - s e d e q u e l h e r o u b a r a m d a 
g a v e t a d e u m a c o m o d a , n a s u a r e -
s i d e n c i a , a o A l t o d o P i o , 11111 f i o e 
o u t r o s o b j e c t o s d c o u r o . 

Agressão' 
J o s é F e r r e i r a J ú n i o r , d e P e r e i -

r a d o C a m p o , a p r e s e n t o u q u e i x a 
n a P o l i c i a c o n t r a M a n u e l C u i z N e -
v e s , d o m e s m o l o g a r , p o r a g r e s s ã o . 

Julgamento sumário 
P e l o m e r e t i s s i m o J u i z - D i r e c t o r 

d a P . 1 . C . , f o i h o j e j u l g a d o s u m a -
| r i a m e n t e , D o m i n g o s O l i v e i r a S o a -

r e s , s o l t e i r o , d e 3 7 a n o s , a m o l a d o r , 
d e O v a r , r e s i d e n t e n a L o u z ã ; f o i 
c o n d e n a d o e m 1 . 2 0 0 S 0 0 d e m u l t a , 
s u b s t i t u í d o s p o r 1 2 0 d i a s d c p r i s ã o , 
p o r s e r a q u i n t a c o n d e n a ç ã o q u e 
s o f r e , c o m o d e s o r d e i r o . 

J e F 
O d i a d e h o j e , d o C u r s o d e F é -

r i a s , é d e s t i n a d o a u m a e x c u r s ã o á 

c i d a d e d e T o m a r , s e n d o a p a r t i d a 

d e m a n h ã e m c a m i o n e t a s . 

O d i a d e m a n h ã é c o n s i d e r a d o 

l i v r e , s e n d o p o r i s s o a p r o v e i t a d a 

p a r a v á r i o s p a s s e i o s . 



GAZETA DEiCOIMBRA, DE 9 DE A60ST0I DE 1930 
Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, ho j e : 
Viscondessa ào Ameal. 
D. Maria Jos.é Moniz. 
João Carlos, Barata Gordo. 
Dr. José Cipriano Rodrigues Di-

nis. 
Manuel Pedro Nogueira. 
José Dias Ferreira. 

Nascimento 
Deu á luz uma robusta criança 

a estremo,ssa esposa do nosso amigo 
sr. Fernando da Silva, distinto cons-
trutor civil. 

As nossas felicitações. 

Parti das e Chegadas 
Esteve ontem em Coimbra e 

noss'o amigo sr. Mário das Neves 
Barreto, secretario de Finanças em 
Penela. 

— Com sua espoja regressou de 
Porto Coelheiro o sr. Augusto de 
Oliveira Martins. 

t~ Partiu p^ra o Sabugal o sr. 
José da. Costa Quintela. 

Para a Figueira da Foz o sr.-J. 
A. Pereira de Sousa, e a sr." D. 
Ana de Carvalho. 

De Lisboa para o Porto o sr. dr. 
Jorge de Morais (Xabregas) 

De Lisboa para Seia õ nosso 
distinto colaborador sr. Mendes 
Povoas. 

Está em Coimbra, a passar as 
férias, a sr." D. Beatriz Bento de 
Morais, digníssima professora em 
Sargento Mor (Souselas). 

u K e l v i n a t o r „ 

o irio e u i c o automático 
Perante numerosa e escolhida 

assistência, teve ontem lugar, nos 
-armazéns dos nossos amigos Al-
berto da Fonseca & Filhos, á rua 
Fabril, a inauguração da exposição 
dos aparelhos Kelvinator, de que 
aqueles nossos amigos são repre-
sentantes nesta praça. 

O Kelvinator é um aparelho de 
linhas sóbrias, duma elegante sim-
plicidade. De proporções felizes, 
duma altura prática, as suas largas 
prateleiras facilitam a colocação 
dos produtos a referigerar, que fi-
cam sempre facilmente acessíveis. 

O Kelvinator fabrica-sc em três 
modelos ou séries: os modelos 
«Utilitária, Stahdart» e de «Luxo». 
Todos estes modêlos estão muni-
dos de tubos iso-thermicos, e todos 
estão igualmente providos de tabo-
leiros para a fabricação de gelo. 
Um novo isolante o «Ivelvatex » 
permite reforçar notavelmente o 
isolamento das paredes do móvel 
sem aumentar a sua espessura, 
formando o reservatório um ver-
dadeiro acumulad or do frio. 

São interessantíssimos e muito 
práticos estes aparelhos. Aconse-
lhamos aos P.CJSSOS leitores uma vi-
sita a tão interessante exposição. 

Os nos: ,os' amigos Alberto da 
Fonseca &. Filhos, tiveram a genti-
lesa de oferecer aos seus convida-
dos um primoroso copo de água, 
para o qual fomos também convi-
dados, mas a que não assistimos, 
impedidos pelos nossos deveres 
profissionais, agradecendo penho-
rados as deferencias que aqueles 
nossos amigos tiveram para o nos-
sa redactor. 

Do m m 
8 DE AGOSTO - A quem de 

direito chamamos a atenção para 
que o carro das regas da Camara 
Municipal aqui venha, pois ocasiões 
ha em que o povo não pode tran-
sitar pela estrada devido ás nuvens 
de poeira, apesar desta se encon-
trar alcatroada. 

— A vinda a este logar do sn-
genheiro da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, para 
estudo de um apeadairo sobrancei-
ro á Fonte da Cheira, causou aqui 
grande contentamento por parte 
dos seus habitantes e iguolmente 
pelos que se interessam pela cons-
trução do aeroporto. — C. 

S a A s s a í a i p 
8 DE AGOSTO — A estrada que 

das Lages de Cima conduz a esta 
•frcguesiB e que.serve vários loga-
res, como Bàtahos Secos, Fontinho-
sa, etc., acha-se num completo es-
tado de abandono, cheia de enor-
mes buracos e precipícios, vendo-
se o,s transeuptes que para ali se 
dirijem na necessidade de ríieter 
por atalhos, tal o estado da estrada.' 

E' a Assafarge uma freguesia 
importante e precisa por isso mes-
mo qne se tomem providencias no 
sentido de reparar a estrada que 
para aqui conduz. 

O edifício da escola está tam-
bém pedir urgentes reparações. 

Estamos certos que a Junta de 
Freguesia de Assafarge não deixará 
de tornarem consideração as recla-
mações aqui fçita^.—G. 

D € V o u z e l a 
5 DE AGOSTO—Nos próximos 

dias 9 e 10 do corrente realizam-se 
os tradicionais festejos da vila que, 
como de costume, devem revestir 
imponência e grande brilho. 

Trabalha-se activamente para 
que nessa altura seja inaugurada a 
cabine telefónica, ligada à rôde ge-
ral, e bem assim um poderoso fóco 
electrico no alto do pitoresco Mon-
te do Castelo. 

Para a execução de tão impor-
tantes melhoramentos, que mais 
uma vez demonstram que Vouzela 
progride extraordináriamente, mui-
to contribuem—justiça é dizô-lo- — 
os denodados esforços do director 
dos correios e telégrafos do distri-
to de Vizeu, do ilustre presidente 
do município e da comissão de tu-
rismo, desta vila, e o acendrado 
bairrismo da colónia vouzelense 
em Lisboa. 

E é assim que, progredindo, afir-
mando dé modo iniludível as suas 
excelentes condições de vitalidade, 
Vouzela aguarda serenamente a ho-
ra em que justiça lhe será feita 
com a restauração da sua secular 
comarca. — C. 
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TRIBUNAIS 
Civel B Comercial 

Distribuição òo óia 7 
l.o oficio : 
Acção de pequenas dividas — 

Luís Augusto da Silva, de Condei-
xa-a-Velha, contra D. Maria José da 
Silva, do mesmo logar. 

3.o oficio : 
Acção de pequenas dividas — 

Afredo Loureiro, de Coimbra, con-
tra Alfredo Gomes Rosmaninho, da. 
Curia. 

'Lo oficio: 
Acção de pequenas dividas — 

João Rodrigues, de Semelha, con-
tra Antonio dos Santos Laço, do 
mesmo logar. 

Acção de pequenas dividas — 
Abel de Magalhães Castela, de 
Coimbra, contra Abilio Ribeiro, de 
Alfarelos. 

Iiilzo Crimino! 
Julgamentos 

No Juizo Criminal realizaram-se 
ontem os seguintes julgamentos: 

Cesar Fernandes, da Pedrulha, 
acusado do crime de furto, absol-
vido. 

Manuel Lopes, Lino Lopes, Joa-
quina da Conceição, José Lopes, 
Carmina da Conceição, Maria da 
Conceição, Manuel Denis e Dioní-
sio dos Santos, todos de Coselhas, 
acusados do crime de ofensas cor-
porais, sendo o primeiro condena-
do em 40 dias de prisão substituída 
por egual tempo de multa a 10S00. 
Í3 dias de multa a i$oo e em 300S 
de imposto de justiça. Os restantes 
foram absolvidos. 

EM ESPINHO 

Nova [omissão Administrativa da 
[amara Municipal 

ESPINHO, 7 — Tendo a Comis-
são Administrativa do Camara Mu-
nicipal, da presidencia do tenente 
sr. Amadeu Teixeira, pedido a de-
missão, por alvará do sr. 
dor civil do distrito f-J, «orneada 
uma nova vereac*0 e o m p o s t a d o s 
sas. tenente 
te Mare 

ANADIA, 7—Realizam-se no pró 
ximo domingo dia 10, grandiosos 
festejos em beneficio do Hospital-
-Asilo José Luciano de Castro. 

E' o primeiro ano que essas fes-
tas se realizam em Anadia, pois era 
costume realiza-las na Curia. 

Por esse facto prometem essas 
festas revestir uma imponência ex-
cepcional. 

O programa é interessantíssimo 
e deve atrair a esta simpática terra 
bairradina centenas de forasteiros. 

Ha uma grande prova ciclista 
que deve despertar entusiasmo, 
pois tomam parte nela os melhores 
estradistas portugueses. 

A extraordinaria prova despor-
tiva no Campo de Jogos do Anadia 
Foot-Ball Club, que é patrocinada 
pelo valioso jornal desportivo de 
Coimbra «A Voz Desportiva», deve 
causar a melhor das impressões. 

A1 noite terá lugar o surpreen-
dente arraial minhoto nas praças 
publicas de Anadia com barracas 
de sorteio, tombolas, pim-pam-pum, 
argolas, etc. etc. com interessantes 
iluminações, boas bandas de musi-
ca e exibições de ranchos de trica-
nas. 

Trabalha - se activamente para 
que estas festas revistam o máximo 
brilhantismo. — C. 

[ a m a r a M u n i c i a i M i i i 
Deliberações tomadas em ses-

são da Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal de Coimbra, do 
dia 7 de Agosto de 1930: 

Aprovou a estimativa para a 
construção de uma Escola de Bom-
beiros Municipais de Coimbra, ná 
soma de 8 2 . 9 3 0 8 0 0 . 

—Aprovou o orçamento na so-
ma de 1 3 . 9 8 9 . S 8 6 , para a canaliza-
ção de esgotos na Volta das Calça-
das e Estrada de Lisboa. 

—Deliberou submeter á apre-
ciação da Comissão de Estética, 
uma alteração para uma nova direc-
triz a dar na Rua do Carmo. 

—Deliberou anunciar a venda 
pelo praso de um ano, da erva 
existente 110 Salgueiral de Alçar 
raques. 

—Adjudicou a José Soares, a 
limpêsa dos Salgueiros existentes 
na margem de Alcarraques á Es-
trada de Viléla; na importancia de 
Esc. 100S00. 

—Autorizou que a Corporação 
de Bombeiros Municipais envie um 
delegado seu ao Congresso Nacio-
nal de Bombeiros a realizar no Es-
toril nos proximos dias 16 e 17 do 
corrente. 

—Indeferiu um pedido para ar-
rendamento da loja da Rua do Ce-
go, que se destinava a estabeleci-
mento de venda de vinhos, cerve-
ja e outras bebidas. 

—Acerca dum oficio da Comis-
são de Turismo sobre o Jardim da 
Manga, resolveu oficiar ao sr. Go-
vernador Civil solicitando-lhe a sua 
intervenção no sentido de ser CO:Í 
cedida verba á Escola Industrial e 
Comercial de «Brotero» para efe-
ctuar a remoção dos materiais qur 
a referida Escola possue 110 Jardim 
da Manga. * 

—Tomou conhecimento de um 
oficio da Companhia dos Caminhos 
de Ferro em que comunica que 
já encomendou no estrangeiro os 
carris de gola necessários para se-
rem assentes na linha da Lousan 
até ao Porto dos Bentos. 

—Deferiu vários requerimentos 
de interesse particular. 

j\oycs {• erreira, tenen-
v«es> tenente Pompilio, Al-

be.TíO Cailiachh e José Pinto Tomaz 
que hoje mesmo tomou posse, seft-
do este acto muito concorrido. 

Interinamente exercerá as fun-
CÍOBÍS dê Administrador do conce-
lho o sr. Alberto Camacho.—C. 

De Oliveira dg h m m 
6 óé Agosto 

Foi com a mais viva simpatia 
que aqui foi acolhida a iniciativa da 
«Gazeta de Coimbra» de' passar a 
publicar-se diariamente tendo, co-
mo política, a defesa da linda cida-
de do Mondego e da produtiva e 
admirável região das Beiras, pois 
estando esta vila dentro do distrito 
de Aveiro, pertence, sem duvida á 
divisão territorial chamada a Beira 
Litoral, contando assim neste im-
portante diário mais um defensor e 
propagandista dos seus interesses e 
das suas belesas naturais. 

Oliveira de Azemeis é das mais 
lindas e progressivas terras do seu j 
distrito, contando um desenvolvi-
menr_ comercial e industrial digno 
de nu.nção, para o qual xtraordi-
nariamente concorre a actividade 
dos seus habitantes e a sua explen-
dida situação topografica. 

Colocada quasi no centro do dis-
trito de Aveiro, é atravessada pela j 
estrada nacional, Porto-Lisboa, dela j 
irradiando uma vasta rede de es- ! 

D E S P O R T O S 
Gfnkana de Bicicletas 

Organizada pelo ^ c , 
mmbncense f r e a l i z a ^ n p p r 6 x i m o 
Q 'a. »7, fio seu Campo de jogos, uma 
ginkatm de bicicletas em cuja in-
teressante prova serão disputados 
valiosos prémios. 

E' mais um atractivo que aque-
le velho baluarte do desporto de 
Coimbra tenciona levar a efeito 
com 0 melhor êxito. 

M a Associativa 
âssocieoBo úe seno Feminino 
Olímpio Hicolau m Fernandes 

Reuniu em sessão extraordiná-
ria a direcção desta instituição que 
depois de apreciar vário expedien-
te, resolveu: 

— Registar e agradecer com o 
maior agrado o donativo que lhe 
foi feito da importancia de 100 es-
cudos pela séde do Banco de Por-
tugal, em Lisboa, resolvendo con-
tinuar a expedição de circulares 
para obter mais donativos. 

— Procurar o ilustre chefe do 
Distrito para lhe solicitar o seu va-
lioso auxilio em beneficio desta 
instituição e ao mesmo tempo so-
licitar do Governo um subsidio pa-
ra a referida colectividade. 

— Tomou conhecimento de uma 
carta da nossa consócia D. Maria 
Augusta de Sousa Brito, parteira 
diplomada pela Universidade de 
Coimbra, em que põe á disposição 
da nossa associação os serviços da 
sua especialidade, dando consultas 
gratuitas ás associadas, na sua resi-
dência, Rua dos Coutinhos, 26, das 
12 ás 14 horas e aprovar uma tabela 

Da Grania 

, , , . . d e preços para os serviços de par-
tradas de grande movimento entre 1 t o s a u e s ã o m u i t o reSuiTiidos, en-
as quais, pela sua importancia, se ' • . . . 
destacam a estrada que liga esta 
vila com a importante região de j c n t e n d a não poderem satisfazer 
Vale de Coimbra e a que daqui se- 4 l l a i s q u e r honorários. 

carregando-se ainda do tratamento 
gratuito das doentes que a direcção 

gue para a vila de Estarreja. 
Alem da industria vidreira, que 

ultimamente tem atingido um apie-
ciavel desenvolvimento, Oliveira 
de Azemeis possue muitas outras 
industrias, como a de olaria, serra-
ção de madeiras, serralheria me-
cânica, etc. 

As suas belezas naturais são 
sempre justo motivo da admiração 
de todos quantos visitam esta linda 
e hospitaleira terra, não se cansan- ! 

do os oliveirenses para a tornar | 
cada vez mais formosa e cheia de j 
comodidades. > 

O Parque de La-Salette, donde > 
se disfruta um panorama que en- [ 
canta pela sua vastidão e variedade, ' 
constitue um legítimo orgulho do j 
povo de Oliveira de Azemeis, que j 
se não tem poupado a sacrifícios j 
para o tornar um dos mais belos e : 

aprazíveis logares de Portugal. 
Pensa-se na construção dum 

grande hotel no Parque, para que 
as famílias que nesta época de ve-
rão para aqui costumam vir, á bus-
ca de repouso e ares puros, como 
estes são, possam gosar maior nu-
mero de comodidades. 

Oxalá esta iniciativa não seja 
posta de parte. 

A direcção resolveu agradecer 
tão humanitário e relevante servi-
ço para o desenvolvimento e pro-

I gresso desta associação. 
J — Aprovou mais 15 sócias. 
| — Mandou proceder á entrega 
j de vários diplomas das associadas, 
j N. B. — Às interessadas pode-
i rão desde já requisitar ao secretá-
| rio da Direcção as respectivas pa-

peletas para consulta. As chama-
das de urgência poderão ser feitas 
para o telefone 786. 

í . . — — 

I P c S a n t a r é m 
1 
] AGOSTO, 7. ... Pedem-nos para 

chamarmos a atenção do sr. Admi-
' nistrador Geral dos Correios e Te-
J legrafos, para os transtornos que 
< está causando á populosa freguesia 

de Arneiro dos Milhariços, não ha-
j ver ali correio com registos, por-
| que quando os haja, os signatarios, 
I prevenidos muito tardiamente teem 
i que ir a 6 quilómetros, á vila de 
í Pernes. Os transtornos são gran-
I des, sempre que se trate de regis 
j tos judiciais, repartição de finanças ! 
* e policia que, tendo dias e prasos A vila, alem da luz elec rica for- | determinados, faltam ás intimações 

necida pela empresa do Lindoso, j ,a m o r o s i d a d e com que se faz j tem água puríssima em abundancia, 
fornecida em vários pontos por 
marcos fontenarios. 

O povo de Oliveira de Azemeis 
é bom e trabalhador, sendo dotado 
duma grande ansia de desenvol-
vimento e de progresso, tendo fei-
to do seu torrão, que ama verdadei-
ramente, uma das principais vilas j 
do norte do país. j 

Mais, muito mais poderíamos ! 

dizer desta lindíssima terra, mas 
fá-lo-hemos em outras 
dencias, terminando a 
saudar essa velha e linda cidade de 
Coimbra e desejando á «Gazeta de 
Coimbra» muitas felicidades e uma 
longa vida como diário 
— C. 

que 
* presentemente a entrega da corres- j 

pondencia registada. Com uma pe- j 
quena remuneração, fazendo-se os I 

. registos no Arneiro, há ali um ho- j 
I mem que se prestará á distribui-
s cão da correspondência ao domici-
\ lio. 

Db \mm t Beira 

A policia restituiu hoje á liber-
dade. mais um cigano, ficando ain-
da presas 5 ciganas implicadas no 

cõrrespon- ! vigário cm que a cigana Maria da 
^ o r a por ^ Piedade apanhou ouro c roupas no 

0 - - - " ' valor de 3.000800 a duas mulheres 
do Vale de Santarém. 

Quatro grupos da família da re-
da manhã - f''r""'a vigarista, estão na disposi-

: ção de subscrever cada um com 
í 7 5 0 S 0 0 , para indemnização das lu-

dibriadas, isto no caso de não so-
l rem apreendidos os objectos de 
| ouro. — C. 

j 3 DE AGOSTO— Devido a ulti- l 
\ mainente se terem estragado mui- j 
j tas vinhas, já é muito procurado • 
• o vinho, vendendo-se o almude de ? 
i 40 litros entre 36 e 40 escudos. 
• — Para Espanha, França. Bélgi- í 
j ca e Suíssa, partiram em viagem 
! de recreio, os srs. Manuel Cruz e 
j seu irmão major Raul Cruz. » 
í — Deu à luz uma criança do ; 
| sexo masculino a sr." D. Preciosa 1 

' Guerra Barros c Paiva. Mãe e filha • 
í encontram-se bem. I 
| — TOem sido muito lidas as nar- j 
1 rativas publicadas na «Gazeta de i 

Coimbra», sobre o misterioso crime | 
da Poça das Feiticeiras. j 

-- Foi muito apreciado o artigo í 
publicado na «Gazeta de Coimbra» 5 Como já dissemos, amanhã rea 
sobre instrução, da autoria do nos- ! liza-se na praça da Figueira, a pri 
so amigo e conterrâneo Manuel j 
Monteiro. f 

Lute contra o analfabetismo 
Esteve ontem na nossa redacção 

i apresentar-nos cumprimentos, o sr. 
; Américo Cardoso, presidente da 
< Comissão de Propagap4a da Fede-
, ração dos Amigos da Escola Pri-
' maria, que, com 'alguns membros 
; da referida comissão, anda no de-
; sempenho da sua nobre missão. 
| Os nossos agradecimentos peta 
1 sua honrosa visita. 

h toiros i B f f l t i tia Fipsira 

— Ultimamente têem chegado 
a esta encantadora terra muitas fa-
mílias que aqui vem gosar estes 
bons ares e passar a quadra cal-
mante. 

= Continua, embora se recla-
masse já, existente no jardim pú-
blico uma estrumeira feita com o 
lixo das ruas deitado ali pelos 

meira corrida da época, toureando 
a cavalo Simão da Veiga, pae, e 
seu filho, o glorioso Simãozito. 

A gente de bréga é do melhor 
que ha: Agostinho Coelho (o bene-
ficiado da corrida), Custodio, Al-
fredo Santos e Angelillo. Alem do 
espada Lagartito II e do seu peão 
de bréga Carancha. 

O Coliseu Figueirense, vae de 
certo ámanhã contar mais uma 

Novo Club 

3 DE AGOSTO. — Breve vai 
ser inaugurado brilhantemente um 
novo ê modelar club, nésta praia. 
Esta sirhpatica iniciativa clévc'-se 
sobretudo á ideia de três espíritos 
moços, os nossos amigos srs. Joa-
quim de Freitas, Cláudio Mourão e 
José de Almeida que, com uma 
vontade forte e decidida, tomaram 
esta espinhosa missão sobfé Os 
seus ombros. Ha grande entusias-
mo, tudo levando a crêr que den-
tro em pouco tempo, verão, estes 
firtipáticos amigos, coroadôs dos 
melhores êxitos a sua obra. 

Atéa qui — diga-se a verdade ? 
— não havia na Granja, a não ser a 
Assembleia, uma casa onde as pes-
soas que nos visitam pudessem pas-
sar o tempo, distraidamente. Por-
isso, este club, que ficará denomi-
nado de « Club da Granja », vem 
preencher uma falta que muito se 
lazia sentir. Dentre os tfés mem-
bros da direcção, devemos desta-
car sobretudo, o nome do nosso 
velho e presado amigo Joaquim de 
Freitas que, entusiasmadamente, em 
bôa hora, lançou mãos á obra. 

A sua inauguração, será breve-
mente, mas em dia ainda não deter-
minado. Haverá um grande festi-
val, revertendo o seu produto em 
beneficio da Assistência aos pobres 
de S. Felix, 

A séde deste club è um magní-
fico chalet, de construção moderna, 
oferecendo todas as comodidades e 
conforto. Ao lado da Assembleia, 
fica o club que vai criando muitas 
simpatias. 

A exploração deste club foi en-
tregue ao antigo gerente da Assem-
bleia sr. Francisco Silva, muito ha-
vendo, pois, a esperar da sua escla-
recida competencia. 

O que lamentamos, simples-
mente, neste caso, é que um dos 
melhores amigos da Granja, o nos-
so amigo sr. António de Oliveira 
Carvalho não faça também parte 
da comissão fundadora, pois muito 
haveria a esperar da sua rasgada 
energia e bela camaradagem. 

Mas, mesmo assim, crêmos fir-
memente, que não deixará este 
nosso amigo de ser um valioso ele-
mento deste club. 

Assim o esperamos da sua leal-
dade e do seu nobre caracter. 

Breve daremos o programa das 
festas que se vão realizar, após a 
sua abertura. 

Adueiros de Portugal 
No próximo dia 18 do corrente, 

virão acampar, aqui, na Granja, 
agremiações de todos os grupos de 
adueiros de Portugal. Uma repre-
sentação espanhola far-se-ha repre-
sentar por um grupo de adueiros 
composto de 20 homens. Afim de 
preparar a sua recepção, chegará 
aqui no dia 13, o principal organi-
zador desta imponente parada. 

O seu estacionamento será na 
Quinta do Forbes, recebendo os 
adueiros nessa altura, a visita de. 
S. Ex." R.'"" o sr. Bispo do Porto, e 
autoridades militares e civis, fazen-
dó-se representar s. ex." o sr. Pre-
sidente da Republica, assim como 
toda a imprensa do país. 

Sobre este assunto, daremos in-
formes detalhados para a « Gazeta 
de Coimbra ». 

Outras noticias 
Diariamente, vão chegando a es-

ta praia vários veranistas de todos 
os pontos do país que aqui vêm 
passar a época calmosa que, este 
ano se transformou em... brisa 
fresca e amena... 

Assim, a Granja, vai-se animan-
do, não o estando ainda tanto, co-
mo seria para desejar. 

Naturalmente será por causa 
do... tempo.... 

Vamos a vèr, e desde que ele 
mude, devemo-nos queixar de nós 
proprios que nunca procuramos 
um meio de propaganda para lem-
brar ao menos àqueles que já a 
conhecem de que a Granja ainda 
existe. E isto, sem ofensa para a 
ilustre Comissão de Turismo.—C. 

sSe 
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FIGUEIREDO 

KísíJ dos Padeiras, 66 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

Es; 

cantoneiros. Urge pôr termo a es- I grande enchente dados os demen-
te nojento aspecto. — C. »tos que entram na corrida. 

m i -
Ponteadeira de calçado e apren-

diza com alguma pratica, pagando-
se bem. na Sapataria Rlite, em San-
ta Clara. 2 

C u r s o d e p r e p a r a ç ã o p a r a 
0 $ E x a m e s d e A d m i s s ã o ê 
E s c o l a d o M a g i s t é r i o P r i m á -
r i o e q u a l q u e r d o s c u r s o s 

d o L i c e u 
u n i g r u p o d e p r o f e s s o r e s e s p e -

c i m l i s a d o s e i n s c r i t o s n o s f s l a f i e l e c i -
m e n t o s d e ã f u s i n o d o í s í a d o . 

i n f o r m a ç õ e s d ã o - s e t o d o s o s d i a 
t u f e i s , dais 9 á s 1 2 e d a s 1 3 á s 10, n a ( f l u a 
A l e x a n d r e M e v c u l a n o , » , o n d e e s t e car-
s o s e e n c o n í r a J á a f u n c i o n a r . 

S e g u r o s c o n t r a i n c ê n d i o s , 
cristais e vida 

Capital realizado 2. 
A g e n t e s : N e v e s 

M O 

a , L . J a 

fle n. Seis1 n o s N e c e s s i d a d e s 
e m 

Vila Nova de Poiares 

Domingo, 10 de Agosto 
E x c u r s ã o e m c o n f o r t á v e l "eãZRto-car„ 

Partida de Coimbra 
Partida de Poiares. 

Marcam-se lugares em 
•aiii) 

8 horas 
23 horas 

Lílih: iitlSIll 

Ill ! II rr\Wff jlR L li iiillillnllillllik.il! y j iilliLí J Í É I »".!íil 
!Rua t f o f i a , 7 5 — VEoimbea 

Arrenda-se a loja n.os i8 a 
20 ria rua Visconde da Luz, 
com frontsria nova n marmo 
ro, ferrn e cri-t^l. E' o sitio 
rnaiB centrei de Coimbra. 

Também se arrenda con-
juntamenre com algum andar 
ou a casa tod << O 1° e 2.° 
andar são proprios parâ mé-
dicos, aôuogaóos e comer-
ciantes. Entrada ssparada. — 
Tratar, rua T e n e n t e Vala-
dim, 17. 300 

I g í M E Í M O 
N izaré Fernando Geraldo, 

Alberto Fernando Geraldo, 
Miria dos Prazeres Cunha, 
Isdbel dos Prazeres Cunha e 
mais farnilia, vêem por esta 
forma tornar publico o seu 
reconhecimento a todas as 
pessoas que se interessaram 
pelo estado de seu saudoso 
marido, filho e i: mão 

hmim Perflaaís S w M s 
falecido na J .ira (Vdri>ilvi e 
bsm assim áqu< los que se 
incorporaram i-.o m u funeral. 

Neste agradeci ••««to i>ão 
podem deitar de i sfemunh-.r 
a sua gratidão ao rí-y-x. <o 
merciante d- *3 praç* Mi-
guel R w:i>,m!í>>, s rviço 
de que:; -'•conf. A-a o sau-
doso c-cvi'tUi e •!,*»: para cie 
foi de uma •.!<; J cação inejcci-
divel, 

A todos pois. manifestam 
o seu reconhecimento. 

Pred-a-se bem relaciona 
do nas casas de ferragens 
para a venda de ferramentas 
e ferragens duma acreditada 
marca. 

Carta a A. F. Sousa k C.o, 
Sue , Lda — Rua do Almada. 
27 — Porto. 1 
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os comunistas querem dinheiro 
HANKOW, 3. — As forças co-

munistas exigiram ao National City 
Bank desta cidade, o pahamento 
imediato de cem mil dollars, amea-
çando assaltar a cidade no caso de 
recusa. 

A situação é critica. — E. 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
T U D O N O P R E m / J ^ i 

F O R M I G A S / 
B A R A T A S ' 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

1 M 5 E C T 0 S 
m r z m 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

' Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C", Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farinada e Drogaria 
Vilaça, L. Iaé Pessoa & Silva, L.da. 

S MO * $». 
ISlHíilSS: e n t e s m ú s i c o s 

Vende-se uma trompete, 
uíii se jeofone s o p r a n o e u m a 
flauta mi bemol, assim como 
mu>icas para filarmónicas. 

T r a t a - s e na r u a do Cor -
reio, 42. X 

M t i n é caHado 
Pjtrc s.) >e de uma pontea-

deira e uma aprendiza com 
alguma pratica, pe<pndo se 
bem, na Sapataria Elite, em 
S-^nta Clara. 

f, u r o n e u . 
aberto, cinco luqrires, iv>iiito 
economico, vende se. motivo 
de retirada do seu proprietá-
rio. Informa A^toninio Si-
mões Júnior, Travessa da 
Trindade, 11 —Coimbra. 6 
fa?3 compra-sc devoluta. Indicar 
luòu preço e situação para M. Al-
ves, Rua 16, n." 489, Espinho. 3 

\u do empara, 51. 
L I S B O A 

Preços cortenles. 

Pelo correio mais 
$80 para registo. 

gmpfê im Sritita 

A Gazeia òe Coimbra 
vende-se em Santa Clara na 
Sapatai ia Ferreira, Avenida 
da Ponte. 



GAZEIA OE Q on d® 9 de Ãoosto de 1930 

C A I Ç Ã P Ã C O l M H t A 
labacaría, papelaria e artigos «le escritório. 

Novidades para brindes. 
Completo sortido de iodos os artigos para deseAo, pintura a óleo, 

aguarela e ftrfe oplicaúa. 
Perfumarias das mais imas qualidades e oDjectos de "toillete,,. 

Carteiras e malas de viagem. 
Artigos sotograncos e de Sport. 

Plolduras para quadros e estampas. 
Brinquedos para crianças, etc. 

rnsssm/imn^sf 
| mstmmi 

Rslsjearla e I p t b . TarMe l e i t i i s fc 
Óculos e Lunetas 

§ Seotos Izeve 
RUA oa SOFIA, 3 -

de bolso 
Despertadores 
de r r e c l s i o 

Casa na Rua Ferreira Bor-
ges rs.o 155, 2° e 3.o andares, 
com 16 divisões podendo ser-
vir para uma boa pensão. In-
forma na mesma casa o sr. 
Francisco Alves Correia, n.° 
161. qua-s-d 

piro escritório 
Azvenòa-se b e m l o c a l i s a -

rJa na rua da Sofia. 
Trata-se na mesma rua, 

n.° 35, 2.o. 2-a-290 

ÉS-" -
Os proprietários e arren-

datários da freguesia de S. 
Martinho do Bispo, v . n> por 
es te meio proibir o coçer ás 
codornizes, no campo desta 
freguesia, até ao dia 15 de 
Outubro de 1930. 

PWra prejuizo já chega es 
ceáras estarem bem r- íií á 
rias. E' muito triste tudo o 
agricultor que faz u >.?; ceára 
para ter de servir de capacho 
aos srs. caçadores, e a se us 
c ã e s ; e mesmo evitando vá-
rios desastre» ás pessoas que 
andam dentro dos milhareis 
a tratar do seu serviço, e apa-
nhando chumbadas pela cara 
e no corpo, como já tem acon-
tecido muitas vezes. E' preci-
so isto não ficar em pouco, 
quando não o caso torna-se 
sério. Não julguem os srs. ca-
çadores por trazerem uma ar-
ma ao hombro que metem 
medo a todos. Pois nós quan-
do nos fôr preciso, lançare-
mos mão da ilustre Guarda 
Républicana que está dentro 
da freguesia. 

Citroen fechado 
Ultimo raodeio 

7 lugares 
GRANDE LUXO 

fltíatmxãdas a 
q u a l q u e r f i o i a 

Mouse de Msls 
Malet P,o BBSS 

V e n d e s s e junto á Ma-
ta e perto do Grande Hotel. 
S i tuação esplendida e pano-
rama maravilhoso. Trata o So-
licitador encartado Mata e Sil-
va, Rua da Sofia, 35, 2.°. 3-a 

Ummm^gê^w^j. 

m i r a m d ô r e s 
c a l 

d e i t e s f o m a m - s e 

f o 
f " C O R O P R I M 

V - ' l 
& USiiVJl: 

SÉS 

. om. 
que s e m g r a n d e g r a v a m e no vosso orçamento, a s s e g u r a o futuro dos 
vossos, pois lhes g a r a n t e um subsidio de sobrevivência de 10 contos 
por cada mil sócios, ou se jam 200 centos, quando, possivelmente 

muito em breve, a t inja dez mil sócios. 

Entrada para ambos os sejeos dos 21 a o s 55 anos 
Cot isações var iaveis confo rme as idades de inscr ição. 

Peçam propostas e esclarecimentos: 
S é d e provisór ia: Rua P a s s o s Manuel, 21-2.o — Porto 

Telefone, 4750 . 

Agente eia n e i i i i r a : losé SeMsíião k M m U w 
Largo Miguel Bombarda, 35 e 37 — Telefone, 251 

b mmi n m i r a s , i s $ i 
Serviço a lista de l.a ordem 

Esmerado serviço de pastelaria 

1 w a \ m dos 1 2 a s 1 5 e das 1 9 a s 2 2 noras a 

I . as a s s o a s que se destinem ao Restaurante 

edra dc ai?mmm 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

t a l s l i 
fa-se com casa de 

habitação, casa para caseiro 
e celeiro. 

Tem um grande pomar de 
larangeiras, outras arvores de 
fruto, dezenas de oliveiras e 
agua nativa. 

Para tratar, com Joaquim 
de Almeida, na Tesouraria da 
Camara Municipal. o s -

1' osnece aos melhores pre= 
ços do mercado, e da melhor 
qualidade r.esSe género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal . Pena-
r o v n - t-q-s 

Ci§@ 
VENDE-SE. Compõe-se de 

loja, dois andares e sotão, na 
rua Bordalo Pinheiro, n.o 104. 

Quem pretender dirija-se 
ao advogado, dr. Antonio Lo-
pes Quaresma, rua da Sofia , 
n.o 70, 1 .°—Dto. j. 

N 

Quem poderá 'descrever a beleza 
incomparável dos dias passados á 

beira-rnar, a alegria dos banhistas, os mil Líici-
dentes encantadores que surgem constantemente J, 

férias na praia 
exigem um 

" K o d a k " 
Só podereis fixar essas encantadoras recordações 
com um «Kodak», tão fácil de manejar, e que 
•podereis escolher entre as dezenas de modelos, 

O 

CD 
=5 

fmmmmm 

Arrenda-se 

alugam-se na Couraçá de 
Lisboa nos n.os 4 e 87. com 

esplendidas vistas. . 3 291 
rez do chão, com 10 di-
visões, casa dé banho, 

grande terraço, loja, galinheiro, la-
vandaria, electrico á porta, na Vila 
União, casa A. M. 

Duas casas independentes acaba-
das de construir, com o mesma nu-
mero de divisões, quintal é garáge. 

Trata-se no. primeiro andar da ca-
sa A. M. da Vila União e na Mercea-
ria ROJÍO, Estrada da Beira. 

Também se arrenda boa loja para 
negócio. 

Tratar, com o sr. Américo Ma-
chado, fia ruà Visconde da Lúz, 58 e 
na Alfaiataria Aurélio. 320-jj 

independente, com 8 a 12 divi-
sões e quintal, nòs Bairros de 

Montarroio, Penedo da Saudade ou 
estrada de S. José, pretende arren-
dar de princípios a f ins de Outubro 
em diante. 

Dirigir-se a esta redacção. X 

1*3(8 c o t n 1 u ' n , a ' ' indepefndfenfe, de-
luSu socupada e não lònfle do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

vendem-se de rendimento ac-
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz, 65. X 

[asa 

[asas 

para iodos os preços, que a longa prática da 
Companhia Kodak no fabrico de aparelhos de 
amador, lhe permitiu pôr á possa dispQ$içãoi 

«Kodaks». desde . 
«Brownies», desde 

i30$00 
7Q$oa 

Esta placa indica-vos os bons esta-
belecimentos de artigos fotográficos, 
onde podereis adquirir o vosso «Ko-
dak», Película «Kodak», Papel «Ve-
lox» e todos os artigos «Kodak». 

Kodak Ltd., R. Garrett, 33-Lisboa 

ÉnWSBB 
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e mesa de jantar, 
uma mesa de talhar 

e uma porta de vidro com a palavra 
atelier, vendem se. 

Nesta redacção se diz. X 
baratos para pequenas cons-

iBUBSIlíÊtruções, vendem-se na Con-
citada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais X 
4 n andar, rio centro da baijta, 9 di-
S.U visões, própria para grande ar-
mazém, renda mensal, 500 escudos, 
irespassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

COÍDP. l o s L de F. Portognoies 
Serv iço do Movimento — Repart i-

ção de Rec lamações e Leilões L e i l ã o 
Em n de Agosto p.° f.° e dias 

seguintes, ás n horas na estação 
desta Companhia em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e em virtude do 
Aviso ao Publico A n." 134 de 25 
de Julho dc 1927, do Artigo 114.' 
da Tarifa Geral e do Artigo o." da 
Tarifa dc Despesas Acessórias, 
procedcr-se-ha á venda em hasta 
publica de todas as remessas in-
cursas nos respectivos prazos bem 
como de outros volumes não recla-
mados. 

Avisam-se, portanto, os respe-
ctivos consignatários, dé que pode-
rão ainda retiral-as, pagando o seu 
débito á Companhia pelo que terão 
de dirigir-se ao Serviço do Movi-
mento, Repartição de Reclamações 
e Leilões ria estação do Caes dos 
Soldados, todois Os di<is íitfis até 9 
do mesmo mez das 10 ás 17 horas. 

O leilão realiza-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.° 5 da 
referida estação de Lisboa, com 
serventia pela porta existente tia 
rampa da Calçada dc Santa Apolo-
nia, defronte do gradeamento. 

Lisboa, 24 de Julho de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Feneira óe Mesquita. 

êf se e s e M é r i ® : secretária, 3 ca-
deiras, estante, chaise long e coluna. 

Alem destas peças, vendem-se também 3 cómodas de 
mogno, 3 banquinhas diferentes e um b«»rço de mogno. 

Informa na rua Tenente V; ladim, 39—(Barbearia). 3-a 

uma casa com 6 divi-
sões, água e quintal, pof 

100S00 mensais, Quinta de S. Do-
mingos, Conchada. x-348 

de admissão á Escola de 
Magistério Primário. Expli-

cam-se as cadeira»; Fisíca, Quími-
ca, Matemática e Desenho. Tratar, 
P. do Comercio, 58, das 15 as 17 

x-349 horas. 

Fmnroitòfta Sabendo lêr e escrever 
LliipiByQUa e com boa caligrafia, 
precisa-se na Praça 8 de Maio, 25, 
2.". Para tratar no mesmo local to-
dos os dias úteis, das 6 ás 7 horas 
da tarde. 2 

Poílatii, rhárca «flísmán, 
ts' Voice» com 30 discos, 

vende-se por metade do custo. Rua 
Bordalo Pinheiro, 22. 1 

DE COSTURA, vende-se 
quasi nova. Tem 3 guvC-

Nesta redacção se diz. 5 

•n uma fotografia de duas 
eE meninas, vestidas da Co-

munhão, desde a Bica tia Cheira â 
Arregaça. Pede-se o obsequio de 
entregar na Estrada dá Beira, 47. 

Precisa-se na Tipografia 
Lousanense, Lousan. 

Exigem-se referencias das casas 
onde tenha trabalhado. T-s.t-344 

TtiitâSItMJtO c á s a c iU d l c iL l c r r n -
ilBípdàJQ âC mo cie negocio. Para 
tratar, na Rua dos Sapateiros, 84. 1 

- a 
0 Casal das Noáueirasí 
próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua rntivá. Tratá-st: iío í 'á-
teo da Inquisição, 22, 3.". x-346 

4 
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C o m e r c i a ! d e P o r t u g a l a v e n d a 

1 ç a o 

P e d i d o s a o d e p o s i t á r i o 
Coimbra Ldiiora LA" — Rua Ferreira Borges, 75 —Coimbra 

r 
Vende se na rua Antero 

do Quental, junto á habitação 
do Ej<.mo Sr . Antonio Sarai-
va. Tem duas frentes com 
32 metros. 

Um dos !oca ;$ mais boni-
tos de Coimbra. 

Informe, Antonio Luiz Mar-
ta em San ta Clara — Telefo-
nes 162 ou G12. t-q-s 

A melhor das aguas minerais 
Primiada com 

Medalha de Ouro 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

W Pedidos a Adjuto Vasco, rua Q 
H da Sofia, 164 - T e l e f o n e 83o Ti 
I) COIMBRA S 

mUl f W e . n í a , de (erra, em 
Pedrulha do 

Campo, junto cia vaia ao i \ oac . 
Uma vinha, com algumas olivei-

ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação 11a rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, 1." e 2.° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

100 [í 
se diz 

Emprestam-se sobre hi-
poteca. Nesta redacção 

x-345 

Azulejo harato 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, Lda, rua da Moeda. 

Vende-se, de 35 cavalos, 
em bom estado, modelo 1922, 
proprio para aud i t a r n pron-
to socorro. 

Para ver e i> atar: Avenida 
Navarro, 38. — Coimbra. 3 

Trespassa-se , 
Uma casa de pasto, bem 

afreguezada, na Rua da Sota, 
n.o 23. Tratar, com o proprie-
rário. na mesma, 8 

Fatos de t o s e i 
Em bom estado e limpòs, 

compra-iTise, 
Praça do Comércio, 

(Casa de Penhores). 
36 

Agua das nascentes lílílIOQ 
é SÓ a que no Mo apre-
senta o Vidago Palau Hotel 

FIXE BEM O ROTULO 

Primiaóo com 

G r a n d P r i x 
na Expeslção de Sevilha 

ími P. 
Aviso ao Publico — Abertura á 

exploração òo troço óa Louzã a 
Serpins òa linha óe Coimbra a 
Arganil 

Em 10 de Agosto de 1930 será' 
aberta á exploração o troço de Louzã 
a Serpins da linha de Coimbra o Ar-
ganil, o qual compreende a anfiga 
estação de Louzã e a Serpins, situada 
ao quilómetro 35,013 da referida linha. 

A estação de Serpins acha-se ha-
bilitada a fazer todo o serviço de pas-
sageiros, bagagens, animais e veícu-
los e mercadorias em grandè e pe-
quena velocidade, com a restrição, 
porém, de só expedir e receber re-
messas de vagão completo desde que 
se destinem á ou procedam de esta-
ções habiltadas à todo o serviço, pe-
lo que estas ejípediçõesíterão de ser 
efectuadas a pezar e a tajía e as che-
gadas em portes pngos. 

Desde a mesma data, são aimplia-
das á estação de Serpins todas as 
tarifas de grande e pequena veloci-
dade em aplicação no troço de Coim-
bra a Louzã, e portanto considerados 
extensivos á mesma estação os pre-
ços especiais da Tarifa Especial n.o 
1 de pequena velocidade, conrrespon 
dentes ás zonas B e C indicadas na 
página^ (Convenções) da Classifica-
ção Geral da antiga rêde desta Com-
panhia. 

Para o efeito da aplicação de tarifas 
as distancias quilométricas a conside-
rar, para a estação de Serpins, são 
as correspondentes á estação de 
Louzã gdiccionadas de 7 quilómetros. 

Lisboa, 5 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub-Directoi, Lima 

Henriques. 

9 9 9 

Aviso ao Publico (l.o Aditamento 
ao Aviso ao Publico A. n.o 179) 
— Transporte óe mármores nas 
linhas óo Sul e Sueste e Minho 
e Douro 

A partir de 10 de Agosto de 1930 
pelos transportes de mármore que 
forem apresentados para liquidação 
nas condições do Aviso ao Publico 
A. n.o 179 e que constem de blòcoá 
de pêso indivisível superior a 3 000 
quilogramas, além das bonificações 
concedidas pelo referido Aviso aó 
Publico correspondentes á parte prin-
cipal da ta^a de transporte, esta Com-
panhia reembolsará mais o que, a 
titulo de majorações, tiver sido co-
brado de harmonia com a condição 
-'i a do Capitulo I da Tarifa Especial 
n.o 1 de pequena velocidade 

Continuam, em tudo o mais, em 
vigor as condições do citado Aviso 
.10 Publico A. n.o 179 de 25 de Julho 
de 1928. 

Lisboa, 30 de Julho de 1930. 
Ô Director Geral tia Companhia, 

Ferreira óe Mesquita$ 

9 9 9 

Arrenda-se pára qualquer nOrátio òos comboios—Adita-
mento ao Cartaz - horário D. 

Quinta 
Vend?-se nas proximida-

des da cidade, cêrca de 3 he-
ctares de magnifico terreno 
com vinha, oliveiras e arvores 
de fruto. Tem casas de mora-
dia, lugar salubre. Informa-
se, Praça 8 de Maio, 19, com 
o sr. Alberto Fonseca. X-278 

Bananas 
Venda por junto. — Rua da 

Sofia. 16^ — COIMBRA 
3749 ji Telefone 88 

Caiioaeiie Pai l i 
Carga de 2 500 quilos, ven-

de António Maia X-282. 

CAP1 
Empréstimos 

Ha 300 contos; em fracções 
diversas. Condições vantajo-
sas. Mata e Silva, Solicitador 
encartado, rua da Sofia, 35-2.° 

n e g o c i o . 
Praça do Comercio, 43-3t5 
Rua Adelino Veiga, n.° 2. 

Admite com capital, ga-
rantindo juros e interessaiído 
nos lucros, uma casa impor-
tante, para t rabalhar com o 
gerente. Informáções — Ave-
nida Navarro, 58. 4-a 

arrenda-se um bonito chalet 
com quintal, luz eiectrica e 

r .jua, á entrada de Celas, na estrada 
que vai para o Penedo da Meditação 
À tratar, com José Vitorino. B. dos 
Santos, rua das Flores, 19 — Coím 
bra. X-279 

199 (1) — Linha óo Norte e Ra-
mal òe Alfarelos, Amieira e Fi-
gueira 

A partir de 10 do corrente, o 
-.omboio n.o 244, constante do cartaz-
iiorário D. 199-(1), passa a efectuar 
piragem dc 30 segundos na estação 
de Verride, para serviço de passa-
geiros sem biçjagem registada. 

Lisboa, 5 cie Agosto de 1930. 
O Engenh ~.ro Sub-Director, Lima 

Henriques. 

P l i í ã ~ ! i e Coiffl-
kra„ vende-se eia 
toda a parte. 
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DIÁRIO DA MANHÃ 

jornal mais 
Quem usar uma uez os 

P 6 s d e K e a t i n g 
Jâ Rio Bode mais prescindir do seu empredff 1 

A' venda nos estabelecimentos seguintes : Lu-
za Athenas, L.da, Casttlho & C.a, Sociedade Poia-
rense de Mercearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L,da, e Pessoa & Silva, L.da. 

M m , 1 0 d e A g o s t o 
I I I II : 1 § 3 0 : H.' 2545 

As grandes quimeras 

A paz, que é uma figura simbó-
lica, uma admirável figura de mu-
lher, serena e olímpica, coberta de 
branco como as vestes celestiais 
dos anjos, figura de sonho que os 
construtores dum mundo novo le-
vantam na sua ilusão romântica, 
começa a pairar sôbre os destinos 
dos povos como se os quizesse 
proteger e acarinhar. 

Desde que a guerra, aquela vi-
são apocalitica que a ambição dos 
homens transformou em realidade 
dolorosa, empapou de sangue mo-
ço, fecundo, prometedor a terra da 
França, nunca mais os homens, os 
sonhadores de todos os tempos, 
deixaram de pensar na melhor for-
ma de aniquilar, para que as mes-
ses podsesetn f lorescer e os cam-
pos reflorir. 

Mas a vida é repleta de contras-
tes e o mundo, como um vendaval, 
batido por lutas t remendas. 

O sonho existe ao lado da rea-
lidade. 

Encontram-se, chocam-se e re-
pe lem-se . 

E porque a França sentiu, mais 
do que nenhuma outra nação, os 
efei tos devastadores da guerra, foi 
ali, naquele sólo fecundo, que a 
ideia da paz entrou de germinar, 
acalentando os sonhos dos homens. 

Briand, o orador fluente e ani-
mador das imagens coloridas e bi-
zarras, construiu, na sua imagina-
ção, o grande edifício social dum 
novo mundo. 

A sua voz foi a primeira a agi-
tar idéias. 

A sua voz foi a primeira a fazer 
v ibrar emoções. 

A sua voz foi a primeira a fazer 
despe r t a r profundas sensibilidades 
adormecidas. 

Era a Europa, sacudida violen-
tamente pela guerra, renascendo 
das próprias cinzas, ainda exausta 
e combalida, tacteando, que inicia-
va as primeiras tentativas românti-
cas de reconciliação entre os po-
vos. 

Briand, era um sonhador. 
PV>r entre os escombros fume-

gantes' da sua pátria, ouvindo, tal-
vez, ainò.1, o estertôr dos corpos 
na agonia té t r ica da luta, o seu es-
pirito poétíc<? delineava um novo 
mundo onde os homens se podes-
sem ar rumar vendo florir nos lá-
bios o cântico harmonioso e olím-
p ico da paz. 

K quando Briand, com a sua pa-
lavra embalada por ritmos miste-
riosos, enguia a nova catedral onde 
os vitrais, <Ípixando-se atravessar 
pela luz do ídçal eterno, espalha-
vam colorações fantásticas de so-
nho, não reparava que a sija volta, 
enroscando-se no mármore branco, 
infiltrando-se pelas rosáceas deli-
cadas, crescia a erva daninha das 
ambições e o escalrachQ mesqui-
nho dos <>djos. 

A catedral, faiscante e bizarra, 
estava ele a construí-la sobre a 
areia movediça dos desertos, quan-
do já do oriente sopravam os ven-
jtos per turbadores e pressagos. 

E enquanto o sonhador delinea-
va o^ cimos olímpicos do magesto-
so editjcio, toldavam-se os horizon-
tes e as tardes caíam com laivos 
de sangue nos longes pardacentos 
c brandos. 

A ideia da paz não pode deixar 
de sseduzir todos os espíritos cal-
mos. 

AÍ7rma-se que as civilziaçõeS 
resul tam do embate violento dos 
povos e brotam, como plantas exó-
ticas, dos campos ensanguentados 
•das batalhas. 

De cada corpo que tomba, no 
choque violento da luta, uma nova 
flôr desponta. 

De cada mocidade ceifada pela 

im lm§ 
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morte, abre-se uma corola perfu-
mada. 

De cada coração esmagado pela 
dor, desabrocha um lirio vermelho 
e rútilo. 

As civilizações vivem do sacri-
fício e do martírio, da desolação e 
do sangue. 

As catedrais onde as almas ajoe-
lham, são as flores que os campos 
dos combates homéricos oferecem 
á contemplação mística do homem. 

Bebendo o seu pe r fume é que 
o homem compreende a grandesa 
da luta e a poesia da morte. 

A paz não pode, portanto, des-
truir o misterioso anceio de trans-
formação e de renovamento. 

E' assim a vida. E' assim o mun-
do. E1 assim a alma. 

A argumentação é irrelevante. 
O homem necessita de silencio 

para meditar e crear. 
A renovação não brota da guer-

ra, mas da paz. 
A história é concludente na vi-

da milenária do homem. 
Na paz florescem os melhores 

sonhos, como nos campos, onde a 
tempestade não passa, desabrocham 
os fructos mais saborosos. 

A necessidade de reconstruir 
só pode surgir quando se destroe. 

E a guerra é destruidora. 
E a guerra é aniquilante. 
Depois da guerra, quando os 

templos se enchem de uma multi-
dão anciosa por silencio, aquele 
silencio evocador das grandes, in-
descritíveis tragédias, é que o ho-
mem reconhece a inutilidade do 
sacrifício da vida humana que a 
harmonia, a mesma harmonia da 
naturesa, dominava e embalava. 

O mesmo ritmo do berço deve 
pairar no leito doloroso da morte. 

Remarque foi o poeta da guer-
ra. Sofreu e viveu as suas horas 
mais trágicas. 

E Remarque ergueu, também, 
embalador e eterno, um divino cân-
tico à paz. 

As' primeiras per turbações no 
edifício delineado por Briand, sen-
tiu-os ele já, e, como um apostolo 
sereno, compreendeu que as se-
menteiras mais formosas perdem-
se nas tempestades menos violen-
tas. A sua catedral começa a cair. 

Ouve-se o ruído dos vitrais, 
quebrando-se. 

O mármore desconjunta-se e 
parte-se. 

Os cristais das suas rosáceas 
espalha-se pelo chão numa orques-
tração misteriosa. 

Era um sonho e os sonhos des-
fazem-se. 

Poincaré, na « llustration », afir-
rna-n com claresa e com lógica. 

« Les sentiers de la Paix » deve 
ter sido, para Briand, uma garga-
lhada sarcástica. 

Não a sentiu ? 
Certamente, Os sonhadores, eo-

m o e''<i, a» fdm^s iluminadas, como 
a s u a 7 c o s i ' : : n l a m , f e i r a r acima das 
misérias do munao. 

Mas Briand vive no seio da agi-
tação e da luta. 

Tem a Europa a seu lado, a Eu-
ropa no seu período de transforma-
ção e de renovação. 

A Inglaterra, a Italia, a Rússia, 
a Alemanha, a Jugo-Eslávia olham, 
com espanto, para a sua catedral. 

Não compreendem a sua lin-
guagem florida. 

Não compreendem a sua lógica 
maleável. 

Não compreendem o seu sonho 
e a sua quimera. 

E será assim, eternamente. 
Eternamente o homem ha de 

sonhar, erguendo catedrais nas 
areias cálidas) dos desertos. 

Lousan, 
Már io Macha«Jo, 

sáiios Jtaitamsi t i t o 
O Conselho Nacional de Turis-

mo', enviou ao capitâu sr. Antonio 
Aug.usto Monteiro, ilustre governa-
dor civil de Coimbra o seguinte 
oficio: 

Ex.1" <5r. Governador Civil de 
Coimbra : —O Conselho Nacional 
de Tur ismo agradece reconhecida-
mente a V. Ex." a importante parte 
•que se dignou tomar na brilhante 
r ecepção que a Comissão de Ini-
ciativa dessa cidade preparou aos 
Comissários Americanos á Exposi-
ç ã o de Sevilha, por nós convida-
dos a vizitarem Portugal. 

Os Comissários l e v a r a m de 
Coimbra uma explendida impres-
são que muito deve favorecer o Tu-
rismo dessa cidade, pela propa-
ganda que ianT decididos a fazer 
j ies seus países. 

Renovando os agradecimentos 
des te Conselho, envio a V. Ex." os 
cumprimentos de Saúde e Frater-
nidade. 

Lisboa, 7 de Agosto de 1930. 
Pe lo vice-presidente, o vogal — D. 
Pereira. 

Também o sr. D. F. Or'C/-Co Mu- j 
noz, presidente do Comité dos J 
missá.rios, endereçou àquela auto- , 
ridade o pficio que segue : 

Sevilha, de Juiho de 1930. I 

Ex."'" Sr. Governador Civil de Coim-
bra : — Honra-me e satizfaz-me so-
bremaneira dirigir-me a V. Ex." em 
nome dos meus companheiros do 
Comité e em meu próprio, para re-
novar-lhe daqui a expressão do 
nosso vivo reconhecimento por to-
das as atenções que nos dispensa-
ram na nossa recente estada nessa 
maravilhosa cidade, que tão pro-
fundamente nos impressionou. 

Com iodo prazer envio a V. 
Ex." a» afectuosas saudações dos 
meus companheiros e conj a minha, 
a mais cortês, a certeza da nossa 
d i s t i n t í s s i m a consideração, — F-
Orozco Manoz, Presidente do Co-
mité dos Comissários. 

0 p i É incêndio i e S . Paulo foi 
originado por orna 

S."PAULO, 9 — 0 terrivei in, 
cendio que enlutou esta cidade 
dmt-se numa casa da rua Cândido 
Vale, onde algumas crianças pos-
suíam um cinema aPathé Babv». 
Oando se realizava uma exibição, 
com a assistência de muitos peque-
nitos e no meio da maior alegria, 
•uii;i .-'os petizes acendeu um fósfo-
ro juu-tv .das fitas, as quais se in-
"•eEaíaram, provocando o oavoroso 
sinistrrf. At# agora, m q t i f c ^ m 13 
crianças e u m V Ê % í í e 8 0 a n o s -
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J e C o i m L r a 
Ontem, ás primeiras horas da 

manhã evolucionava sobre Coim-
bra, um aeroplano. Não havia nin-
guém que, não vi-se com admira-
ção e carinho, a aeronave voando 
sôbre a cidade, a atestar o arrojo, 
a valentia dos nossos aviadores. 

Nos Olivais, o aeroplano quasi 
roça pela terra. A admiração e o 
entusiasmo, recrudescem mas de 
repente, sente-se um violento es-
tampido. O aeroplano acabava de 
se chocar contra um poste tele-
fónico. O poste quebrado, cai. 
Ha um instante de pavor. Todos re-
ceiam pela sorte dos tripulantes; 
porem, o aeroplano sobe, sobe, até 
se sumir nas nuvens. . . 

O receio desaparece. No rosto 
dos que presenceiam a scena, 
transparece a satisfação. 

Momentos depois, corre na ci-
dade uina noticia terrível. . . O aero-
plano havia caído lá para os lados 
de Antuzede, havia graves feri-
mentos, e a aeronave estava em es-
tilhaços! 

O tempo de tomar-mos um 
«Lancia», e com a maior das velo-
cidades, seguimos para Antuzede. 
A nossa anciedade não se preocu-
pava, com o sol escaldante que co-
bria os campos do Bolão... 

Chegamos ao local. No meio do 
campo o aeroplano «Morane Saul-
nier », do Grupo Independente da 
Aviação de Tancos, da «Giapse». 

Junto do aparelho, o mecânico 
2.0 sargento Fernandes Rodrigues, 
sereno e calmo, recebe-nos com 
estas palavras : Vocês vieram de 
aeroplano ? 

—Porquê? 
—E' que a terrámos ás 10 horas 

e são apenas 10,10! 
—Aterraram? 
—Sim, fomos forçados a aterrar, 

pois, além nos Olivais, fomos de 
encontro a um poste telefónico 
derrubando-o. O aeroplano sofreu 
é certo, ligeiras avarias que podiam 
não nos deixar seguir até Tancos. 
O sr. tenente Santos Neves, o avia-
dor, julgou prudente aterrar, e na 
falta de um campo de aviação em 
Coimbra, viemos aterrar aqui... 

Nada sofremos. O tenente sr. 
Santos Neves, seguiu, agora para 
Coimbra. Felismente nada mais há, 
e agora, logo que «isto» esteja des-
montado, seguimos de comboio, 
para Tancos, e o «Morane Saul-
nier» vai comnosco, 

Os estragos do aeroplano são 
pequenos. O motôr nada sofreu, 
havendo apenas na carcassa uma 
amolgadela e a aza esquerda fura-
da. 

No campo do Bolão, o aeropla-
no, ao aterrar, fez uma grande cla-
reira no milho, uma verdadeira es-
trada. A bondade do nosso povo 
manifesta-se, cumula os aviadores 
(Je carinhos e regosija-se de não 
ter havido desastres pessoais. O 
milho é que ficou es t ragado— cjiz 
O povo — mas semeia-sé outro... 
Graças » P ç u s os aviadores nada 
sofreram. 

Admirável, generoso povo! 

Reuniu ontem a Comissão Ád: 
minÍ3trativa da Associação dos Jor-
nalistas ue Coimbra, que tomou as 
seguintes resoluções : 

Inscrever como sócio o sr. An-
tónio Augusto Esteves, sob o n.° 67. 

— Tomar conhecimento do ba-
lancete f e r i d o a 8 do corrente, 
que lhe foi presente tesourei-
ro, e que acusa a receita cfè 345S00 
e a despeza, devidamente documen-
tada, de 213*85, sendo portanto o 
saldo nesta data de esc. 131815. 

— Insistir com os sc/cios paia 
que envjem OS retratos já peejidos 
e destinados ao bilhete de identi-
dade e registo respectivo. 

— Tomar conhecimento do te-
legrama de pezamés enviado á fa-
milja malograda jornalista Mayer 
Garção, 

— Pedir aos sócios para facili-
tarem a cobrança de quotas, de 
forma a não embaraçarem a vida 
da Associação. 

— Delegar no i.° secretário, ca-
pitão José Brandão Pereira de Me-
lq( 3 missão de ir a Lisboa tratar 
de assuntos, que interessam e se 
re ferem á situação presente de dois 
dos seus consócios. 

Bs Interesse publico 
Não st> poderá concluir a estra-

da nacional, antiga 51 de 2." classe, 
Segade á Barquinha, que está dada 
por concluída, mas infelismente [ 
não o está, pois ainda lhe faltam 
fsoq metros, para o seu acabamen-
to'> 

Era de necessidade absoluta a 
sua conclusão, pois não só serve o 
districto de Coimbra, mas princi-
palmente r> Santuario do Senhor 
da Sf:rra, Semide, eic. 

Com a boa vontade da Junta 
Autonoma das Estradas se conta 
para a conclusão da refer ida estra-
da e ponte, que tem já os pilares 
construídos e a ponte também por 
concluir. 

UMA PATRIÓTICA IfilCIATlUA Peia Guarda 

y i l v . (Paaxl f^esicesmtg», e r o i i í s e g i f e 
s ó i B í o e treat*E«ÊusÉz2, fs.aísa <ác 

" &azeta «2e s ô r a s „ 
A Faculdade de Direito da nos-

sa Universidade, convidando o emi-
nente sociologo belga mr. Paul Des-
camp para realizar um inquérito ás 
condições sociais e económicas do 
nosso povo, pode orgulhar-se du-
ma iniciativa que bem merece de 
todos os portugueses. 

Quem é mr. Paul Descamp? 
Fala mr. Paul Rivet, sábio pro-

fessor da Universidade de Par is : 
—Mr. Paul Descampjfoi-me apre-

sentado ha já numerosos anos por 
mr. Jean Périer , actualmente minis-
tro da França no México. Recordo-
-me ainda da emoção com a qual 
mr. Pér ier me falava dêste sábio 
modesto que tinha consagrado to-
da a sua vida ao estudo desinteres-
sado e á investigação pura. Desde 
então mr. Paul Descamp toriiou-se 
um frequentador familiar do Labo-
ratório de Antropologia do Museu, 
f requentador discreto, silencioso, 
laborioso entre todos! 

Mr. Paul Descamp, belga ilus-
tre, pois é natural dos ar redores 
de Mons, chegou ha dias a Coim-
bra para iniciar o seu inquérito á 
vida dos portugueses, quer sob o 
aspecto social quer sob o aspecto 
económico. 

Procuramo-lo no Avenida e Mr. 
Descamp recebe-nos imediatamen-
te. E' um homem já velho, mas o 
que nos impressiona é o seu ar 
reservado. Quási só monosilabos 
lhe ouvimos.. . Mr. Descamp limi-
ta-se, mais das vezes, a ouvir-nos, 
dando-nos a impressão de que pre-
tendia desde logo iniciar o seu in-
quérito. . . 

Recordamos-lhe um nome : 
— Léon Poinsard!.. . 
— Sim ! Conheci-o ! 
—• T a m b é m esteve em Portugal 

a fazer um inquérito á economia 
portuguesa. . . 

— Sim, eu sei! Mas o meu in-
quéri to é muito mais largo que o 
de mr. Poinsard! 

— Vai percor rer o país? 
— Sim ! Na medida do possí-

v e l ! 
— Começa por Coimbra? 
— Coimbra será o centro das 

minhas excursões ! 
Já fez estudos idênticos nou-

tros países ?... 
— Na Prússia, tendo publicado 

um livro sôbre « A formação so-
cial do prussiano moderno ». Outro 
na Inglaterra... 

— E publicou também algum 
livro ? 

—1 S im! « A formação social do 
inglês moderno ». Ainda outro na 
Arménia! . . . 

— E sobre Portugal ? 
— Primeiro terei de observar a 

vida, os costumes do povo, estudar 
a sua economia e só depois pensa-
rei na publicação dum trabalho sô-
bre Portugal. 

I£ interrogando-nos : 
— Mas que quere que lhe diga, 

se ainda ha poucos dias cheguei e 
se até agora eu só poude admirar 
as belesas desta linda cidade, a im-
ponência da Universidade? Depois! 
procure-me porque alguma coisa 
lhe poderei d izer ! 

E mais nada nos disse este sá-
bio modesto na frase defenição de 
mr. Pivet. 

A Faculdade de Direito de 
Coimbra, convidando mr. Paul Des-
camp, presta ao país um notabilis-
rimo serviço. 

A «Gazeta de Coimbra» fazen-
do votos para que mr. Paul Des-
camp encontre em Coimbra o am-
biente propicio aos seus aturados 
estudos, felicita a Faculdade de Di-
reito por esta tão feliz iniciativa. 

I e m a p a l a v r a 

I a i v e $ l 5 g a f á i o £ 
o i í e i a e 

n s n i n a l 
Pôde o mistério ser desvenda-

do? P ô d e ! 
Para isso basta que haja um 

pouco de decisão e que se saiba 
antepor ao interesse péssoal os al-
tos interesses da colectividade. 

Santo Antonio dos Olivais, vive 
ha muito á mercê de criminosos. 

Recomendamos 3 morte trágica 
duma louca, a pobre Guilhermina. 
Este crime revoltante por ter victi-
mado uma mulher que era uma 
demente, ficou até hoje envolto 
num tenebroso mistério. 

Os sucessivos assaltos á igreja, 
os roubos na propriedade particu-
lar, as mor tes misteriosas, tudo is-
so é remetido para o rol do esque-
cimento, 

Porquê, se têmos em Coimbra 
uma policia admirável dirigida por 
alguém que é um magistrado zelo-
síssimo, o sr. dr. Bessa Aragão ? 

O tempo das protecções duvi-
dqsyi) passou- p hoje a justiça çrt]-
cede sem peias, livre dfc còacçóes. 

A todo o tempo é tempo de li-
vrar a sociedade dacjueles que vj-
V«JK« pa ia o crime. 

Os crimes por nós apontados 
ficáram até hoje sem castigo. Pois 
é preciso que a policia volte a in- j 
quirir a averiguar para que a ver-
íj^cj? aparerp! 

São ò's agentes de Coimbra mui-
to conhecidos nos Olivais e é ne-
cessário que as investigações de-
corram secreta e silenciosamente 7 

CUainem-se agentes' 'de í . isboa 
ou Porto! 

Assim, não e não! 

Hoje não lia mistérios, nem fan* 
tas mas ! 

l i a alguém que os admita e que 
se apavore com eles! 

Ora, o r a ! Ponha-se de parte a 
crendice de certas mulhersinhas e 
encarem-se a sério, com inteligên-
cia e espirito policial, os aconteci-
mentos que ha muito são o pasmo 
da cidade. 

:ft * 
Tudo o que aqui escrevemos 

sôbre os mistérios dos Olivais, 
muito embora a muitos desse a 
impressão dum romance rocambo-
lesco, tem 0 seu fundp de verdade. 

Quçra souber ler encontrará 
nas nossas reportagens algo de in-
teressante para a completa deseq-
berta da quadrilha ou quadrilhas 
que ha muito escolheu Os Olivais 
para seu campo de acção. 

E terminamos estas reporta,gonst 
na crença justiPcadj^Hu» de que, 
í k n u p muito/pouco, tampo, tudo 
ficará esclarecido com a entrada 
dos criminosos ria e;\(joÍ!\, 

F' nwis tini stti-v-ioo que a cida-
de. fica devendo á esclarecida inte-
ligência da Policia de Investigação. 

Quanto a nós dar-nos hemos 
por satisfeitos em ter provocado a 
descoberta destes crimes. 

Só um voto ç ôstp muho e. muito 
s incero; queii"a O destino que não , 
ten.hãmos de voltar a tratar cléstfc ' 
assunto ! 

k mais nada 1 
' ® r rP' n a r?.ai os mistérios dos Quvaw r 

M. de C. 

Pispsla Is ferra l Es-
s Pciísl 

Encontra-se nesta cidade o sr. 
D. António Del Rio Duque, funcio-
nário do ministério da Economia 
Nacional de Espanha, que ye,rn ao 
nosso país c.om A onoargo de orga-
nizar- urna grande Guia de Tur ismo 
dos dois países, e isto na mais es-
treita combinação com todas as 
grandes Companhias de Caminhos 
de Ferro. 

O sr. D. António Del Rio trouxe 
uma carta de apresentação da De-
legação de Turismo da Companhia 
dos Caminhos de Fer ro Portugue-
ses para a Comissão de Turismo 
desta cidade, que, por sua vez, o 
vai apresentar a todos os proprie-
tários dos hotéis, pensões, restau-
rantes e bars, afim de que o ilustre 
funcionário do ministério da Eco-
nomia Nacional de Espanha possam 
fazer as suas combinações e con-
tratos anunciadores. 

A publicação a que nos referi-
mos, e edit4da em espanhol, por-
tuguês, francês, inglês e alemão, e 
tem todo o cunho oficial do refe-
rido ministério da Economia e do 
Patronato Nacional de Tur ismo de 
Espanha. 

10 DE AGOSTO 
1506 —Tristão Vasques da Cunha 

descobre a Ilha de Madagascar. 
1557 — Batalha de S. Quintino. 
1734 — Ha neste dia três gran-

des incêndios em Lisboa, em que 
ardem mais de 100 edifícios entre 
os quais o convento da Encarnação 
quási todo. 

1736 — No colégio da Compa-
nhia de Jesus, desta cidadé, rece-
beu o sacramento do baptismo, 
Alexandre Hunter, natural de Es-
cócia, de 26 anos, havendo primei-
ro abiurado na inquisição os erros 
de Calvino. 

Administrou o sacramento por 
ordem da inquisição, o padre Ma-
noel dos Anjos, lente de Teologia 
no referido colégio, sendo seu pa-
drinho o dr. Manuel Braz Anjo, có-
nego doutoral da Sé do Porto, lente 
de prima de Cânones e vice-reitor 
da Universidade. 

1833 — Ao meio dia chega a 
Coimbra D. Miguel, vindo do exér-
cito sitiador do Porto, com uma 
guarda de cavalaria. Era acompa-
nhada pelo conde barão de Alvito 
e pelo conde de Soure, 

A soa 
O sr. dr. Carlos Marques, que 

temos na conta de distinto profes-
sor do nosso liceu e ilustre presi-
dente da Junta Geral do Distrito, 
publicou ha dias num jornal local 
um belo artigo sobre a ultima re-
modelação das escolas donde saem 
os professores primários. 

Sobeja autoridade técnica ao sr. 
dr. Marques para falar de tais as-
suntos e, que o não soubessemos, 
bastariam os conceitos e as opi-
niões desempoeiradas que no arti-
go se lêem, para o ficarmos consi-
derando conhecedor do seu «mé-
tier». 

E se com muito prazer presta-
mos justiça a quem entendemos a 
merece, queremos também signi-
ficar ao sr. dr. Carlos Marques o 
nosso desejo, que estamos certos é 
o desejo da cidade e da região, de 
que s. ex." advogue e patrocine o 
regresso á Guarda da sua antiga 
Escola Normal. 

E se nos dirigimos a s. ex." é 
porque nele concorrem vários fac-
tores que o colocam em condições 
excepcionais para tal caso. 

E' o sr. dr. filho do distrito, pro-
fessor efectivo do nosso liceu, e 
presentemente presidente da Junta 
Geral, razões para que ele seja, do 
que não temos duvida, muito aaii-
go da Guarda do seu e nosso 
distrito. 

Virá ainda o sr. dr. Marques ad-
vogar esta causa em novos artigos, 
ou já oficialmente o fez? 

Queremos crêr que assim seja 
c é de toda a conveniência que se 
aproveite a oportunidade em que 

usine Normal 
remodelasse as escolas que dão 
acesso ao magistério primário. 

A Guarda foi nos últimos anos 
mutilada levando-lhe a sua Escola 
Primária Superior, a Guarda Na-
cional Republicana, que mais tarde 
voltou reduzida, os 6." e 7." anos 
do liceu, que mais tarde lhe deram 
também reduzidos, o 2.° Grupo de 
Metralhadoras e não sei se por aqui 
terá ficado ou virá a ficar a sorte 
da sua desdita. 

Crêmos, seria um favor para 
ela e para o seu distrito, de ele-
mentar justiça a recondução da 
sua antiga Escola do magistério 
primário, uma das mais frequenta-
das do país. 

Que o sr. dr. Carlos Marques, 
como técnico e como presidente 
da Junta.Geral, congregue os seus 
esforços junto do major sr. Orlindo 
de Carvalho, ilustre governador Ci-
vil, que a Associação Comercial e 
Industrial da cidade, que as Cama-
ras e administradores do distrito os 
acompanhem e tragam todos em 
triunfo para a Guarda a nossa anti-
ga Escola de Ensino Normal. 

Terão prestado um acto de gran-
de justiça á Guarda e, se outros 
agradecimentos não tiverem, visto 
estar ao que parece, em moda o 
esquecerem-se depressa os bene-
fícios que os homens públicos pres-
tam, ficarão de bem com as sua* 
consciências de egitanienses ou de» 
distrito filhos. 

J o s é Luiz Simão Sara iva . 

DAS F E I T I C E I R A S 
CtBfam-se os s que clamam j«is-

tiça, prestíéiaiado-se ca Justiça 
Claudino Ribeiro e sua mulher 

celebrizados na imprensa pelo hor-
ror do crime que lhes foi imputa-
do, celebrizam-se na desgraça cla-
mando, hontem, hoje e sempre, a 
sua inocência. 

E neste clamar constante, eter-
no, que é a voz da consciência e 
da convicção, consciência que ali-
menta a fé na Justiça, convicção 
que re tempera o ânimo na desgra-
ça encontram sempre desalentau-
do-os, crivando-os de sofrimento, 
essa tremendíssima e crudelissima 
sentença de Danle -Lasciaíe ogni 
speranzza ô voi che entrata. 

Desamparados, sepultados vi-
vos, afastados um do outro pela 
força da lei, sem poderem chorar 
juntos, nem trocarem palavras de 
esperança e de resignação, de mãos 
erguidas pedem, clamam justiça. 

Triste, dolorosa e t remenda si-
tuação ! 

A criminalidade de Claudino e 
da m"lher—os esposos márt ires a 

E características apareceram, cria-
ram vulto, foram agitadas, torna-
ram-se dogmáticas! 

O móbil do crime fôra o despe-
jo do solar de S. Caetano decreta-
do contra o Claudino... A mort'e 
fôra produzida pela fractura do exa-
neo e os instrumentos do c j i m f 
haviam sido um martelo e usua ma-
chadinha ! 

Depois reconstituiu- se o cri-
me. . . O Claudino e a mulher, atraz 
da porta, numa ansiedade t remen-
da, sedentos de ódio e de vingan-
ça esperam o Trindade. 

Ouvem-se passos. E' o Trivnfatfe 
que chega, que abve a porta. Po-
rém, ao entrar, o Claudino e a mu-
lher com a maciiadinha e o marte-
lo vibram-lhe duas, pancadas mor-, 
tais. 

O Trindade cambaleia, rec j a e 
çai,,. O Claudino e a mulher ' j lham-
-se aterrados. O Trindade» estava 
morto. 

Que fazer? E' necessário 

e foi a c i rcur . ; s í a n c i a d o c a d á v e r 
do^ i rin ; a c | e s e t e r encontrado a 
-ó'is passos do solar de S. Caetano, 
na Poça das Feiticeiras, 

Parece muito e no entanto é 
bem pouco!. . , 

Na ansia sôfrega e vaidosa de se 
descobrirem os criminosos, afadi-
garam-se procurando provas, po-
rém, só encontraram indícios, por 
sinal, bem ligeiros. 

Do cadáver para o crime o ca-
minho era curto. Diante do facto 
revelado pelo aparecimento d o ca-
dáver na Poça das Feiticeiras, não 
era difícil ongendrar qualqu»*-. j • .. 

*i , ..ueira. 
.a um cadáver, e nas con-

dições em que foi encontrado, não 
podia deixar de ter havido crime e 
um criminoso. Se o cadáver estava 
próximo de S. Caetano as deduções 
scherioquianas, chegaram á Poça 
das Feiticeiras, conclusão de que o 
crime não podia deixar de ter sido 
cometido em S. Caetano. Mas, os 
romancistas de ocasião, ficaram im-
pressionados e até aterrados, com 
o facto de não existir um único 
ponto de apoio a garantir a vero-
similhança do romance. Era indis-
pensável fantazial-o por mais ex-
traordinário que podesse parecer 
ás consciências reflectidas, tal a 
certeza de que no momento, gra-
ças a comoção profunda que do-
minava todos os espíritos, só seria 
admitida a que falasse ao exalta-
mento das imaginações alucinadas 
e tornava-se necessário, para a 
prova da criminalidade do Claudi-
no, encontrar naquela via luctuosa 
do delicto, jorros de sangue que 
esparrilando o solar de S. Caetano, 
fosse salpicar o Claudino e a mu-
lher! 

Extraordinário achado! 
Foi assim quê partindo-se da 

Poça das Feiticeiras se foram bus-
car os criminosos ao Solar de S. 
Caetano. 

Compreende-se o declive que 
leva os scherloquetianos vizienses, 
que os arrasta á Poça das F e i t i e ^ . 
ras em frente do cadáver cogitan-
do estabelecer relações entrega po-
ça e o solar... 

Depois, descobertos os crimi-
nosos era indispensável caracteri-
zar o móbil do, crime, o género da 
morte c os instrumentos do crime. 

despeito da grita que a procla^'o u í ear fazer desaDarerpr^r^f aPa~ 
só teve um critério /<• A í- • a desaparecer todos os ves-
p foi «, i . w „ l r -indamental, tigios do crime. Abrem as portas _ W.,1 AA JJUI 

do solar. Alumiados pela lua, nu 
claic óe la lune agarram o cadá-
ve r e despenham-no da varanda, 
abaixo. 

0 çorpo inanimado e friq, do 
Trindade cai no páteo, porf_.mi a 0 
cair, o sangue saindo ei^i borbo-
tões, em esguichos va i atingir a 
palmeira que está eiii f rente do pa-
lácio... 

Mas ali não ficava b e m o cadá-
v e r ; era indispensável transferi-lo 
para mais \onge. . . Organizam en-

1 cortejo lugubre. . . O Claudi-
no, a mulher e a creada vão lançar 
o cadáver á Poça das Fei t iceiras! 

De regresso o Ciaudino, crimi-
noso arguto e astucioso, procura 
fazer desaparecer os vestígios do 
crime, encarregando a creada de 
fazer desaparecer com água o san-
gue do seu crime. 

Faz mais, arranca os ramos en-
sanguentados da palmeira e vai lan-
çal-os ao fogo. 

Mas que argúcia e que astúcia é 
essa do Claudino que não hesita 
em fazer sua cúmplice a creada, 
que não aguarda que o fogo consu-
ma e reduza a cinza, os ramos en-
sanguentados da palmeira, que dei-
xa que sua mulher limpe as mãos 
tintas do sangue do pai, ao repos-
teiro da sua casa, e, que vai levar 
para a cosinha, e aí deixe ficar, tam-
bém, ensanguentados o martelo e 
a machadinha, provas irrefutáveis, 
provas vivas do seu crime ? 

Quem acredita em toda essa his-
tór ia? 

Não! O crime não podia t e r si-
do cometido da forma porque foi 
reconstituído. A nosso vêr, com a 
longa prática de muitos anos, deve 
haver em tudo isto um ponto escu-
ro de urgente investigação, 

O crime não aproveitada a Ciai» 
dino, e não era crível quê, s^ p o ' r 
um sentimento de «rèva>- c]leJ. 0 

Claudino e a esposa arriscassem 
tudo, a liberdade, «a h o n r a e a f o r _ 
tuna, para d e t e r e m o crime, a dentro 
uciuLu ,_e sua propila casa, naves -
p<>'ra do dia em que, por obediên-
cia a um mandado judicial, t inham 
de a despejar . 

Está o agente Viciai, da P. I. C. 
do Porto, procedendo a investiga-
ções. Ao que parece, aproveitaudo 
o nosso alvitre, mandou examinar 
o papel que embrulhava as joias^ 

S e g u e na 3.a pagina 

ra 
Pelas Beiras 
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ULTÊ Do 
e do Est 

Sisboa 
união nacional 

Com o sr. Presidente do Minis-
tério, conferenciaram hoje sobre 
assuntos que se relacionam com a 
organização da União Nacional, os 
srs. ministros do Interior- e Guerra 
e comandantes da i." e 4." Regiões 
Militares. 

secre tar io gerai do ministério 
das colónias 

Assumiu hoje, interinamente, o 
cargo de secretário geral do minis-
tério das Colónias o coronel Silva 
Lopes. 

maríntia de Guerra 
Retirou de Faro para Lisboa a 

canhoneira «Limpopo». 
—Larga amanhã para Setúbal o 

«Aviso 5 de Outubro», levando a 
bordo o vice-almirante D. Bernar-
do Mesquitela, comandante oficial 
da Armada. 

missão de estudo 
O sr. dr. Abranches Ferrão, 

p rofessor da Faculdade de Direito 
de Lisboa, foi autorisado a estudar 
na Alemanha o funcionamento das 
Faculdades de Direito. 

litn louvor 
O sr. Acúrcio Cardoso foi lou-

vado pelo zelo e competencia de-
monstrados no exercício das fun-
ções de chefe da Repartição Peda-
gógica da Direcção do Ensino Pri-
mário. 

Construções de editíGios esco-
lares 

A Junta de Freguesia de Pene-
la pediu ao Governo a concessão 
de subcidios para auxiliar a cons-
trução dos edifícios escolares. 

OSQue r e g r e s s a m . . . 
Chegou das ilhas o paquete «Car-

valho Araujo», com 205 passageiros. 
O vapor «Vulcania», vindo da 

America do Norte, trouxe para Lis-
boa 358 passageiros. 

Enguiiu uma maca e morreu no 
hospital 

O pequeno João Afonso de Al-
meida Madeira Nunes, de um ano 
de idade, morador na Calçada do 
Galvão, estava hoje a comer uma 
maçã, tendo engulido um grande 
bocado que lhe causou asfixia. 

Conduzido num taxi ao hospital 
de S. José, o automóvel chocou 
com uma camionçta á entrada da-
quele hospiial, o que demorou a 
operação. 

Logo que entrou no banco, foi 
imediatamente operado, tendó mor-
rido poucos momentos depois. 

um acto de malvadez 
Esto madrugada, quando o pe-

dinte Joaquim Rodrigues, de 72 
anos, regressava de Belas, ao pas-
sar pela ponte de Carenque, já 
vencido pelo cansaço, deixou-se 
adormecer junto a uma oliveira. 
Pouco depois, foi abordado por um 
individuo que lhe ordenou que o 
acompanhasse. O pobre velho, su-
pondo que o referido individuo era 
de facto alguma autoridade, levan-
tóu-se e dispunha-se a acompanha-
lo. A certa altura, o desconhecido 
voltou-se contra ele, vibrando-lhe 
uma facada no pescoço e pondo-se 
em fuga. 
gf Tendo-se arrastado como pôde 
até Queluz, fizeram-no conduzir ao 
banco do hospital de S. José, onde 
lhe foi cosido o fer imento a pontos 
naturais. Ignora-se quem seja o 
autor da proeza. 

Ultimas de desas t res 
Numa das enfermarias, do hos-

pital de S. José , ficou hoje inter-
nado o servente Manuel Monteiro, 
de 37 anos, residente em Marvila, 
que, num armazém de vinhos eín 

«cabalhava, foi atingido com 
que - ficando muito quei-agua a iervi. 
mado nas pernas. =„hita 

Acometida de snbita, 
chegou ao hospital de s. j ç l 
sem vida, Eliza Maria, de 48 anos 
rua do Recolhimento, ao Castelo, 
38- , • , 

—No ban(S> do mesmo hospital, 
r ecebeu curativo Jaime Nogueira, 
de 19 anos, empregado de escritó-
rio, rua de S. Filipe Nery, 53, 1.", 
que no largo do Carmo foi atrope-
lado por uma camioneta que lhe 
causou a fractura de um braço. 

Classe cort iceira 
O sr. Governador Civil de Avei-

ro dirigiu ao sr. ministro do Comér-
cio uma representação na qual a 
classe corticeira daquela localidade 
pede a concessão de várias facili-
dades. 

0 caso dos 2.Q00 contos 
O a c u s a d o vai s e r en t regue em 

juízo 
Sobre o caso dos 2.000 conto?, 

de que, como temos noticiado, foi 
apresentada queixa na P. I. C., os 
agentes Paulitos e Amado ouviram 
hoje âfgumas testemunhas apresen-
tadaos pelo queixoso. 

Ao que parece, o acusado, o co-
brador Mariano, será na próxima 
segunda-feira enviado ao tribunal, 
acusado dos crimes de burla, v c n ; 
da do automóvel, cujo produto re-
cebido não condiz com a quantia 
recebida pela sr." D. Maria Páris, e 
de simulação do contracto, pela 
vefitía fictícia do prédio que, diz 
Manuel Mariano, ter-lhe sido feita 
por aquela senhora. 

© «3e J l g a s t o 

Pauta de direitos e e H p r t a c i e s 
m coiros 

A União do Comercio de Coi-
ros Verdes; entregou ao sr. Minis-
tro das Finanças uma representa-
ção pedindo seja alterada a pauta de 
direitos de exportação dos coiros. 

Condenados a pena maior 
O comandante do « Carvalho 

Araujo » entregou á policia maríti-
ma José Mendes Carolo e António 
da Silva, condenados a pena maior, 
o primeiro por violação, e o se-
gundo por homicídio. 

Recolheram ao Limoeiro. 

Queda tatai 
Faleceu no Hospital de S. José, 

o operário José de Sousa, que caiu 
dum andaime na rua António Enes. 

Pedindo a importação de trigo 
exótica 

Pela Associação Iudustrial Por-
tuguesa foi entregue ao sr. Minis-
tro da Agricultura uma represen-
tação sobre a especulação que está 
sendo feita com os trigos nacionais 
facto que provocou elevação de 
preços, e pedindo ao Governo que 
seja permitida a importação de tri-
go exótico. 

Queixas a policia 
Joaquim Sousa Loureiro apre-

sentou queixa á policia contra um 
individuo que indicou, que acusa 
de se ter apoderado ilegalmente 
de 10.000S00. 

K 8 
T a m b é m se queixou á policia 

D. Maria Dias Sanches contra Fran-
cisco José Soares acusando-o de 
ter-se apoderado de IO.OOOÍÍOO, 
ameaça-la de morte e tê-la agre-
dido. 

A policia investiga. 

PARIS, 9. — Após demoradas 
investigações foi descoberta uma 
vasta organização de espionagem 
comerc,al que mandava copiar os 
modêlos das grandes casas de cos-
tura, afim de os enviar para a Amé-
rica do Norte. 

Os comissários da policia judi-
ciária, acompanhados dos delega-
dos dos grandes costureiros efec-
tuaram uma busca em easa de dois 
americanos representante em f a r i s 
de casas do seu País, tendo apreen-
dido grande quantidade de cópias 
de modelos e um código secreto 
para correspondência. 

As casas lezadas intentaram 
acções comerciais. 

fl • • 
A s a u f l e H o « B i i c e » 
cor re que 8 grave o estado de 

Mussolini 
LONDRES, 9. —O «Daily Ex-

press» publicou informações de 
Genébra segundo as quais é grave 
o estado do «Duce», isto apesar de 
todos os desmentidos oficiais. 

Os médicos, segundo as mes-
mas informações diagnosticaram 
uma ulcera do estomago, recusan-
do-se a operar. —- E. 

• • • 

PARIS, 9. —O «Peti t Par is ien» 
publica um telegrama de Belgrado 
ariflneiando que se admite como 
prováveT a volta á Bulgária do ex-
Tzar Fernando/" 

O governo búlgaro teria rece-
bido dum dos estados da Pequena 
«Enten te » a segurança de que a 
R o n í ^ n i a e a Y o u g o s l á v i a se n ã o 
oporiam ao regresso que se julga 
eminente.—E. 

9 • a 

M português m i m M a u f e 
anos d e t r a d o s W & s 

TOULOUSE, 9. — Diante do tri-
bunal criminal de Ande compare-
ceu o português Jesus Valentim, 
de 22 anos, que em 3 de Abril ulti-
mo assassinou a golpes de macha-
do, em Montolieu, o seu patrão 
Emanuel Badia, após uma violenta 
discussão. 

Por se provar que o Jesus Va-
lentino íór.a primeiramente provo-
cado, o tribunal aprovou várias ate-
nuantes, condenando-o 3 7 anos de 
trabalhos forçados.- E. 

• 6 9 

ceiítissio do Alcaide de cuenCu 
CUENCA, 9—Confirma-se a de-

missão a seu pedido do Alcaide, 
D. Cesar Huerta. 

Á Gazeta óe Coimbra 
vende-se em Santa Clara na 
Sapataria Ferreira, Avenida 
da Potxte. 

ô© (fmwio 
s e r á desta ? - 8 aeroporto do 

norte 
A velha aspiração da cidade 

— tão velha como absolutamente 
justificada — vai ser realizada, 
dentro em breve — lá para Se-
tembro ou para Outubro, data em 
que os respectivos terrenos se 
acham livres das culturas. 

A velha e legitima aspiração 
do Porto, de todo o Norte — o 
seu campo de aviação — vai ser 
um facto, enfim, segundo se de-
preende da resolução tomada no 
último Conselho de Ministros e 
de harmonia com as propostas 
devidamente fundamentadas do 
Conselho Nacional do Ar. 

Não fazia sentido que o Porto, 
que na balança económica do 
País tem um lugar de indiscutí-
vel relêvo, quere como centro 
Industrial e Comercial de ine-
gualável importancia, quere pela 
sua categoria de segunda cidade 
do país e capital da mai rica re-
gião de Portugal, não fazia sen-
tido, dizia, que o Porto não pos-
suísse ainda esse melhoramento 
indispensável à sua marcha nor-
mal para o progresso, — colo-
cando-se, ainda, sõb êsse ponto 
de vista, abaixo de outras locali-
dades portuguesas de menos im-
portancia, como Braga e Espi-
nho, por exemplo. 

Lá diz o aforismo que « mais 
vale tarde que nunca » — e, desta 
vez, se não houver coisa de 
maior, sempre se trabalhará para 
que o sonho se realize. Conforme 
o Norte o deseja, o exige — por a 
isso ter indiscutível direito. 

Nós cá, — não nos chamem, 
por Amor de Deus, demasiada-
mente pessimistas — que ainda 
temos bem gravada na memória 
a celeuma, ainda recente, á volta 
dos indigitados campos de Valon-
go Madalena e Senhora da Hora, 
limitamo-nos, constrangidos, em-
bora, a preguntar-nos : 

— Será desta ?... 

Repórter X 
Apareceu hoje á venda, com 

muito êxito, o jornal «Repórter X» 
da direcção do nosso presado ami-
go, grande jornalista e ilustre cola-
berador, Reinaldo Ferreira, inse-
rindo brilhante colaboração de «Re-
pórter X», Mário Domingues, Gue-
des de Amorim, dr. Hermann Ma-
cister, etc., etc., que subscrevem 
as seguintes secções, entrevistas e 
repor tagens «sensation»; 

Homens e Factos do Dia, En-
trevista com a filha do Buiça, 0 'd io 
de Raça, »Hennies», o Ilusionista 
misterioso de S. M., Um detective 
por tuguês do século XVIII, Página 
de Chicago, Mary Walcamp no bar-
rêdo ? Surprezas da Grafologia, etc., 
etc. 

Explendido, o aspecto gráfico. 

Para o tribunal 
A P. I. C. enviou ao poder judi-

cial as seguintes queixas : 
Izaura Alves da Rocha, da r u a 

das Fontainhas, 183, casa 4, contra 
a sua visinha Izabel da Conceição 
Mota, do mesmo bairro, casa 7, 
acusando-a de insultos. 

— Eduardo da Rocha Mendes, 
da Avenida Rodrigues de Freitas, 
contra Noé da Silva Pereira, da 
t ravessa de Pinto Bessa, por êste 
quando ia receber uma conta a ca-
sa do queixoso, o ter ameaçado. 

— Maria Rodrigues, da rua de 
S. Braz, 495, contra uma tal Zulmi-
ra, sua visinha, acusando-a de in-
sultos graves. 

— Laurinda da Fonseca, da tra-
vessa das Muzas, 19, contra Joa-
quim Ferreira , da travessa do An-
jo da Guarda, 15, acusando-o de ter 
difamado gravemente a sua filha de 
18 anos Maria Emilia. 

— Joaquim da Silva Lima, da 
rua França Júnior, 536, contra o 
seu visinho, Carlos Gonçalves, por 
êste o ter ameaçado com uma na-
valha. 

Dia a dia — Prisões 
Foram presos, dando entrada nó 

Al jube : 
Antonio Pinto Ramos, padeiro, 

da rua do Teatro S. João, e Manuel 
José Sequeira, também padeiro, da 
rua de S. Dionísio, por se envol-
ve rem em desordem. 

— José da Costa Melo, da tra-
vessa Azevedo Albuquerque, 9, 
Jaime José Antonio, do Campo dos 
Mártires da Patria, 3, Francisco 
Meireles, da travessa Azevedo Al-
buquerque, 11, e Joaquim Vieira, 
da rua da Vitoria, todos por profe-
rir obscenidades e desobedecer ao 
guarda captor. 

— Ventura Pereira, e Luciano 
de Paiva, ambos serralheiros e mo-
radores na rua Ramalde do Meio, 
por andarem envolvidos em desor-
dem. 

— Inocêncio de Oliveira, men-
digo, das Escadas dos Guindais, 
19, por fazer distrubios, dando in-
dícios de alienação mental. 

Peio hospital 
Por terem sido acometidos de 

doênça súbita, foram levados ao 
hospital da Misericórdia : 

— Celeste de Barros, da rua do 
Paraizo, 30; Teresa de Jesus, do 
Caminho do Matadouro, 118; Ma-
nuel João Vieira, menor de 15 
anos, filho de João Vieira, da tra-
vessa das Campinas; e Antonio 
Gomes, da rua dos Caldeireiros, 
138, Este ultimo recolheu á sala de 
çjíservações daquela casa hospita-
lar. 

sim larapio de queijos 
O guarda da segurança n." 1223, j 

da .11." esquadra policial, partici- | 
pou ao comando, que, de serviço 1 
na rua Sá Noronha, presenciou que j 
audaciosos larápios, haviam corta-
do o vidro, por meio de diamante, 
da montra do estabelecimento de 

9 d e Jl4gost& 

manteigas, per tencente ao sr. Ro-
drigo Soares Ferreira, da rua da 
Florida, 15. 

Os larápios, ainda conseguiram 
furtar t res queijos, não furtando 
mais, graças á intervenção do refe-
rido guarda. Os gatunos puzeram-
se em fuga. 

Dom patrão • 
Luiz da Cunha Brandão, da rua 

Faria Guimarães, 277, queixou-se 
á policia, contra o seu patrão, Bal-
tazar Ferreira, morador na mesma 
rua, acusando-o de o ter despedido 
dos seus serviços, á bofetada. 

Furtos de carteiras 
Queixou-se á policia, Joaquim 

dos Santos Tavares, da freguesia 
de Viduído, Estarreja, de que da 
sua caminheta lhe fur taram do bol-
so do casaco, uma carteira com di-
nheiro e documentos de impor-
tancia. 

Os abusos de confiança 
Na policia apresentaram queixa: 
—Celeste "Barbosa, da rua Gon-

çalo Cristóvão, 210, contra Gaudên-
cio da Costa, da rua do Bonjardim, 
844, casa 29, arguindo-o de se re-
cusar a entregar-lhe uma mala com 
roupas, no valor de 500S00. 

—Manuel Joaquim Ferreira, da 
travessa de Campos, 1 15, casa 8, 
contra José Aristides Soares, da 
rua da Alegria, acusando-o de ter 
gasto em proveito proprio a quan-
tia de i.6oo$oo, que o queixoso lhe 
confiára para ir pagar uma letra ao 
Banco Nacional Ultramarino. 

Peregrinação ao Monie da 
Virgem 
Com a maior solenidade reali-

za-se ámanhã a grandiosa peregri-
nação anual ao Monte da Virgem, 
em honra da Senhora da Concei-
ção, que se venera na sua capeli-
nha do Alto do Monte. 

O programa é o seguinte: 
A's 8 horas, missa rezada pelo 

Bispo do Porto, na Igreja de Oli-
veira do Douro, e comunhão geral. 

A's 8,30, missa na Capela do 
Monte, e comunhão aos doentes. 

A's 9,30, partida da peregrina-
ção, sob a presidencia do Bispo. 

A's 10,30, missa campal, sermão, 
benção do Prelado á aldeia, vila, 
cidade, rio e mar. 

Sim português condenado ã 
morte 
Continua em todo o Norte, o 

movimento de piedade por aquele 
nosso compatriota que os tribunais 
americanos condenaram a pena ca-
pital, por assassinato da esposa 
adultera. 

Ao sr. Pres idente da Republica 
continuam sendo endereçadas mui-
tíssimas representações individuais 
e colectivas, pedindo a sua inter-
ferencia junto do governo ameri-
cano no sentido de atenuar a pena 
do nosso infeliz patrício. 

Para o governo português se 
vai apelar também, sendo de espe-
rar que dessa intensa campanha já 
encetada a favor do condenado, al-
guns resultados se consigam. 

A «Gazeta de Coimbra» secunda 
os apelos que estão sendo feitos 
para se obter tão humana finalidade. 

Homenagem ao maestro 
Alonso Valentim 
Amanhã realiza-se o almoço de 

homenagem ao glorioso maestro 
Afonso Valentim — ultimo numero 
das festas comemorativas do 8." 
aniversário do Orfeão Luzitano que, 
copio temos noticiado, estão decor-
rendo brilhantemente. 

A «Gazeta de Coimbra» agrade-
ce muito penhoradamente o ama-
vel convite que lhe foi feito para 
se fazer representar nessa justa 
homenagem a um dos nossos mais 
formosos valores artísticos. 

Hoje realiza-se, no salão nobre 
do Orfeão, um grandioso baile de 
gala, que, pelo interesse que ha, se-
rá a todos os titulos, brilhantíssimo. 

Orfeão do Porto 
No salão nobre dos Paços do 

Concelho realiza-se ámanhã uma 
sessão solene para colocação no 
estandarte da velha agremiação co-
ral, das insígnias da Ordem de Be-
nemerencia com que o governo a 
agraciou. Gratos pelo convite. 

Para Coimbra 
O Grupo dos «Mascotes», rea-

liza, ámanhã, o seu passeio anual, 
visitando Coimbra. 

—Com o mesmo destino, segui-
rá o grupo Orquestra-Jazz «Os 
Boémios». 

—Continua despertando entu-
siasmo, a grandiosa excursão a 
Coimbra, promovida pelo jornal 
«Vanguarda Operária», a qual deve 
efectuar-se no próximo dia 14 do 
corrente. 

Pelo grande numero de inscri-
ções até á data efectuada, é de es-
perar que a referida excursão se 
revista de excepcional importancia. 

Passeio fluvial 
O «Grupo dos Modestos» reali-

za ámanhã o seu anunciado passeio 
fluvial, 110 Douro. 

A partida será ás 6 da manhã, 
do Cais da Ribeira, seguindo os 
barcos até á Cantareira, voltando, 
rio acima, até á Escócia. 

O Pic-Nic, efectua-se na quinta 
do sr. Sebastião Ferre i ra Mendes, 
em Oliveira do Douro. 

Movo ©rfeao 
Um grupo numeroso de com-

ponentes do Orfeão Marcos Portu-
gal, não concordando com a sua 
actual orientação, resolveu organi-
zar um novo grupo coral, denomi-
nado'«Orfeão da Invicta», iniciati-
va para que já encetaram as neces-
sárias «demarches». 

O grupo organizador, ontem 

reunido, aprovou várias propostas ( 
entre elas uma da saudação á Im-
prensa, aos Orfeãos Por tugueses e, 
em esqecial, ao Orfeão Luzitano. 

Brevemente realizar-se há uma 
assembleia geral para apresenta-
ção e aprovação dos estatutos da 
nova colectividade. 

As contribuições as firmas 
exportadoras de vinbo 
Por informação, comunicada pe-

la Associação Comercial do Porto, 
pode esta colectividade informar 
que o sr. ministro das Finanças to-
mando em consideração as recla-
mações formuladas sobre contri-
buição industrial, já deu instruções 
no sentido de se fazer uma correc-
ção ás colectas lançadas ás firmas 
exportadoras de vinhos desta pra-
ça. 

Recluso que morre 
Na enfermaria das cadeias civis 

faleceu hoje Joaquim Teixeira, de 
Felgueiras, que estava pronunciado 
por crime de furto. 

Cumprimentos 
O sr. governador civil substituto 

acompanhado de seu secretário es-
teve hoje a bordo da esquadrilha 
de submergiveis a retr ibuir os cum-
primentos que lhe foram apresen-
tados. 

vapor ingies 
Entrou hoje no rio Douro, o va-

por inglês de recreio Marioqi pro-
cedente de Vigo e que traz a bordo 
4 passageiros. 

M i a c ã ® 
Peto estrangeiro 
205 aviadoras na America 

NEW-YORK, 9 — I-la neste mo-
mento, na América do Norte, 205 
mulheres que têm o «brevet» de 
aviadoras. 

Procurando um aviador... 
TIMOR, 9 — T e m sido insisten-

temente procurado nesta ilha o 
aviador australiane Cuunmgham. 

. . . que vem a ser encontra-
do nas costas da Datavla 

BOTA VIA, 9—Apareceu na pe-
quena povoação de Boleng o avia-
dor Cuyningjiam que foi obrigado 
a aterrar em virtude do mau tempo. 

TONDELA, 8—Passou hoje, pe-
las IT,5 horas, sobre Nandufe, um 
aeroplano com rumo sul.—-C. 

BUARCOS, 8—Com rumo sues-
te, passaram ontem aqui dois aero-
planos, um dos quais a pequena al-
tura. Este deu duas voltas sôbre a 
praia, sendo entusiasticamente sau-
dado pelos banhistas.—C. 

88 
De passagem para o Luso e 

Curia, esteve ontem em Coimbra, 
o sr. ministro dos Estrangeiros. 

FUINHA (Celorico da Beira) , 
9. — Foi hoje barbaramente assas-
sinado Diamantino Romão. 

Os assassinos António Ruas e 
Avelino Pinho foram presos.—E. 

Faleceu a mie lo sr. ir. 
FAMALICÃO, 9.—Faleceu hoje 

a sr." D. Maria da Costa Simões, es-
tremosa mãe do sr. dr. Nuno Si-
mões.—E. 

O acampamento a que se refe-
re o correspondente da Granja é 
do Corpo Nacional de Scouts (C. 
N. S.) e não dos Adueiros de 
Portuyai. 

Este importante acampamento 
será visitado por um contigente de 

| Exploradores de Espanha, e não 
| adueiros como diz o correspon-
j dente. 

D E S P O M ® 
$ i f o a o s p o n i ô o s 

Como temos noticiado, realiza-
se hoje, pelas 14 horas, o final do 
torneio de tiro aos pombos, que 
havia começado no domingo findo 
e que o adeantado da hora não per-
mitiu que acabasse. 

Era seguida, disputar-se há o 
campeonato distrital de tiro aos 
pombos, prova que está desper-
tando justificado interesse. 

Quem será o campeão ? 

TONDELA, 7 — Está despertan-
do o maior interesse o torneio de 
tiro aos pombos, que se deve rea-
lizar na risonha aldeia de Nandufe, 
no proximo domingo, dia 10, pelas 
13 horas. 

O torneio tem lugar no campo 
dos jogos do Bairro Novo, amavel-
mente cedido pela direcção do 
Sporting Club de Nandufe, que está 
sempre pronta a desenvolver e 
facilitar os desportos nesta região. 
A receita da venda dos pombos é 
destinada ao Hospital de Tondela e 
aos pobres. 

O programa é o seguinte: 
Poule de ensaio em um pombo, 

inscrição io$oo, prémio 50 por cen-
to das inscrições. 

Torneio em 8 pombos, inscrição 
50S00, prémios : 1:.", Taça de prata 
e 300800; 2.". 2oo$oo; 3.", iootfoo; 
4.", 5.0, 6.", 7.0 e 8.", objectos de arte 
á escolha dos atiradores. 

Um premio para a senhora as-
sistente ao torneio a quem por sor-
teio caiba o número do vencedor. 

S F i r o mos p a c a t o s 

C O I M A AO ooiífsiíiso 

Muito desportivamente a direc-
ção da Associação dos Caçadores 
do Centro de Portugal fecha hoje 
de tarde a sua carreira, para que 
não seja prejudicada a prova a que 
acima nos referimos. 

Encontra-se aberta só das 9 ás 
12 horas e assim não se realiza o 
torneio que estava em projecto. 

As prouas 
realizar-se 

tfíitf 
na Figueira fia í s z 

I I a a l e u l a s a i t í e m i e 
Cm França dez mortes por 

dia! 
PARIS, 9 . — A estatística anual 

dos acidentes de automóvel em 
França, marca no ano de T929, um 
progresso alarmante. Em 1924 hou-
ve 1626 mortos; em 1925 subiram os 
mortos a 2089; cm 1926 a 2160; 
em 1927 a 2379; em 1928 a 2941 2 
em 1929 a 2717. 

A circulação de automoveis cus-
tou em França dez vidas humanas 
por dia, sem contar os feridos cujo 
numero pode calcular-se que é 
muitas vezes maior que o dos mor-
tos.—E. 

0 dr. Nuno Sfniõos eÉa i ce t i para 
Lisboa 

RIO DE JANEIRO, 9 — No «Ge-
neral Osório», partiu para Lisboa o 
dr. Nuno Simões, que teve uma 
grande despedida por parte da co-
lónia. Os jornais saudam-no.— (A.) 

Como já noticiámos, é nos dias 
24, 25 e 26 de Agosto proximo que 
se realizam na Figueira da Foz im-
portantes provas de remo, vela, 
natação e motor, para as quais já 
estão inscritos o Club Naval do 
Lisboa, Sport Club do Porto, Club 
Fluvial Portuense, Gimnásio Club 
do Sul, Associação Naval de Lis-
boa, Sport Algés e Dafundo, Club 
Nacional de Natação, Club Spor. ivo 
de Pcdrouços, Sport Lisboa e Be:;i-
fica, Associeção Naval 1." de Maio 
e Gimnásio Club Figueirense. 

Para o primeiro dia de provas 
estão marcados os campeonatos 
nacionais de velocidade, para se-
niors e juniors, em «out-rigger-;» a 
4 remos e «skifts», disputando se, 
respectivamente, as taças «Lisboa» 
e «João Sasseti», de que e detentor 
o G. C. F. 

Os campeonatos nacionais de 
fundo, 5.000 metros, em «out-rig-
gers» de 8 e 4 remos, e «out-riggers» 
de 4, devem ter lngar no dia 26, 
disputando-se também importantís-
simos trofeus, tais como as taças 
«Artur Aires», de que é detentora 
a A. N. 1." M., «Século» c «Comis-
são de Iniciativa da Figueira da 
Foz». 

Em «center boards» e «monoti-
pos» disputam-se as taças «José 
Bento Pessoa», «Humberto Men-
des» e «Grande Casino Peninsular», 
havendo ainda outras corridas só 
com prémios de medalhas. 

As provas de natação, que de-
vem trazer á Figueira os tíossos 
melhores nadadores, têm também 
numerosos trofeus a disputar, como 
sejam as taças «Diário de Noticias», 
«Século», «Grande Casino Penin-
sular» e bronze «Casa Guimarães». 

As corridas de «out boards» que 
pela primeira vez ali se realizam, 
são aguardadas com um interesse 
invulgar, por se tratar de uma mo-
dalidade desportiva ainda ha pouco 
desconhecida em Portugal e que ja 
hojo conta bastantes adeptos. 

Nestas provas disputa-se a taça 
«Ana Fernandes», que é uma das 
mais valiosas. 

A avaliar pelos anos anteriores, 
é de supôr que as provas nautieas 
de Agosto, na Figueira da Foz, te-
rão uma organização modelar, de 
forma a satisfazer os mais exigen-
tes. 

O Gimnásio Club Figueirense, 
que é quem está encarregado da 
refer ida organização, com o patro-
cínio das Federações respectivas, 
tem já dado sobejas prova-;, cm 
épocas transactas, de saber tratar 
destas organizações desportivas. 

Para que o brilhantismo das re-
gatas seja maior, o Gimnásio tem 
envidado os seus maiores esforços 
junto das entidades competentes, 
para que venham assistir ás provas 
algumas das nossas canhoneiras e 
alguns aviões. 

Como a nossa Marinha de Guer-
ra tem, ultimamente, protegido e 
acarinhado todas as provas nautieas, 
é de supor que a pretensão do Gim-
násio Club Figueirense seja satis-
feita, tanto mais que o referido Club 
pensa por á disputa uma taça para 
corrida de hidro-aviões. 

Tudo se conjuga, pois, para ,-nu-
as provas nautieas que se vão dispu-
tar na Figueira sejam, pela con-
corrência e pelo seu invulgar bri-
lho, as mais importantes do país. 

Elas são a afirmação categórica 
de que os desportos náuticos con-
tinuam em marcha ascoendente, 
iniciada á custa de muito trabalho 
e perseverança, nos últimos anos. 

s 
Ilealisa-se hoje, pelas 21 horas, 

a inauguração da nova sede do Gru-
po Musical Os Pacatos, na Rua do 
Moréno, n." 15, havendo sessão so-
lene e baile. 

Agradedemos o convite. 

O domingo, segundo o calen-
dário e segundo o rito catolico é 
o sétimo dia da semana e por isso 
mesmo o destinado ao descanco. 

E por ser assim, muita gente 
o aproveita para passar, nesta 
quadra do ano em especial, em 
passeios e diversões varias. 

Emquanto uns se espalham 
por Vale de Canas, Choupal, Par-
que de Santa Cruz, procurando 
a brisa suave que lhe re tempere 
o espirito, outros procurando 
fugir ao calor visitam os Museus 
da cidade, abertos das 11 ás 151 
uns procuram á tarde passar 
umas horas de repouso em Vila 
Franca e areal do Mondego, ou-
tros á noite dividem-se pelos 
clubs e vão ao Tivoli, ao Ave-
nida e ao Coliseu de Coimbra. 

K' assim o domingo em Coim-
bra.. . 

Serviços telegráficos e tele-
fónicos 
A partir das 13 horas de hoje, a 

expedição de telegramas será feita 
no edificio das Obras Publicas, na 
rua Olímpio Nicolau Rui Fernandes 
onde foram instalados as respetei-
vos serviços. 

Constando superiormente que 
o individuo que foi encarregado da 
organização da lista dos assinantes 
das redes telefónicas do Estado 
para 1930, anpa por varias terras 
do país a angariar anúncios para a 
iista de 1931, asse individuo não 
está autorizado para tal e a refe-
rida lista já está sendo organizada 
na Administração Géral dos Cor-

O ventre da cidade 
No mès firdo foram abatidos no 

Matadouro Municipal 120 bois, 159 
vitelas, 2606 carneiros e 187 porcos 
com o peso total de 72.834 quilos, 
mais 9.432 quilos do que em egual 
mês do ano anterior. 

Morto-vivo 
A' policia foi comunicado e dis-

so nos fizemos eco, que havia fale-
cido nos Hospitais da Universida-
de, Domingos Soares do Carmo, 
vitima de um desastre em Tabua, 
quando é certo ele se encontrar 
bem e em via de restabelecimento. 

Choque 
Ontem de tarde, ás 15 horas e 

um quarto, houve um choque na 
Avenida Dias da Silva, entre um 
carro electrico, o n.° 5 que faz a 
carreira descendente dos Olivais-
-Cumiada ( carreira n." 7 ), o carro 
de reparações n." 2 dos Serviços 
Municipalizados, tendo êste ficado 
bastante danificado e o «chaulleur» 
ferido. 

O choque, por um triz, não te-
ria causado desgraças pessoais, pois 
o carro de reparações quási que foi 
apanhado atravessado sobre a linha 
dos electricos. 
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G RE! DQS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

TRAÇAS 
ÍE TODOS OS OUTROS 

INSECTOS 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athcnas, L.da, Castilho & 
C.% Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmácia e Drogaria 
Vilaça, L.dae Pessoa & Silva, L.da. 

l í i i i É l i o ? § 
C/3 l 3 P a i n o s 

Roa 00 Ãinpâpo, 51. gi 
= L I S B O A = £1 
Preços correntes. ^ 
Pelo correio mais |§| 

tó $80 para registo. 

i l a t a t i [ | É L I I I -
t ra -ss a raia i [api ta i fio 
l i o i , a o i a l È E i í i I 
M i a a tal B i . 

a a f l u i d a l o s é 
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Confecção d e f i a i h o 

PMiÂ, visite a casa 

£imMmdi& 
COIMBRA — Telefone 702 
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Ateliers para vestidos 
Onde encontrará o mais CHIC e vastíssimo sortido em finíssimos MO-

D E L O S para HOMEM, SENHORA E C R I A N Ç A 
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Ecos da Sociedãde 
Aniversários 

Fazem anos, ho je : 
D. Maria Justa Vieira Machado. 
Condessa de Fornos dVVlgõdres 
D. Elisa Caldeira Teixeira Pinto 

Basto. 
Antonio da Costa Nunes. 
D. Miguel Osorio Cabral de 

Alarcão. 
Amanhã: 
D. Laura da Silva Carvalho. 
D. Carlota da Costa Cabral. 
Abílio Augusto dos Santos,-
Diamantino Pimenta. 

Partidas e Cisegadas 
Pajt iu para Caldelas o sr. João 

Sobral Gomes. 
Para Chão do Couce o sr. Anto-

nio Cardo- Júnior. 
Para a Figueira da Foz os srs. 

Gabriel Tinoco, Armando de Car-
valho e D. Isménia da Fonseca. 

Para Seia o sr. Pilipe Requixa. 
' Para Vidago o sr. Manuel dos 

Santos Dnarte. 
Para Aveiro o sr. Marco Pinto 

Basto. 
Para Montalegre o sr. Eugénio 

Sarmento. 
Para Espinho o sr dr. Amadeu 

Barota de Sousa Teles. 
De Lisboa para a Figueira da 

Foz a sr." D. Luiza Virgínia Cor-
deiro Peres. 

4S! ta 
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Continuado da l .a pag ina 
há dias ejiaontradas no muro. Foi 
encontr^dp um papel antigo, já há 
m u i t ó ' s u j e i t o ' ás intemperies do 
tempo. 

Esse achado veio deitar por ter-
r;j as suposições do filho do ho-
mem dos bigodes, gue à creada do 
CJaudino puzera a suspeição de 
qiie dias antes, viera colocar as 
jóias no m u r a da Poça das Feiticei-
ras. 

Que interesse teria tido esse ho-
mem em fazer tal afirmativa ? 

, Como se vê o mistério adensa-
sç dia dia. E é. em face de tudo is-
to, que nós, numa ansia de verdade 
e justiça preguntamos: 

O Claudino e a mulher estão 
inocentes? 

Cremos que sim. Que interesse 
teem os condenados em gr i t a ra 
sua inocência não estando inocen-
t e s? A sua não culpabilidade, eles 
bem o sabem, só se poderá provar 
no dia em que apareçam, em que 
sejam entregues á justiça os ver-
dadeiros criminosos. 

E apesar disto, o Claudino e a 
mulher, ontem, hoje e sempre, gri-
tam a sua inocência e clamam Jus-
tiça ! 

Povoe (S . MarSinho Ha S i spo ) 
AGOSTO, 8— Realiza-se no do-

mingo proximo neste logar a festa 
de Santo André, .havendo ilumina-
ções á veneziana, festa relgiosa, 
é arrematação dç fogaças. Abri-
lhanta esíâ'tradicional festa um gai-
teiro. 

Como êste logar fica proximo 
dessa cidadé é de nótar que seja 
muito concorrida, não só pelo es-
plendido passeio como pelo facto 
de se poder saborear uma boa me-
renda nbs pinheirais que circundam 
o logar1.—C. 

Casais £8 Eiras 
8 I>£ AGOSTO -—Faleceu neste 

logar a- sr.a Darmina- de Jesus, de 
24 anos, filha dó sr. Camilo de Oli-
veira e da sr." Maria da Ressurrei-
ção. 

O funeral da desditosa rapariga, 
que fiqui contava gerais simpatias, 
foi muito concorrido, tendo-se nele 
incorporado as irmandades do San-
tissipnp e dc Nossa Senhora do Ro-
sario, 

A familia da extinta pede-nos 
para, em seu nome e por esta for-
n i^ agracecer a todas as pessoas 
que se incorporaram no funeral e 
bem assim ás refer idas irmanda-
des. — C. 

O aosso > colega « Correio de 
Coimbra », transcreveu, em parte, 
com referencias elogiosas, o artigo 
« A mulher e os concursos de be-
lesa — Miss Franee », do nosso ilus-
tre colaborador sr. dr. Mário Ma-

í c h a d o ^ h o : - >> 
Agradecimentos. 

As sopeirinhas, na praça, 
Andam em grande labuta, 
Nervosas, uma desgraça, 
Sem nada que as satisfaça, 
Só em procura da fruta. . . 

Os môços dos restaurantes, 
Inda vem longe am anhã , 
Já estão em pontos distantes, 
Esperando as moças «chibantes» 
Com bela fruta aldeã... 

E' assim todos os dias, 
E, ninguém, ninguém percebe, 
Pois até as melancias, 
Túmidas, rijas, macias, 
Parece que estão em gréve. . . 

Eu só vi, no «Passarões», 
Uns pécegos, em quantidade, 
Mas, cada um, seis tostões, 
Nem atino co'as razões 
De um tal preço, em ve rdade ; 

O pêcego é da melhor 
Fruta que vem ao prato, 
Mas, por tal preço, leitor, 
O figo não é peor, 
E fica, ás vezes, barato ; 

E, porque a fruta escasseia, 
Usa-se, agora, sem piada, 
Comer á noite, que ideia! 
Entre o jantar e a ceia, 
A pevide, mas, torrada; 

Não acho fruta para a meza, 
Diz ao patrão a Joana, 
Então não sei, com franquesa, 
Só temos para sobremesa, 
Queijo rijo ou banana... ^ 

Nem a nêspera suculenta, 
A cerejinha mimosa. 
Ou a maçã ferrugenta, 
Nenhuma, ai, se apresenta, 
Que nos console a «mucosa.. .» 

Dez morangos descòrados, 
(Num infantil açafate) 
Seis abrunhos avinhadosj 
Com três pêros infèzados, 
Custam hoje um disparate ; 

Por duas peras bichosas, 
De sabor acre, a formiga, 
Sopeiras apetitosas... 
Dão somas tão fabulosas 
Que já não há quem não diga: 

Nos tempos da estearina, 
Já do passado na bruma, 
Por duas peras, que mina, 
Dàva a sopeira ladina 
Trinta reis por cada uma.. . 

Coimbra, Agosto de 1930. 

LINCE 

de M a : 
Realizou-se ontem a inaugura-

ção da estação telefónica de Vou-
zela. Assistiram os srs. Governa-
dor Civil de Vizeu, Director dos 
Correios-, presidente do Município, 
administrador do concelho e mui-
tas outras entidades em destaque 
naquela vila. 

O sr. Governador Civil telefo-
nou saudando o sr. Presidente da 
República e Ministro do Interior, 
tendo, também, o sr. Director dos 
Correios de Vizeu, apresentado 
saudações ao sr. Ministro do Co-
mercio e Administrador Geral dos 
Correios e Telegrafes. 

Por especial deferencia do sr. 
Director dos Correios dirigiram-
nos cumprimentos os nossos ilus-
tres correspondentes de Vizeu e 
Vouzela, respectivamente, srs. Cor-
reia de Figueiredo e dr. Prospero 
Correia, gentilesa que muito agra-
decemos. 

O visittko logar da Pedrulha do 
Campo que muito se tem desenvol-
vido ultimamente, graças á dedica-
ção de alguns dos seus filhos, en-
tre os quais é justo destacar o no-
me do conceituado comerciante 
desta cidade sr. Joaquim da Silva 
Santos, está hoje em festa por mo-
tivo da inauguração da estrada que 
liga aquela localidade a Coimbra, 
justa aspiração que de há muito vi-
nha a ser reclamada. 

Mas se a inauguração da estra* 
da constitue motivo de orgulho pa-
ra os habitantes de Pedrulha, um 
outro facto não lhes causa menos 
satisfação, qual o da inauguração 
da Associação Beneficente «A Pe-
drulhense», importante colectivida-
de, que trará aos seus associados 
os mais altos benefícios. 

Na sede da nova Associação ha-
verá uma ssssão solene, que será 
abrilhantada por uma orquestra. 

I' olgamos com os progressos da 
Pedrulha que, oxalá, se continuem 
afirmando. 

(aponiamenigs para a sua 
1 

Carola pela terra que me serviu 
de berço, ha muito que me preo-
cupava o saber alguma coisa de 
positivo além do que a tradição nos 
vem dizendo a respeito de Eiras. 

Ult imamente um amigo fala-me 
da história do «Imperador de Ei-
ras» e vem avivar-me mais ainda a 
mania da importância da nossa 
terra. Principiei então em busca de 
livros que me elucidassem e, per-
guntando aqui e ali, sempre conse-
gui descobrir, não sem alguma difi-
culdade, velhos, muito velhos ma-
nuscritos que nos dão noticias do 
antigo concelho da Vila de Eiras. 

Estes alfarrabios são os perga-
minhos da nossa terra. 

Deve-se, o poder ver-se ainda 
hoje alguma coisa do que, em tem-
po, Eiras foi e nela existiu, princi-
palmente ao Vigário Dr. Fabião 
Soares de .Paredes Ferreira que foi 
«Protonotario Apostolico de S. 
Santidade, Juís conservador dos 
Conegos Seculares do colégio de 
S. João Evangelista da Universi-
dade de Coimbra e dos Religiosos 
do Colégio da Santíssima Tr indade 
da mesma Universidade» e que da 
igreja desta freguesia tomou posse j 
no dia primeiro de Dezembro de t 
1728, depois de ter sido apresen- j 
tado, como era uso ao tempo, pela 
Abadessa do Mosteiro de Santa 
Maria de Celas, D. Francisca da 
Cunha, em 2 de Outubro do dito 
ano de r72S. 

Principia assim, êste Padre, a 
sua 

«Relação dabila de Eyras da 
Província da Beira. 

Em hu valle composto defertis 
elargas marges, regado demuitas 
agoas, plausível com boas hortas, 
vistoso combarias vinhas, epovoado 
de inumeráveis Arvores de fruto, 
esylvestres extra-muros da Cid.' de 
Coimbra p." ap.° de Norte hualegoa, 
está cittuada abila deEyras.» 

Agosto de 1930. 
(Continua)! A. Matos 

Visitem no seu próprio interesse o colos-
sal mostruário, exposto por cerca de dei 
mil firmas expositores de 24 Paãzes na 

Principiando a Fetra de Amostras em 35 
de Agosto até 5 de Setembro. 
A grande Feira técnica e de construção 
eivei a de Agosta até 5 de Setembro, 
a Feira da Industria têxtil a 31 de Agos-
to até 3 de Setemaro e a dos Artigos de 
Sport a 31 de Agosto até 4 de Seiemisro. 

l edes es e s c i a r â e n i o s dão m yoíla do 
correis o s r e p r e s e m a n i e s Honorários 
no Porto 

clea '&tsivà*;eàçã&, &7-T 

Em Lisboa 
Praça dos Hss-

) íauradores, 13. 

Visitante i lustre 
JULHO, 24. — No vapor «Ar-

lanza», chegado hoje ao nosso por-
to, está de passagem o sr. dr. Julio 
Prestes, presidente eleito da Repu-
blica Brasileira. 

Dr. Asue ro 
Esteve também 11a Madeira, ten-

do desembarcado, o celebre e dis-
cutido medico donostiarraDr. Asue-
ro. Muito instado fez dois tratamen-
tos, pelo seu processo um no sr. 
conego Homem de Gouveia, e ou-
tro no poeta e jornalista João Ser-
rano. 

Camara Municipal do Funchal 
Foi feito pela Camnra Munici-

pal do Funchal, um emprést imo de 
7.000 contos, para obras «,le sanea-
mento da cidade. Esta Camara, da 
presidencia do sr. capitão Varela, 
está fazendo uma obra segura e de 
vistas largas, merecendo assim a 
confiança dos seus munícipes. 

Por io do Funchal 
Foi aprovado pelo Govêrno, o 

projecto para a execução das obras 
do porto do Funchal. 

Esta decisão do Govêrno foi 
acolhida com imensa satisfação por 
todo o povo da Madeira. 

Realmente o cais que existia, 
era uma vergonha, para uma cida-
de onde desembarcam visitantes de 
todas as partes do mundo civiliza-
do. — C. 

— —•«•»««AMW®SR.-« « — '-Wl. . 

M Mia-a-toa 
AGOSTO, 5. - - Realizou-se nês-

te dia 11a visinha freguesia de Proen-
ça-a-Velha a mais importante feira 
que se realiza em toda a Beira Bai-
xa, chamada a de 5 dç Agosto. 

Apesar da falta cie dinheiro ain-
da, se realizaram bastantes transac-
ções em todas as especies de ga 
dos. 

Falia de t rabalho 
E' triste todos os dias aparece-

rem na Praça da Republica, desta 
vila, dezenas de trabalhadores á 
procura de trabalho, para o que os 
srs. proprietários não olham, pois 
apesar do seu salário não atingir 
mais de 5S00 escudos de sol a sol, 
nem assim há trabalho. •— C. 

AGOSTO, 8. — A Comissão de 
Iniciativa, em sua sessão de hoje, 
resolveu solicitar do sr. Faustino 
Sá Nogueira a demolição duma 
barraca há anos construída na mu-
ralha, continuacão das Portas do 
Sol. 

— T o m a r todo o interesse junto 
das instancias super iores para que 
se proceda á reparação da estrada 
de Alcanena, a que mais interesse 
tem para as pessoas que do sul do 
país, se dirigem á Batalha e a Fa-
tima. 

— Chamar a atenção da herdei-
ra do sr. José de Paiva Magalhães 
e Vasconcelos pa ra -as reparações 
de que carece a muralha junto ao 
arco das Salinas. 

— Pedi r á Camara Municipal um 
dos sinos guardados, .no museu de 
S. João do Alporão, afim de ser 
colocado num dos campanarios da 
igreja do Hospital de Jesus Cristo. 

— Chamar a atenção dos mora -1 
dores das ruas principais da cidade f 
para a colocação de vasos com I 
plantas nas varandas dos seus pre- j 
djos, como se usa no estrangeiro, ! 
pr incipalmente no país visinho, i 

— Construir em ocasião opor- j 
tuna uma balaustrada de cimento J 
arruado que marginará a avenida 
cias Portas do Sol do lado norte, 
desde o Teatro Rosa Damasceno 
até ao jardim do sr. dr. Adelino 
Frei re de Almeida Dias. 

— Colocação dc chapas com se-
tas nas principais ruas da cidade, 
indicando ao forasteiro o caminho 
pára o parque das Portas do Sol, 
local favorito dos que nos visitam, 
o mais lindo desta região. 

— Agradecer á Camara a aten-
ção com que tomou o pedido desta 
Comissão, obrigando os donos das 
casas de bebidas a colocar um 
guarda-vento á entrada dos seus 
estabelecimentos. 

— Agradecerá Comissão de Ini-
ciativa da Chamusca a oferta dum 
exemplar da explendida publicação 
duma ilustração, que vem dando á 
publicidade, com excelente colabo-
ração literária. — C. 

REI km 
S e s s ã o de 9-VII1-930 

JULGAMENTOS 
Fundão—José dos Santos Boa-

vida contra D. Maria de Jesus Boa-
vida. Adiado. 

Aveiro—D. Crisanta Gomes Ma-
dail contra Amadéu de Albuquer-
que Barata Sousa Teles. Adiade. 

Lousan—José Francisco Trota 
contra o M. P. Confirmado o acor-
dão. 

Portalegre—O M. P. contra João 
Germano de Matos Júnior. Revo-
gada 13 sentença recorrida. 

Anadia—O M. P. contra Manuel 
Duarte da Cruz. Confirmada a sen-
tença recorrida. 
C a u s a s que se hão-de ju lgar na ses -

s ã o de 13-VIH-930 
Célorico da Beira—Joaquim Lo-

pes Furtado e esposa contra João 
de Sousa e esposa. Rei. Juís Dr. 
Almeica Matos. 

8 DE AGOSTO — Hoje, por um 
acaso feliz que um « caminhão » 
não choca com a caminheta que faz 
a carreira de passageiros e correio 
entre Mira e Coimbra, no sitio em 
que liga a estrada de Mira com o 
ramal das Febres . 

— A rapariga de Cavaleiros, da 
freguesia de Barcouço, dêste dis-
trito, que foi atropelada na tarde de 
6 do corrente, como noticiámos, 
proximo dos Carvalhais da Povoa, 
pela caminheta guiada pelo seu 
proprietário Manuel Mendes, de 
Mira, faleceu esta manhã em Ançã. 

A' hora em que escrevemos está 
sendo autopsiada a infeliz Maria, 
de 18 anos de idade, filha de José 
da Rocha, de Cavaleiros. 

— A quem competir pedimos 
energicas providencias no sentido 
de evitar que passem nesta vila os 
automóveis e camionetas com ve-
ocidade e tenham cuidado ao tor-

nejar as ruas, a fim de evitar que 
tenhamos de registar sérios desas-
tres. 

— O hábil agente Pere i ra Pinto, 
da P. I. C. de Coimbra, procede a 
investigações re fe ren tes a um caso 
de burla.—C. 

9 DE AGOSTO Devido á ama-
bilidade do sr, Antonio Mendes Ma-
chado, digno tenente do exército, 
servindo de administrador dêste 
concelho, poderrros dar abaixo o 
numero de jjogOS existentes em 
cada freguesia deste concelho a sa-
ber : 

Ançã, 503; Bolho, .276; Cadima, 
.1.200; Cantanhede, 1.302; Cordinhã; 
253; Covões, 894; Febres , r.178, 
Murtede, 338; Ourentã, 265; Outil. 
215; Pocariça, 251 : Portunhos, 250; 
Sepins, 292: Tocha, 839. Total dos 
fogos dêste concelho, 8.156. 

— Continua sendo moroso o 
serviço dos correios, apesar das 
diligençias empregadas pelo pes-
soal a quem está cometido êste ser-
viço, devido ao pessoal ser pouco 
para o seu desempenho, visto que 
o serviço aumentou e o pessoal é 
o mesmo de ha anos. — C. 

juízo Criminal 
Ju lgamen tos 

Respondeu ontem, pelo crime 
de abuso de confiança na pessoa 
do sr. Antonio Neves, desta cida-
de, José Simões, marchante, tam-
bém de Coimbra, o qual foi conde-
nado em 3 mezes de prisão corres-
cional, levando-se°ihe em conta a 
prisão sofrida, 25 dias de multa a 
1S00 por dia, 600 escudos de im-
posto de justiça e '450 escudos de 
indemnisação ao queixoso. 

Fogo a bordo 
9 DE AGOSTO. — Arr ibou on-

Ses 1 Í Í 0 Í I l í i É f M 
Não gostamos de massaf muito, 

mas desejaríamos que estes servi-
ços olhassem com certo carinho 
para algumas artérias que precisam 
ser iluminadas. 

E assim por agora lembramos 
l que era necessário uma lampada 
í pelo menos, proximo da Vista Ale-
í gre, ao Calhabé, onde os seus ruo-
| radores poder iam também ser con-
| sumidores e não o são pelo motivo 
j indicado. Não chegou até lá a ili.i-
í minação, que não fica muito longe, 
í E das Nogueiras até á Portela, 
i não seria possível colocar algumas 
• lampadas? 

Com um pouco de boa vonta-

2 Espectáculos 2 — As 
4 da tarde e 6 da'noite 

E S T R E I A S 

M M i i a MU 
Principais interpretes 
ANTONIO MORENO 
Helen Castelo e Wil-

lian Russell 
iM ' tf? 
I r - R . . . 

S u p e r - P r o d u ç ã o por 
Maria Corda, Paul Ca-
vanach Jameson Tho-
mas e ClilVard i lea-

therlv 
Preços Popu ' u es 

1 •KBMartsa«'M>ía!atMssiise 

vende-se com 4 divisões, acá-
iêíí ba*da d,.- construir no Casal da 

Eira, por . :,.oooSuo. Trata, Aurélio 
D. Patrício, barbearia do Calhabé. 2 

A dispepsia nervosa é uma doen-
ça dos nervos, e não uma doença 
do estômago, como muitos imagi-
nam. 

O doente digere muito mal um 
dia, e não é extraordinário vê-lo no 
dia aeguinte livre e desembaraçado 
de todos os incómodos que acom-
panham as más digestões, A razão 
disso está s implesmente no facto 
de haver mudado o estado nervoso 
do doente. 

As pessoas que sofrem de dis-
pepsia nervosa, sentem á hora das 
comidas uma espécie de apreensão. 
Comem sem apetite, e apenas ter-
minada a refeição, sobrevêem-lhes 
nauseas e até vómitos, bastas vezes. 

As Pilulas Pink são particular-
mente ateis àqueles que sofrem de 
dispepsia nervosa, e bem depressa 
os curarão de todos esses incómo-
dos, tanto é certo que estas boas 
pílulas possuem uma acção incom-
parável sôbre os centros nervosos, 
e, na dispépsia nervosa, repetimos, 
os nervos é que estão doentes, e 
não o estômago. 

Portanto, o doente que tomar as 
Pilulas Pink conseguirá curar a sua 
dispepsia nervosa, e além disso, 
graças ás propriedades regenera-
doras^ tão amplamente provadas 
destas pílulas, verá bem depressa 

j restabelecido > seu estado fisi.co, 
» duramente deprimido por , .essa 
I doença tão extenuante. 
) As Pilulos Pink dão sempre os 

melhores resultados, em todas as 
doenças provenientes do empobre-
cimento do sangue ou da debilida-
de do sistema nervoso, tais como : 
anemia, chlorose, enxaquecas, ne-
vralgias, sofrimentos do estomago, 
reumatismo. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farnlacias pelo preço 
de Esc. 12Ç00 a caixa, Esc. 69S00 as 
6 caixas. Depósito geral : J. P. 
Bastos & C.", Ld-*, 8, rua Instituto 
Virgilio Machado, Lisboa. 

Empresa I íúm 
Hia 

Convite 
Não tendo sido até á data escla-

recido um acto de sabotage que se 
deu na instalação electrica do Coli-
seu de Coimbra, no dia 3 do. cor-
rente e cujo esclarecimento me in-
teressa, convido por este meio a 
mesma Empresa a que faça sèguir 
este assunto pelas vias competen-
tes, pois que a verdade interessa-
me pessoalmente. 

Amílcar Antonio óe Almeióa. 

pií«3 com muitas boas vistas: Ar-
lu i a rénda-se ou vende-se, na Rua 
da Alegria n." ig. 

Para tratar com Porfhirio Si-
mões Monteiro, Rua Pedro Cardo-
so n.° 6 t.". 

boa moradia ou pensão 110 
l-Sàíà largo da rua do Borralho, 
perto da Universidade. Chave na 
mesma, e no Acácio sapateiro, rua 
dos Anjos. X-quart-d 

f2 fSP Alugam-se andares na Rua 
Hadéítii dos Anjos e Rua do Guedes, 
juntas ou separadas, com 4, 5 e 6 
divisões, perto da Universidade. 
Chaves no Acácio sapateiro, nr 
mesma Rua. 2 

A r r e » r i a loja n.os jg a 
2 0 á * n i 3 V - s c o n d e d a Luz , 
c o m frr i,i.- ; 1 n o v a a t n a r m n -

) ro, t e r r o <; ' - r i s tnh E' o s i t i o 
m a i s c e n t - e l d e C o i m b r a . 

Também se arrenda con-
juntamenre com algum andar 
ou a casa tod=?. 0 1 o e 2° 
andar são proprios para me-
ôicos, aóvogaóos e comer-
ciantes. En t rada s spa rada . — 
Tratar, rua T e n e n t e Vala-
dim, 17. 300 

tem a Leixões — como noticiámos 
— o vapor carvoeiro grego; «Avgy», f de. . . Já chega*a Ceira... 
com fogo em dois porões. Foram j ^g,-
requisitados os Bombeiros Volun- j 
tários de Matosinhos-Leça, que ata- ~ 
caram o fogo com duas agulhetas. 
Reconheceu-se, porém, a impossi-
bilidade de extinguir assim o in-
cêndio, pelo que, á 1 hora da ma-
drugada, com o auxilio dos rebocar 
dores « Júpiter » e « Lusitania » o 
vapor «Avgy » foi encalhado na 
praia de Matosinhos. Os dois po-
rões foram inundados e dessa for-
ma se extinguiu o incêndio. — C. 

M Mas 
Desas t r e — Canhone i ra 

8 DE AGOSTO — Ontem, á noi-

[regela Pí! • 
m 

S f i f í 

ALCOCHETE, 9.—Foi a t ropela-
do o trabalhador Aljpio Cirefe, re-
colhendo a o hospital e a 
grave.—E. 

tinha, foi atropelado por uma bici-
cleta, guiada pelo sr. Antonio Mo-
rais, um menor de 6 anos, filho do 
guarda florestal ua Serra da Boa 

| Viagem, sr. José Maria Lopes. 
1 O pequeno que ficou com uma 
! das faces p izadae uma perna muito 
{ ferida, recebeu curativo no hospital 
f e recolheu em seguida a casa, em 
í estado satisfatório, 
j — A o largo de Buarcos fundeou 
' o navio de guerra «Mandovi», gue 

estado í anda em serviço de fiscalização da 
| pesca.—C. 
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GAZETA'DE COIMBRA, da 10 de ígosto de 1930 

Âos industriais 
de serração 
PRAÇA PARTICULAR 

VENDE-SE 
No dia 17 de Agosto de 1930, no sitio das Medas de 

Poiares, pelas 10 horas, no edifício da fábrica de Antonio 
Nogueira, proceder-se ha, em praça particular, á venda das 
seguintes maquinas e acessórios: 

Uma máquina a vapor Robey, de 80 H. P., n.° 38689 
40 metros de veio de transmissão de 0 080 
6 metros da veio de transmissão de 0,050 
Uma bancada de ferro com dois casais de pedras na-

cionais, construcão Tramagal nacional. 
Um moinho vertical Eclas de 0,350 mm. 
Uma serra com charriot automatico com volantes de 

1,10 metros — Guillet Egre fy Co. 
Uma serra alternativa, marca Huette n.° 1922 
Uma dita de fita com rolos automoveis' com volantes 

de 1 metro, marca Ashsrsnnds MV 
Uma serra de fitas com volantes de 0,90 Ashersnnds MV 
Uma dita com volantes de 1,10 Flech 
Uma dita com volantes de 1,05 Kirchner 
Uma dita corn volantes de 0,35 Flech 
Tres serras circulares nacionais 
Uma plaina completa de 6 ferros, grande, formato Flech 
Uma dita de desengrossar, Industrie Lloyd n.° 243345 
Uma garlopa Flech 
Uma topia Flech 
Um torno mecânico de 1 metro entre pontos, Flech 
Uma máquina de furar ferro, Flech 
Uma máquina automatica de afiar navalhas, Flech 
Um limador automático inglês 
Um difo grande formato, marca Schult2 n.° 3143. 
Um dito manual 
Uma ventoinha e forja mecanica 
Uma dita e forja manual 
Dois tornos de bancada 
Um dinamo de 4,5 Kw. Asea 
Além das máquinas mencionadas ha vários lotes de fi-

tas de serra, correias, etc. etc. 
Procedendo-se na mesma ocasião á vendf do seguinte: 
Fabrica com os terrenos anelos, nunvi ejdensão de 

50 000 metros quadrados aproximadamente e onde se encon-
tram os seguintes edifícios. 

I .o — E d i f í c i o c o n s t r u í d o em p e d r . i e c«l , < o»i a l t o s e 
ba i j cos , s e r v i n d o e s t e s d e d o i s a m p l o s a r m a z e n a p a r a m a d e i 
r a s o b r a d a s , p a r a m o a g e m d e c e r e a i s e a i n d a p a r a c a s a d e 
balança. 

a ) E s c r i í o r i o , c o m p o s t o cie t r ê s s^ l e n c o n t r a - s e n o 
primeiro andar, bem como o1- «posentos para uma família e 
ainda um grande salão pa ra carpintaria manual. 

2.° — S e i s c u m e s « n t ^ o s , q u e p r o t e g e m a s i n s t a l a ç õ e s 
d e s e r r a ç ã o e a ( n d a p ro longando- : - . ? , c o n s t i u i d a s e m p e d r a e 
c a l , a l b e r g a m a s i n s t a l a ç õ e s d a c a s a d a m á q u i n a , s e r r a l h e -
ria e.dinamo. 

3.° — Estufas para secagem de madeiras, com a res-
pectiva caldeira, ailletes, etc. 

4.° — Dois alpendres para arrecadação de madeira em 
bruto, servidas por uma linha Décauvtlle, que atravessando 
a estufa chega até á serração. 

5.o — Uma cantina construída em pedra e cal com 
pavimento em cimento, com cosinha anejca, etc. 

6.o — Abegoaria para serviço de carreiros, tanto inter-
nos como esternos. 

7.o — Barracão devidamente preparado e dividido para 
alojamento de pessoal de longe. 

8.o — Três fornos para caser cal parda, cuja produção 
semanal pode ir a 35 toneladas. 1 

9.o — Respectivos alpendres ou telheiros para armaze-
nagem de cinzas, arrecadação de lenhas e preparo de adubos. 

10° — Uma sorte com pinheiros no limite da pro-
priedade. 

II.o — Uma pedreira de cal, que abastece os fornos. 
12.° — Uma balança para pezagem de carros com a 

força de 5.000 quilos. 
Recebe propostas até ao dia 15 do corrente mês para 

a venda do edifício e das máquinas em glôbo: E j < s r . dr. 
Daniel da Silva, Avenida Navarro, 60-A, de Coimbra. 

Os proprietários reservam o direito de não fazer 
entrega quer da propriedade quer das máquinas, caso não 
lhes convenha o preço oferecido. 

Avisam-se os interessados de que ha carreiras de 
camionete que saem de Coimbra, ás 6 horas, do Largo 
das Ameias. 

Coimbra, 1 de Agosto de 1930. 

Quinta da Doa listo 
Arrenda-se com casa 

habitação, casa para caseiro 
e celeiro. 

Tem um grande pomar de 
larangeiras, outras arvores de 
fruto, dezenas de oliveiras e 
agua nativa. 

Para tratar, com Joaquim 
de Almeida, na Tesouraria da 
Camara Municipal. c-s-d 

A ladnstrisl Decoratíws de Coimbirf. L.da 
i&brica mais iraporiante e acreciiaúa de Coimbra 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

E s t a t u e t a ! : S a s t o s : I m a g e n s : etc., m Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 
H ^ H e Estranjeiro Z Z Z Z 

cdra de alvenaria 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

f a b o l c l a 
L t a n e o Fel iz 

Fabacos. Lotarias, Papelaria , 
[ornais e Publicacões. Ma-
gazines , Revistas de Modas, 
Jornais es t rangei ros . 
Relação dos números cer-

tos, mais premiados no se-
mestre passado: 
4 de Janeiro, 2816,10 contos 
» » » 4091, 1 conto 

25 » » 4054. 1 conto 
» » » 4095, 2 contos 

1 de Fev.ro, 4064, 2 contos 
8 » » 4041. 1 conto 

15 » » 317, 1 conto 
8 de Março, 4039, 1 conto 

15 » » 304. 1 conto 
15 » » 2595, 2 contos 
15 » » 4040, 2 contos 
22 » » 4018, 2 contos 
29 » » 4019, 1 conto 
12 de Abril, 4090, 2 contos 
12 » » 2509, 1 conto 
19 » » 2813, 2 contos 
26 » » 2813. 1 conto 
26 » » 4039,2:160$00 
10 de Maio, 2055, 2 contos 
» - » 3417,1:160$00 

17 » » 1756.2:160$00 
» » » 4914, 1 conto 
» » » 4018. 1 conto 

3 1 » » 311,40 contos 
» » > 302, 1 conto 
« » » 4029, 1 conto 

14 de Junho, 4043, 6 contos 
21 » » 315, 1 contos 
2 1 » » 3981,40 conto 

Além de muitas centenas 
de contos vendidos em pré-
mios da centena, dezena e 
mesmo dinheiro. 

Jogar nesta Taboleta é ter 
a esperança de ser contem-
plado, porque tem muitíssima 
numeração variada e saída. 

O proprietário desta feliz 
Taboleta, continua a manter o 
bom crédito do réclame que 
faz. 

Bilhetes e F racções : : : : 
: : : : : Dezeaes certas 

Pedidos a António Rodri-
gues Garcia. Praça 8 de Maio. 
Telefone, 865. — COIMBRA. 

Aqente da melhor bicicle-
te C l i f f f i p i a j M e a que faz 
os Campeões. 

Arreadaie-se 
Dois andares duma casa 

muito bem situada no centro 
da Baijca, em conjunto ou se-
parado, tendo cada uma no-
ve divisões. 

Trata se no Largo da For-
nalhinha. n.° 2. X-c ç-d 

O proprietário da Tintura-
ria A BRAZILEIRA comu-
nica a inauguração da sua fi-
lial na rua da Republica, 60, 
e 62, Figueira da Foz, conti-
nuando com a sua casa no 
Arco de Almedina, 5 a 9. d 

Agua das nascentes 
é SÓ a que no rotulo apre-
senta o lfid?go Palace Hotel 

FIXE BEM Q RÓTULO 

Primiaóo com 

Grand P râ 
na Exposição de Sevilha 

Instrumentos músicos 
Vende-se uma trompete, 

um saxofone spprano e uma 
flauta mibemol, assim pomo 
musica® para filarmónicas, 

Trata-se na rua do Cor-
reio, 42. X 

Cilroen fechado 
Ultimo Modelo 

7 lufares 
GRANDE LUXO 

B 

I "Cfiamadas a | 
| q u a l q u e r A o r a j 
M ' 1 

1 Afonso de Melo 1 
^lll l l l l l l l l l l l l ! l l l l l l l l l l l l l l l l l l | ||| l i l l l ! l l l l ! l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l ! l l lF 

Cai lue t te Panhard 
Carga de 2 500 quilos, ven-

de António Maia X-282. 

£F*aCa Velha. 97 a lOO 
Recomendamos esta casa por ser a que mais se limito, 

CHITAS PERCAIS, a 3$00; RISCADOS, padrões Vizela, a 
2S50. PANOS DRANCOS, para lençóis, a 8$oo, com 1,5 
largo 1S60 a 9800 e 1,80 a losoo. 

ALPARGATAS, milhares de pares desde 3 & 5 ® . 
popelines de ia, a 2S$oo. Sarjas de ia, a S7$oo. 
Volls de algodão, desde 4SQQ. 

K M I i s Peitareis t a Dr. M u i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivas pare 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

c s q u i n a q u e n u n c a f a l h a ! 

alugam-se na Couraça de 
Lisboa nos n.os 4 e 87, com 

esplendidas vistas. 2 291 

-SB rez do chão, com 10 di-
visões, casa de banho, 

grande terraço, loja, galinheiro, la-
vandaria, electrico á porta, na Vila 
União, casa A. M, 

Duas casas independentes acaba-
das de construir, com o mesma nu-
mero de divisões, quintal e garage. 

Trata-se no primeiro andar da ca-
sa A. M. da Vila União e na Mercea-
ria ROJÍO, Estrada da Beira. 

Também se arrenda boa leja para 
negócio. 

Tratar, com o sr.^Américo Ma-
chado, na rua Visconde da Luz, 58 e 
na Alfaiataria Aurélio. 320 jí 

independente, com 8 a 12 divi-
sões e quintal, nos Bairros de 

Montarroio, Penedo da Saudade ou 
estrada de S. José, pretende arren-
dar de princípios a fins de Outubro 
em diante. 

Dirigir-se a esta redacção. X 
com quintal, independente, de-
socupada e não longe do centro 

da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situaçSo e preço. X 

fllCSC vendem-se de rendimento ac-
luiúi tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz, 65. X 

arrenda-se um bonito chalèt 
com quintal, luz electrica e 

agua, á entrada de Celas, na estrada 
que vai para o Penedo da Meditação. 
A tratar, com José Vitorino, Ç. dos 
Santos, rua da§ Flores, 10 — Coim-
bra. X-2T9 

Guarda pratas uma mesa de talhar 
e uma porta de vidro com a palavra 
atelier, vendem se. 

Nesta redacção se diz. X 

lUs se: 
alugam-se com rrobilia ou 

a. Tem electrici-f*» ̂  
dade. 

Coyraça de Lisboa, 95. q-ç-d 266 
baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com Antônio Maia, 

Olivais. X 

y andar, no centro da bai;<a, 9 di-
visões, própria para grande ar-

mazém, renda mensal, 500 escudos, 
tre&passa-sW. Carta 3 esta redacção a 

Azulejo barato 
Vende Francisco Ferreira 

Maia, L.da, rua da Moeda. 

C a s a 
VENDE-SE. Compõe-se de 

loja, dois andares e sotão, na 
rua Bordalo Pinheiro, n.° 104. 

Quem pretender dirija-se 
ao advogado, dr. Antonio Lo-
pes Quaresma, rpa da §ofia, 
n.° 70, l.o— D.to, $ 

fflJISO 
Aos senhores cacadores 
Os proprietários e arren-

datários da freguesia de S. 
Martinho do Bispo, veem por 
este meio proibir o caçar ás 
codornizes, no campo desta 
freguesia, até ao dia 15 de 
Outubro de 1930. 

Para prejuízo já chega as 
ceáras estarem bem ordiná-
rias. E' muito triste a todo o 
agricultor que faz uma ceára 
para ter de servir de capacho 
aos srs. caçadores, e a seus 
cães; e mesmo evitando vá-
rios desastres ps pessoas que 
andam dentro dos milharais 
a tratar do seu serviço, e apa-
nhando chumbadas pela cara 
e no corpo, como já tem acon-
tecido muitas vezes. E' preci-
so isto não ficar em pouço» 
quando não o çf>sp torna-se 
sério. ís[ão julguem os srs. ca-
çadores por trazerem uma ar-
ma ao hombro que metem 
medo a todos. Pois nós quan-
do nos fâr preciso, lançare-
mos mão da ilustre Guarda 
Républicana que está dentro 
da freguesia. 

Trespassa-se 
Uma casa de pasto, bem 

afreguezada, na Rua da So^a, 
n o 23. Tratar, com o propvie-
rárío, na mesma, f 

Quinta ~ 
Vende-se nas proximida-

des da cidade, cerca de 3 he-
ctares de maqnifivO ierreno 
com vinha, oliveiras e arvore9 
de fruto. Tem casas de mora-
dia, lugar salubre. Informa-
se, Pr; ça 8 de Maio, 19, com 
o sr. Alberto Fonseca. 

M o m Ò w T 
9» 

Vende-se, de 35 cavalos, 
em bom estado, modelo 1922, 
proprio para adaptar a pron-
to socorro. 

Para vèr e tratar: Avenida 
Navarro, 38. — Coimbra. 2 

f tmn i i f a -ÇD u m a c a s a c o m ® 
nl lc l lu t r ic soes, agua c quintal, por 
ioo$oo mensais, Quinta de S. Do-
mingos, Conchada. x-348 
FUH C O M P r a - s e devoluta. Indicar 
LuSfl preço e situação para M. Al-
ves, Rua 16, n." 489, Espinho. 2 
Cynmn* de admissão á Escola de 
LAflUlci Magistério Primário. Expli-
cam-se as cadeiras: Fisíca, Quími-
ca, Matemática e Desenho. Tratar, 
P. do Comercio, 58, das 15 as 17 
horas. x-349 

Sabendo lèr e escrever 
e com boa caligrafia, 

precisa-se na Praça 8 de Maio, 25, 
2.". Para tratar no mesmo local to-
dos os dias úteis, das 6 ás 7 horas 
da tarde. 1 

DE COSTURA, vende-se 
quasi nova. T e m 3 gave-

as. Nesta redacção se diz. 4 

Dnrrinn.ío u m a f o t ° s r a f i a d e duas 
ns i l l c i r t c meninas vestidas da Co-
munhão, desde a Bica da Cheira á 
Arregaça. Pede-se o obsequio de 
entregar na Estrada da Beira, 47. 
Unnrin-M 0 C a s a l d a s N ° g u e i r a s , 
ICUUC OG próximo das Sete Fontes, 
junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no-Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.". x-346 

euma leira de terra, em 
frente da Pedrulha do 

Campo, junto da Vala do Norte. 
Uma vinha, com algumas olivei-

ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto 
junto á estrada do Norte. ' 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, 1." e 2." 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
b r a " 336-X 

1. P. dos Camínlios de Ferr® 
L e i l ã o 

Em 11 de Agosto p.° f.° e dias 
seguintes, ás 11 horas na estação 
desta Companhia em Lisboa, Cães 
dos Soldados, e em virtude do 
Aviso ao Publico A n.° 134 de 25 
de Julho de 1927, do Artigo 114." 
da Tarifa Geral e do Artigo 9." da 
Tarifa de Despesas Acessórias, 
proceder-se-ha á venda em hasta 
publica de todas as remessas in-
cursas nos respect ivos prazos b e m 
como de outros vo lumes não recla-
mados. 

Avisam-se, portanto, os respe-
ctivos consignatários, de que pode-
rão ainda retiral-as, pagando o seu 
débito á Companhia pelo que terão 
de dirigir-se ao Serviço do Movi-
mento, Repart ição de Rec lamações 
e Leilões na estação do Caes dos 
Soldados, todos os dias úteis até 9 
do mesmo mez das 10 ás 17 horas. 

O leilão realiza-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.° 5 da 
refer ida estação de Lisboa, com 
serventia pela porta existente na 
rampa da Calçada de Santa Apolo-
nia, defronte do gradeamento . 

Lisboa, 24 de Julho de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Precisai-se 
Ponteadeira de calçado e apren-

diza com alguma pratica, pagando-
se bem, na Sapataria Elite, em San-
ta Clara. j 

se diz. 

Emprestam-se sobre hi-
poteca. Nesta redacção 

x '345 

Agua SaEus (Vidago) 3 
A melhor das aguas minerais 

P r imiada com 
Medalha de Ouro 

na 
EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, rÓ4 — Telefone 88o 

* COIMBRA n 
l a & t e a t a t a M t e t a f c ^ a j f 

Penteadeira de calcada 
Precisa-se de uma pontea-

deira e de uma aprendiza com 
alguma pratica, pegando-se 
bem, na Sapataria Elite, em 
S-n t a Clara. 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43-45. 
Rua Adelino Veiga, n.° 2. 

A n f o m o v d 
E u r o p e u , modelo 1929 

aberto, cinco lugares, muito 
economico, vende-se, motivo 
de retirada do seu proprietá-
rio. Informa Antoninio Si-
mões Júnior, Travessa da 
Trindade, 11 — Coimbra. 5 

Arreiía-sé 
Casa na Rua Ferreira Bor-

j ges n.o 155. 2 o e 3.o andare- , 
| com 16 divisões podendo s-er-
j vir para uma boa pensíio. I r -

forma na mesma casf< o sr. 
Francisco Alves Correia, no 
m - quá-s-d 

B a n a n a s 
Venda "por junto. —Rua da 

Sofia. 164 —COIMBRA 
349 jc Telefone 88 

A "Gazela t 
Ura,, veafle-se e i 
toda a parte. 

Relojoaria e Óptica. Variado sortido de 
Óculos e Lunetas 

Adeline dos Santos Hzevede w 

SOFIA, 3 -
R e l ó g i o s 
de bolso 

Desperfôsi t fes fle çríclsao. 

t m dos [ . de F. 
S o c i e d a d e Anónima. Estatutos de 

30 de Novembro de 1394 

Aviso ao Publico — Abertura á 
exploração óo troço óa Loazã a 
Serpins òa linha óe Çúimbra a 
Arganil 
Em 10 de A a °s to de 1930 será 

aberta á exploração o t r o ç o de L o n z ã 
a Serpins da linha de Coimbra a Ar-
ganil, o qual compreende a antiga 
estação de Louzã e a Serpms, situada 
ao quilómetro 35,013 (la referida linha. 

A estação de Serpins acha-se ha-
bilitada a íaaev todo o serviço de pas-
53gei<os, bagagens, animais e veícu-
los e mercadorias em grande e pe-
quena velocidade, com a restrição, 
porém, de só expedir e receber re-
messas de vagão completo desde que 
se destinem á ou procedam de esta-
ções habiltadas a todo o serviço, pe-
lo que estas expedições? terão de ser 
efectuadas a pezar e a taj<a e as che-
gadas em portes pagos. 

Desde a mesma data, s$o amplia-
das á estação de Serpins todas as 
tarifas (f?e grande e pequena veloci-
dade em aplicação no tiòço de Coim-
bra a Loujã, e portanto considerados 
extensivos á mesma estação oa pr-e-
ços especiais da Tarifa Especa i n .o 
1 de pequena velocidade, conrrespon 
dentes ás zonas B fe C indicadas na 
páginaí (Convenções) da Classifica-
ção Geral da antiga rêdie 4esia Com-
panhia. 

Para o, ejeito da aplicação de tarifas 
qs distancias quilométricas a conside-
rar, para a estação de Serpins, sãe, , 
aa correspondentes á eòtação, de ! 
Louzã adiccionadas de 7 quilómetros. 

Lisboa, 5 de Agosto 0a 1930. i 
O Engenheiro ÍLub-Directoi, Lima ! 

H e n r i q u e | 

a • • i 

Aviso ao Publico (|.e> Aditamento \ 
ao Aviso ao Publico A. n.o 179) , 
— Transporte óe mármores nas 
linhas óo Sul e Sueste e Minho \ 
e Douro j 

A partir de 10 de Agosto de ld30 j 
pelos transportes de mármore que ' 
forem apresentados pora liquidação 1 

na? çondiçóes do Aviso ao Publico i 
A. n.o 179 e que constem de blocos , 
de peso indivisível superior a 3 Çí"® 
quilogramas, além das bonificações j 
concedidas pelo referido, Aviso gq, 1 

Publico correspondentes á parte prin-
cipal da tajea de transporte, esta Com-
panhia reembolsará mais o que a 
mulo de majorações, tiver sido co-
1 ? de harmonia com a condição 

do Capitulo I da Tarifa Especial 
n.o I de pequena velocidade. 

Continuam, em tudo o mais, em. 
vigor as condições do citado Aviso. 

d e 1928 C ° 1 7 9 d e 2 5 d e J u l h a ' 
Lisboa, 30 de Julho de 1930 
O Director Geral da C o m p a r t i a » 

tetteira óe Mesquita.\ • • • 
(Horário óos Comboios) -_ lo aói 

tamento ao Cartaz hor.atio D\ 
207-3. — Linha óa. Lonzã 
Por motivo da a l t u r a ã explo-

ração, em 10 do r»rr»nlh j 
d a linha L o u z ã - s Z r Z " " - » d ° ^ T 
daquela d a , , ^ 
seguir se indica, as » archas dos 

; circulam na li-
nha de Louzã, com 1.a <1 a e 3 a 

I í p M as: í s s c 
guez (ap P. 6 ó0, 13-16, 18-45; Mi-
randa do Corvo P. 6 50,13 36,18 56-
Padrão (ap.) p. 7 . 0 0, 13 46 19 05 -
Arneiro (ap.) p. 7 04, 13-50, 19 09 -
Louzã A (ap.) p. 7-11. 13 57, 19-16 
Louzã P. 7-26 14-12 ]Q 9M . ç • ' 
C. 7-40,14-26, 19-37. S e r P ' ns 

Também foram modificadas as 
^ d o s c°mboios n.os 402 miv-

»o, 2262 o 2264 mercadorias,^ resvèc-
tivamente com la 2.a e 3 a classes r 

i e r p m s P. 8 00, 14-50 19-50 -
Louzã P. 8 20, 15 23, 20 16 Louzã A 
(ap.) P. 8 24, 15-27, 20 20-' Arnei " 
(ap.), P. 8-30 15-33. 20-26- P a d 
(ap.) P. 8 35. 15 38. 20 30 ' Mir/ T 

Corvo P. 8 44, 15 57, 20-43 jnAdf 
malaguez (ap ) P, 8-56, 16-lf t ^ tn ' . 
Tremoa (ap ) (5, Q.03, gi QO ̂  
Ceira P Q-IJ, 16 31. 21-ljS ' r ' 
hosa faa.) P 9-17- r ^ t ' ' 

2Q IS 58 2i(\\ r'- T bra C- 9" 
05 ! C ú l m l W -B C, 17 03, 

r o I V E s l e V c 2 m b o Í o s fazem servi-
ço condiçoes Observações 
ao respect ivo ca t taa . 

O primeiro c o w ' ) 0 ; 0 a c , r c u l a r 
novo troço e o n.o» '2263 

Lisboa 1 da Ai gosto de 1930. 
U t ngenbr j í ro Sub-Director, 

Litqi a Henriques. 
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